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PROLOGO.

LEITOR prudente , bem fei que
dirás fer o melhor methodo não
dar fatisfaçoes, mas tenho razão

particular
, que me obriga a dizer~te,

que náo culpes a confiança , de que me
revifto

, para reprefentar a figura dos
doutos notheatro defte livro, pois nel-

le bafta que o natural inftinto obferve
os preceitos da razão

,
para fatisfazer

ao ardente defejo / com que procuro in-

fundir fios ânimos daquelles
,
por quem

devo refponder , o amor da honra , o
horror da^culpa^ a inclinação ás fcien-

cias, o perdoar *a inimigos 5 a compai*
xão da pobreza , e a conftancia nos tra-

balhos^ porque foi fó efte o fim
, que

me obrigou a defprezar as vozes, com
que o receio me advertia a própria in-

capacidade
; e como em toda a matéria

pertence aos fabios advertir imperfei-

ções, quando reparares em erros
, q^ue

A ii des-



Prologo.
desfigurem cfta obra , lembre-te qne he

de mulher
,
que nas triftcs fombras da

ignorância fulpira por advertir a algu-

mas a gravidade de Eftratonica , a conf-

tancia de Zenobia , a caftidade de Hy-
pona, a fidelidade de Polixcna , e a fci-

encia de Cornélia, Também he certo,

que para pintar Mageftades me faltão

os pincéis de Apelles , e nao tenho a

penna de Homero ; mas como fou ef-

trangeira , tenho vifto baftante para po-

der contemplar foberanas propriedades,

aíTentando em que nao ha vapores râo

elevados , que pofsao formar fombras

na grandeza do Olympo. Se efta em-

preza não produzir effeito correfponden-

te ao meu deíèjo
, já me tem pago o

trabalho
,
pois a tomei , como remédio

para divertir cuidados
,

que principia-

vão a debilitar-mc o foíTrim.ento com
todo o género de contratempos

;
pelo

qíic foi precilb que a memoria contra-

dilTeíTc a vontade, que de melancólicas

apprehensões fe alimentava ; e fcguindo

cegamente o partido da confiança , che-

gou
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goii a entrar em alheios domínios: eaf-

fim fe nefte pequeno livro achares gou-

fa, que te contente, não entendas que

são adopções, pois confelTo que da pe-

quena esfera defte entendimento fónaf-

ce o inútil, ^e quando mais , o indiffe-

rente ; e ainda que me lembro de que

pelo muito, que Fallaris confiderou no

àjuftado das fuás cartas, não as pode

efcurecer a fua maldade ,
pois tinhão

eftimação em todo o Mundo, eu me não

embaraço em confiderar fer mal defcm-

penhada a imitação dos que dão á eftam-

pa os feus eícritos
,
pois não tenho mais

tempoyquc para refleftir noallivio, que

recebo ,difcorrendo em trabalhos ,
que

aos meus excedem
,
quando fe me re-

prefenta a maior grandeza na grandeza

abatida ; a formofura fem indecentes a-

dornos, adornada de virtudes; o íabio

virtuofo , que entre Os inimigos da

verdade não fe lhe apoucao as luzes,

que conduzem para a gloria das Ma-

geftades ; o prazer dos pais
,
que chegão

a yer bem fazonados os frutos da boa

edu-
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educação ; o horror , com que os jiiílos

fahcm ver o indigno afpccío dalifonja;

e as mudanças do tempo
,
que fempre

vem a dar o feu a feu dono. Para fer

foíFrivel o meu atrevimento , adverte

que a morte me ha de feparar dos meus

,

e que ( fó aílim ) ainda depois de me
haver reduzido a alheios dcfenganos,

lhes ficarei advertindo o que lhes con-

vém ; e tenho tao diípoílo o animo pa-

ra foffrer os inimigos defta obra, que

já efpero a crítica , aílim como os vale-

rofos, que tem por maior o trabalho de
fugir

5
que o de efperar; pois m.e ani-

ma ofolido prazer, de que Ibbre as mi-
nhas ignorâncias fe formem polidos edi-

ficios com acertadas medidas para fc

praticarem fcicntilicas doutrinas. Achao-
íe as gentes tão dominadas de paixões

particulares, que muitas vezes fó fe cf-

timao as obras para maltratarem osfcus
Authores

]
porque nao advertem

,
que

empregar as forças do engenho, e fub-

tileza em deílruir as da razão não he
ycnccr os eíplcndores da verdade. Eu

não



P RO LOGO,
não tenho mais armas ,

que o meu boiA

animo, e verdadeira fmceridade, e com

o maior prazer foíFrerei que me repre-

hendão os fabios; mas para tolerar net

cios mal intencionados , fera precifo re-

fleftir
5
que com inftrumentos groíTeiros

também fe apurao os foíFrimentos. Mais

cruel foi a guerra dos Romanos com os

Penos
,
que a dos Gregos com os Tro-

ianos, porque eftcs peleijárão pela inju-

ria de Helena , e os outros fobre qual

ficaria com o fenhorio do Mundo
;
por-

que faz maior eftrago a inimizade, que

nafce de paixões defordenadas
,
que a-

quellas , a que as oifenfas dáo caufa

,

porque eftas cura o temor de Deos com

o tempo, e a vil emulação raras vezes

fe defcuida. Hum dos defeitos ,
que al-

guns acharão nefta obra , fera a idéa fan-

taftica
,
podendo applicar-fe o mefmo

tempo á hiítoria verdadeira ; ao que re-

fpondo, que me perfuadírao os Hefpa-

nhoes, Francezes, e Italianos, que en-

tendem fer efte methodo o que produz

melhor elíeito ; e gomo de Grego nãp

fei
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fci confa alguma , e as mais linguas
pouco melhor as entendo, pornao men-
digar noticias antigas, nem mearrifcar
a mentir errando , me refolvi a feguir o
caminho defta idéa , em que são os e-
vcntos, c objeftos fantaílicos, mas não
o eíTencial

, que conduz para o melhor
fim

;
pelo que não me achaquem mais

culpas, que o confenrir na tentação de
huma demaziada curiofidade

;
porque

ainda que a minha debilidade , engol-
fando-le em triftezas , refiítia a applica-
çoes divertidas , defprezei o defcanço

,

que me affligia
, lembrando-me de ler

incomparavelmente melhor foírrcr o mal

,

que ter idéas para o fazer; c ainda que
o jufto receio , e o próprio conhecimen-
to me perfuadião a que cftcs produtos do
meu divertimento foíTcm (como outros)
reduzidos a cinzas , o fentir os influxos de
huma benigna Eílrella , a quem fempre fe-
guirá a minha efcravidão , e reverente
afflclo

, me anima a dar ao prelo eftas
Aventuras de Diófanes. Não eftranhcs
que cm huma fcrrana coubeflem fo-

bc-
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beranos penfamentos, pois fabes que em
huma Aldeã nafceo Pyrrho, que venceo os

Epirotas; em outra Scipião
,
que venceo

os Africanos; em outra Oftavio
, que

venceo os Germanos; e em outra Tito,

que venceo os Paleftinos : mas no cafo

que a enchente das críticas engroíTem

tanto
, que cheguem a fátyras , nem af-

íim creias que me chegarão ú noticia

,

porque vivo na minha choupana vizinha

da Serra da Eftrella , aonde não chegâo

novidades da Corte ; mas fe houver quem
fe refolva a maltratar-me , eu lhe re-

fpondo com Demétrio
5
quando lhe per-

guntou Lam ia
,
porque eftava trifte, e

nãofallava? Dizendo: Deixa-me, que

eu faço tão bem o meu officio, calan-

do j como tu o teu , fallando ; e fe a

difcrição degenerar , fendo ingrata ás

intenções defta obra , a infâmia de fer

tal terei por fatisfaçao do meu aggra-

vo.

AVEN-
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S U M M A R I o.

E Mbarcando osReis deThehas ^ Dh-
fanes , e Clymenea y com fius filhos

Ahneno , e Hemtrena
,

qiie fe achava def-

pofada cam Arnefio , Prmcipe de Delas
,

que pela occafiao dos Jogos públicos , a

que devia aJJlUir ^ os ejperava na mefma

Ilha com prevenidos fejiejos
,
para ceie-

hrarem as vodas , hmna tormenta def"

haratou a efquadra ,
que acompanhava a

Diofanes ^ e o entregou aos de Argos feus

ini-

I

íyr~V



2 Aventuras
inimigos

j
que no combate matarão aAU

meno ^ e venderão Diofanes para Corin-

tho\ Clymenea ^ e Hemirena ficarão em
Argos , ainda que muito distantes ; e de-

pois de três annos da mais cruel efcra-

'vidão venderão Hemirena para Athenasj

donde fugio as eftimaçÕes , e grandezas y

por não dejprezar es preceitos do decoro.

ETERMINAVA Diofanes a-

char-fe na Ilha de Delos , pa-

ra aíTilVir á função dos Jogos

públicos, quealli fe fariâo em
reverencia de Apollo, cm cu-

jo Templo fe devia contrahir

o Iiymeneo de Arneílo , Príncipe da mefma

lUia, com a Princeza Hemirena , funções,

para que Iiaviâo concorrido muitos Prínci-

pes Eftrangeiros. Embarcou Diofanes, Cly-

menea fua mulher, e feus dous filhos Alme-

no 5 e Hemirena , levando huma efquadra

em fua guarda , conforme pedia a decência.

Em huma enganofa madrugada fe defpcdí-

rão de Thebas , entregando as velas ao be-

nigno Zefyro, que aos matizados galharde-

tes animava com alegres movimentos. Soa-

vão os inílrumcntos no mar ao compaíTo

,

em que as vozes repetião em terra os vivas

daquelles Soberanos, que em grande extre-

mo
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tno erâo amados dos vaíTalIos,, porque em

feus Domínios davão leis ajuftiça, e a cle-

mência, e oieu exemplo a melhor direcção

para os coftujnes ; e ainda que fe entendia

feguiriáo o rumo das felicidades , e não fe-

ria dilatada a fua aufencia , era grande a

trifteza de feus vaííallos , que fó reíignado?

nas vontades daquelles Principes querião mof-

trar com cânticos , que as lagrimas erão naf-

cidas do jubilo ; mas na deípedida fe decla-

rarão filhas da faudade , a qual coníblavãa

com o Principe Bireno , a quem os poucos

annos dirpeniáva a aíFiílencia daquelles Jo-

gos,

Apenas perderão de vifta as faudofas

praias, quando enfoberbecendo-íe as ondas,

parecia que ameaçavão aos navegantes, inr,

do a encontrar-fe coni elles. Pouco a pou-

co fe foi cubrindo de feas nuvens o Ceo,

e fe trocou o dia em noite , moftrando-fe

no furiofo vento a formidável imagem da

morte. Já aos Marinheiros efquecidos das

grinaldas de flores, com que havião fahido

de Thebas, fe reprefentava ,
que Neptuno,

apertando o foberbo tridente , vinha contra

^lles irados pelo que, dando vozes, que-

rião mover a fua compaixão. Diofanes conni

focego animava a gente, e enxugava as la-

grimas da filha, ao mefmo tempo, em que

a.prudente conforte^ não obílante a gravi-

da-
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dade do perigo, havia mandado o querido
filho a tomar parte na fadiga, leinbrando-
íe de que allim fé faz aos íervos menos pe-
zndo o traballio , e que parece que os ele-

mentos refpeiíao os Príncipes
, que não te-

mem os contratempos , nem fe negão aos
feus rigores: Quando ceíTou a borrafca , def-

cançou a maior parte da gente; porque náo
advertião que a defgraça^faz maior empre-
go, por andar vigilante nos defcuidos ; e
depois de fe haverem rendido a Morfeo , fe

acharão vencidos de duas náos Argelinas

;

que como aquelles Soberanos eílavão deíti-

nados para os mais raros trabalhos, não foi

muito que fe desbarataífem as dà fua efqua-
dra

, indo arribar a Thebas , onde com in-

explicável fentimento choravão, perfuadidos
de que as ondas tragarião a feus amados Se-
nhores; e como havia íido mais atrevida a
defgraça , quando eftes le virão em mãos
inimigas, querendo defender-fe , foi inútil

toda^a diligencia pela vantagem , que já lhes
haviâo ganhado, Clymenea com igual valor

,

que piedade, animava os que pelejavâo, e
acudia aos feridos , não bailando a morte
do amado filho, que acabara á vifta de feus

olhos, para dar mais lugar á mágoa , que
á fortaleza

, e com perda de muita gente
ds cativarão.

PaíTados dous dias - da fua defgraça ,

che-
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diegárâo os bárbaros aofeu porto , para on-

de o rigor da deíVentura havia conduzido a

Diófanes , e fua defconfolada faroilia, que

tendo lugar para os magoados deíafogos

,

choraváo a morte" de Alnieno , fufpiraváo

pela liberdade, e não perdião a lembrança

dos cuidados, e amantes deiirios de Arnef-

íò, que com finiílimos extremos havia per-

rendido a bella Hemirena. Náo fe ouviâo

naquelle defembarque mais que os laftimo-

fos clamores aoCeo, com que huns fe lem-

bravão dos que havião deixado , e outros

choravão fua triíle efcravidão. Diófanes, e

Clymenea (a quem mais magoava a filha,

que levaváo) com inexplicável conformida-

de a difpunhâo , para trocar os defcanços

pelas fadigas; e Hemirena difcretamente af-

flidla animava a magoada mãi , dizendo:

Sufpendei 5 Senhora , as correntes dp

amargo pranto , íe acafo mais vos affligem

^ meu refpeito os pezados grilhões da efcra-

vidão : nem feja cruel defpertador do voíTo

cuidado a perigo fa idade , em que me ve-

des
;
que eu juro aos Deofes , que mefuílen-

tão 5 fazer fempre acções dignas de quem
teve lugar nas vofTas entranhas. A eíle tem-

po, em que as lagrimas , e fufpiros mais vi-

vamente expreíTavão o fentimento, fe repar-

tirão os efcravos , negando a filha aos olhos

da mãi V e Diófanes
,
por chegar mal feri-

do ^

'

íi,f

i^j
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do , o venderão para Corintho por preç<>

muito limitado , entendendo teria poucos

dias de vida ; e como via chegar o tempo
da fua íeparação í Amada filha, (diíTe) já-

c]ue a tão mileravel eftado le reduzio a mi-

nlia cruel fortuna , confcrva fem defmaios

as folidas doutrinas da tua educação, o ex-

ercício das virtudes , e a lembrança da dif-

tinçâo, com que nafcefte , para íempre fe-

rem nobres as tuas acções : teme os Deofes

,

ama confiante o decoro , defpreza o ócio

,

e ierve o teu deftino. Ao que Hemirena fó

refpondia com o pranto* E voltando Diófa-

nes os triíles olhos para Ciymenea : Confor-

te amada, (lhe diíle ) vive , e conferva na

fortaleza do animo o melhor inílrumento pa-

ra as vidorias , e refiíte fiel aos aíTaltos da

deíVenrura. A cftas palavras refpondeo a af-

flióla Ciymenea , apertando em fcus braços

ora a Diófanes , ora a Hemirena : Conforte

amado , querida filha , filha das minhas en-

tranhas , eu vos deixo, mas não eu, que o
fado advcrfo de vós me aparta. Ai de mim!
Vivo , morro , fonho , ou que fmto ? O' Deo-
fes benignos , o vollò poder me ampare^

Chegava fuavcmente o rofto ora a lium

,

ora a outro , que reciprocamente em lagri-

mas fe banhavão , quando já aquelles tyran-

nos enfadados de tão larga defpedida os íè-

parárão j e deixando a Hemirena defmaia-



De d I ó f a n es. L I V. I. 7

da , levarão Climenea
, que em quanto o per-

mittio a diftancia , voltava em continues fo-

luços, bufcando com os olhos o feu ultimo

allivio. Diofanes ferecolheo a huma peque-

na caía , onde determinarão fe lhe curaítem

as feridas j Hemirena mal reílituida aos fen-

tidos foi levada a cafa de Horteiio , Capi-
tão de huma das náos.

Os pezares apoílavâo ver-lhe extinílo

o fofíVimento
,

porque também lhe faltava

a faude ; e quando a principiava a conciliar ,

entrou a cruel inveja no coração de Anchi-
2ia , filha de Horteiio

,
que , como de cada

vez via refplandecer mais a fua formofura

na agradável moderação , com que padecia

os deíprezos , os caíligos , e a fome , exco-

gitava cora a fua ferocidade os meios
,
que

podia haver, para quebrantar tanta formo-
fura, e tão amável, como coniiante virtu-

de^ A compaixão, com que Horteiio obfer-

vava as belias qualidades de Hemirena, lhe

reforçava os tormentos
, pelos novos traba-

lhos, que lhe caufava a abominável inveja :

e como os parentes daqueiles bárbaros , e
mais peílbas

5 que a vião , admiravão a fua
belleza, e grata feveridade, tomou Anchi-
zia o acordo de a mandar trabalhar para o
campo , recomm,endando aos rigores do tem-
po os defma los da formofura.

Turnio, Paílor dos rebanhos de Car-
B min-

I
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mindo , irmao de Anchizia , namorndo de

Hemirena pedio a Anchizia
,

quizeíle con-

íentir que lhe déíTe a mão de efpoía , e lhe

diíTe : Sabei , lenhora , que o amor , que

nem perdoa aos Paílores , me traz á voíTa

prelença ,
para que me concedais para efpo-

ía a belia Hemirena; pelo que me ofFereço

em feu lugar para volTo cfcravo ;
porque

depois que cu a vi , as ovelhas come de noi-

te o lobo, os cordeirinhos morrem, faltan-

do-lhes o leite , as cabras fogem , e os car-

neiros fe me furtão
,

porque fó me lembro

deHemirenn. Anchizia, que com enfado o

eílava ouvindo, llie perguntou, qual era a

caufa de tanto cxceíto
,

pois havião mais

bellas Paftoras , e Hemirena era foberba?

Ao que lhe refpondeo com verdadeira fin-

ceridade: Ah , fenh.ora , que vós não a vif-

tes , como eu a vejo , ou creio que eílais

zombando , pois todos no campo dizem o

mefmo , e que fois tyranna cm o mal , que

a tratais. A primeira vez, que eu a vi, ef-

tava fallando a hum homem , que dizia fer

feu pai , que aqui perto fe curara das feri-

das , que havia recebido no combate, c que

no dia íeguinte havia de fazer jornada com

feus fenhores; e ainda que as meninas dos

olhos de Hemirena íe eítavão lavando em
lagrimas , ella eílava tão formofa

,
que nin-

guém a via 3 que a não amafle ; e voflb ir-

mão
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mSo Carmindo então mefmo dizia : Aquelia

belleza fetn aíFedaçao , nem enfeites ; aquel-

ia natural , e agradável modeília , e aquelia

prudência difcreta , em cada palavra das

poucas, que diz , parece que dilata o Teu

império nos corações. E ifto dizia elle lá a

hum da Cidade ; mas eu tomei fentido , e

não me efquece. Ah que fe vós a viíTcis no
trabalho fem levantar os olhos; e quando o
vento 5 e a chuva fem compaixão a perfe-

guem, fazendo inveja ás açucenas; ou fen-

do a injuria das rofas
,
quando o Sol, e o

trabalho a canção ! Em fim vós me haveis

de valer , porque eu morro fem remédio

;

e ainda que ella não me attende , e por lá

todos a querem , eu lhe quero mais que to-

dos : e Carmindo
,
que fabe quanto eu a eí^

timo, não ha de fer contra mim. Vai-te

,

que já me cança o foíFrer-te , lhe refpondeo

Anchizia : tu falias como ruítico , e Carmin-
do como nefcio.

Dizendo eftas palavras , fe retirou

,

deixando defconfoladiíTimo o pobre Paílor,

em que a íinceridade competia com o aíFe-

(fto; pelo que determinada bufcava quem lhe

tiraíTe a vida. A' noite , em fe recolhendo

Hemirena para cafa affiida , e de cada vez

mais cançada , achou Anchizia em tal ex-

tremo colérica
,
que, tratando-a muito mal

,

a fez recolher a huma cafa , onde determi-

B ii na-

I

!1 '
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nava que a maraíTe a fome. Chegando pou-

co depois Carmindo, e le!iibrando-llie o que

ouvira a Turnio ,
quiz faliar a Hemircna i

e labendo da cruel ícntença , que ella tinha

ouvido, originou tal deiordem, que a todos

fazia horror ouvir as palavras delconcerta-

das, e os defordenados gritus , que produ-

ziao a raiva, e ódio (disformes partos da

inveja.) Foi Hemirena tirada do cárcere

privado, em que eíleve três dias; e vendo

adelunião, que ella íem culpa occafionára ,

fe lançou aos pés dcAnchizia, aquém com
muitas lagrimas diíle : Caíligai-me , Icnho-

ra 5 conforme vos didlar a minha inutilida-

de. Eu vejo que não tenho fabido fervir-

vos , pelo que he bem juíliíicado o voíTo

aborrecimento. Eu amo o voflb rigor ,
pois

que o mereço, quanto me affiige que voflb

irmão queira valer-me ', e le tendes huma-

nos fentimentos , por compaixão me tirai a

vida , antes que os Deofes íbberanos deixem

de fortalecer-me. Ouvindo cilas palavras An-
chizia, gritou mais alto de conFufa, dizen-

do: Vai-ie da minha piefença, pois que não

íou infenlivel, como tu: e iabe que já nem
quero dar-te a morte, porque nem aíiim def-

cances; e para que es teus olhos não dila-

tem o fcu império cm os corações , eu tos

laberei tirar. E inveílindo furioía como a

tirar-lhos, Carmindo a deteve j,c depois de

hum
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^um largo trabalho confentlo que fe vendei-

fe para fóra do Reino , por lhe íer occuiro

que a pertendião huns eílrangeiros
,
que por

fua belleza a defejavao oíFerecer aBeraniza,^

Princeza de Aihenas, Em o dia feguinte fe

celebrou a venda, indo Hemirena para ou-

tro domínio novamente afílida , e aiTuíla-

da.

Turnio , fabendo aquella novidade , e

antevendo acabar a fua eíperança , fe quei-

xava de fua deígraça , dizendo : Ai de mim !

Que nome terá eíle mal , de que eu acabo

a vida? Já nao vejo a eflrelk da alva, os

rios já correm turbos. Ditofos cordeirinhos,

que não feníís o que eu padeço ! Onde eílá

a formofura , que fazia o dia mais claro ?

Eu me queixava pelo que via , agora vejo o
de que morro. Nao quero guardar os reba-

nhos , nem já me guardarei a mim, a ver

fe me matão os lobos. Onde eílou ? Nao fei

que faço. Hemirena, Hemirena. A eíie tem-

po, ouvindo o éco , em mais delírios dizia

defconfiado: Mas ai aue eftão zombando de

mim outros Paílores 1 Zombem embora, quQ
eu de todos me hei de rir

, quando morrer.

Mas que digo? Eu eílou louco? Pois nao

me falláo , e eu ouço vozes ? Nao fei on-

de eílá Hemirena ; mas eu a finto comigo

:

e aíTim louco , ou perdido vou correndo a

bufcalla. Chegando o pobre Faílor a cafa,

e
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e fabendo que fora para os cftrangciros a

innocente caiifa de fcus dcfatinos, caminhou

deprefla , tomando o acordo de fe náo fe-

parar da porta daquella cafa , para onde He-

mirena íe havia recolhido ; e perdendo de

todo a pequena parte , que áquelle tempo

tinha de cnicndimenro, ora tocava na flau-

ta paíloril tão fortemente, que parecia que-

rer perder o alento ; ora cantava canções,

com que , quando guardava os rebanhos

,

lhe dizia o feu amor ; mas tudo correndo-

liie as lagrimas : e era tal a força , com que

cantava, que pela muita diftancia, em que

fe ouvia , ninguém crera que era huma fó

voz , fe fe nao viííe , e o fuccelío o nao a-

creditára. Em o quinto dia de íeu lacrimo-

fo canto fe callou , rendendo o alento nas

inaos da morte, fem que até aili peíToa al-

guma pudeíle delle conf^íguir o tirar- fe da-

quelle lugar, ou que deixaíTe aquelle exer-

cício , que a fua amante loucura havia em-

prcndido , pois não crendo na auíencia de

Hemirena, dizia que a efcondião, e queria

que onde quer que ella eftava ouviíTe que

elle fe nao e!l]uccia, nem queria mais dei-

canço, que em buícar a fua compaixão, a

qual efperava que a obrigaflc a íallar-lhe :

c iílo meímo rcfpondia cantando ,
porque

nem perdeíTe aquelle tempo.

Hemirena, que logo havia partido pa-

ra
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ra Athenas , ignorando os eíFcitos de fua

cândida belleza , chegou a fer oíFerecida a

Beraniza , que mollrando-fe agradecida a

Artemiílo, a acceitou com n^oítras de con-

tentamento 5 e ordenou fe lhe déíTe bom a-

poíento , e foíTe bem tratada ; e como na-

quelle dia eílava para fahir ácaça, mandou

foííe a defcançar, e que nofeguinte tornaf-

íe á fua prefença ,
pois queria íaber os coí-

tumes do feu paiz. Logo forâo vella as fer-

vas de Beraniza , que com agrado a cumpri-

mentarão, e proverão do prccifo, pois não

tinha mais que o bom veílido , com que fo-

ra oíFerecida. No dia feguinte foi levada á

prefença das Princezas Beraniza , e Arge-

nea, e com aquclle agazalho, e urbanida-

de, com que as Mageílades fazem docemen-

te efcravos os feus vaíTallos, lhe pergunta-

rão os fucceíTos da viagem , em que a cati-

varão : a que logo reípondêrão as lagrimas

de Hemirena , que com a melhor rhetorica

fazião a narração de feus infortúnios; e co-

mo quem íabe mandar, não ignora a arte

de obedecer, lhe diíTe: Nafci em Thebas

;

e indo ver huns Jogos públicos de paiz ef-

tranho, huma tormenta me negou o porto,

que bufcava , e conduzio ás mãos de bárba-

ros inimigos ; e quando eu defcançava , fo-

nhando com abonança, medefpertou a def-

graça , para chorar com acordo , que os tra-

ba-

I
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balhos durão fempre , c Jie falfo qualquer

pequeno delcnnço. Os que podião manear
as armas, as toinárao, jurando não largai-

las , em Quanto lhes duraíic a vida : o que
fuccedeo a maior parte da gente ^ mas não
livcrão todos tanta fortuna

,
que não foíTe-

mos cativos. Não feouvião mais que os irií-

tcs clamores dos que pediamos foccorro aos

Ceos , ícm que íe moveOem de noíías vo-

zes , ou para que com iiorrendos trabalhos

nos fízcíTemos dignos de felicidades , ou por-

que não as gozaíTcmos fem es méritos, que
nas fadigas íq alcançao. De que vivião teus

pais ? lhe perguntou Beraniza
,

parecendo-

jhe que fabendo Hemirena explicar-fe tão

agradavelmente, não feria mullier ordinária.

Ao que refpondeo depois de lium pequeno
intervallo , em que moftrou a renitência ,

que tinha emdizello: Duvido, Senhora, fc

ineus pais me ordenarão , que o não rcve-

Jaííe , c aílim eípero que a voiTa grandeza
me difpenfe de refponder-vos. Baila, (llie

diíTe ) Continua a rua hiftoria. Mas dizc-

mc : Como confentírão lepararem-fe de ti

os que havlão íido origem de tanta beileza

,

e diícrição? Muito pedirão aos bárbaros

( lhe relpondeo ) que nos nao dividiffem.

;

mas não quizcrão deixar de fazer o primei-

ro cnlaio da fua tyrannia , ou talvez deve-

rião fazer aílim a cruel partillia. A meus
pais
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pais naquelle trlfte cafo parecia fe cliegava

o ultimo tranfe, pois na prj^cifa dcTpedida

moílravão as mais vivas repreíentaçoes da

niorte. Deíejava eu perder alli os uirimos a-

lentos da vida , para diminuir a primeira

caufa de íeu juílo cuidado. Ambos com tre-

mulas vozes moílravão quererem dizer-me

:

A Deos y mas íem acabarem de deípedir-íe.

Nefta incrivel confternação , vendo também

que os bárbaros nos maltratavão enfadados

de tão Jarga defpedida ,
perdi os íentidos.

Tornando á inteira reítituição delles, me
fi eni huma cafa fem pai , mãi , ou peíloa

alguma de minha nação , e com repetido

pranto , e mal articuladas palavras pergun-

tava pelos meus, fem que eu de alguém fof-

fe entendida. Erão contínuos os clamores

,

com que íe explicava a minha fem igual fau-

dade; e íem allivio, conlblaçao , ou eípe-

rança
,
perdi o amor da vida

,
porque íó me

liíonjeavão as recordações da morte. A luz

do dia fempre me pareceo eícura , e m.uito

breves as íombras da noite, que me retira-

vão de ver Ivuns racionaes , que temia como
brutos ferozes. Muitos dias paííei , lervin-

do-me fó de alimento a agua , que bebia ;

e principiando a experimentar huma defgra-

çada melhora, me pareceo fe faria imm.en-

ío o meu mal.

Os dias paííava era continuas lagrimas,

e

4
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c fufpiros ; as noites em mil fonhos

, que
com falias alegrias me engnnavão , crendo
humas vezes que me via na rufpirada pátria;

e outras que encontrava a meus carinhoíos

pais, a quem dando logo os braços, dizia

com incrivel alvoroço : Chegou cm fim a

fer ditoía a minha efperança , pois alcanço

a felicidade de ver-vos. E como o coração,
onde são domeílicos os pezares , nem con-
fente nas fombras de alegria , logo me ad-

vertia o receio ferem fcusefpiritos bemaven-
turados , que havendo compaixão a tantos

infortúnios , talvez vieíTem a fortalecer-me

dos campos ditofos, onde entre folidos pra-

zeres eftâo as almas gozando de fujs virtu-

des : e com hum mar de lagrimas fe me fin-

gia no defacordo voltar os olhos aosCeos,
dizendo: Vós, que fabeis qual he a coníb-

lação
, que recebo em vellos , não confin-

tais que eu delles me aparte. He inexplicá-

vel a alegria, que eu allim eílava receben-

do , a qual não era como as que dão os di-

vertimentos , de que iempre ouvi dizer que
fe envenenavão as gentes , e fe gera vão os

inquietos remordimentos
; que como eíta era

amais bem nafcida filha da razão , tudo era

aquella feliz tranquillidade , que mais arre-

bata , quanto mais a ella nos entregamos.

Neílas fuaves coníideraçocs acordava , tor-

nando novamente a chorar o terem fido mais

dl-
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ditofas aquellas que eílas lagrimas: e entáo

mais vivamente voltando para os benignos

Deofes, lhes dizia: Antes me entregai ao

poder das Fúrias ,
que naufraguem no turbo

Leíiies os avifos de meus bons progenito-

res. Oh quanto sao felices os que chegão

a ver todas as luzes da virtude , e lhe íabem

dar ©verdadeiro culto, deixando de pertur-

bar a paz dos que a amão !

Foíle bem tratada neíla cafa ? lhe per-

guntou Argenea. Os primeiros mezes ,
( re-

fpondeo Hemirena ) como a minha larga

moleília me não dava alento para fervillos ,

meaíTiília huma velha caritativa: eaili hiáo

todos ver-me , como fe foííe bicho de feitio

eftranho, trazido dos mais remotos confiris

do Mundo ; e como Hortelio, antes de ir

continuar o leu corfo , deixou recommenda-

do aíeus filhos Carmindo , cAnchizia, que

íe eu tivefie inteira melhora, me conduzif-

fem á fua m.eza ;
porque ainda que ignora-

vãoquem eu era , devião terattenyao á com-

paixão , e amparo ,
que fe devem aos def-

graçados , nos primeiros dias me chamava

Anchizia fem repugnância ; mas como nrie

principiou a tomar aversão , já não íoíFria

ver-me naqueile lugar. Pouco a pouco fe foi

introduzindo o veneno , que a atormenta-

va , aré que chegou a hum exceíTo de bra-

veza formidável , em que furioíá parecia que

do-

I



i8 Aventuras
dominavão nella as filhas deAqueronte, fem
mais razão para a íua loucura , que a com-
paixão , que Carmindo dizia ter de mim,
julgando-me com prendas

, que cu já mais

havia em mim conhecido.

Franézia
,
que também a!Ii vivia, por

fer mulher de Gilarco , irmio de Carmin-
do, pelo meímo ellilo fe perturbava. Prin-

cipiavão entre fi a dcfunir-l"e íobre qucílao
,

que altercavão; e continuando a diíputa , Ic

hião enfurecendo de forte, que afamilia nos

primeiros dias acudia com fuflo aos gritos
,

e nos fubfequentes como a bufcar lium di-

vertimento : huns fe compadeciáo do triíle

eftado, em que me vião ; curros fe retira-

vão a buíbar o deíafogo do ri lo , e torna-

vão a ver o fim daquella deíordcm, na qual

ordinariamente fuccedia , que com a exaípe-

raçâo das fúrias as duas irnians mordendo-
íe, e arrancando cabelios, hizião encoleri-

zar tanto a Gilarco, e Carmindo, que com
demonítraçoes da íua intolerância me deixa-

vão entregue ao poder da femrazão. Deixo

á voíTa prudência o ajuizar os trabalhos,

que áquelles fe me feguiriáo.

Mas qual era a caufa de tanta inquie-

tação? lhe perguntou Argenea , que de ad-

mirada parecia que imm.ovel a tinha eftado

ouvindo. Qiiando eu pude entender bem as

frazes groíleiras , com que fe cxplicavão,

(lhe

'
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(lhe refpondeo) foube que em huma obra-

vão zelos indilcretos, e em outra inveja dos

louvores, que de mim fe Ihediziâo (vicies

horroroíos bem coílumados a alimentarem-

fe dos corações , que cegamente fe deixao

poííuir delles. ) Mas eu nunca pude crer que

fóeíla fofle a caufa , porque para fundamen-

to de zelos não havia nem ornais leve mo-

tivo j e para inveja, (além da vileza, que

communica a quem lhe dá entrada) nunca

foube que em mim houveííem virtudes para

invejar ;
porque a formofura , e mais pren-

das , fe são fujeitas ao tempo ,
que multi-

plica os invejoius, elle cura o mal, que os

atormenta.

Em os primeiros tempos , nao me po-

dendo capacitar do que entendia, reparava

que huns fe ríâo muito, outros com caute-

la , e que Anchizia , e Franézia inveíliáo

comigo i e nefta afflicção levantava os olhos

aoCeo, dizendo: O' Deofes tyrannos , que

novo género de martyrio he eíle ? Como
me havíeis deílinado a hum tormento fem

igual? Se eu não fei em que erro, para que

o íbíFro ? Infpirai-me vós os acertos. Tor-
nava outra vez á meza , e nao comia , por-

que não me deixava o medo ; e porque te-

mia fer aquella bulha , porque eu havia co-

mido , então me parecia que mais fe accen-

dião (fepóde fer.) Outras vezes comia m.ais

do
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do precifo, procurando com efta experiên-

cia o acertar na caufa do que experimenta-

va ; mas de toda a forte via qua fi fempre
iguaes efFeitos ; e lembrando-me de que os

Ceos queriâo tirar a mais legal prova do
meu íofírimento : Deofes poderofos , (tor-

nava a dizer) que foftes convidados para o
banquete de Tântalo, não precipiteis a ef-

tas no abyfmo das penas , a provarem da fo-

me , e fede, que eu padeço; e fe não que-

reis tirar*me a vida, nem livrar-me da fua

crueldade , a volTa grandeza me aíliíla. Não
fe animavão aquellas duas irmans a fahircm

de cafa pelos defprezos
, que por aquclla

caufa experimentaváo
; porque huns as tra-

tavão mal de palavras ; outros bufcavão o
modo de perfuadillas a que conheceíTem a

fua femrazão •, e outros Ihesfugiao, dizendo

haverem enlouquecido , e eílarem furiofas.

Roguei á velha caritativa, que me havia af-

íiílido
,
que lhes pediíTe me não admittiíTem

á fua meza , com o pretexto de evitar o re-

paro público: o que vim aconfeguir depois

de prolongados tormenros , ficando baftaii-

te caufa para o meu cuidado nacommifera-
ção

,
que me moftravâo os homens , e ba-

nhada em lagrimas me parecia ouvir no co-

ração as ultimas palavras de meu prudente

pai, que retumbiindo dentro da trifte esfe-

ra de meu peito , recommendavão ao meu
cui-
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cuidado os refguardos do decoro. Ouvia jun-

tamente as primeiras, e folidas inftrucçoes

de minha difcreta mãi , que não menos me
lembravão os indiípenfaveis preceitos da mo-

deftia ; e depois de tão penofas confidera-

çòes dizia affliíla:

Ai de mim! O' fado tyranno, queor-

denafte o defamparo , em que padeço , exe-

cuta os eftragos da tua impiedade ,
que ou

me queiras confervar a vida para emprego

de teus golpes , ou com elia queiras lifòn-

jear os da Parca , nunca poderás confeguir

que me falte fortaleza para defender-me dos

inimigos da virtude : e aíTim me entrega ás

violências do ódio, mas náo me renderá o

teu poder ás crueldades do amor.

Sufpenfa, e já affíifla eftou ( lhe diíle

Beraniza ) de confiderar-te entre Scylla , e

Carybdis. E náo te daváo neffe .tempo oc-

cupação , em que empregar-te ? Nos primei-

ros mezes (lhe refpondeo) em os empregos

de fervir a cafa , de que eu não tinha nem

a mais leve noticia
,

padeci inexplicáveis

contratempos, porque havião fido outros os

meus exercícios , e não fabia fervir em o que

alli me mandavão. Qiie prendas tens ? lhes

peii-guntárâo. Fui , Senhoras , inftruida ( lhe

refpondeo) em a Mufica , Poefia , e alguma

parte da Aftronomia ; mas quem renafce em
novo fer tão defgraçado, perdendo de vifta o

gof-
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gofto , fe con ferva as prendas na memoria ,

he obrigada a vontade a defprezallas como
ruinss do tempo. Tornafte a ver teus pais?

lhe perguntou Argenea. Ao que refpondeo

Hemirena : Sim , Senhora
;
porque como nos

empregos, que ein cafa me dava Anchizia,

eu nao fabia fervilla, ordenou que eu com
outras efcravas , e mais gente do campo fof-

femos aprender a cultivar as terras ; o que

ou feria porque a minha defgraça Ihedifpoz

o animo para aborrecer-me , ou porque a

minha inutilidade nao foube grangear o feu

aíFeóloj pois não tem lugar as melhores ar-

tes entre os rufticos ; eu a fervia onde me
não maltratava a chuva , ou o frio , nao me
affíigia o calor do Sol, nem me fatigava o
trabalho , porque fó me opprimia o ver-mc

entre homens rufticos, abatida até ao ultimo

gráo da defventura. Em quanto me não cof-

tumei a ouvillos , me atemorizavao as gran-

des , e defcompoftas rifadas , que davao,

vendo-me no campo trabalhar entre ellcs

;

e como a melhor refpofta fempre foi o ne-

gar-lhes a attenção , eu me empregava em
meu trabalho , não fó como quem os não

entendia , mas como fe também os não ou-

viíTe ; e fe acafo com diíTuiiulação os obfer-

vava , os via fazer géftos , e acções tão ri-

dículas , que ou foílem explicativas do feu

brutal aíFcíto , ou demonftradoras da íua ad-

nii-
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miraçâo, erão dignas de rifo, a quem não
vivclíe tão cheia de pezares como eu.

AíTun hia paíTando oscançados dias. do
principio da minha peregrinação

, quando
em huina tarde vi que hum homem com
preíTa me bufcava ; e chegando-fe a mim , co-

nheci fer meu pai , que labendo que eu ef-

tava naquella vizinJiança , e determinando
os que o comprarão fazerem no dia feguin-

te a íua jornada para Corintho, Jhe conce-
derão licença , para que foíTe a defpedir-fe

de mim. Com muitas lagrimas de confola-
ção , e alegria paíTámos a^quelle breviílimo

tempo; e perguntando-lhe por minha extre-

mofa mâi
^ me diíTe não lhe havia íido pof-

íivel faber como í*e achava, por fer muito
diílante o para onde tinha ido; eaíFun dif-

corrcndo , as que havião fido lagrimas de
confolação, e alegria, fc transformarão em
nova dor, emais viva faudade ; e como de-
fejava conciliar-lhe algum género deailivio,
lhe occultei os meus pezares, bailando para
grave caufa da fua mágoa oeílado abatido ,

em que me vio; e repetindo as fuás acerta-
das recommendaçoes , me deixou tão forta-

lecida, quanto novamente magoada.
Cançava já a minha defventura pelas

continuas afflicçòes, em que eílavão Anchi-
zia , e Franézia , pois não fe atrevendo a
tolerarem aquelle mal, a que i'ó eilas davão

C cau-



''T

24 Aventuras
caufa, aíTentárão em vender-mc a Artemif-

to. O pobre Paílor Turnio a quem engana-

va a fantaíia ,
propondo- lhe em mim hum

objeclo amável, (que eu nunca fui) com

os maiores exceílos creo que poderia conie-

guir que eu lhe déile a mão de efpofa
:^

e

vendo que achava o animo de Anchizià in-

diípoÍLO para favorecello , bufcava quem o

comprafle , dizendo que elle venderia a fua

liberdade ,
para comprar a minha. Por a-

quelle innocente facrificio do ruftico fincero

íe ordenou a fua morte ; mas os Deofes
,
que

nãoquizcrao confentir em tão grande cruel-

dade , me deíljnárão para fervir-vos, para

que fe não executaíle a barbara fentença

:

e afíim deixando o abyfmo de tantas penas,

e cuidados, chego feliz aos voíTos pés, pois ,

tivcrão os Ceos compaixão de tão horror<>"«i

fas fadígi^s.
^ ,

Apenas entrei nos voílos Dommios, .

tive pelo melhor annúncio ver os cam^ws

férteis, as gentes compaííivas , fendo as mu-

lheres tnodcftas , e os homens altentos :
nas

aves femereprefentava fó , a que neíles Do-

tninios podia annunciar-me o triunfar dos

iraballios na voíTa prefença.

Na verdade (lhe refpondeo Bcraniza)

que me compadeço de ouvir os teus infor-

túnios : e fabe que o nolTo affcdo fe move

a favorecer- te, pois cíle he o mais precifo
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effeíto da grandeza. Dize-me fe alguma cou-

*fa deíejas no eftado , em que te vejo , que
' no que couber nos limites do poffivel , feras

fatisfeita.

Eu , Senhora , nao defcjo a liberdade ,

(lhe refpondeo Hemirena) porque efta pei-

de o preço , quando a íervidão he tão dito-

ía. Não appeteço riquezas, porque osCeos,
que fabem difpôr melhor o que nos convém,
me aíFaftárão de todas , talvez por me fer

mais útil ofervir-vos, que opoíTuillas; nem
que feja reftituido aos meus olhos aqtKlle

,

a quem aefperançâ do coníbrcio havia uni-

do o mais fincero amor ; porque onde eíle

hc mais conftante , quafi fempre he a fortu-

na contraria : fe pudera confeguir a liberda-

de de meus pais, fó eíTa empreza faria fe-

^íHz os meus infortúnios, ainda que cu de to-

do perdeíTe a efperança de vellos ; mas co-

mo não eílão em Domínios do Rei vofíb

pai, não poíTo enganar-me com a efperan-

.
ça , que a voíTa grandeza podia animar. Co-
mo não queres nomealios , ( diíle Beraniza )

não fe pode intentar a fua liberdade. Def-

cança agora na minha protecção, que mui-
to pode vencer o tempo. Hemlrena

,
pe-

dindo-lhe licença, fe retirou ao feu apofento.

No dia feguinte ordenvárão as Prince-

zas que asacompanhaíTe á caça , divertimen-

to, de que ufavao em muitos, e fubfecjucn-

C ii les
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tesdias. Bcraniza le fervia com exccílivo goA

to das gentis prendas deHenurena, a rju^m

nao fó folgava de ouvir, como também imi-

tava íabia , inílruindo-fe goftoía. PaíTados

alguns*annos , difle Beraniza a Hemireiía,

que havendo inteiro conhecimento das fuás

flngularidades, já era tempo para lhe dizer

qutjm eraoíeus pais ^ e como Hemircna con-

tinuamente fufpirava , fem que baftaííe todo

o tempo para curar-lhe tão viva chaga, fe

determiiiou a dizer-lhe :

Sabei, Senhora, que fou filha dos Reis

Diófanes, e Clymenea: e que eu era levada

a Del os
,

para' le celebrarem os meus def-

poíorios com o Principe Arneílo , que de-

vendo aPiiítir aos Jogos públicos^, (para o

que também os meus concorrerião) partio

de Delos a efperar-nos ; mas como os Nu-

mes não confentem muitas vezes nas felici-

dades dos mortaes, para que purificando-fe

entre fadigas, fe acryfolem para os defcan-

çcs , eu não quero mais que efte bem ,
que

èilou gozando ; mas os trabalhos de meus

pais nunca me deixão enxugar o pranto; e

aíTim ,
quando parece quedefcanço, eu lhes

aíliílo, e eílou vendo a iirneílo morto, ou

louco, e perdido, fuppondo que nas caver-

nas do mar nos daria Neptuno fcpultura; e

muitas vezes depois de triíies reprcfcnta<^6es,

cm mil delivios digo:
Co-
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Como , ó forte ingrata , me confervas

em tão duvidofo eftado ? Coaio he poílivel

que com tão moleftos cuidados fe conferve

liuma vida frágil ? Oii eftrella cruel , que não

foras tão adverfa , a ter-me creado entre as

feras ! E logo entrando em mim , torno a

dizer: Mas fe eíles pezares qualificão o meu
fòíFrimento , triunfe a coriftancia ,

pois a re-

íignaçâo he principio de felicidade. Se Ar-

neílo já renieo o magnânimo eíjrjirito, mais

breves forão os feus cuidados que os meus;

e fe vive , conferva com o alento a vida da

efperança. Se meus amados progenitores são

falecidos, defcanção i
e fe vivem , trabalhão

para defcançarem. Deixa-me pf)is , ó memo-
ria cruel, que fempre intenras deílriiir as

obras do entendimento. Agora vejo (Ihedif-

fe Beraniza ) que a tua bclleza , e nobres

fentimentos são illuílrados de tão grandes

principios. Teus pais ferão logo bufcados

com os íinaes
, que deres \ e fe forem acha-

dos , virão com aoílentâ^ao, que merecem,
para te acompanharem. Não quero dever

( refpondeo Hcmirena ) á voífa compaixão

beneíicio mais edimavel , que ferem reíiitui-

dos aos feus Eílados , ainda que eu de todo

perca a efperança de tornar a vellos : e bem
confidero o muito, quehe difficil encontrai

f

los ; mas aos Soberanos não fe atrevem as

difficuidades , quando as accoíís são generofas.
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Eeraniza cheia da admiração, que Jhe

caufava o faber quem na verdade era Hemi-
rena , fe recolheo a fallar a fcu pai para as

diílinçoes , e grandeza, com que dalli em
diante fe devia tratar , e juntamente dar-fc

providencia á liberdade daquclles Sobera-

nos ; porque fuppoílo que Arnefto , e os The-
banos os haviáo bufcado com a maior vigi-

lância, e promettido prémios importantiíll-

mos a quem déííe alguma noticia digna de

credito, como os piratas ufárão da preven-

ção de pôr o fogo á náo , contentando-fe

com os cativos, e a preza dopreciofo, com
que fe coítumao fervir táo altos fogcitos; e

eíles entre fi tomarão o acordo de occuha-

rem quem erão , não fó mudando de nomes,

mas ordenando aos feus , (dos poucos, que

havião efcapado do combate ) que em nenhum
cafo os defcubriflem , ainda que naquclla

Corte fe havia lambem fentido a defgraça
,

que fuccedéra a Diófanes
,
por aquellas mef-

mas cautelas todos entendiao que a fua em-

barcação fora a pique.

Com immenlo prazer recebeo o Rei

aquella noticia , e logo determinou , que liuin

dos melhores quartos de palácio fcííe rica-

mente paramentado para aíTiílcncia de Hemi-
reiía : e fe lhe nomearão as peffoas , de quem
fe devia fervir , conforme ao traio decen-

te ; que merecia. Tudo agradeceo , e recufou ',
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e ainda que fe lhe confervou tudo no mef-

mo eftado , fempre dizia , que em quanto

feus pais vivião peregrinando pelo Mundo,
como efcravos , ella também como efcrava

devia confervar-fe.

Paliados alguns tempos, quando as in-

ferências a fazlão crer que feus pais feriao

reílituidos á fua pátria com a oílentaçao

,

e grandeza , que mereciáo , como fe havia

determinado , mandou o Principe Iberio pro-

pôr-ihe por Miquilenea , Dama das mais gra-

ves, que fe haviâo deílinado para fervir a

Hemirena , que elle defcjava conírahir com
ella o mais feliz hjmeneo ; e que por fe nâo

embaraçarem com duvidas
, que poderião

occorrer , o fariâo fecretamente , fem que

fe participaífe eíla noticia a Berauiza. Ao
que refpondeo Hemirena

:

Dize ao Principe , que huma efcrava

não pode fervlr-lhe para efpofa : que eu não

declarei a minha origem para dar a mão
encuberta : eque antes quero perder ávida,

que mudar de eftado, fem que os meus o de-

terminem ; aííim como oaíFevflo, e amizade,

que na alma me imprimio Beraniza , não

confentem que eu admitca nem a mais leve

infmuação de f^nis intentos ; pois faltarão

nos Ceos eftreilas , e no campo Sores ,
pri-

meiro que Hemirena a fer grata , fiel , e fo-

bcrana. Com eíta defabrida refpofta deixou

con-

til
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confiifa a m<?nfageira , e o Príncipe fem ef-

perança.

Cc^ntiiniava Bcraniza as fuás applica-
ç6cs, que muito moderara a dilcreta induf-
tria de Hcmirena

,
pois remia que a delica-

da Princeza perdcíTe a faude , como já com
reverente affedo , e verdadeiro zelo lhe ha-
via ponderado. PaíTados quatro annos , achnn-
do-fe Beraniza gravemente enferma , prin-
cipiava a deíconíolação de Hcmirena a an-
nunciar a fua ruina ; c vendo Beraniza, que
aíua vida não feria dilatada, diíTe : Amabi-
Jiífima Hemirena , não apaguem as ruas la*

grimas a luz brilhante de teus bellos olhos,
temendo deíamparos, pois ficas bem recom-
irendada pelas ruas amáveis qualidades: não
temas que a minha falta diminua na eílima-
ção de tuas prendas íingulares

, que as mu-
lheres, que com virtudes adquirem o domí-
nio das vontades, aíTim como á fua belleza
fe não atreve o tempo, rambem asrefpeitao
os duros golpes da Parca

, porque íe immor-
talizao , não os fenrindo na memoria, e eíii-

mação das gentes, porque oefpirito gentiJ,

que não acaba , em cada anno lhes aviva com
os méritos a formofura

i mas pelo grande
aííeélo, que mereces, heprecifo que cu dei-
xe padrões para a tua memoria , ordenando
que re fejão entregues as minhas jóias ; e co-
mo ião fielmente me tens acompanhado, le-

rá
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rá razão que a minha falta te defcance : para

o que também deixo recommendado a Ibério

que te faça conduzir atua pátria com aquel-

le efplendor, que he decente atua pefíoa.

Crede, Senhora, (lhe reípondeo He-

mirena) que mais me opprime o que vos

ouço , que a feparação daquelles ,
por quem

choro: e terei fem dúvida por mais fevero

o caíligo da voíía falta , que os que tolerei

nos contraíles da fortuna. Os Ceos compaf-

íivos para mais eííe pezar me não refguar-

dem, porque domai, que paíTou, fó íecon-

fervão na memoria os veftigios , e para o

que ameaça a voíía defconfiança
, já defmaia

a minha fortaleza: e aíTim vede, Senhora,

que fendo momentânea a vida ,
que logra-

mos , efta fe dilata, quando efperamos com

animo confiante que os Deofes fobre nós de-

terminem ,
porque he certo que as fuás re-

foluçoes fó são pezadas , a quem não fabe

diícernir entre o bem , e o mal. O manda-

rem-me reílituir á minha pátria , onde pelas

cautelas da voíía grandeza creio que meus

pais já defcanção , he jóia de tanto preço,

que nas que me oíFerece a voíía generoíida-

deacceitarei
,
por não fer ingrata , defperta-

dores para a minha mágoa , ainda que os

Deofes benignos efpero que vos dilatem a

vida tantos, etão profperos annos , como já

viveo Ncílor.
As
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As muitas lagrimas , negando-lhe os

termos , a obrigarão a retirar-fe
, porque

também não augmentaíTem a moleília de Be-

raniza.

PaíTados alguns dias, acabou nos bra-

ços de Hemirena, que cliegando-a eílreita-

mente ao afflidlo peito, dizia com infinitas

lagrimas: Qiiem fera baílante aconíolar-me

nefte mal , que todo he meu ? Se tudo per-

co, quando tu me deixas, onde verei agra-

dável a formofura , fe no teu grato afpedo

já não vejo mais que a pállida imagem da

morte ? Se haverá quem ponha a fua alegria

em huma vida limitada ? Se haverá quem
deixe de conhecer os enganos de hum Mun-
do inconílante, vendo que tão pouco dura

a grandeza, o poder, o Ibberano, e a for-

mofura? Como he poílivel que á tua viíla

íe poíTa dar preço a huma vida frágil? O'
Parca ingrata , como vivo eu , fe acabou Be-

raniza ? Ai de mim! Que eílrella cruel he

a que me fegue, e me conduzio ao defcan-

ço
,

para me fer mais violento o difvelo ?

Que faço mudável me negou á efcravidao

tyranna , e me trouxe a ver-te ,
para expe-

rimentar em defconto dos allivios ,
que me

défte, o trabalho mais fenfivel em o golpe

cruel da tua falta ? Imprimão-fe meus triíles

lábios neíla nevada , e generofa mão , pre-

mio bem merecido , por te não haverem nun-

ca
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ca lifonjeado. Oh quanto te erâo agradá-

veis os refpJandores da verdade , conhecen-

do difcretamente que foge dos Soberanos

peJos aduladores ,
que os fervem ! E como

não podem as minhas lagrimas animar a tua

formofura , eu me aparto de ti a fentir na

tua aufencia de cada vez mais perto a minha

morte. Mas que digo ? Eu deixar-te ? Ai

de mim ! Oh Ceos compaíTivos ! Oh barbara

Parca ! A Deos , Beraniza adorada. A Deos

,

minha perdida efperança. Os circumftantes

no de (acordo da fua pena davao lugar ao

largo defafogo de Hemirena : e^comp alli

fe achava Iberio, em quem já Cupido ha-

via empregado as fuás fettas , temendo que

Hemirena rendeífe o efpirito nas mãos da

m.ágoa , lhe diífe : He tempo de te fepara-

res de Beraniza
,

pois que já não a podem

negar á morte os eítragos da tua vida. JE

logo a fez retirar ao feu apoíento , em^ que

o íemblante cadavérico era o melhor indi-

cio do quanto eftava gravada no coração

aquella dor intenfa.

iberio , não podendo reprimir os vio-

lentos impulfos de feu aíFedo, foi vella
,
pa-

ra moderar o feu jufto fentimento. Amabi-

lifíima Hemirena, (lhe diíle) fe o teu en-

tendimento domina em a minha vontade,

como he poífivsl que não reíiíla ao que dif-

corre a tua memoria ? Eu te juro fé ,
pois

com
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com o mais firme rendimento confcíTo aue
te adoro ; e não pertendo de ti mais que a
boa acceitação de meus facrificios. Náo re-

mas agora novas adverfidadcs
, pois te lervi-

rá hum Principe rendido , em quem os teus

merecimentos tem o maior império. Não
temo adverfidades

, (lhe refpondco Hemire-
na) porque íò receio as proiperidades , que
me promettes ; e fe queres dar fim a meus
infelices dias , continua com as exprel^iôes

do teu rendimento; mas fabe que em quan-
to me durar a vida , nâo lerá menor o meu
pranto, nem haverá tempo, que baile para
as demonftraçoes do meu fentimento. Adver-
te, (replicou Iberio) ó bella ingrata, que,
quando a paixáo eftá próxima , fó convida
com a mágoa, a que náo poderia reíiftir o
peito humano, fe cm cada dia, que paíía,

não experimentara o benefício do tempo.
Não defprezes huma vontade fiel

,
que náo

quer mais que diminuir-te huma caufa para
o cuidado: e náo creas que eu queira des-

Juílrar a tua eílimavcl modeília
,
que iíTo Fo-

ra deímentir o foberano : nem te períuadas que
no aíFeílo

, que te confeíTo , efpero ver finezas

agradecidas, porque eílas regularmente são
defprezadas ; mas fabe que para as tuas efpe-

ciaes virtudes lo o coração he lugar decente.

Vive, e conferva a tua varonil conlbncia
j

porém não temas os contraíles da fortuna.

Com
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Com eílas palavras deixou Hemirena ,

a quem duplicou os cuidados ,
principiando

já a experimentar a falta de Beraniza. Toda

aquella noire paííou vacilando entre horro-

res da morte , e crueldades do amor , confi-

derandoíe vizinha aos perigos; porque vja

em Iberio prendas eílimaveis , e difcrição

tão poderoía, que temendo paliar daeftima-

ção das boas qualidades a algum defordena-

do affedlo ; e refledindo em que as forças

do amor fó pode vencer quem lhe fabe fri-

gir , determinou aufentar-fe em a noite fe-

guinte para dever amparo ás fombras ,
an-

tes que lhe faltaííem as luzes ; e fem efperar

que lhe foílem entregues as jóias , fe difpu-

nha para a fuga. Tornou Iberio a vella,

pois o nâo deixava defcançar hum tyranno

cuidado. Hem.irena logo atalhou as luas ex-

prefsôes , dizendo

:

Não fei , Senhor , como te agradeça

os exceíTos , com que me fazes mercê, di-

minuindo na tua grandeza; porque a íTim co-

mo os não fei merecer , também os não fei

eílimar: e he tão adverfa a minha eítrella,

que quando me feguras osdefcanços, tenho

na tua protecção o maior defpertador para

as fadigas ;
pois defde que a pezada mão de

Atropos cortou o íio , que foílinha o meu

amparo ,
principiei a combater com a daí"

graja no improporcionado favor , com que

ia-
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intentas lífonjear-me : e ultimamente digo,
que fe coubeíTe em mim maior pezar, que
lerem os meus bragos trifte occafo de Bcra-
niza

, fó o ferião os teus rendimentos
,
pois

he certo que eftes em feu mefmo exceíTo
naufragâo

, e que nunca já mais ferao pagos ,

pQrque as mulheres , como eu, nem chegão
a agradecer, fem^que lhe fiquem efcrupiilos
no decoro. Se nao queres ver-me confter-
rada, deixa-me viver em paz , ou correr com
a tormenta do meu deftino, que nas prizões
de efcrava , ou de mim fugindo pelo Mun-
do, qual pobre peregrina , confcrvarei fem-
pre na alma a gloria de vencer entre tão
novos trabalhos os aíTaltos de meu fado. He
fem^ igual (lhe refpondeo Iberio) a admi-
ração , q^ue me caufa o ouvir-te

; porque
quando não he outro o meu deíignio, mais
que render cultos á tua formofura , a tua
izençâo me maltrata. Pois fabe que ás tuas
prendas fempre tributarei adorações , fem que
efpere mais ditofo premio, que pcrmittires-
nie o ver-te

, porque ao teu decoro levan-
tarei padrões, para lhe gravares letras, que
immortalizem o teu fevero rigor. Bem fei

,

Senhor, ( tornou a dizer-lhe Hemirena
) que

a tua difcrição he capaz de conquiftar im-
périos mais poderofos , eque os preceitos da
modeftia não difpensão inteiramente as obri-
gações de agradecida

i mas como nafci para

tra-



De Diòfanes. Liv. I. 37

traballios , não eílranhes que eu me negue

ás eftimações, e defcanços , que me fegura

a tua protecção. Se não queres accumular-me

afflicçõcs, deixa-me agora defcançar , por-

que a prefença dos Soberanos he como a

luz ,
que por demaziada também cega ; e íe

queres fazer-me a mercê ,
que fó defejo , não

tornes a eíle pequeno apoíento , onde não

cabes , fcm que fe opprima a tua grandeza.

Não pode a força da tua defattenção ( diffe

Iberio) confeguir que eu te não veja, e dei-

xe de amar-te ; e como no teu focego^ inte-

rcffo 5
quanto arrifco em a tua aufencia , eu

me retiro , cedendo o meu gofto fó a favor

do teu allivio. Com eílas palavras fe retirou

Iberio , deixando Hemirena com o major

empenho no cuidado da fua peregrinação,

a que deo principio em a noite feguinte,

em que lavando com lagrimas aquella fúne-

bre aíTiílencia , recommendando ao filencio da

noite o livralla dos tumultos da Corte , fa-

hio com veftido de homem , difpofta com

aquelle fingimento a vencer os maiores af-

faltos de fua cruel fortuna.

Fim do Primeiro Livro.

AVEN-
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DIÓFÀNES
LIVRO II.

S U M M A R I o.

COm ofuppojlo nome de Bellino prin-

cipiou a fugir Hemirena dos pe-
rigos , com que o amor ameaça a for-
mofura , e chegou a admirar as crijlal-

linas correntes de hum rio, que refguar-
dava hum helUJfimo arvoredo : na fiia
margem achou hum velho cego y e le-

profo^ cuja afquerofa figura lhe occultou

aDíófanes debaixo do nome de Anticnor,

D o
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o qual lhe conta parte de fciis trabalhos

j

e Hernirena fe retira , temendo fer ca-

nhecida.

AMINHANDO de noite , e

deícançando de dia, continua-

va Hernirena a fua derrota , feni

que íb paOaíTe algum , em que

os íeus olhos não pagaíTenn tri-

buto ás memorias de Beranizd.

Já áquelle tempo nao chorava a infelicida-

de de Clymenea , e DióFanes , porque fe ha- J

via perluadido que defcançavão em Thebas. '

Iberio, fabendo da fua fuga , fallou

frenético a feu pai , defcubrindo-lhe as cham-

mas 5 em que ardia
,
para que fe mandaíTem

fazer diligencias
,

que aos fcus olhos refti-
j

tuiíTem a Hernirena i e como o Rei lhe re-

fpondeo, que não fe devia perfeguir aquella

difcreta reíblução: e que em nenhum tempo

fofrreria que lhe át'[[Q a mão para efpoía , a

que havia íido efcrava de Artemifto ,
por-

que fe na íua efcravidáo refpirava a gran-

deza , no feu conforcio desluílraria a Ma-
geílade. Iberio, ouvindo eíles últimos dcfen-

ganos, deixou a Corte; edefprezando a ef-

perança do throno ,
que renunciou a flivor

de Argenea , tão amante, como reíignado

aos preceitos de feu pai , determinou reti-

lar-fe para huma caíli de campo a cfpcrar

ai-
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alli a morte , fazendo confiantes facrificios

ás Ibberanas virtudes deHemirena, que co-

tno Bel li no com o maior cuidado , e fuíto

continuava em fugir; porque onde periga o
decoro, equivocao-fe as cautelas com os iri-

dicios do delido.

Chegando a Corintho, determinou ir

com menos incommodos pelos fuílos , me-
dos, e horrores, que padecia, caminhando
de noite. Em huma frefca tarde já cançado
fe recolhia em o oco de huma grande arvo-
re, quando ouvio huma voz fuave, que do-
cemente cantava; e fahindo a bufcar a cau-

ía de tão fuave canto, ouvio o brando íuf-

furro de hum rio, que vagarofo fe efpalha-

va pela relva: continuou a feguillo, e por
baixo de hum frondofo arvoredo foi bufcan-
do os pertos daquella voz, que fuppoílo ou-
via melhor , parecendo-lhe alli fobrenatural,

defconfiava de encontrar a fua origem. Af-
fentou-fe a defcançar , vendo a gloria da
caufa das maravilhas , que obfervava ; e re-

parando nos iiquidos criílaes , dizia : Oh
quanto es agradável, belliííima ribeira, que
com mageílofos movimentos defpedes as crif-

tallinas correntes, que prendem, e guarne-
cem eíle ditoío bofque ! E vós, aves inno-
centes , fragrantes flores , e fugitivos defper-
dicios

, gozai do folitario focego àcrcQ ame-
no bofque. Oh quem pudera trocar comvof-

D ii CO
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CO a forte ! Augmentando os regatos , cor-

rião de feus bcUos olhos innuineravcís la-

grimas : quando 5 fendo já cjuafi noite, tor-

nou a ouvir aquella fuaviílima voz ; e indo

cm feu feguimento , vio dè longe luiin vul-

to , que principiava a temer, não podendo

bem diílinguir íe era humano; e vendo que

daquelle tal corpo he que fahia adoce voz,

foi devagar chegando para aquella parte , e

obfervou que tinha figura de homem , e que

eílava da cintura para fima fem veftidura al-

guma ; o refto do corpo fe cubria com hu-

nia pclle de urfo ; tudo, quanto rinha dtÇ-
,

cubcrto , era vcftido de chagas ; a barba
|

crefpa , e encanecida lhe chegava a cubrir

o peito ; os olhos
,

que pareciao fem luz,

erão cubertos de carne , a cabeça calva , e

da meCma forte chagada , e as mãos enfan-

guentadas pela violência , com que coçava -

íis feias feridas , fentado fobre huma pedra
f

junto á maior corrente do rio cantava , em
quanto dcfcançava de coçar- fe. SufpenfoBel-

lino de ver o goílo , com que aquelle em
ião miferavel ellado fe achava com oafque-

rofo femblante Cummamente alegre, chegou

a fallar-lhe, e lhe diíTe:

Homem ditofo
,
que eílás gozando áe[-

ta amável folcdade, como cantas tão alegre-

mente , fe te falta a vida para lograres o

mimo deitas fombras ? Como pódc em ti ha-

ver
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ver alegria , fe eftás atormentado deííe mal

,

que teconfome? Qiie fazes aqui diílante de

todo o remédio para o que padeces ? Se

aqui te deixou o engano, ou a tyrannia das

gentes, eu te fervirei, pois das gentes fu-

jo. A eftas palavras rindo com íbcego , lhe

reípondeo

:

Se me chamas ditofo , porque eílou

gozando deita amável foiedade , como repa-

ras na minha alegria? Canto, porque já

não polTo ver as íombras , elo medifponho

para as luzes. Como deixarei de eílar ale-

gre , fe eílá para acabar o padecer deíle

mal , que me confome ; e quando o que fe

confome , acaba , eílou onde a diílancia

dos remédios he o reir.edio do meu mal ?

Não me trouxe aqui o engano, porque abor-

rece as folidóes , e he occupado nas Cortes.

Não me deixou a tyrannia das gentes, por-

que eu me refolvi a deixalla. Quando mui-

to me atormenta o rigor do que padeço , a

frefca , e doce corrente me refrigera. Nao
quero mais cama, que a que me prepara a

verde relva , nem mais faborofos manjares ,

que as hervas
,

para que me convida a fo-

me. Quando os Paílores deiles bofques vem
a foccorrer-me , o leite, com que me rega-

la a fua compaíTiva fmgeleza , me parece

inais faborofo, que ofuave neílar dos Deo-

fes. Mas dize-me: Como te não fiz horror,

e
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e te atreveíle a fnllar-irc? A juíla admira-
ção, (lhe rerpondeo BcJlino) que me cau-
fou o achar-le liiima tão nobre alegria em
tão laftimoía Hgura , me obrigou a falJar-

te, para ver le aos meus males podia tam-
bém achar remédio. Eu padeço niais que ru

,

pois he interno o meu miai
i c como o fugir

das gentes he hoje o que mais me convém,
ccníente-me na tua companhia, que a alpe-

reza da vida, que aqui fazes, m:ais me agra-
da

, que os regalos , de que fujo. Se te não
Jie aíquerofa (lhe reipondeo) afigura, que
em. mimvés, rcpartirti comrigoo maior bem
na tranquilidade que logro. E como a noi-

te já eílava adiantada, le accommodou Bel-
lino para defcançar, encoílando a cabeça ío-

bre as raizes de hum tionco ; e para a ou-
tra parte o bom velho, que quando o dcÇ-

perravão as dores, principiava a crinrar lou-

vores a Júpiter ; e invocava os Scmideoícs
dos bolqucs, para que nao confentiíTcm que
Efcuiapio, filho de Apollo, {cfí:c alii a cu-

rallo, pois dcfejava que tiveíTe mais exercí-

cio a Tua paciência.

Em amanhecendo, vierao huns Paílo-

res , que vendo o bello mancebo , que em
Bellino fe lhes reprcfentava , o levarão a ver

a íua Aldeã , donde voltou obrigado á íin-

ccriJade, com que o tratarão; c dcíejando
fabcr quem era o velho enfermo, IhcdiiTe:

Já
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Já a.efta hora terás entendido que em

mim fe não occulta algum inimigo teu , e

quizera que me confiaíTes o teu nome , e a

caufa, que para aqui te conduzio.

Chamão-nie Antionor : (lhe refpon-

deo) os meus infortúnios não cabem , nQin

ainda em larguiíTimos difcurfos , porque tem

lido muitos, e os maiores , que até aqui pu-

déráo lembrar ao rigor da deíventura i mas

feras fatisfei to com alguma parte delles. An-

tes que Anfiarao erapunhaíTe o íceptro de

Corintho , vivia eu entre camponezes cm
hum agradável retiro de Aganimedes íeu

pai, que lhe cedeo o governo, por fe achar

adiantado em annos , e falto de forças , pois

conhecia as que erão precifas" para reger a

Monarquia. Quando deixou o governo, lhe

recommendou que confervaíTe o convenien-

te, e reformáíTe o perniciofo: e também lhe

advertio que me ouviíTe ,
pois era FilofoFo ,

e tinha noticia das melhores leis , e coílu-

mes das outras nações. Com eíle motivo fui

levado a huma cafa de campo á prefença de

Anfiarao, que determinou tyrannizar aílim a

minha tranquillidade ,
pois a perde quem he

deftinado para os empregos da Corte. Eu
lhe diíle, logo que elle me difpoz a deixar

o campo:
Permitti , Senhor, que eu continue em

guardar os voíTos rebanhos , e efcufai-me

das
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das eílimações de valido. Principiarão no
Mundo as guerras, por haverem muitos Deo-
fes , muitas Jeis , e muitos Reis; e antes d^
as haverem , moraváo os homens em os cam-
pos, comião frutas, dormião em covas , an-
davâo defcalços , e viviáo do comnium : cu
quero íó lervir-vos, como até agora , acom-
panhando os voíTus rebanh(^s no campo

,

íuílonrar-me das frutas filveftres , e reparar-

me dos rigores do Inverno debaixo dos ro-

chedos , já que o determinão os Deofes ;

porque guardando a melhor lei , pobre , e

defcalço vivirei em paz , que eíla fempre fe

altera nas inquietações da Corte. Oh quan-
to he melhor ouvir o que lá fe paíTa , que
oviver*nellaI porque os que não podem va-

ler, cftáo efquecidos; os que muito valem,
são perfcguidos ; os pobres náo tem que co-

mão ; os ricos, porque o sâo , não os dcixao
comer fem fuPco; são muitos os queixofos ,

e poucos os contentes ; fazem muitos o que
querem, e poucos o que devem; em fim to-

dos murmurao , equafi todos íeguem os mcf-
mos erros, que condemnáo. Bem fei eu que
os que procuiáo introduzir-fe para validos

,

nem merecem ver a Magellade , pois clhi-

dão fó Jiíonjcalla , para fazer o partido de
fur.s dependências ; e que os Soberanos não
podem com os olhos defcubrir todas as lu-

2cs da verdade, porque trabalhão em cku»

re-

í
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rccclla os que com ^elo apparenre trarão

de feus intercíTes , fingindo que amão os

acertos de íeu Rei, quando he certo que í'6

eílimão as fuás grandezas. Se eíles fe cafti-

gaíTem com o filencio eterno em pena do

mal, que fallão ,
(viíto fe habilitarem para

traidores os que mentem ao feu Rei , con-

correndo para que feja injufto , ou em fal-

tar á joftiça , ou em exceder a clemência )

não fofFreria enganos a Mageftade , nem os

vaíTallos defcreditos ;
que ainda que fe não

defcuidão as luzes do Sol em moílrar o que

teve occulro a noite , são tão atrevidas as

nuvens, que fe oppoem á verdade, que de

feus horríveis eíFeitos nafce om.uito, que te-

mo o volTo preceito. Eílas são as razões

,

por^ítque eípero dever á vofla compaixão ^o

fepiiltares-me no eíquecimento. Não forâo

admitíidas as minhas efcufas , e fui obriga-

do a fazer jornada no dia feguinte, dando

mais hum motivo para eílimulo dadefgraça.

Antes que deixaíTe aquelle amável focego

,

chamei os ruílicos , com quem vivia conten-

te: defpedi-me 'dos filhos, que comigo prin-

cipiavão a obíervar os movimentos dos Plane-

tas deíle luzido Firmamento , de outros, que

com mais adiantado conhecimento já. hião

colhendo os doces frutos de fuás applica-

çoesj e de outros, que como feus pais, ap-

plicando-fe á cultura dos campos , fe reco-

Ihiâo
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lliiao fatigados fó para defcançarem ; e cin-
tando em feu trabalho, efperavão a prccur-
fora do Sol 5 fem que lhes ficaíTe tempo pa-
ra as murmurações, ou inquietações dos vi-

zinhos , e com faudofas lagrimas lhe difle:

Eu fou obrigado, ó
'filhos , a dcixar-

vos, indo viver onde huns fe almientão do
mal de outros ; e já que os Ceos vos tem
mimofos, confervando-vos felizmente neíle

amável focego , augmentai para gloria do
meu trabalho o bom exemplo , com que vos Í

hei dito, que os pais deveis perfuadir os fi-

ihos a bem obrar : fazei que fe náo efque-
çao do que lhes eníinei ; e que huns admit-
tão os outros em fe applicarem ao que lhes

pedir a inclinação j e que os outros conti-

nuem feus trabalhos, tcmão o ócio , e todos
exercitem as virtudes. Rogai aos Deofes que
me não neguem as luzes, com que fe amão
os inimigos; que poíía defender os amigos ,

amparar a pobreza , e tolerar os coiUra-

tempos.

Logo que cheguei á Ccrte, fui á pre-

fença de Anfiarao
, que com muitas honras

me recebeoi e perguntando-me donde era,

lhe rcfpondi : Não poderei dizer-vos , ic fou
da grande Thcbas , nem da Lycaonia , nem
da famofa Athenas , como refpondeo hum
grande Thebano; c como ao Sacerdote Ar-
chitas vos refpondo, que lúo fou de Tlie-

bas

,
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bas , como Tefifonte , nem de Athenas , co-

mo Agefilao, nem deLycaonia, como Pia-

tâo, nem de Lacedemonia , como Lycurgo;

nafci em o Mundo, e lòu natural de todo

o Mundo. Como Anfíarao conheceo que ti-

nha repugnância em dizer a minha pátria,

não fez maior inftancia para o íaber.

Toda aquella tarde paíTámos em con-

verfação delicadiffima pela goftoía matéria

,

que le tratou ; e quando forao horas , me
conduzirão a hum apoíènto dentro em palá-

cio , onde achei tudo com a polidez, que

pedia o lugar , e fui fervido com efpeciaes

diílinçóes. No dia feguinte tornei á prefen-

ça de Anliarao, e fe continuarão os difcur-

fos do que já fe havia praticado no ante-

cedente. Quizera dever-te (lhe diíle Belli-

no) que ao menos tocaíles a matéria, em

que fe fundarão eífes difcurfos ,
pois me fe-

guras forão de goílo , e delicadeza. Difcor-

remos ( lhe refpondeo ) nas almas dirofas ,

que nos Elyfios bemaventurados gozão fe-

lizmente a paz 5 que não interrompe o re-

ceio de perdeila. Nosefpirltos defgraçados,

que em continuas penas fe banhão no triíle

rio do erquecim.ento. Na gloria ,
que adqui-

rem nas lieroicidades ,
quando fe lhes não

oppoe a vaidade ,
que as desluílra. Na fuave

Poeíia , e fua origem. Nas felicidades do íecu-

lo dourado, e admiráveis eíFeitos da razão.

Paf-



50 A VENTURAS

ii!''

W

PaíTados os primeiros dias , já não que-

ria fó divertir-fc , mas que cm a noíTa con-

veríaçao também le rrataííe da utilidade pú-

blica; e que iiavendo-llie fatisíeito a curio-

fas perguntas, queria lhe diíleíTe em que con-

íiftia o melhor governo , e obrigações do
Soberano. Ao que reípondi conforme os

Ceos me infpirárão. E Jogo me ordenou que

obrervaíle, como hiao os coftumes dos vaf-

fallos, íe íe guardava a melhor orviem para

o bem público; e fe fe adminiílrava verda-

deira juíliça. Eu lhe pedi que me commu-
tafle aquelle trabalho em outro, ainda que

mais cançado foííc ; e não foi poíTivel que

os meus rogos o coníeguiíTem : e como ía-

ber mandar he mais difficil , que faber obe-

decer , fuj citando -me a tão pezados encar-

gos , lhe roguei que ouviíTe a todos, ecreíTe

a poucos; e que eiles foíTem introduzidos

mais pelo merecimento
,
que pela confiança ,

porque aílim íe evitaria que aos cotnmcrcian-

tes dos enganos íerviíTe de efcudo o íèu a-

grado ; e não haveria quem fe atrevcíTe a

offuícar a gloria , e candor de Tuas acções

;

e aprenderião as gentes , qual era a verda-

deira felicidade do melhor Principe.

Cantavão aquellcs povos delopprimi-

dos , florecendo as artes , e o bem público i

mas ainda aíFim criei infinitos inimigos, ou

porque a inveja não foífre alheios louvores ,

ou
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ou porque dos benefícios fe gera a ingrati-

dão ,
pois nafce com os homens , como ca-

radler ,
que recebem de feu nome ,

fendo

nellcs génio antigo entregar as dividas ao

efquecimento. Dentro em palácio meaccom-

mettêrão alguns , de quem me defendi com

honra ; e quando cahi ferido , fe retirarão ,

talvez penfando que me deixavâo morto. Fui

vifitado de Aníiarao ,
que com aníia quiz fa-

ber, fe eu havia conhecido os que íe atre-

verão áquelle infulto , o que de^mim não

confeguio, lembrando-me os padrões de im-

mortal gloria ,
que o Etrufco vinculou á

poíleridade ,
quando perdoou a Mucio ,

que

o bufcava para lhe tirar a vida. Em o lar-

go tempo de minha doença concorriao as

gentes, fentindo mais que eu as próprias

feridas ; e dizendo huns no feu pranto que

renafcerião as antigas maldades-, outros que

fe enfraqueceriâo as virtudes jC ajuíliça; e

outros que ferião reduzidos ás antigas op-

prefsôes. Nefte tempo o tiverão os malévo-

los para cultivarem o Real agrado; e com

o falfo zelo, com que os vaflallos indignos

tração o engano de feu Rei , fingirão ter

grande parte no fen timento do que me ha-

vião feito : em hum dia lhe trazião á me-

moria os perigos , a que eu me havia ex-

pofto; em outro lhe pedião (como obriga-

dos da amizade
,
que eu merecia )

que acu-

dif-
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diíTe com algum reparo para os inimigos,
pois^ cílcs nafcião do bem

, que cu o líavia

fervido ; e dilcorrendo fobre a providencia
,

que a iíTo fe havia de dar, dizia cada hum
daquclles o feu parecer , e vinhao todos a
concordar, que Anfiarao déíTe a entender

,

que aquclle tempo da minha aufencia me ha-
via apartado de feu coração, e me não ad-
mittifTe na íua prefença

, para íc mitigar o
ardor da inveja , do ódio , e do ciúme.

Acabada a cura das minlias feridas
,

me achei cuberto de lepra , porque os Deo-
fes benignos

, que não fe eíqueciáo de am-
parar os meus defejos , me fazião mimos com
repetidas experiências, da minha conítancia;
e na efperança de que, conhecendo a minlia
debilidade, me permittirião algum defcan-
ço, mandei pedir a Anfiarao, que me con-
cedeíTe licença, para ir refpirar para huma
pequena cafa de campo, que verias neíTa Al-
deã

, a qual deixei , tanto 'que pude cami-
nhar para eíle folitario retiro; e ainda aqui
não fe me diípensão as inquietações da Cor-
te, pois ha poucos dias, que fui confultado
para negocio, em que a minha infelicidade
fazia novo esforço , para combater o meu
focego: e he tal a força da minha defgra-
ça , que podendo de todo aufentar-me , ten-

do o tácito confentimento de Anfiarao , o
deplorável eitado, em que me vcs, nãoper-

mit-
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iTiitte fazer maior caminho, vaiendo-me af-

fim da companhia deftes innocentes Pafto-

rcs. Não repito algumas circumftancias, que

na mefma occaíião forao dignas de reparo ,

porque o mefmo fallar me fatiga , que nem

hum pequeno defafogo coníente o fado aos

perfeguidos. Pois fabe que os meus infortú-

nios (llie diíle Bellino) me obrigavap a a-

companhar-te neíle ameno bofque , tendo

por certo que eftarias livre dos que vem fe-

ridos do contagio , que ha nas Cortes , e

como com horror tenho ouvido o veneno,

que occultão os corações, que ainda te não

deixão , eu me refolvo a continuar a minha

trille peregrinação cheio de exemplos, que

feguir , e documentos para publicar. Como
fou quafi infeníível para osallivios, (Ihere-

fpondeo Antionor ) não te perlbado a que me
acompanhes, mas íim que te retires dos que

podem infícionar-te com feus vícios, feoteu

animo he tão íincero, como fe mereprefen-

ta nas tuas palavras. Oh quanto ( lhe diíTe

Bellino) he períeguida a virtude , e pere-

grina a verdade, que occultão aos Sobera-

nos
5

pois vejo refplandecer em ti o efpiri-

to gentil, que fe defpreza ! Não te admires

do que ouves , (lhe refpondeo) repara no

que. vês , para que te não enganem a genti-

leza , e eftimações, pois são fujeitas ás mi-

íerias ^ que padeço. Vai > ó ditofo , e gentil

mau-

â
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mancebo , que cílás em eílado de bufcar hum
Jugar^, que te contente , e deícance. Roga
aos Ceos que me aífiftão

i que infundão e.n

Anfíarao os acertos, o conheciaiento da li-

fonja , a pureza da julliça, oaugnuMito das
virtudes, e Tcioncias , e o refguardar o reí-

peito dothrono, fem perfeguir ainnoccntes;
e juntamente lhe infpirem oamar íempre os
valia lios , para íer delles amado. A Deos

,

ó feliz Antionor , (lhe diíTe Bellino) que
como praça cheia do melhor foccorro, lúo
temes o íitio , nem as forças dos inimigos
de fora. Os teus rogos mais depreíía hão de
chegar aos Deofes ; e lhes pede que animeiU
o meu defalento, que encaminhem os meus
paííos , e que antes me entreguem á mais
cruel mort<, que deixe a honra de reger as

minhas acçoòs.

Com eíla^dmiravel defpedida tornou
Bellino trifte , e\ffli6lo a continuar o íeu

caminho, e trabalhos, fem mais elperança ,

ou companhia que a razão , e o decoro , que
o encaminhavão a temer juftamente os ho*
mens, e feus venenofos enganos.

Fim do Segundo Livro.

AVEN-
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Continuando Hemirena como Bellino

a caminhar para Argos , fugindo das

povoações , entrou em huma brenha para

defcançar , e achou nella à Clymenea
,

qtie

não conheceo ; e tendo-a por Delmetra
,

aperfuadío a deixar tão afpera vida. Po-

rão dar a huma Aldeã , onde fe confer-

varão quatro annos
,
fervindo aos Pajio-

tes. O disfarce de Hemirena deo caufa

m rendimento de Atilia^ que proeuran^

E do-a

I
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do-a para fen efpofo , as obrigou a deixa-
rem as innocentcs Pajioras , e continua-

rem a fita peregrinação,

1 M huma frefca tarde , quando
as aves cantando faudofas fe

delpedião das luzes de Fcbo,
íahia BelJino de Corintho , e

entrava em Argos , onde de-

terminava defcaiiçar dos traba-

lhos , com que havia caminhado defde que
fahíra da Athenas ; e guardando a ordem de
fugir ao porto, em que naquelle Reino def-

embarcára cativo
, por não íer conhecido,

procurava occuhar a Jiberdade nas duras pri-

zões do temor. Chegou á boca de huma bre-

-nha 5 que íe compunha de grandiíFimos pe-
nedos

, pelo que, fazendo-lhe horror a ne-

gra fombra , eílava immovel ; e vendo que
hum vulto vinha de dentro como a bufcal-

lo, Jembrando-lhe que podia fcr alguma fe-

ra , o natural receio o inclinava a que te-

raeíTe , e a recordação de fiia pouca fortuna

o aconfelhava a que nãofugíHfe. Qiiando ou-

vio huma voz, que dizia: QuÔip es, o que
duvidas entrar no frio centro deftc rochedo ,

que eu habito ? Não temas , nem fujas : fe

€s racional , chega a confolar a quem neíla

íepultura paga tributo á defgraça. Não fc-

ja maior em ti o eíFeito da covardia que

... o da
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o da compaixão , que merece huma infe-

liz.

A eftas palavras entrou Bellino naquel-

la horrenda cova, e vio huma mulher, que
moftrava no roíto quebrantado alguns veíli-

gios de formofura , fummamente agradável

,

e parecia ter mais deferenta annos. Chegou
a Bellino, eapertando-o entre feus braços,

lhe diíTe : Qual feria o adro benigno, que
te conduzio á minha efcura habitação? Tal-
vez compadecendo-fe já das minlias adverli-

dades, encaminhaíTe para aqui os teus paí^

fos
, porque nem fempre confentem que o

fado triunfe dos mortaes : aqui tenho vivido

retirada das gentes, e fó na fombra das pe-

dras achei o melhor amparo. E ficando fuí-

penfa , e penfativa por algum tempo, Jhe
diffe Bellino : Confia-me o teu nome , con-

tinuando no defafogo dos teus pezares ; por-

que quando fe repartem communicados , fa-

zem menos violento o feu eíFeito; e porque
a hum infeliz, a quem atropela adefgraça,
fempre fervem de allivio os laftimofos ecos
dos que tambeln fe queixao da fortuna. Bem
quizera fervir-me da occaíiao para os defa-

fogos
; ( lhe reípondeo ) mas como poderei

dizer-te quem fou , fe da minha origem pa-

rece que nem as memorias con fervo
; qiíe

coQio apodou o deílino a minha ruina , não
me lembro da que fou , e me aborreço tan-

E ii to.
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m

to, quanto da que fui vivo diílante : mas eu
te fatisfaço, dizendo que me cliamo Delnie-

tra , a quem a defgmça roubou da pompa
eíclarecida , e arrojou a hum abyfmo de mi-
ferias; e reduzindo-me ao mais vil eftado,

fui entregue a contínuos infortúnios. As gen-
tes meanníqttilárão 5 defprezárão-me osalli-

vios, os defcanços me deíconliecérão, c me
deíamparárão as riquezas ; mas como he mais

poderofo o animo confiante, que formidá-

vel todo o poder do fado, os trabalhos me
vivificão, para reíiftir aos feus aíTaltos. Se-

parei-me das gentes , e bufquei entre as fe-

ras o amparo , que me negavão os racio-

naes ; e debaixo deites penedos tenho procu-

rado com lagrimas continuas abrandar a ira

dos Ceos. Nos primeiros dias p^irece que me
alimentou o pranto j e nos horrores das noi-

tes o grande pavor , e inexplicáveis fuílos

me reprelentavão todo o furor do Inferno:

nem jei dizer-te o medo
, que me cauíiivão

os tigres
,
quando vinhão abrigar-fe dos ri-

gores do Sol. Todo o cuidado era pouco
para me fazer immovel , temendo a fua fe-

rocidade : quando os via junto a mim , em
qualquer de feus movimentos fe me íigura-

vâo os últimos inílantes de minha vida ; e

ainda que de noite não aííiílião aqui , não
era menor o horror, que me cauíava o ala-

rido de diverfas vozes, e canto de aves no-

dur-
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diurnas; fem mais abrigo, confolaçao , luz,

ou companhia que a das lagrimas ,
que pro-

duzia a minha deígraça. Aííim me lembrava

dos meus, e o eftado, a que feriao reduzi-

dos, e com vlviíFima faudade tinha o defa-

fogo de arrancar do peito magoadiílimos

íuípiros; e quando canfava o trifte efpirito

,

adormecia , ou vencida de cuidados , ou que-

brantada de triíleza; quando as feras fe re-

colhiáo , íahia eu com fome tão feia , que

me fervião de alimento as frutas , e hervas

amargoriíTimas ; e como pelo receio^ de que

vieíle alguém, me recolhia logo, não tinha

íbcego fora defta brenha , efperando de^ver

mais compaixão aos brutos, que a habitavão ,

que aos racionaes , de quem eu fugia ; e a-

inda que eílou em fitio muito folitario , c

diílante de povoação, era tal o medo, que

muitas vezes dei grandes carreiras fugindo,

por fe me reprefentar que via ao longe al-

gumas peíToas ,
que fe encaminhavão para

aquella parte. Paflava todo o dia , e noite

feguinte em continuo fuílo ; e quando che-

gava a fahir com muito vagar, e temor, eí-

condendo-me com as arvores , e com os mon-

tes , reparava para aquelle lugar, e via que

a algumas pedras tinha dado alheio corpo a

minha fantafia , e movimento o meu inexpli-

cável medo : como aquelles culpados, que

em parte nenhuma cílão feguros , pois levão

no
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nodeIÍL% oínílrumento de feu caftigo, por-
que fe Jevantão as mefmas pedras 'a períe-
guillos: aíHm me via eu atomunrada; mas
nao era o remorlo o que me condemnava a
tao continuo defaíToccgo ; mas fim a cruel-
dade dos bárbaros , a quem eu temia , fem
haver commettido mais culpas para o feu
odio

, que o entrcgar-me nas fuás mãos o
meu tyranno deftino. O decurfo do tempo
gaitou em mim o horror da fepukura , em
que vivo^5 o temor dos viventes, que me a-
companhão, e o receio dos que me perle-
guião: a fome , o frio, a crueza dos ali-
mentos

, e a afpereza da cama
, já tolero fem

trabalho; porém nunca íe diminuio em mim
a força da viva faudade, com que todos os
dias lamento a aufencia dos meus , e rom-
pendo em tiiíles ais as entranhas defte ro-
chedo

, parece que ao laílimofo fom de meus
infíammados fufpiros brorão lagrimas crif-
tallinas, que fugitivas correm murmurando
de meus triftes defvarios. Ha íeis annos que
confervo aqui a vida para caftigo de meus
defaccrtos

, que já a morre em lal eílado
fora mimo da fortuna : a ruíticidade do paiz

,

e^o eílado brutal , em que me vês
, já me

não são violentos
5 porque ocoftume faz na-

tureza; mas he fem igual o tormento, que
me fabrica a memoria

; pois ainda o mefmo
temor das gentes gaitou o tempo, e não lei
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fe a conílancia , com que foíFri o rigor da

tyrannia entre os lioiiíens , hoje degenera

em obfcinação entre os brutos; porque íeií-

do já infenfível para os males , e atormen-

tando-me ío a força de innocentes affedos,

tenho feito tão domeílicos os pezares , que .

nem me lembro de bufcar allivios. Não me
atemorizou tanto o ver-te ,

quanto me per-

turbarão as pedras, quando principiei a fa-

hir defta triíle íepuhura ; e aíTim te digo,

que fe me bufcas , eu já te peço a morte,

pois me não iifonjea a vida; fe me es con-

trario, eu me não nego ao ódio, nem te re-

fifto 5
pois que chego a apperecer os eílra-

gos ; e fe acafo te perfegue a fortuna , con-

ta-me qual foi a tempeftade, que te arrojou

a eilas deíertas brenhas, para que eu prin-

cipie a louvar osjuftos Deofes ,
que te trou-

xerão para confolar-me.

Não venho a bufcar-te , ( lhe refpon-

deo Bellino) nem te fou contrario, mas an-

tes finto que o teu mal fe me communica ;

venho atropelado da fortuna, e bufcava no

feio deitas brenhas hum lugar, em que fem

fufto defcançaíTe ', e fe foílem mais antigos

os teus males , e talvez menos os teus an-

nos
,

poderia fucceder que dos teus traba-

liios nafceílem os meus ; e como a jor-

nada , que ultimamente íiz , me obriga

a confeífar-te o meu cancaíTo , dá-me
li-
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licença

, para que me encoíla íl defcan-
çar.

DeJmerra o conduzio para a parte mais
concava da brenha; elogo lhe advertiu que,
entrando as feras para aqueile Jugar, não
tallaífe, nem fe moveíTe , em quanto fe não
coltumaílem a velJo ; e deixando-o accom-
modado como pode , fahio a bufcar algu-
mas frutas íilveílres, para ter mimolo o íeu
holpede. Em defpertando Bellino , lhe apre-
ientou aquelles afperilUmos regalos

, que ac-
ceitou com moftras de verdadeiro agradeci-
mento. Em quanto fe recolherão os ferozes
primeiros po/Tuidores daquella agreíle cafa,
cíteve com attenção DeJmetra reparando na
agradável prefença daquellc mancebo; e o
muito, que mudamente hum olhava para o
outro não lhes caufava rifo , como ordina-
riamente fuccede , porque principiando Del-
nietra a banhar-fe em lagrimas, Bellino lhe
correfpondeo com outras tantas , e fe expli-
cavão aOim os triftes olhos com as vozes
mais claras

, que podião exprimir , o que
iium

, e outro coração fentia. Bellino pela
grande novidade, que lhe fazia o ver-fe tão
perto daquelles animaes , nem íê refolvia a
enxugar as lagrimas

, que correndo por íuas
belJas faces

, paravao em íeus lábios de ná-
car, e apoítavão competir com feus claros,
e bem ordenados dentes. Quando de novo

en-
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entrava mais alguma fera , ou davão aquel-

las alguns paíTos , era tal o fufto, que lhe

parecia perder os fentidos \ e quando prin-

cipiarão a fahir a paílar , refpirou aquelle

opprimido coração j e efcolhendo o conti-

nuar a fua derrota : He tempo , Senhora

,

(diíTe a Delmetra) para que me permutas

continuar o meu caminho, tão admirado de

ver-te , quanto agradecido á tua bondade;

e ainda que te deixo 5 fera infeparavel da

minha lembrança o teu agrado , pois na al-

ma o levo impreíTo, e os prodigiofos effei-

tos da virtude , e temor dos máos , pois fa-

2íes tão bça fociedade com as feras , que te

refpeitâo
,
quando temes os racionaes , em

quem as iniquidades aggravâo tanto aos bons,

quanto me confundem os fobrenaturaes ef-

feitos, que publicão nos defertos os prodí-

gios dos Geos. Como láo apreíTadamente

queres deixar-me , ( Wiq refpondeo Delmetra )

fem que te mova a compaixão de huma trif-

te, que debaixo deílas pedras efconde a fua

maldade? E como acompanhavâo a eílas pa-

lavras muitos milhares de lagrimas , não po-

de Bellino reíiílir á ternura, e determinou

demorar-fe alli mais alguns dias. No feguin-

te lhe pedio Delmetra quizeíTe communicar-

Ihe feus infortúnios, ainda que mais lhe pa-

recia transformação admirável ordenada pe-

la fabedoria de Minerva ,
para a confortar

»

que
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que creatura mortal; porque nas fuás acçoe*?,

e palavras admirava acertos fuperiorcs. Náo
he a minha laftimofa hiíloria para divertir-

te
, (lhe refpondeo Beilino ) porque meus

repetidos trabalhos fó poderão augmentar
triílezas; mas como queres ouvilios , direi

parte delles para fatisfazer-te.

Nafci em hum paiz muito diílantedcf-
íe: fui íbccorrido de bens: bem vifto entre
as eílimaçoes , e aíTiílido pelos melhores;
mr.s como os juítos Deofes não quizerão
que eu coJheíTe os frutos dos regalos, por-
que quaíi fempre são venenofos

,
quando eu

principiava a conheceijos , fui reduzido a
todo o género de trabalhos; e moderando-
íe o rigor delles, tomei forças para as maio-
res fadigas. Os precipícios

,'

a que me inten-
tava encaminhar a violência de huma paixão,
me obrigarão a fugir , vendo de longe os
perigos ; e como devo dirigir os meus paf-
ibs

^
a bufcar a pátria , efpero que não os

queiras divertir; e fe te agrada ir correndo
igual fortuna, deixa a fociedade das feras,

e acompanha-me, que ao rigor dos infortú-

nios fó modera o achar neiles companhia.
Irás recommendada ao mefmo retiro, e fe-

gredo , de que pende a minha vida. Em
acompanhar-te ( refpondeo Delmetra ) buf-
carei o meu remédio

, pois tu me has reno-
vado o mal, com que já não pôde o animo

cn-



De Diófanes. Liv. III. 6$

enfraquecido ; mas vou cería que pelos Dco-

fes immortaes juras acoinpanhar-me , como
eu também a ti ; e le na verdade tens hu-

manos fentimentos , ou es aqui mandado por

íegredo da eterna fabedoria , efpero que as

tuas obras íejao iguaes ao que inílue o teu

amável femblante. Nunca faberei deixar-te ,

(lhe refpondeo Bellino) nem temas que pe-

rigue a fidelidade , attençao , e abrigo
,
que

devem os bem nafcidos ás mulheres, aquém
períegue a fortuna ;

porque coníiíle a maior

honra em fer abrigo de honrados ; e quan-

do juras feres de mim infeparavel , eu jun-

tamente o fervi r-te ; e fe não ha coufa al-

guma ,
que te embarace , he precifo que nos

determinemos a deixar já eftes rochedos,

antes que a minha vida experimente a ira

das feras. Vamos : ( lhe reípondeo Dela"ie-

tra ) e te agradeço , ó brenha compaíTiva
,

o amparo de tantos annos , de que faudofa

me aufento
5
pois achei em ti o lugar, que

me negarão os corações humanos : corrão

agora de ti , ó bella penha , os líquidos

criílaes, fem que os perturbe o ardor, que

me refrigeravão. De ti me aparto , ó bof-

que ibmbrio ,
pardo monte , e florecente

prado. Avesinnocentes, cantai fonóras , que

já vos não interromperão meus triftes ais *, e fi-

cai ditofos brutinhos , que do ódio o mal não

conheceis , nem do amor o cruel eíFeito.

Sa-

J
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'I

Sahírao pouco antes de noite , fentln-

do huma tal confolaçao
, que julgavao tri-

unfarem dos paíTados trabalhos
,

pela ale-

gria, e rcíignação, com que ora cahindo,
ora tropeçando forão parte da noite; e ain-
da que algumas vezes hião com íuílo , e cui-

dado, pelas vozes de eílranhos brutcs, que
parecia paítavão por aquelles fVagoíbs mon-
tes, com tudo hião tão fortalecidos com a
companhia, que tudo lhes era fuave. Del-
metra pelo coftume de dar poucos paííos

,

fazia o feu caminho com grande trabalho;
aiTim forão fem mais guia que o conheci-
mento, que Bellino tinha das eílrelJas ; che-
garão a huma Aldeã , onde as ferranas erão
formofas, e agradáveis; e como eítavão fo-

ra de Argos , e já na campanha de Myce-
nas, fe oiícrecêrão ao ferviço daquelles ruf-

ticos , e forão admittidos em cafa de Leda,
que veílindo a Dclmetra, lhe encarregou a
aíliílencia de huma velha enferma, e entre-

gou feus rebanhos a Bellino ; efuppoílo que
da fua memoria refultavão fempre faudofos
eíFeitos

, pois fe lhe não feparavao as cau-
fas, íufpirando aufente da fua pátria, lem-
bra ndo-lhe feus amados progenitores , e os
últimos íufpiros deBeraniza, entre a mágoa,
c faudade lhe parecia não poder confeguir
maior felicidade, que o focego de animo,
em que então íe via. Quando apafcentava

o ga-

M11
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o gado , cantava fuavemente , fazendo que

renarceííem com a maior gloria os antigos

varões , de quem repetia os mais cadentes

veríos. A' noite fe recolhia ou molhado a

fe reparar ao fogo, ouadefcançar com Del-

metra ; e naquella tranquillidade de efpirito

confiderava mais rica, e fumptuofa a chou-

pana que os palácios ,
que havia deixado em

Thebas \ nem deíejava mais que aquelle maior

bem de feus males , rendo por mui difficil

chegar á fufpirada pátria
;

que íempre os

trabalhos fazem agigantado qualquer peque-

no defcanço. Delmetra ,
que era lida por mãi

deBellino, confolando-fe com tão boa com-

panhia, e ignorando as obrigações ,
que lhe

accrefcião para eíTe fim, efperava acabar na-

quella Aldea os poucos annos ,
que lhe ref-

taíTem de vida. As Paftoras ,
querendo imi-

tar o canto de Bellino , fe exercitavão em

feus innocentes feftejos. Delmetra juntamen-

te animava aquelles divertimentos , tomando

á fua conta o inftruillas \ com o que vivião

todos contentes , lornando-fe os recreios em
efcolas de civilidade , economia , e recato.

Celebravão-fe as bodas de LcarcQ paf-

tor velho, com a bella paílora Olympia ; e

como havia caufado a rodos admiração a ce-

ga obediência , com que Olympia fe con-

formara com a vontade de feus pais, deter-

minarão feftejar três dias aos defpofados.

As
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As pafloras veftidas da finiíTima lá de feug
cordeirinhos, Jcvando-Ihe nas innocentes of-
terras os repetidos votos da mais pura ami-
zade

,
a conduzirão para huma freíca fonte,

que guarnecida de arvoredo, convidava com
a delicioík íombra. Sobre a verde relva fe
aíTentárão, os Jiomens a huma parte , e as
mulheres a outra , menos os dous defpoíá-
dos, que no melhor lugar eílavao juntos.
Amatirce, irmã deLearco, fahio do leu lu-
gar, dcfafiando para o baile, depois do qual
Jhe cantarão galantiílimas canções, tudo fem
mais arte , ou adorno, que o da agradável
iingeleza

, e aíFim continuarão alternativa-
mente; acabavãohuns, recommendando aos
Deofes o conílante amor, e feliz conferva-
ção dos defpofados; outros a pureza de fuás
obras, e augmento das virtudes ; outros que
fe contemplalTem

,
para que coníervaíTem com

alegria o goíto dos primeiros annos : e ou-
tros com muitas gr^Ças, elogiando a inno-
cente belleza de Olympia

, e' zombando das
cans de Lcarco

, lhe diziáo que ferviíTe em
boa paz a Olympia para agradecer tão fe-
liz conforcio.

^

PaíLidas eílas primeiras difpoíiçoes do
feítejo, quizerão ouvir a Biíllino, que lhes
rcpetio as cadencias métricas , em que re-
commendava o efplcndor dos noivos a A-

"

glaya, o prazer a Tlialia , e a Eufrozinc a

for-
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formofura de Olympia
,

para que a defen-

defle da defgraça
,
que ordinariamente fe ll?e

atreve. Também quizerao que Delmetra con-

correi! e para a função com alguma coufa

útil 5 e lhes déíTe daquelle novo goíto , que

alli lhes havia levado; e aíTentárão propô-

rem-lhe dúvidas , e fazerem curiofas pergun-

tas , ao que deo principio Learco
,
pois era

o mais ancião , e refpeiíado em tal dia , e

erguendo-fe, diíTe : Qual he a coufa, que o
homem deve mais amar, e o que mais o af-

flige ? Mais deve amar ( lhe refpondeo ) a

conforte bella , e virtuofa , que elle não me-
recia 5 e o que mais o afflige he a fepara-

ção do que ama 5 e o perder por defgraça ,

o que adquirio o difvelo. Com muito rifo

applaudírão todos eílas refpoílas , e lhe ro-

garão que não fó refpondeíle, mas que con-

tinuaííe a difcorrer febre as queíloes , ou

perguntas , conforme lhe occorreíTe. Em que

confifte a verdadeira amizade ? ( perguntou

Pachina irmã de Olimpia. ) Em fentirem

dous fujeitos as adverfidades hum do outro

,

( lhe. refpondeo ) e fe alegrarem iguahnente

com as profperidades ; e como he difficil

achar-íe huma com as qualidades de verda-

deira 5 he precifo que a prudência faça a ef-

colha para ferem bem fatisfeitos os precei-

tos da fidelidade. Não pôde íempre deíem*

penhar a boa amizade ofogeito, aue não for

dif-
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difcrero, e entendido, pois fe devem acom-
panhar com o confclho nas adverfidades , e
reparar dos golpes da inveja nas prolperi-
dadcs; pelo que não ha coufa , de que mais
careça o coração humano

, pois na prefen-
ça adverte o aíFedlo os defacertos , e na au-
lencia coíluma a lealdade defender dos ini-

inigos.^Tambem a prudência, e legredo sáo
condições preciías , em quem deve íatisfazer

aos encargos da amizade
; porque aíTim co-

mo o neício não he capaz de aconfelhar,
também o fallador arruina , quando menos
o defeja. Ha muitos , a quem fe pode íiar

a peíToa, a vida, e o dinheiro; mas o fe-
gredo^fó aos que com antiga experiência a-
creditáo a amizade , a qual não fó he obri-
gada a calar o que fe lhe confia, mas guar-
dar o que vir, e algumas vezes o que ouvir
aos eftranhos

, pelo que fó aíTenta bem nos
iògeitos, que cuidão bem o que fazem, efa-
bem o que dizem. A peíToa

, que mais ama,
fe conhece em ajudar com as forças , acon-
felhar com aííedo, eeílranhar com prudên-
cia

, não efperando que a bufquem para o
foccorro nos trabalhos, nem que as finezas*

feagradeção; porque a amizade naturalmen-
te he generofa

, e não quer mais intereíTe
que o prazer de cumprir com o que deve;
e he fempre defaire da generofidade o ef-
perar agradecimento.

Tam-
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Também reparai , ó ferranos
, que nem

todos os conhecidos são capazes para ami-
gos; porque os que não forem honeftos, e
bemquiítos , fera melhor eftimallos , fe em
alguma coufa o merecerem , que converfal-
los particularmente ; não fó peio mal , que
podem obrar , mas também pelo que os ma-
liciofos fufpeitão dos máos ; e porque vos
não enganem os que adiantão muito os paí-
fos da amizade para chegarem á converfa-
ção particular , o que muitas vezes fuccede
com os mops mal procedidos , e ociofos.
Eíla cautela he muito mais precifa na Cor-
te , onde ha muitos , que merecem eílima-
ção, e muito poucos, que mereção íe lhes
confiem os fentimentos internos. ^Em toda a
parte he o affec1:o da boa amizade mais per-
manente que o amor da fanguinidade

; por-
que a cordeal idade dos parentes poucas ve-
zes dura , e o aíFedo da amizade rara vez
acaba ; as fuás leis promettem muitos guar-
dar, e as fabem guardar muito poucos, pois
são indifpeníàveis os preceitos de preftar

,

defender, e acompanhar; pelo que he infe-

licidade o não ter huma, e grande o traba-
lho de ter muitas ; e as que são verdadei-
ras , ou falfas , fó fe conhecem quando a for-
tuna íe retira; porque a efta fempre feguem
os mais, aiTirrí como á virtude os melhores.
Conciuio Deimetra eíle difcurfo , em que

F lhe
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Ihederao os vivas com grande alegria. Qtial

he o peior trabalho das mulheres da Corte ?

(perguntou Barnelia ) A eleição das cores,

com que pintáo a formofura , ( refpondeo

Delmetra ) pois gaftão a maior parte do dia em
continuas transformações , fem chegarem a co-

nhecer que o natural lhes eílá mcJhor i
eaílim

pafsão de defejo em deíejo, querem , e não que-

rem 5 manchão-fe , e defmanchão-fe ; fazendo-

fe aborrecer de perto , as que fe fizerão amar

de longe; e fem parecerem de manhã as que

são á tarde , não tem mais conftante eílado

que em confervarem aquella indifcreta opi-

nião. Efte mal inveterado fe acha nas mu-

lheres 5 que tomão lições no feminario da

vaidade, onde fe aprendem mil erros, são

contínuos os bailes , recreios , e converfações

,

em que na chufma defentoada fallão muitas

ao mefmo tempo; humas em dilatados cum-

primentos , outras repetindo hiílorias mal

applicadas , com as quaes pertendem os cré-

ditos de entendidas ; outras fe fingem fabias

,

fallando nos Efcritores, e dando a arte aos

Poetas, e outras, que como eílaruas da vai-

dade na contemplação da fua belleza , e bi-

zarria , fe eítão revendo em fi mefmas , e

exercitando-fe em vifngcns , e melindres;

porque muitas ignorão que a formolura do

roílo apenas nafce , tem mil contrários ,

que a arruinão j e que lo faz cara ao tem-

po,
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po, e aos tral^alhos, a que confifte em hum
efpirito aprazível , e modefto , que com fua-

vidade as faz amáveis , e tão poderofas,
que confundem aoufadia, tirão as armas ao
atrevimento , e triunfão dos rendidos , ferti

roais trabalho que recommendarem-fe ao 11-

lencio, que coftuma allegar a feu favor; e
que em degenerando efta luav idade de efpi-

rito , perdem o preço para com os que lhes

são fuperiores , fe fazem enfadonhas aos
iguaes, infoíFriveis aos inferiores, e abor-
recidas de todos ; e quando preparão pa-
ra outrem o veneno, bebem a maior parte.

Mais quizera que ellas fe divertiíTem

na converfação do mefmo fexo, que admit-
tirem os homens , porque são grandes os
damnos da occaíiâo ; e ainda entre as mu-
lheres fe devem efcolher as que forem gra-
ves , e comedidas

; porque áquellas , que não
tem eftas circumftancias , fuccede algumas
vezes ferem mais prejudiciaes que os ho-
mens , pois fe não guardão dos inimigos do-
mefticos. As caiadas devem fcmpre acaute-

Jar-fe na prefença das donzellas , pelo que
do exemplo fe pôde recear; aíHm como he
em todas conveniente huma diícreta eleva-

ção, com que não eílimem as liberalidades,

nem queirão mais grandezas que o defpre-

zallas; porque as que defejão mais que o
que lhes permites a fua esfera , eílado , e

F ii pof
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poílibilidade > tem mais hum inimigo para

vencer o íeu coração. O amor em alg :mi9

procede mais da vaidade do efpirito que da

fragilidade
,

porque íe pagão do applauíb

dos que fó as eftimáo por Icus interelles

;

fendo certo que as mais das vezes fe não

louvão aquellas formol uras com prodigali-

dade tão nobre , que não efperem o premio

de taes louvores ; a vaidade , e amor pró-

prio, que concorrem para ferem com mui-

ta leveza crédulas, também as obriga a tra-

zerem na converfação os rendidos, que á^Ç-

prezarão , fendo iílo grave defcuido da mo-
deftia 5 e defaire do próprio refpeito ; mas
aíTmi perfuadem que são dignas de ferem

amadas : alegrão-fe de os verem prollrados

,

cfpecialmente fe tem qualidades para terem

a eílimaçâo das gentes , recebem huma glo-

ria exquifita, em terem efcravos , que mais

eftimão as prizÕes , que deíejão a liberdade ;

e fe pór graça lhes principião a acceitar os

facrificios , as offertas , as lifonjas, os pro-

teílos , e as fmezas , muitas vezes de veras

fe achão vencidas
;
porque as difcretas fub-

mifsÒeSj fupplicas repetidas, ebem ornadas

poezias coílumão abalar os montes ,
pois fe

de aílklto as não vencem , o recommendão
a huma conílancia importuna ; nem ha mu-
rallia

,
que rellfla a eíle fim , fe fe não te-

me ao principio. Ha mulheres na Corte,
que

1
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que em oitenta annos , que viverão , nunca
tiverão mais applicação que a dos íeus en-
feites ; ehe couía laftimofa que deixemos de
enriquecer-nos dos conhecimentos neceíTarios

com a leitura de bons livros , que são com-
panheiros fabios de honeíla converfaçâo.

Nós não temos a profífsão das íciencias

,

nem obrigação de fermos fabias , mas tam-
bém não fizemos voto de lermos ignorantes.

Ha mulheres , que em acabando os primei-
ros cumprimentos já não querem mais que
dizer mal, e fallar em enfeites, e outras fe-

melhanres ninherias; eftas fora melhor que
aprendeílem a calar , fe não fabem tratar o
conveniente; não digo que fejão fabias co-
mo as Mufas, e Sibyllas; mas que confor-
me fua esfera, e poííibilidade , feappliquem
ás fciencias , e ao que íirva para a boa di-

recção doscoftumes, que como não saoani-
maes , que tirem das flores veneno , não po-
dem abufar da celeftial ambrofia

,
que nos

livros fe acha
; porque o ignorar a gravi-

dade da culpa, e os preceitos da modeília,
•conduzem para o tropeço. Nem digo que
feja útil o lerem toda a caíla de livros

,

pois são perniciofos os que tratão das pai-

xões , que infenfivelmente coílumão intro-

duzir-fe nos ânimos ; porque ainda que fe

pintem com agradáveis cores, elevado eíli-

lo , e invenções honeítas , nem aílim nos con-

vém
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vem lellos, e baila que nos appliquemosaos

que nos enchem de documentos admiráveis,

e fazem temer os effeitos do ócio. A pai-

xão
,
que fe exercita em alguma boa obra ,

diverte as mais , que podem inquietar o ef-

pirito , e na goílofa fadiga dos eíludos tem

a maior gloria o entendimento , vendo pela

memoria deílerradas as trevas da ocioíida-

de, e ignorância, tirando os melhores ex-

emplos de perfeição. Oh quanto fera feliz

a que guardar no coração eftas ponderações

!

pois fó as defprezão as que , como aves no-

durnas, não podem ver as luzes; eílas são

as que deixão o honefto , e generofo de nof-

fos coítumes , com o que nos tirão o credi-

to, pois vivem entre os deleites, e a inve-

ja
,
que as negao ás venerações , e lhes ar-

ruináo a alegria.

Vós , as ferranas , que não podeis iní-

trulr as filhas nas fciencias , baila que não

as deixeis viver ociofas ,
pois he tão preci-

fo o coílumallas com o trabalho quotidia-

no, como ao lavrador o arado, e ao mili-

tar as armas. A natureza dotou aos homens

de mais forças , e as mulheres de mais fub-

tileza de efpirito, e ás que fe fervem delia

entregues ao ócio, incita paixões ardentes,

quearruinão ao entendimento ; que aíHmco-

mo não ha coufa mais amável que a bonda-

de > não a ha tão fegura como huma inno-

cen-
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cente, e dócil fínceridade, appUcando-feef-

ta em reprehender os Poetas, deíinentir as

fabulas , e vencer a ignorância , e a malda-

de , que nos tem por inimigas do focego pú-

blico; e períuadamo-nos de que he íó bel-

la 5 e admirável , a que íe adorna de pru-

dente moderação em todas as íuas acções

,

e palavras , e fó malquiílas entre a gente ci-

vil, as que com a ocioíidade , eafpereza de

génios a todos fazem horror , fem que já

mais lhes lembre que o viver he trabalhar;

nem que houverao povos, que puzerão fora

dos feus muros aos mefmos Deoíes
,
que não

aíliílião ao trabalho, nem que não deixao de

padecer ultrajes as mulheres , que íó exerci-

tão o inútil.

Aííim concluio Delmetra com inexpli-

cável applaufo; e coube a Amynta o conti-

nuar o divertimento ,
que o fez perguntan-

do com graça : Quantas são as qualidades

,

com que os homens dizem mal de nós ? Ig-

norância , maldade, e loucura, (lhe refpon-

deo Delmetra) A primeira fe acha em hu-

ina certa cafta de nefcios , que para fe dif-

famarem por novo eílilo , dão a entender

que tem grande experiência , e já creícido

enfado ; e como as frafes dos fatyricos fem-

pre são applaudidas (porque he grande o

número dos ignorantes mal morigerados)

fazem a conv^rfaçâo alegre ; talvez porque

nuii-

:v^'i
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nunca forao bem viílos; egavando-fe de fa-

vores , que elJes dizem que receberão, fa-

zem a vileza contagiofa , pois perdem as re-

galias de honrados os que ouvem , e cele-

brão aqucllas graças , indignas de que as

foíFrão os bem naícidos. E le os que tcmão
eíTk empreza , tem tintura de Filolofos , ou
Poetas 5 são as íaiyras tão feias , como os

louvores fuípeitos. A eílcs he o mais gra-

ve caftigo o negar-lhes a attençâo, porque
as obras , que deixao ler no fobreefcrito al-

guma defordem de paixões, he mais nobre
a bizarria de as defprezar, que o empenho
de lhes refponder.

A fegunda qualidade fe acha nos ho-
mens , que entregues aos vicios não podem
digerir alguns trabalhos, que bufcárão com
a vaidade de queridos , ou com as diligen-

cias do atrevimento. Eflcs são como os cães

,

que mordidos por aquellcs , cem quem forao

entender, cerrem mordendo a todos os que
encontrão ; e como os que enganados de hum
pequeno allivio coção a chaga , que accref-

cenião. Eu quero íuj^pôr que alguma vez ha-

ja algum (le pode fer) a quem a dor tire

com razão o fcíFrimento ; mas nunca o po-
de ter em fazer geral o vitupério pelo erro

particular.

A terceira ordem deftcs noíTos inimi-

gos são huns melancólicos furioíos ^
que tem

pcior

^
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peior affeíílo que a loucura , porque apenas

declaiâo guerra a huma peíToa do nollo íe-

XO5 logo a intimão a toda a natureza , c]ue

nos detende no íUencio. Eftes vendcni a vin-

gança como doutrina , e procurão períuadir

a todos que o menor efpirito de todos os ho-

mens ,
que ha no Mundo, tem melhores qua-

lidades que os das mulheres mais capazes

de todo oUniverlb. Eu não intento louvai-

las contra juíliça ,
pois tem fido o meu em-

penho advertir-lhes os defeitos, que em mui-

to poucas fe achão; mas não haverá quem

lhes negue a gloria de que a mais rude ef-

tá em mais alto gráo que todos eíles , fó

em confervar a fua moderação, e conílan-

cia em deíprezallos. Para os defmentir baf-

ta íaber-fe que as fuás prefumidas quimeras

tem a origem na loucura, e amor próprio,

como elementos proporcionados. Eíles dif-

curíivos fe não dizem que as almas tem fe-

XO5 para queforjao diííinçoes ,
que não tem

mais fubfiáencia que na fua corrupta ima-

ginação
,

pois forão igualmente creadas , e

a dilpofíção dos órgãos (de que dizem pro-

vém a bondade do efpirito) he tão venta-

jofa nas mulheres , como nos homens ? Al-

guns ha ião faltos de efpirito, e capacida-

de, que fe lhes tiraííem hum fó gráo, não

lhes faltaria nada para brutos ; aífim como

são innumeraveis as heroinas , que fe tem

vif-
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vifto tão intelligentes

, que humas tem pa-
recido milagre nas artes , e outras tem da-
do a entender que elles julgao ignorância

,

o que são eíFeitos da modeília. Não refpJan-
dece em todas a luz brilhante das fcicncias;
porque elles occupão as aulas, em que não
terião lugar, íeellas as frequentaílem

, pois
temos igualdade de almas , e o meímo di-
reito aos conhecimentos neceííarios : e o di-
zerem que as noíías potencias são o refugo
das fuás, porque não íabemos entender, a-
juizar

j aprender , e queremos fempre o peior
,

iiefobra de maldade, e infoíFrivel femrazão,
quando ha fempre nelles mais quereprehen-
der

, e nas mulheres muito que louvar, me-
nos naquellas, que muito os attendem

, por-
que elles as arruinão. Em íim digão o que
quizerem , e fazei vós o que deveis

; que as
que fouberdes encher as voíTas obrigações,
não achareis entre os bons algum

, por mais
infenfato que feja

, que vos negue a venera-
ção

; que eu fó eftou mal com as campone-
zas

,^
que não cuidâo mais que cm comer,

dormir, e fallar; porque ainda ás grandes
fenhoras não perdoa a nota

,
que facão vida

de fe não occuparem em coufa alguma
, por^

que são incuráveis os males , que produ-
zem penfamentos levianos , e momentos o-
ciofos.

Acabando efte difcurfo , que foi igual-

nien*
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mente applaudido, diíTeBelIino: Qual he a

pena condigna á culpa dos que voluntatrios

je metiem pelas fetias de Cupido? Os ze-

los ,
(lhe refpondeo) voraz incêndio, que

abraza toda a região do peito : he huma ira

furiofa 5 hum penetrante punhal , que de to-

da a forte corta nas entranhas : he huma dor

inÍGÍFrivel , com que defmaia a mais acredi-

tada prudência : he hum furor incitado , que

mata fem remédio : he hum frenesi fem me-

lhora 5 que tira de fi aos mais fabios : he

huma defefperação fem allivio , e he huih

inferno de penas , onde as fufpeitas fabricáo

fempre os tormentos , onde asdefconfianças,

apprehendendo evidencias , alimentão as

ciiammas de juizos temerários, onde fe fa^

bricão vinganças , e forjão mortes ímpias:

hehum mar de perigos , inquietações, e nau-

frágios , em que a razão não governa , a

amizade não confola, nem a experiência alli-

via , porque tudo he confusão , e pezares
^

com que os zelofos bufcão o que não queH

rem achar. Efta infeiiciffima paixão , que

forma a fantaíia, veíte-fe de fufpeitas, avi-

va-fe com fombras , fuftenta-fe da curiofi-

dade levada de enganos pela murmuração

:

desluílra caftâs amizades , rompe allianças,

engendra monílros , alimenta furores , co-

mendo a fi mefma depois de haver atormen-

tado a todos. Se os voílos maridos ca hirem

nef-
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neíla perigofa doença, por compaixão delles
lhes tirai toda a occafiâo

, que poQa alterar
as luas imaginações

i porque quanto hc mais
ardente o amor, tanto he maior a dor , que
conduz para os delírios. O recato he o re-
médio, que fó pode moderar tanto mal

, por-
que os indícios coftumão perturbar a razão

,

ainda aos mais nobres fujeitos ; e reparai
que nem Júpiter roubara a Europa , íe eila
íe negara aos feus olhos ; e cuidai em não
cahir naquella enfermidade , em a qual vos
achareis fem mais companhia que o verdu-
go formidável, que nas entranhas fe empre-
ga

; e quando para tão grande mal tenhais
cauía conhecida , não vos queixeis com in-
difcretos exceíTos

; porque o filencio, a pru-
dência, e o fofFrimento coftumão reprehen-
der feveramente aos culpados , e a induftria

,
e dílcnçao vos devem reveftir de agrado

;

com o que vereis ou animar-fe o amor, ou
infundirdes refpeito

; porque odefafogo das
palavras não he mais que fartar de agua na
força da cezão

, que não fó não a cura , mas
a augmenta.

AíTim determinava Delmetra acabar a
tarde

, mas com applaufo maior a obriga-
rão a continuar aquelle faudavel divertimen-
to

; e levantando-ie hum célebre velho chama-
do Anduvino, o qual era prezado de mais
labio que os outros j e fazendo vifagens

,

CO-



De Diófanes. Liv. III. 83

como que fe preparava para propor queftão

embaraçada, diíTe: Qual he a coufa , que

mais infeníivelmente atormenta aos que vi-

vem na Corte , e em que fe conhece mais

o Rei prudente ? Atormenta infeníivelmente

( lhe refpondeò ) o quererem imitar os gran-

des a magnificência do Soberano ; aos gran-

des os que fe lhe feguem, e todos os mais

trabalharem para o mefmo fim , e para fa-

zerem mais bulha do que podem. Os ricos

fe canção para gozarem comdemaziado faf-

ío as fuás riquezas ; os que o não são , fe

envergonhão de o não .parecerem. Os pru-

dentes não fe animão a eftranhar os excef-

íbs , deixando de feguillos , porque fe não
achão com forças para deílruirem os coftu'

mes bem acceitos , e introduzidos ; ainda que

bem conhecem que afiim fe arruinâo as Re-
publicas , e he mais conveniente o ferem pe-

ritos nas artes, hábeis para os empregos, e

amantes da virtude ; e que as delicadezas

são tão fúteis
,
quanto he digno de gloria

o que fe habilita para ganhar batalhas , li-

bertar a pátria , e fazer honrar aos Deofes

;

mas feguindo todos o meímo erro , os po-

bres tratão-fe como ricos ; gaftão os ricos

mais do que tem, todos usão de artifícios,

e enganos para fuílentarem aquella vã often-

tação ; porque fe coftuma todo hum povo a

entender ferem precifas para a vida huma-
na
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na as coufas fuperfluas. Todos os dias in-
venrão novidades , com que fazem crefcei
as fuás opprefsôes, eáquelie exceíTo chamão
bom gofto , perfeição da arte , e polidez da
nação i fendo eíle o mal, que chega a infi-

cionar até os mais Ínfimos da plebe. Equem
haverá, que poíTa emendar aquelles erros,
fenão for o exemplo de hum Rei prudente

,

que com a fua moderação , e fabedoria re-
prehenda as demazias , animando aos que de-
fejão ufar de temperança?

AíTim refpondeo Delmetra , e conti-
nuando a receber iguaes demonftraçôes de
eítimação, diíTe Olympia : Qual he o maior
trabalho das cafadas ? Os maridos impru-
dentes

; (lhe reípondco) e he tão grande a
infelicidade das mulheres, que fe por forte
o que IhQ cabe he nefcio, colérico, ou ze-
lofo, não fó lhes he precifo rodo o fofi^ri-

mento para os ouvir , mas também muito
para os ver

; advertindo que fe fe entriíle-
cem com todas as fcmrazões , ou os querem
fatisfazer em todas as queixas

, para tão gran-
de trabalho não baílão em huma todas as
forças

, que a natureza pelas outras repar-
tio; porque fe são nefcios, não os conven-
cem ajuíladas razoes, antes os põem em pe-
ior eílado. Se são coléricos , e os não emen-
da a difcrição, com que os fofi^rem , nunca
fe emendão do que fe lhes diz. Se são ze-

lo-
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lofos , ainda que conheção que pelo cami-

nho de as guardar , as levão a defefperar,

correm com a fua tormenta , fem que fe lem-

brem de que o melhor modo de as enfinar

a ferem honeílas he fazendo delias inteira

confiança.

Também elles aqui fe queixão de tra-

balhos menores , dizendo de algumas que

são preguiçofas , defgovernadas
,
pouco lim-

pas, defconfiadas, falladoras, e bravas; e

ouço a algumas que os maridos são tão ar-

rebatados, que nem os vizinhos podem íof-

frellos ; porque de coléricos pafsâo a furio-

fos, que quando vem para cafa dão nos fi-

lhos , gritâo com as mulheres, defcompon-

do-as de feias , e mal procedidas ; outros

,

quQ defprezâo o amor , e cuidado , com que

os tratâo, e que fó as vizinhas bufcão ale-

gres , fervem cuidadofos , e feftejão com gof-

to , e fe aproveitão das mulheres próprias

para lhes fazerem o comer , crear os filhos

,

e guardar a cafa. Deitas , e outras muitas

couíãs os cafados fe queixão nefta aldeã , e

quizera íaber qual foi o remédio , que derão

a eíles trabalhos as vizinhas , com quem fe

não falia em outra coufa ; pois he grande

leveza de juizo communicallos a quem os

não pode remediar. SoíFrão-fe os cafados

alternativamente, que feofilencio não curar

moleftias interiores , fó a morte as acaba;

por-?

.,, 1,
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porque aíTrn como fó ao corado toca o fen-
tir os defeitos dos que devemos amar, tam-
bém a elle pertence o occulíaI'os ; e lo á-
queiles, que nos tem verdadeiro aífedo le
podem confiar interioridades; porque reme-
deio o que podem, e nos ajudão a chorar,
e a acertar

; advertindo que entre os cafa-
dos alcança os maiores créditos, o que em
filencio mais íbíFre. As mulheres fe fazem
conhecer falladoras , com ó que confião a
hum defcuido da prudência , a que chamão
defafogo, e os homens dâo lugar aos con-
fiados, para que featrevão a fallar-Ihes mal
de fuás mulheres, devendo feveramente re-
prehender ( fcnão caíligar ) aos que a iíío
íe atrevem

; porque quafi todos anima o in-
tereíFe de fe introduzirem com o fimples

,

que os ouve. Também ha alguns tão indig-
nos maridos, que mais as querem ver brin-
cando que fiando

, por fe livrarem de lhes
darem o preciíoi nias nunca a pobreza deve
fazer rão violento eífeito no foífrimento das
mulheres, que hajao de obrar acção indig-
na

; porque o mal da pobreza remedeão os
bons; c o defcredito nem a emenda o cura;
a mulher difcrera não deve querer mais que
o que permittirem as poííes do marido, en-
fmaílo a fer moderado , foffrendn com ga-
lantaria as fuás incivilidades , callar o que
fuípeitar, c diílimular o que fouber; elles

vie-

%^
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vierão primeiro ao Mundo, fízerão as leis,

e tomarão para íi as regalias; e já que são

mais velhos, não ha mais remédio que fa-

zer gala da fujeição , viver com eiles , e ter

paciência; porque fe advertirem que não são

izentos de naufragarem na Eílygia , ordena-
rão bem as fuás acções; e as mulheres, que
defempenharem as obrigações de íeu cílado

,

irão a defcançar nas odoríferas fombras dos
Elyíios.

Acabando eíle difcurfo com muitos vi-

vas 5 tornou a dizer Olympia : ( pela obrig:i-

rem a acabar o divertimento com outras per-

guntas fuás, pois erafeu aqueile dia) Qiial

he a fciencia , que exercitão os ferranos ?

Qual he o homem mais nefcio ? E a per-

feição dos caiados ? A fciencia
,
que exerci-

tão os ferranos ( refpondeo Deímetra ) he a

experiência
; porque a experimental faz in-

teira dèmoníbração de todas as coufas , e def-

terra a ignorância , que impede os êxitos fa*
'

voraveis , cníina a verdade , e acautela erros

futuros, porque he mãi dos acertos.

O homem mais nefcio he o que mais
cafado vive com o próprio juízo ; pois quan-
do intenta fuílentar o que huma vez diííe,

querendo defmentir-fe de ignorante, accref-

centa os delírios por capricho, c vive com
aquella fombra , que lhe impede o mais re-

&0 conhecimento ; e íe apprehende que o Sol

G não
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não he o maior adro , e tem limitadiíTima

circiiiTiferercia , o luílenta com teimas, e Fu-

tilidades
, cm que nao diz coula alguma ,

e cuida que deo a entender que labía mui-
to.

A perfeição dos cafados coníífte na-
quella generofa paixão de amor decente,
que coin íua boa ordem eíinaha as virtudes,

e alegremente conferva a felicidade dos ma-
trimónios

, porque o goílo dá fempre azas

ao amor. Diíto íe nâo Jc.mbrao os pais, que
cegos pela avareza , e encantados pela fua-

vidade de feus intereíTes , casão as filhas do-
tadas de vivacidade , e mais graças do Ceo ,

com maridos cheios de vícios , e achaques.

Eftas merecem que oapplaufo univeríal lhes

lauree o foffrimento
, pois defde fua tenra

idade ferefervárão para amar hum monílro;
quando a lei da natureza permitte defejareiíi

bons maridos , e as do matrimonio exhor-
tão a foffrellos ; fe os amão pelos Deofes

,

que o determinarão , facilmente o coníc-

guem ; mas fe por fi mefmas querem amai-
los, parece moralmente impoílivel. Tem-fe
viílo donzeJlas inconfideradamente entregues
pelos feus maiores a maridos tão afquero-
íos , que fora melhor conduzilíos ao leito

que encaminhalios ao ihalamo ; porque em
feus muitos annos , e mal ordenados coílii-

mes fó fe exercitarão em tudo o que deílroe

a fau-
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a faude ; mas Tiem aííim deixão as pruden-

tes confortes de lhes aíTiítir, amallos , ecu-

rallos, Tendo efte hum dos milagres donoí-

fo fexo ; e para evitar o trabalho da deíii-

niáo, que entre eftes hemais ordinária , não

ha remédio melhor que o de abraçarem os

génios dos maridos, que em Hus ganhando

Jiuma vez os corações , não fc verá que re-

íidão ás vontades das mulheres; e com efta

induftria haverá entre elles aquella obediên-

cia , que he como a liga admirável , que en-

laça tão eílreiramente ,
que ha trabalho cm

diícernir o que obedece , ou o que manda.

A eílas palavras íe erguerão todos,

vendo que Delmetra concluia o f.u ultimo

difcurfo : e he inexplicável a attençao , e

goíto, com que a tinhão ouvido, pois lhes

havia mefclado as veras com as graças ; e

dando-lhe as ferranas mil agradecimentos ,

a tomaváo entre os braços
,

parecendo que

aífim a querião conduzir acafa. Atilia, Paf-

tora bella , inclinada ao gentil Bellino, to-

da aquella^ tarde iníeníivelmente não podia

apartar d^nle os feus olhos ; e efperando-o

no dia feguinte na meíma fonte dos feíle-

jos, lhe diíTe : Sabe, ahiado Beiíino , que

defde o primeiro dia que te vi , não fei quan-

do fou triíle, ou contente , porque na tua

aufencia Imto hum não íei que , que me af-

flige j e quando te vejo , o meílno exceíío

G ii de
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de prazer me confome. Perdi o goflo de
meus ]indos cordeiriniios ; as flores já não
me alegrão , nem folgo de ouvir as aves

,

porque choro, quanJo as ouço. Se em o teu

nome fe falia , eu íinto repetir em o meu
peito o éco. A!egro-me

, quando te vejo,
mas o coração fcmpre palpita ; e íè cíle mal,
que eu padeço , lie o bem , de que falláo

todos, quem pudera não o ter
,
pois he mal,

que tanto atormenta ! Quando deixo de te

ver , muito me lembra para dizer-te ; mas
parece que querem as Fiadas más que em te

vendo, tudo me efquece , e paíTi^ o tjmpo
tão depreíTa, que nunca tenho lugar, nem
para dizer o que funo , e íico tão doente,
como antes. Oh defgraçadas Paíloras , fe a
eíle mal sãoarrifcadas ! Quem pudera dizer
a todas o tormento, que eu padeço

, para
que fe acautelem antes de cahir doentes !

que iílo he morte, que dura fempre , ago-
nia , que não acaba , dor , que de cada vez
mais crefce , e a dcfgraça maior que todas.

Onde irei
, que não leve comigo a pena ,

que me acompanha ? Pelo que cu me refol-

vo a dar* te a mão de eípofa , a ver fe me
farto de eíiar comtigo. Bellillima Atilia,

(lhe refpondeo Bellino) cu vos amo com
tal extremo, que já de aiuemão tenho pa-
go o voíTo aíFedo ; mas não he para mim
a ventura , para que me deítinais ,

porque

não
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não fó fora erro mui groíTeiro, porém exe-

cranda culpa o lervir-me do que a voíTa

bondade me oíFerece
,
porque íempre he réo

infame o criado, que nas acções do rendi-

mento fe accuía de atrevido. Em me efcu-

íar a tanta felicidade íabei que mais nobre-

mente vos íou agradecido
;

porque tao al-

tos favores mais rae advertem o refpeitar-

vos: e aííim perderei as maiores fortunas,

para que não decline a voíla eílimaçao. Bem
fei que o aíteé^o, que me tendes 5"he filho

de liuma innocente fympathia^ mas quem a

efte dá entrada com exceííos , poderá paliar

a extremos viciofos. He certo que natural-

mente nos amamos , e deiejamos fer ama-

dos ; mas he tão delicada a boa reputação

das mulheres, que para fe coníervar o cul-

to
,

que merece a fua eílimavel modeília

,

não fó devem occulíar bem nafcidos penfa-

meníos ; mas nem confíailos aos mefmos,
que muito eftimão. Ah ingrato! (Iherefpon-

deo Atilia) A quem fenão a ti devia eu

confiar o que finto ? Defcança-me ao menos ,

tirando-me a vida. Oh triíles mulheres
,
que

íe vos reprefentão amáveis os homens , cheios

de miferias , e ingratidões para fer o remé-
dio a morte! Acaba já de matar-me; por-

que me eílará mais mal o teu deíprezo, que
o afPedlo innocente , que te confeíTo ; que

aias ruíticas choupanas o fer amo , ou fer

cria-

i
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criado , he mais fortuna que nobreza. Ad'
verti, lenhora , Jlic diíTe Bejlino , que hc

fcmpre o maior dcsluílrc do dccóio o dei-

xar ver as chaiiiaias daquelle incêndio, eir

que lie melhor reduzir a cinzas que moílrai
' as faifcas; porque fe o conFeíIais no peito,
accommetteo os fentidos, efujeitou ocnren-
dimenio ; e aííiin fe perde o rumo da razão

;

e a r^émora da modeftia
, peJo que a amiza-

de náo fe eftima , nem. fe agradece o con-
felho. Se eu iníenfivelmente fui infeliz em
amar-te, (lhe refpondeo Afilia) fó he re-

médio o defcanço de fer tua efpoía , e não
temas que Leda o embarace

; porque ainda
que á íua vontade fó devo fujeitar a minha,
ella conhece o teu raro merecimento, efuf-
pcita o que eu padeço : e como agora vem
gente , á manhã tornarei aqui para fallar-ie.

A eíte tempo chegavão duas Paíloras
,

e fe retirou Atilia ; e Bellino mais afflido
foi communicar a Dejmetra aquclle impen-
fado trabalho , e fem lhe deícubrir o fe-

iTedo defeufrage, determinarão refirarcm-
fc , anres que a tyrannia do amor fizeíTe maio-
res progrelfos , c não efperando a manha,
fahírão a continuar a fua peregrinação.

Com muito vagar, e trabalhos defcan-
çavão huma tarde em o alto de hum mon-
te

5 donde deícubrírão huma grande povoa-
ção. No dia feguinte fe deteraiinárão a ir:

vcl-
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vella ; e entrando nella , fouberão que eíla»

vão em a nobiliíTinna Eípafta. Andarão co-

mo renalcidos em hum novo Mundo , por

haver muito tempo que fe negavão aos feus

olhos os damnofos eftrondos da opulência , e

os perniciofos hizimentos da oílentaçao, que

mais folgão de ver os eílrangeiros. Forâo a

huns palTeios, e deliciofos jardins; e como
alli era eftilo prender- fe a gente ordinária,

que entrava em hum delles , e aliftar-fe pa-

ra fervir nas campanhas, porque a multidão

de povo 5 que a eile concorria , o tinha def-

truido, e iempre embaraçado, iendo o que

eftava em melhor lltuaçáo, e mais abundan-

te de agua, Bellino ,
que o ignorava , ao ía-

hir delle foi prezo pelos guardas , que nao

davão ouvidos a dizerem- lhes
,
que nao fa-

bia aquelle coílume ; ao que fó refpondiáo

,

que para exemplo , e boa execução da lei

não liavia caio algum exceptuado. Delmerra

eom mil lagrimas lhes dizia não ter mais

abrigo, e companhia ,
que Teu filho Belli-

no: ao que não davão attençao; ecomo pe-

lo foccorro, que dalii fe mandava para Co-

rintho, fuccedeíle no dia íeguinte embarcar

foldadefca , em a qual foi também Bellino ,

ficou Delmetra em cafa de hum Cabo, que

fazia aquellas expedições , onde fora a ver

fe com feus rogos o livrava de experimen-

tar também os trabalhos da guerra j e co-

mo

^m^

i
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mo via mal fucccdidas as fuás filpplíca?,
dando triíles íufpiros , fc queixava da M^
graça; pelo que lhe mandou dizer Almeri-
na, dona da cafa , que fenão dcfconíolane :

e que em quanro quizeííe alli cHar, Jhenão
laJtaria couía alguma.

Rcparavãoaquellcs domeílicos, que as
palavras de Dtlmctra crao brandas, e acer-
tadas

:
eque fuavemcnre chegava a fi os me-

ninos, que a cuvião com goílo , eatrenção.
Aílim fe foi juftificando tanto a íua capa-
cidade, que Almerina lhe encarregou a edu-
cação de três filhos, que tinha, e IhediíTe:
Vós fabeis, ó Delmetra , o cuidado, que de-
ve dar a boa educação dos filhos

, porque
nos meninos , como cera branda , tudo fc lhes
imprime; e que fe os mãos coílumes tem as
raízes na educação, rariilima vez deixao de
fer os frutos monílruofos. A má creaçao , e
o mão exemplo apoftao entre fi fazerem-íe
conhcvcr tcda ávida. Bem íci que eíle cui-
dado fó deve tocar aos pais; mas quando o
eíliio disfarçado em fanraílica decência os
retira de ícus olhos a maior parfe do dia,
devem ter bem examinado ofogeifo, aquém
os encarregão

, porque dcs ir.ác^s coílumes
dos fervos infeníivelmente ierevcilení; e co-
mo íei que he difHcil achar tantas , c tão
preciías circumítnncias cm huns íogeiro? , que
cu me contentava de que tivcílcm baftante

pru-
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prudência para fe acautelarem , occultando

aos meninos as íuas paixões dominantes, re-

conhecendo em vós a mais própria capaci-

dade para tão importante emprego , pelas

virtudes, que em vós tenho obíervado, que-

ro aproveifar-me do acaío ,
que para aqui

vos conduzio , e colher eíte eípecialiíiimo

fruto de vos haver amparado íem intereííe,

íó lembrando-rae de que a compaixão com

os perfeguidos hc indiípeníavel obrigação

do racional ; mas agora vejo que o tempo

afiança a fortuna dos que vaiem, porque va-

le muito a íeu tempo.

Eu vos entrego nos filhos o thefou-

ro, que mais deíejo guardar, e defender dos

que intentão roubar-lhes a candidez
,^

e in-

nocencia. Bem fei que quando he má a in-

clinação , não a vence a educação ; mas he

certo que fe de todo não a deftroe , fempre

a modera ; e quando não a vença , nem a

modere, eu fatisfaço como devo , em buf-

car-lhes os meios úteis, e não ccnfentir-lhes

o pernicioío : quanto mais que o tempo

,

que fe gafta em mortificar-lhcs o efpirito,

bem paga o trabalho, não os deixando per-

der o equilíbrio, para que não calão no a-

byfmo devidos, em que fe hab^tuão os que

correm com a liberdade, e má inclinação.

O amor próprio, que quafi fempre fenhorea

os ânimos das mais ^ não he baílante ,
para

que
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que eu defconhcça as voíTas íingularidades,
as mais próprias para tal emprego

, pois fel

quanto he pezada efta obrigação , e que não
ccnfentir no que convém para a boa educa-
ção dos filhos he naícido de hum apparen-
teamor, que produz effeiíos de ódio j e jun-
tamente não queferem mortiíicar-íe , vendo
com inteireza , e apparente íòcego caíligar
os filhos.

Como rendes tão claro conhecimento,
(lhe reípondeo Delmetra) e íèguís tão fo-
lidas doutrinas, parece que ondeeftais, íbu
inútil para eííe fim : e bem haveis de faber
que melhor eíFeito faz no animo de hum fi-

lho o fevero olhar de íeuspais, que muitas
advertências de hum bom criado. Bem re-
conheço (lhe refpondeo Almerina) que cm
parte^ he aílim o que dizeis

; porém não me
deveis negar

, que ha génios, em que faz
melhor impreísão o coniblho do bom cria-
do, que muitas advertências dos pais; por-
que fe as palavras do criado, que tem cre-
dito, fe ouvem com affccto, são mais bem
fuccedidas que as dos pais , que fe ouvem
com tédio, e horror. A maior parte dcíles
vemos fempre entre dous extremos , de ca-
rinho indifcreto , ou rigor demaziado : o
muito carinho foi fempre a ruina do rcfpei-
to ; e do rigor demaziado nafce horror , cref-

ce aborrecimento, e quafi fempre acaba cm
pou-
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pouco cafo , ou com os delírios da exafpe-

raçao. He certo, Senhora, (lhe refpondeo

Deimetra )
que he difficil a arre da boa e-

ducaçâo \
porque por eíTas razões le não

permitte aprender errando.

Os ternos fcntimentos da mãi os não

devem conhecer os filhos , e convém náo

brincar com elles defde muito pequeninos

,

porque defde então principia a obrar o ref-

peito. Bem íabeis que o voíío maior cuida-

do fe deve applicar em que tremão 5 fendo

ameaçados comvofco , e que huraa voíTa pa-

lavra ""j ou olhar fevero , fintão como o maior

caíligo; e como ha occafioes, que no fallar

pode fergroíTeiro o cuidado , hepreciío que

o voíTo enfado também dos olhos^ o enten-

dão , e que com a maior vigilância os enfi-

ncm a temer a ira do Cco , a amar a hon-

ra , a verdade, a pobreza, as virtudes , eas

letras. Náo coníintais que lhes facão me-

dos , nem contem hiílorias ridiculas ;
por-

que fe pôde aproveitar o tempo contando as

generofas acções de Alexandre; as que fe íi-

zcrão de honra, e valor, quando os Gre-

gos forão contra osTroyanos; aquella mais

iiluílre grandeza , com que alguns Sobera-

nos tem perdoado as oíFenfes ; os honradií-

fmios créditos , com que acaba o vaííiiUo,

que expoz a vida , defendendo a do feu Rei

;

€ rigor, com que a juílija coíluma caíligar

os
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os delidos; a nobreza , com que os offendi-
dos procurão fazer bem a feus inimigos; e
quaes são as felicidades

, para que as bcas
obras conduzem, &c. Eíle hc o melhor mo-
do de fe lhes fazerem amar , e decorar as
acções mais nobres

; porque as ouvem com
goílo, c ailim confervão na memoria as me-
lhores inílrucçóes, e máximas convenientes.
Bem lei que de ordinário não íabem de taes
Jiiílorias as peíToas

, que lhes coítumão con-
tar as inúteis , de que toda a vida íe Jem-
brao; mas aíTim como osfervos, que enírão
de novo em liuma caía , conforme a varie-
dade, que ha entre ellas, aprendem os cof-
tumes

, aprendáo também algumas hiítorias
próprias para as repetirem aos meninos , co*
mo repetem as outras.

Pelo que toca aos damnos do máo ex-
emplo, baíiantemente difcorreiles, e como
coíiumado acerto. Ah que fe muitos pais
foubeíTem conhecer quanto são prejudiciaes
as más companhias, e o máo exemplo, não
liaverião familias deítruidas pelos vicios

,

que herdáo huns dos outros ! E não acabáo
de conhecer que o verdadeiro amor para
com os filhos deve confiítir em os não inha-
bilitar para os augmentos

, perluadindo-os
com o bom exemplo a que procedáo bem

,

e amem os livros , dos quaes fe fazem os
thefouros mais feguros

j porque fe a inveja

os
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os intenta roubar , fó dura a mentira em quan-

to a verdade náo chega: são bens livres das

penas dos delidos , morgados , que íe não

empenhão, e dinheiro , que fe traníporta fem

fadiga ,
quando huroa deígraça obriga a mu-

dar de huma para outra terra. Onde irá hum

íabio ,
que fe não faça precifo ; e efta me-

lhor riqueza falta muitas vezes aos filhos,

porque nunca ieus pais com o exemplo lhes

enfinárão a procuralla. Ha huma nação, em

que he coftume reprehender-fe o filho famí-

lias pelo primeiro delido, pelo fegundo caf-

tigar-fe com brandura , e pelo terceiro fer

morto , e o pai defterrado ; e he certo que

os que os conièntem vicioíbs , crião aíTim

os feus peiores inimigos j
porque eíles em

muito tempo náo matão , e em poucos dias

acaba o pai , a quem o filho com hum át^Ç-

gofto matou, CX*-'^"^^^ chegão aos quatorze

annos, fe encarregão mais que ao cuidado

da mãi 5 aos olhos do pai , que lhes deve

moílrar agrado prudente, para fe animarem

a failar na fua prefença
,

para obíervar íe

faílão demaziado , fe são os feus difcurfos

acertados, fe fedefcompóem com acções, e

outras femelhantes miudezas, para os adver-

tirem a que fe hajão com modeftia , etenhão

civilidade; mas de modo tal, que não to-

mem medo de failar na prefença dos que os

devem advertir. Vós vos fabeis portar com
el-
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elles, diícreta, prudente, e varonil; c não
cnreceis do que me tem cníinado a experiên-
cia

; porém não entendais que eu me efculb
de feivir-vos

; porque o farei todo o tem-
po

, que me demorar auíente de Beilino,
pois já fabeis que tenho determinado irvel-
lo; porque a faudadc

, que o trato das pef-
íoas deixa nos corações, não tem mais cor-
reólivo que uíar como remédio da caufa do
meímo mal. Como vejo ( liie refpondeo)
que he juíla a vofla reíolução , não poíTo
deixar de confentir em algum tempo da voí-
fa auíencia

, com tanto que torneis á minha
companhia

; mas vede que os íucceíTos da
guerra são duvidofos, e talvez que vos leria
mais conveniente efperar em deícanço cantar
a vidloria. Conheço, Senhora, (lhe refpon-
deo Delmetra) que ao melhor me aconfe-
Jhaisi mas como a acção he indiíFerente , e
contínuo o meu cuidado

, permitti que eu
feja a mefma

, que caíligue a minha impa-
ciência

, no cafo que os meus oJhos vão a
ver o defengano da minha efperança. Se em
voíTo filho ( lhe diíTe Almerina ) rclplande-
cem as voíías doutrinas , ide vello

; pois fen-
do compendio de virtudes , he digno acré-
dor a tão grande íaudade. Com cila ultima
refolução ficou Delmetra confolada , e com
forças para continuar na aSiílencia dos me-
ninos, o que exercitou em quanto não hou-

ve
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vc embarcação
,
que a tranfportaíTe. Domi-

nava de cada vez mais no animo de Aloie-

rina , vendo efta quão docemente infundia

nos poucos annos o gofto da applicação^ , e

o deícjo de crefcer em virtudes, efciencias^

vindo a conhecer que não são os muitos caf-

tigos os que dão a melhor doutrina aos me-

ninos , fe falta quem com prudência no tra-

to familiar lhes infunda fuavemente o que

lhes convém; e admirada do que em Del-

merra ohfervava , dizia : Como he poíTivel

que em huma mulher vil hajâo tão iguaes,

como illuílres fentimentos ! Quem lhe diíTe

como fe devião haver em tudo os que naf-

cem de mais antiga origem ? Mas já que os

Deofes poderofos quizerão confiar á minha

admiração efte prodigio das fuás obras , não

fera razão que eu negue a Delmetra a aíTií-

tencia do filho
,
que como eílas são as jóias

mais importantes , que íó fe devem guardar

nos olhos das prudentes mais , eu lha não

fiei ,
porque nem das luzes da virtude me

devo períuadir , em quanto não asacreditao

larguiíTimas experiências; ejá as que me dei-

xa querem fegurar-me fenão hum inteiro

defcanço (pois o não devo ter em matéria

tão imporrance) ao menos o allivio de meu

precifo cuidado, quando torne a fervir-me.

Delmetra fe auíentou deixando a todos fau-

dofos, ainda que na efperança de que tor-

na-

1:1:
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raria ao ferviço de Almerina pelo muito,
que intereíTava no feu agrado, para o qual
concorria o admirar tantas virtudes , que erão
filhas de tão occulios, como preclaros prin-
cípios

; pois fe as acções a eíles nao corref-
pondem , renuncião os bem nafcidos em o
próprio vitupério toda a gloria de feus an-
tigos.

FíM DO Terceiro Livro.

*^

AVEN-
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CHegando Clymenea a Mycenas , cho-

rou a falfa noticia da morte de He-

nirena ^ ou Bellino ; e fendo obrigada a

'ontinuar a viagem^ chegou a Corinthoj

mde achou Diófanes
j
que com o JiippoHo

wme de Antionor fe lhe occultou , não oh-

lante o conhecella
,
pelo que lhe contaJeus

rahalhos.

m.'\:\
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Mbarcou Delmetra em Efpar-
ta com tão cxccíTivo prazer

,

que eíle parecia querer dcfcu-

brir-lhe o fegredo pelo que a-

mava aBellino; e como quan-
do o affedo íoborna com a ef-

perança de allivio, não íè temem os naufrá-
gios ; não a embaraçarão diíbncias , nem a
demora

, que aquella náo poderia ter em
Mycenas , onde hia incorporar-fe com pu-
tras , que também iraníportavao apreílos de
guerra para Corinrho. Chegando a Myce-
nas 5 onde não teve mais demora que dous
dias, ouvio huma noticia, que pelos linaes,

a períuadio que Bellirio havia acabado em
hum encontro, em que dizião foráo monos
íincoenta foldados. 'IVifte , e magoada cho-
i^ava de continuo aquella funefta novidade,
já icntindo haver deixado a brenha , as fe-

ras , e os montes. Chegiírão com boa via-

gem a Cerintho ; e quando dcfejava não fa-

zar defembarque, efpcrando voltar para Ef-
parta na melma embarcação, Foi obrigada a
faltar cm terra , onde nem fe animava a per-

guntar porBellino, tendo por certo que era
morto.

Hum venerando ancião 5 que fobre a

arêa eílnva como obfervando o que fe paf-
fava naquclle porto, vendo as continuas la-

grimas de Delmetra, chegou a perguntar-lhe

â cau-
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i caufa de feu pranto , e a confalou , fegu-

:ando-lhe fer falía a noticia, que chorava;

Dorque tal encontro não tinha havido; e a

íncaminhou a humas camponezas , onde lhe

iarião agazaiho; e que elle mandaria fazer

diligencia por Bellino , e avifallo , para

que foííe fallar-lhe. As camponezas a re-

:ebêrão com agrado , e repartiáo com ella

do pouco, que tinhao para Te manterem.

PaíTados fmco dias, foi Bellino fallar-

lhe , a quem com grandiílimo alvoroço dif-

fe : Nâo he crivei , amado Bellino , a confo-

lação
,
que recebo em ver-te ; como he pof-

fivel que aos meus olhos fe reílittia cp*i vi-

da o que elles táo de veras chorarão mor-

to ? E são tão novos os meus pezares , que

ainda que te eílou vendo , tenho na alma

impreíTa a mágoa da tua morte. E fe as más

noticias ordinariamente são certas , ainda não

creio que eílou comtigo. Bellino ,
que já não

podia reprimir os impulfos de fua alegria

,

lhe refpondeo com moílras de immenfo pra-

zer , aíFeClo , e agradecimento , fendo o feu

gofto , e alvoroço as teílemunhas do quan-

to he ardente a faudade , que juftamente fe

imprime nos corações humanos ; e imagi-

nando que algum novo trabalho a encami-

nhaOTe para alíi , lhe pedio o tiraíTe daquel-

le fuílo. Já fabes, lhe refpondeo Delmetra ,

que fiquei na grande cafa de Almerina ,
que

H ii com
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com muita bondp.de me amparou , quando
eu fó a havia bufcado , para que te livraíTe

daquelle impenfado trabalho , o que fegun-

do o eililo era impraticável. PaíTado algum
tempo, tivemos hum larguiíTimo difcurío íb-

bre a boa educação dos íilhos, e me entre-

gou trcs 5 que tinhri , determinando defcan-

çar no meu cuidado. Eu lhe nao refifti á-

quelle emprego
i

porque ainda que íe falta

a prudência aos pais , he de nenhum , ou
mui pouco eíFeito a diligencia, e vigilante

cuidado dos bons fervos , Almerina defeja-

va acertar, e íabía fujeitar a vontade ás re-

foluçoes do entendimento. Com grande re-

pugnância ouvia fallar no allivio da minha
faudade 5 até que a vencerão as minhas in-

fla nelas , e embarquei íem companhia conhe-

cida , valendo-me do privilegio dos meus
annos ; porque ainda que eíles nao difpen-

são na modeftia das mulheres, he certo que

os mordazes não as conílderao arrifcadas,

quando o reípeito da ancianidade as deíen-

de. Chegámos a Mycenas , e ouvindo con-

tar de hum encontro , que dizião ler l:avi-

do, eu me perluadi por alguns indicios que

tu havias ficado morto, e lamentando nova-

mente o meu deíàmparo , e tua infelicida-

de, rompia em delirios, pedindo aos Ceos
que me difpenfaíTem de padecer , c com ma-
goadas vozes dizia: O' brenha compaíTiva

,

que
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^iie me efcondias a eíle novo género de pe-

ias 5 ó feras cruéis
,

para iílo ine rerpeitou

i voíTa ferocidade ^ Aves innocentes , fon-

;es criílallinas , queoi pudera trocar o triíle

filado 5 aííim porque cantais no ameno pra-

3o , feftejando o caçador , que vos dá a mor-

[e, como porque alimentais , e refrigerais

lOS que gozão a tranquilla foledade dos mon-

:es ; e logo vencendo aquelle primeiro aíTal-

to , dizia: Mas que indifcreto fentimento he

ííle, que me ufurpa a liberdade ? OaíFefto,

que em mim produzirão as virtudes de Bel-

lino, não he poííivei que me arraRe a tan-

to excedo de pezar ; a fua vida não foi ef-

trago das feras, e acabou como os que re-

nafcem de acções de honra , e valor ; aos

quaes a poíleridade refguarda as glorias de

feus nomes ; nem deve fer baílante aquella

morte para enfraquecer a minha conílancia.

Foi á guerra , nao vio o triunfo, mas deo

por elle a vida, que os que morrem na ba-

talha fempre vencem, como vidlimas da vi-

doria ; c poderá fer que foííe melhor aca-

bar a vida ; porque para os homens ,
que

refpirão com o alento , que lhes infunde o

illuílre ardor de feus honrados créditos , he

gloria o acabarem no combate , em que os

feus ficão vencidos. Mas ai, tornava a dizer

afílidla
,
que pouco me confortão as razoes

do meu alliviol Como he poffivel que o a-

mor
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mor Platónico livre de intercííe, e cheio de

benevolência , me arraíle a hum fentimento

invencível? Se eu amava as virtudes deBel-

lino, como me não alegrão as noticias, de
que poíío inferir o feu eterno defcanço ?

Aílim írifte , e confula paíTei os dias

de minha viagem ; e íentindo havella inten-

tado, já le me repre Tentava agradável a bre-

nlia 5 que eu havia regado com lagrimas,

conhecendo o bem
,

que de rodo o mal fe

pode tirar, e mais vivamente recordava os

primeiros infortúnios, como origem de tão

repetidos contratempos, vendo ie podia af-

fim divertir o rigor da minha mágoa ; mas
erão inúteis as reflexões

, porque fempre fcn-

tia mais viva a minha der, e íaudade. Che-
guei a deíembarcar com igual defconfola-

ção ; hum venerando velho , reparando em
minhas lagrimas, me perguntou a caufa del-

ias, c me fegurou fer falía aquella noticia,

porque não houvera encontro algum. Ellç

me conduzio a efla cafa , onde muito me
obriga a bondade, com que me favorecem.

Agora dize-nie, como tens vivido em terra

fílranha, e com gentes de diverfos génios,
e coftumes

, porque cm taes circumílancias

íe exercita a prudência , fe acryfola a virtu-

de, e acredita o entendimento. Defde o pri-

meiro dia, (Ihcrefpondeo Bellino) que nos

feparou o acafo, e a tyrannia do meu cruel

dei-



De DiÓF ANEs. Liv. ÍV. 109

deílino , aíTiftindo-te o meu cuidado
,

quiz

a providencia que fe me tiraíTe da memoria

tudo o mais ,
que podia afíiigir-me ,

por-

que hum corpo não tivefle duas penas. O
tempo não dá lugar a que eu conte meus

primeiros cuidados, e as afflicçôes ,
que nos

primeiros dias me negarão toda a alegria,

€ efperança de allivio. O noíTo exercito fe

acha acampado nao muiro longe daqui : e

não tem havido encontros , ou avançadas

,

porque antes de fazermos algum movimen-

to, propoz o inimigo a paz. Hontem fe fal-

iou na tenda do Generaliílimo , que deftaca-

ria hum grande corpo de tropas para as

fronteiras , onde fe acha o Rei \ e q^ue a paz

,

que fe propunha, era injuriofa. Não ft^ij^

eu ferei mandado ; e como a occauão me não

dá tempo para demorar-me comtigo , he pre-

cifo (já que os Ceos aífim o querem) que.

€u vá acudir á obrigação ,
para que me deíli-

nou a minha cruel fortuna : e roga aos Deo-

fes , que antes me entreguem ao rigor das

lanças, que me falte o valor, em que inílue

a honra : e tornarei a ver-te ,
quando tiver

licença para demorar-me algum tempo mais

em tua companhia.

Com eílas apreíTadas palavras fe reti-

rou Beliino, deixando a Delmetra em tati-

to focego , como fe foíTe reftituida a feu pri-

meiro eftado.
Paf-
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PaíTâdcs alouns dia?, veio o veneran-

do velho a viíiraJla; e ft-ílejando-fe recipro-
caircnre, ptrpunuu DtJn erra , fc fe ajuíla-
ria a paz

; e jlie relpondco que não : e en-
tendia que a;m diíIinuiJaçáo fe fazia novo
esforço para irem dcaíTairo íohre o inimigo.
Reparava Delmetra na afFabilidade , e gra-
to eílilo, crm que fe explicava; e eílando-
ihc obrigada pela compaixão, que Jhe ce-
\erão as fuás lagrimas, Jhe diíTe , defejava
iií^bcr a quem devia tao repetidas attencões.
I^ao duvjdára dizer-vos quem iou

, (ihcre-
fpondeo) fe fe não eílribára a minha confo-
Jação em que medefconhecão as gentes. Eu
vos conheço; e que .-ão iíiuílres . . . Aqui le
adiantou Delmetra aíluftada, dizendo: Vós
não podeis conhccer-me , e algum.a equivc-
cação vcs engana. Não vos perturbe (tor-
nou a dizer.jhe) que cu faiba a voíTa ori-
gem, pois íó digo que conheço íer illuftre
o voíTo agradecido animo

, que efte fcmpre
oítenia o mais nobre coração

, aílím como
as acções, cofemblante contém amais bem
acreditada genealogia. Os Príncipes em to-
da a paite íe diílinguem , não em a forma-
tura do corpo, nem na efpccial immortaJi-
dade da alma; porque a natureza os organi-
za

, c anima iguaes aos outros homens, mas
íim nas acções gencrofas, nas emprezas de
gloria, em honrarem as gentes, no defeio

de
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âe moftrarem o poder, em amarem a jufti-

ci , ampararem vs pobres , e ferem exemplo

de virtudes j e quando fe encontra íogeito

,

em quem são as boas qualidades indepen-

dentes da fua origem , pela raridade ,
le lhes

muliiulicão os quilates da eíbmação. Luob-

íervo'em vós o refpeitavel íemblante, e pa-

lavras de brio igual ao mais bem naícido

agrado; e como vejo que sáo poucas as mu-

lheres ,
que caben) nas choupanas ,

íabendo

guardar a boa ordem de fius coftumes , creio

que Ibis illuftrada pela alta labedoria dos

Deofes. Não quero ainda a íTun dizer-vos mi-

to, que por cilas vizinhanças coftumem to-

das deíprezar o decoro ,
pois efte devem ze-

lar tanto asillufíres, como as Paíloras. Nao

íigo o voíTo parecer ,
( lhe refpondeo Del-

metra) porque as que nafcem em íupenor

jerarquia, devem também nos credites efpe-

cifícamente diílinguir-fe das de inferior naf-

cimento ;
porque os encargos da nobreza

mais gravemente lhes recommendão a hon-

ra , docilidade, e moderação, com o que fe

fazem diítindas , e pelo que fó Jhes he per-

mittida a vangloria de dai em exemplos as

inferiores; pois pela decência fenhoril, com

que mais íe negão aos olhos dos homens

,

as adverreai de que o veneno, ainda que ie

disfarce em aíTucar , fempre mara , ie a quan-

tidade não he pouca. Se a culpa , a nature-

za 5

^'^\
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2a, e as paixões saoiguaes, (lhe refpondeo)
também deve fer igual a gloria do recato,
e a^pena da indecencia

; porque a muriiiu-
raçao pública não coníidera que haja quem
polTa djípenfar os preceitos da nicdtília a
nenhuma caíla de mulheres ; ainda que nas
bem nalcidas hum defcuido he culpa grave,
e nas humildes huma culpa he fó deícuido

,porque a boa educação das íen horas tira o'
iugar á Ignorância

, que ás outras defculpa :

e he tao fubJime o decoro, que as humildes
com cJle fe ennobrecem ; e as diílindas fe
tazem vis

, quando o defprezão : e aííim hu-
mas o devem confervar peJo que arrifcao,
e outras igualmente peJo que alcanção. Oh
quanto são inadvertidas as que perdem o al-
gariímo do preço ineílimavel da modeília !

que não lo tem no ódio das gentes o feu
caíligo

, mas o tempo lhes moílra
, que os

meímos
, que cauíárao a Tua abominável ruí-

na
,
as efcarnecem

, vituperão
, e defprezão

;

e quando le demorao em não conhecer o feu
enfado

,
fe explicão com demonítrações de

inteiro aborrecimento, e ódio.
Algumas mulheres encontro, que ven-

Qo-íe adiantadas em annos , deixão de fer
comedidas nas palavras : o que fera por en-
tenderem que o rifo dos ouvintes he efteito
da fua graça ; ou porque fe perluadem que
a feitura he privilegio da ancianidade , íem

que
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que advirtão que em quanto os delidos da

velhice não as defobriga de comedidas
, ^

fe

lhes multiplicão as caufas para a prudência ;

pois não tem a deículpa dos poucos annos

,

que conduz para errar os termos ; ainda que

eftudar os acertos em tenra idade he mere-

cer cultos, e adiantar eftimaçôes, aífim co-

mo o refpeito ,
que fe deve aos velhos , he

divida contrahida entre a falta de experiên-

cia , e o bom exemplo , e documentos , que

devem dar aos moços.

Também vejo que as moças ou con-

versão demaziadamente , ou em vendo gen-

te , fogem, como fe foíTem animaes de ou*

tra efpecie, fem que haja quem lhes diga,

que o fugir ou he incivil groíTeria ,
ou he

tentar a curiofidade ; e que a muita demora

emtaes ccnverfações ou as faz ter por levia-

nas, ou ociofas: e que em deixarem de re-

fponder a quanto fe lhes diz, cabe o melhor

conceito da diícrição ;
porque o muito fal-

lar ou defcobre toda a capacidade , ou pu-

blica a indifcrição ,
que eftava occulta : e

que o eíh-anharem os próprios elogios, eli-

, fonjas com a mudança de cor, he avivar os

fnerecimentos da formoíura : e que o abai-

xarem gravemente os olhos , negando-fe á

attenção dos rendimentos , he conquiftar os

ânimos , e vencer impérios na veneração^das

gentes. Eftas, e outras muitas obrigações

,

* que

I
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que nas donzellas rerplandecem tanto, quan-
to as desluftra qualquer pequeno deícuido,
vós melhor que eu as fabereis , e tereis ou-
vido que a muitas aqui eíquecem. Deimetra
admirada de ouvir palavras rão cheias de a-
certo, e defejando que continualíe odifcur-
lo, Ihediíle: Sáo tão infelices as mulheres,
que bailando que os homens fejão bons , el-
las não bafta que o fejão, porque he preci-
lo que também o pareção. Não devem accei-
tar, por não^agradecerem ; nem muito fal-
lar, por^fe não exporem a errar, e porque
não digão, que a que folga de ouvir, di-
zer, e le deixar íèrvir, não teme, ou não
conhece o perigo , porque a algumas graças
coftumão os vizinhos chamar defgraça :'*

e
como a maJicia humana já fe adianta a adi-
vmhar penfamentos

, nem na converfação , e
carinho de tratar os parentes deve deixar de
haver cautela. Oh quanto he feliz a que me-
llior conhece o muito , que arrifca , e o pou-
co , que elles perdem !

Muitas vezes fuccede que os pais tetn
toda a culpa nas inadvertências das filhas,
pela rnuita delicadeza, e defcuido, com que
as crião

; e são as fuás deidades , em cujos
femblantes vem a fua tormenta, ou bonan-
ça. A eíta creação fefegue omultiplicarem-
le as loucuras , com o que fe prende a ra-
zão , as paixões tomão forjas , os defejos

não

<
<



De Diófanes. Liv. IV- iiy

não tem medida, nem a vontade tem fi-eio;

e como hum raio defpedido vão do pátrio

poder para a companhia dos maridos ; e íe

alguma vez concordão com as fuás vonta-

des , he apoucando-lhes a authoridade , pois

fe nâo aíTcmelhão as qualidades do Sol com

as da Lua , fenão quando o tem eclipfado

:

pelo que vos ouço eftranhar eíles coflumes

,

creio nâo fera efta a voíTa pátria , e talvez

que (como eu) vos trouxeílem aqui alguns

contratempos. A minha pátria (lhe refpon-

deo) he eíTe excelfo Olympo; não ha dúvi-

da que eu deixei o meu paiz conítrangido

,

fendo recommendado aos mais duros gri-

lhões, nos quaes trabalhava de dia, e íiif-

pirava de noite pelos que de mim feparou

o fado adverfo. Osannos, que aífim paíTei,

não bailarão para fe moderar o pranto , que

todos os dias confagrava ás fuás memorias

,

que as grandezas, fafto, e ettimaçoes , in-

fenfivelmente perde quem fabe conhecer o

pouco, que durão; e me confolava a confi-

deração de fer menor o traballio do pobre

em bufcar de que viva, que o do rico em

reparar o que lhe fobra ;
porque he fó iiuai

o que cuida em guardar, e são muitos os

que pensão em o roubar •, e também vendo

que a riqueza, e authoridade quebrantão Q

juizo; pelo que he maior o trabalho de fuf-

tentar a loucura nasderaazias doluzimento,
po-

m
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poder, e refpeito, que o que tenho em ha-
ver perdido tudo

; pois as fobras do dinhei-
ro, e o poder convidáo para os vicios ; mas
os vínculos, que unirão á alma os preceitos
do conforcio, fe nem os pode anniquilar a
Parca , não haverá quem os extinga da lem-
brança.

Delmetra lhe ro^ou quizeíTe continuar
em contar-lhe íeus infortúnios ; e vendo fe-

melhantes aos feus as difpofiçoes daquelles
trabalhos, lhe perguntou como fe chamava.
Antionor; (Iherefpondeo) e náo tenho dif-

iculdade em dizer-vos os paíTos , que me en-
caminharão a efte lugar.

Depois de haver fofFrido impenfados
contratempos

, guardava nos campos os reba-
nhos do Rei Aganymedes , a quem por fa-

bio me havia oíferecido Pafo
, que fe não

animou a tirar-me a vida, conforme havia
ajudado com o primeiro, que me vendeo,
o qual por certas razoes lhe oíferecia gran-
de fomma de dinheiro para executar aquella
tyrannia. Alli gozava eu da faudavel tran-

quillidade, que enfinou aos Paftores o que
guardou os rebanhos de Admeto ; quando
tendo noticia de huns efcravos defconheci-
dos

, que fe achavâo naquella vizinhança^
Jembrando-me que podião for alguns dos
meus patricios, para os ir ver, pedi licen-

ça a Aidino, que tinha a incumbência de

ad-
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adminiítrar aquella Aldeia , o qual ma con-

cedeo acompanhada de cavilloíos confelhos.

Qtiando á noite me recolhi, me puzerâo eiu

huma eícura mafmorra com ordem fua para

femenão dar alimento algum, dizendo que

fora avifado de que eu procurava ajudar com

os meus compatriotas a fua , e minha fuga.

Mas não confentindo os Numes nefta faifi-

dade, quizerao que foíTe o Rei aquella ca-

fa de campo por occaíiâo de montaria , e lhe

lembraíTe que o efcravo ,
que por Filofofo

lhe oíFerecêrâo , alli vivia : pelo que orde-

nou que eu foíTe â fua prefença. DiíTerão-

Ihe aquelle delido ,
que fe me havia impu-

tado ; eftranhou que fe prccedeíTe com tan-

to rigor, fem fer a prova fufficiente. Logo

fui folto; mas como foíTe achado nos bra-

ços da morte , não tive alento para fallar-

ihe. Pouco a pouco fui reílituindo-me , por-

que para lances mais trabalhofos me refguar-

davão os Ceos. Aííim paliava foffrendo ul-

trajes , e tyrannias. Huma noite, em que a

recordação da minha infelicidade reforçava

G meu tormento , vi que a cafa le hia en-

chendo defumo. Temendo algum incêndio,

fahi daquelle pobre apofento ; e reparando

que de outro , que eílava myílico, fahiâo

horrendas lavaredas , chamei gente, para que

fe apagaííe; e ouvindo que todos femagoa-

vão por Aldino
,
por fer o fogo no feu quar*

%
to

r'^
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to, lembrando-me do quanto he horroroía
a vingança, eque podia haver quem fe per-
fundiíle que eu Jlie appijcára o fogo

, pois

el!e crucimente me quizcra caíiigar da cul-

pa , que eu não tinha , fem temer mais a
morte que os juizos temerários das gentes,
entrei atrevidamente , rompendo peJas cham-
nias, a bufcar AJdino: e quizerão os Deo-
fes, (quefempre coftunião amparar os acer-
tos ) que tomando-o ás coftas, tirando-o de
entre as chammas , fe ouviífe o eíliondo da
ruina apenas fahi do perigo. Toda aquella
famiHa, que julgava obrar em mim a exaí-

peração, vendo que cu trazia Aldino, com
incrível alegria huns me apertavão nos bra-
ços , outros fe me iançaváo aos pés, outros
intentavão beijar-me as mãos , e outros bal-

bucientes com lagrimas degollo não podião
formar palavra. Eu me appiicava em ufar ds
alguns fegredos, para o tirar do letiiargo

,

em que eítava : o que conlegui logo , por-
que fe lhe reftiiuírão os fcntidos ; e contna
que acordara ao primeiro rumor, que eu fi-

zera ; e que de huma luz , que deixara jun-
to á porta, pegara o fogo , e le acliára lem
mais remédio que efperar a mv)rte , pois já
não podia refpirar, nem tinha mais lahida,
que a que via embaraçada com ascliammas.
Voltando para o Rei, que alli fe achava,
diíTe

:
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Agora fou conítrangido a confeíTar-

ros, Senhor , o que pode a minha malda-

le. Antionor voíTo efcravo me tirou das mãos
la morte , rompendo pelas chammas , por

raler-me a nobreza de feu animo para maior

ronfusão da minha vileza; ecomo o remor-
do

, a divida , e a razão fempre obrigao,

ião poflo deixar em íilencio o meu delido:

ião me negue ao caftigo a voíía juftiça ; que

]uando a culpa he conhecida, deve fer tão

ibominavel aos eílranhos , quanto horrorofa

10 que a coramette ; e fe os Ceos , e a voíTa

:lemencia me coníervarem cfte alento , que

•efpiro , e a diílancia do perigo ou me a-

^afte dos bons propoíitos , ou me retire de

fer grato ao beneficio , vos peço , Senhor ,

:]uc a voíía grandeza me fepulte neíTe aby{^

no depenas. Aganymedes , defejando faber

3 fim daquelle eílranho cafo , IJie ordenou

ícabaíTe de dizello, o que todos com a maior

admiração efperavão. Sabei, Senhor, (lhe

refpondeo) que he tão agigantada a minha
;Baldade , quanto são fublimes as virtudes

ie Antionor
,
porque he fabio , he prudente ,

2 he elevada a generofidade de íeu nobre

peito. Eu fem cauía o fiz reduzir á mafmor-
ra , onde vio de perto os Teus últimos dias

,

fendo falfo o delido, que lhe imputou a mi-

nha cavillofa induílria ; porque pedindo-me

licença para ir ver os feus compatriotas , eu

I llie

i i

i
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lhe accnfeihci com a inais vil maldade, que
fe fofle , e não tornaíle ao voíTo fcrviço

,

pois era a fuga o único remédio de tua tril-

le íervidao. A ella propoíta me rclpondeo
,

que nunca fabcria fufiw qucin havia fuílen-

tado CS brazões de tantos vencedores, quan-

do íe perfuadia ouc os Coos o não ordena-

vão. Tornei a inílar, que como devemos
piorrer pela liberdade , aquelle fugir era ven-

cer. Refpondeo com mais íevero lemblan-

te, que os que temem os Oeofes , nâo fo-

gem aos trabalhos, porque fe a elles osdefr

tináráo, também ordenarião o feu defcanço.

Perguntei , como não amava a vida ? e me
refpondeo: Os homens, ccmo eu, mais de-

vem confervar a honra , que refguardar a vi-

da. A eíles exemplos da mais rara conílan-

cia inílei , dizendo : Pois como a compai-

xão me obrigou a acoiifelhar-te , e a rua

ingratidão defpreza o que te ofFereço , náo

fera jufto que venhas caufar a minha ruina ,

communicando a outros o que te aconlelhei:

aíTup. te advirto que nao tornes a voltar, ou
te ha de cuílar a vida. A iílo mais fabio

me refpondeo : Eu não devo obrar mal ,

porque tu não obres peior
,
pois netn he baf-

tante a rua fagacidade para diminuir a mi-

nha obrigai^ão: quanro mais, que o que he

verdadeiramente bom, tarde , ou nunca iie

iníainado y c afllm como regularmente a má
ta-
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ima he companheira da má confciencia

,

tnào tu aqui rambem acreditado , ninguém

ulpará atua fidelidade, pois são incontraf-

iveis as forças da virtude , e as da boa o-

inião ; e como juítamente nos não deve-

10S fiar de quem não defender a própria

onra , e eu refguardo-a mais que a mef-

la vida , não temas que te deílrua , pelo

ue me confiaíle. Aífim me deixou tra-

ando a fua ruina. Efta he a culpa , de

ue me eftá accuiando Antionor na vida

,

ue me deo : e com que chego a pedir que

le íèja perdoado o efcandalo ;
que aos que

onhecem a fealdade do próprio delido he

lais horrorofa ávida, que os rigores docaf-

Aquellas , e outras muitas palavras,

ue íe havião dito , elle as repetio puramen-

í , e eu não as digo por me faltar o tem-

o. Todos ouvião com grande admiração o
cordo, e lembrança de Aldino, em quem
s Deoíes ( parece que para culto da verda-

e ) infpirárão todas as minhas palavras , fe

cafo o remorfo lhas não tinha prefentes

a lembrança. O Rei , voltando para mim ,

iíTe : He verdade o que diz Aldino ? Não
?nho mais que dizer-vos , lhe refpondi. Poi»

orno (me diíTe) arrifcafte a vida por quem
2 havia promettido a morte , e te fazia fuf-

eito contra a boa fé ? Não fabes que não

I ii fe

1.1'?!
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fe deve confervar a vida do que he preju-

dicial ao púbiico? eque fempre o he o mal

intencionado? e que a própria vida devias

refgnardar ainda a pczar da do contrario?

e que a ruina do credito he mais fcnlivel

que os golpes da morte ? Não recea o poder

dos homens (lhe refpondi ) o homem, que

fó teme os Deofes ; nem obrigão osreígu;ír-

dos da própria vida , quando as manchas do

fangue do contrario tomão as cores da vin-

gança : e ao que prejudica o público ío po-

de cafligar o que tem a incumbência dead-

miniílrar ajuíliça. As íuas maldades não me
defobrigão de valcr-lhe

,
pela meíma com-

paixão, a que me deve mover, quando de-

termina vilmente a minha ruina. O credito,

que me quiz abater a fua falfidade , aliás

reflituido fica peia occafião de receber ávi-

da daquelle , a quem havia prometcido a

morte. Qiianto mais , Senhor ,
que o pri-

meiro coníclho de Aldino parece filho de

hum coração fincero ; e o defaçerto nafccc

do muito , que teme a voíTa ira. Aqui tu-

riolo Aldino em mais alta voz diíTe : Nãc
he aílim o que diz , Senhor , porque íabc

que os monítruofos partos da inveja me ar-

rebatarão áquella abominável esfera de def

acertos : c para fer , 6 Antionor , maior í

tua viélorra , e bem villa a minjia confusão

fcrá a minha morte o inílrumcnto dotei

tri-



De DiÓF ANEs. Liv. IV. 123

riunfo. Oh quem rendera já o efpirito nos

)racos do arrependimento 1 E como o pálli-

lo Semblante íe lhe fazia cadavérico, e os

)lho5 fe lhe cubrião de íangue , a voz era

Temula , e rouca , não quíz refponder-ihe ,

; pedi ao Rei o mandaíTe a deícançar ; o

|iie logo fefez. A eíie tempo já^a gente do

:ampo , e parte da família havião apagado

:> incêndio, que nâo ateou mais que naquel-

ie quarto: neai fe fallava no que havia pa-

decido aqueila parte do palácio ,
porque a

ciovidade do que fe havia defcuberto em Al-

iino, occupava a admiração de todos, pois

não fóera íervo antigo, mas tido pelo mais

verdadeiro, e zelofo ; fendo que a eíles es

Deofes os conhecem , e os moítra o tempo.

O que Ihecaufou tanto damno , foi o receio

de que chegaíle aos ouvidos do Rei , que

os companheiros llie eílranhavao não fer eu

poílo em melhor occupação , pois dava moí-

tras de fer na verdade fabio ,
pelo bem que

inílruia os filhos daquelles rullicos ; e que

fendo oíFerecido por'Filoíbfo , era odiofo

o emprego de guardar rebanhos : eftas pon-

derações Jhe introduzirão o veneno nas en-

tranhas.

No dia feguinte fui conduzido á pre-

fença da Mageftade , que me diíTe : Agora

fei as virtudes , de que es ornado ; e fe que-

res a liberdade , coníia-me verdadeiramente
quem
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c]uem CS, na certezn de que te faberei tan-

to eftiniar , como guardar os teus legrcdos,

Náo queirais faber quem fou
, (lhe refpon-

dl ) pois jurei náo o revelar já mais ; mas
fabei que vos firvo, Senhor, obediente ac

meu deftino, que temo aos Deofcs, e que
amo as letras. Eu igualmente me obrigo ac
teu juramento; (me replicou) e como taiii-

bem me deves fer obediente, não he razão
que não refpondas ao que te pergunto ; e

vendo-me com moítras deaíiliáo, mudando
de parecer, diíTe: Mas não o digas

, que
he vil maldade emprender que fe oíFendão
os Deofes , feiTi mais cauía que huma curió-
fidade inútil. Q^iero que te exercites em dar
efcola a eíles , a quem principiaíles a inf-

truir; e que ocaíligo de Aldino feja ao teu

arbitrio. Qiie maior caftigo (lhe rcfpondi

)

quereis que fe dê a hum triíle
,

que correr

com a tormenta da lua culpa, entregue ao
conhecimento das gentes , paíTando de efci-

macoes a vitupérios? Pois íabe
, (merefpon-

dco) que para fe conícrvar como trofeo da
tua vidoria , já eu lhe hpvia perdoado ; e

agora íóquiz tirar mais huma prova da no-
breza de teu coração: c ultimamente te di-

go , que te não dou liberdade, por não ten-

tar o teu retiro , mas que coríidcrcs tella

em os meus Dominios, onde te não faltará

couía alguma.

Com
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Com eftas palavras me deixou conten-

e, e deícontente, pois os defcanços de bem

riílo me tiraváo a efperança aos meus de-

ejos. Quando quiz rccolher-me , conforme

> coftume , fui conduzido a humas caías da

âzinhança , que achei bein ornadas , e coin

:riados , que me ferviíleai. A eíle tempo

Delíiietra eftava ouvindo com grande ale-

gria aquella repentina mudança da fortuna,

i como quafi era chegada a noite , Aníio-

nor , fazendo aqui ponto , fe defpedio \ e

Delmetra lhe rogou quizeíle no dia feguin-

te continuar a fua hiíloria
, já que a havia

principiado; pois como ferida de trabalhos

íe confolava em ouvi Ho. Antionor fe reti-

rou ,
promettendo raiisfazella. Dehiietra ro-

da aquella noite vacillava enrre mil confide-

raçoes , lembrando4he quanto aqueile grato

modo de fallar era femelhante ao de feu

querido Diofanes ,
que havia quatorze annos

perdera. Também lhe occorria o vcr-lhe

hum final pardo na barba femelhante a hum,

que rinha o fuípirado conforte ; mas eílas

confideraçôes defperfuadia o reparar que ti-

nha a cabeça, e oroílo cheio de cicatrizes,

era totalmente falto de dentes , e tinha mui-

to avermelhada a cor, ediverfa da de Dio-

fanes ; e não fe perfuadia que tanta mudan-

ça , e eftrago pudeífem obrar os trabalhos

,

€ o tempo. No dia feguinte fahio aefperal-

lo
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Io antes de manha

, gaílando aqucllas horas
nasmeímas confideraçocs , em que havia pal-
iado a noite; e ainda que a fontczinha com
feus rifos criftallino? , e aquelias agradáveis
reprelenraçôes a convidavão para alcgrar-íe

,

como defconfiava da fortuna , fc pcrfuadia
que tudo era allivio imaginado, para íêntir
novamente os rigores da faudadc : e aííim
tudo, quanto havia reparado , Jhe tornava
a parecer pelo contrario ; e cheia de nova
triíleza adormeceo encoílada íobre huma pe-
dra da raefma fonte.

Chegando Aníionor, e vendo quedef-
cançava

, nao a quiz defpertar
, para com

mais individuação examinar o que lhe havia
parecido em Dehnctra ; e conhecendo fer fua
perdida Ciymcnea , com immcnfas lagrimas
de prazer explicava mudamente íeu defme-
dido contentamento , como fraíe mais dif-
creta dos que na verdade íe amao ; e aííim
immovel, por lhe não ufurpar o defcanço,
parecia dizer-lhe: Adorada conforte, fe os
Deofes benignos me confiao a incomparável
coníojaçáo de ver-te, como premio da ve-
neração

, queconfagro ás tuas virtudes
, per-

mitta-me o teu amor que eu me negue* ao
teu conhecimento, porque não vejão os teus
olhos os golpes, a que eílá aqui expoíla a
minha vida , fe acafo as ruínas , que tem
obrado em mim o tempo, te não tem dei-,

xa-
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xaclo ver quem fcu : e já para acabar con-

foiado, não me falta mais , que ver liuma

fó parte da minha pena em a filha , que em

ti adoro ; e como a diaúnuição, que tinha

na viíla, o obrigou a ajoelhar para melhor

a ver, quando foi a erguer-íe, tocando na

pedra, a que eílava encoftada ,
adelpcriou;

e cheia de alegria , depois de agradecer-lhe

aattenção, e repetido allivio , lhe pedio qui-

zeííe continuar a contar a fua hiíloria ,
pois

defejava com anfia faber fe continuara a ex-

perimentar profperidades ,
quem tanto as ha-

via merecido nas adverfidades ; .e tornando-

íe-ihe a excitar as efpecies da femelhança :

Nãofei, (diíle) ó íabio Antionor , que oc-

culto deftino, ou fympathia me influe o a-

inar-te, e me nao occorre mais caula , que

as femelhanças, que em ti obfervo, poissâo

de ibgeito /que poíTuio o meu coração. E
como vos afaílaíles de quem tanto amáveis?

(lhe perguntou Antionor) Porque da mi-

nha cruel forte ( lhe refpondeo ) fez entre

nós o fado igual partilha; pois o laço, que

fó podia delatar a fria mão de Atropos ,

quebrou a tyrannia dos homens. Ah monf-

tros de crueldade , que não fabem que he

a morte menos dura ,
que feparar a huma

infeliz daquelle , que lhe dcftinou a forte !

Aeílas palavras acompanhaváo correntes de

lagrimas ,
que eráo novas prizôes para o co-

ra-
is:''

:],': i

i
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ração de Antionor, com as quaes fe fentia
desfalecido

, para íè Jlie não dar a conhe-
cer; e quando hia qiKiíi adeclarar-fe, Te re-
primia

, dizendo: Se eu, Senhora, nâo te-
nho palavras para conciliar a voíTa alegria,
ao menos mereça a voíTa conformidade, e
coníolaçao a femelhança

, que em mim achaf-
tes ; e fupponde que fou o mefmo

,
que o

que he origem de tantas lagrimas , em de-
fejar que íe modere o rigor da voíTa pena
para gloria dos Deoíes , merecimento voíTo,
cjuíla vaidade minha. Ouvi meus trabalhos,
porque os alheios concilião forças para to-
lerar os próprios.

Já hontem ouviíles , como de fervir
paílei aíer fervido, e que com aquelles cam-
ponezes eftivc finco annos bem aíllílido , e
eítimado; e iembrando-me daquella fabedo-
ria, que enfinára aos rufticos aterem cuida-
do na agricultura

, que defprezaváo por pre-
guiça

,
e ignorância; e que Apollo inílruí-

ra outros a gozarem mais docemente do fo-
cego, e fertilidade de feus campos , eu os
fazia colher os frutos, com que a terra en-
xuga o fuor dos lavradores , e aproveitar as
flores da melhor Primavera nos annos, que
os ajuJao para recolherem com que paflem
no Inverno de fuás velhices; e como no mef-
mo trabalho guardavão a boa ordem, e pro-
porções , crão citas agradáveis á viíla , fer-

vin-
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vindo-fe dos deliciofos rios, e fontes, com

o que parecia haver alli acabado o ruftico

,

e que aquella montanha fe transformara em

deliciofos jardins. Os lavradores , vendo-íe

abundantes, efperavao no campo que os a^

legrafle a Aurora, promettendo-lhes o dia:

aíTim cantavão alegres no trabalho, que os

deícançava , e cubriáo os montes com léus

rebanhos.
, ^

Também os admlttia a tazerem ott-er-

tas aos Deofes , e lhes proteftarem nas vi^

aimas a candidez de feus corações. Orde-

nei que em dias determinados tiveííem léus

jogos , e danças paftorís ;
porque o mode^

rado, e público divertimento faz que íe nao

aborreça a fadiga quotidiana ;
pois fe aos

moços applicados não fe permittirem diver-

timentos públicos, osbufcaráó particulares,

talvez com efcandalo; porque não he poíTi-

vel que todo o tempo fe gafte em eftudos

,

e acções heróicas : quanto mais que eítas

mefmas fe aprendem nas illuilres ,
que fe re-

preíenião. Enâo tem o perigo (lhe pergun-

tou Delmetra) de também aprenderem o

perniciofo neífes divertimentos? Nao, (lhe

reípondeo Antionor) porque os lances de

amor a natureza os eníina ; e os de fidelida-

de, conftancia de ^nimo , honra, valor, e

temor dos Deofes aífim fe infundem no ani-

mo da plebe , como me moftrou a experien"

cia

,
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cia

,
pois não havião udios, murmurações, nem

ociolos
, porque fuavemente os havia feito

applicar a exercícios, de que fe utilizavao;
e Ihesconfentia divertimentos, emquj tam-
ban fe inílruiâo no que lhes convinha : e
aííim faltava o tempo aos mordazes , e não
havião ociofos, que ettabeleceíT^fm a efcoJa
cos vi cios,

9^ meninos, em que eu obfcrvava ha-
bilidade, também fe applicavao a efiudos,
tirando huma grande parte do tempo ás fuás
iravefiuras

; e os outros hiao com íeus pais
dar principio a deíconhccer a preguiça. AC-
íim me confervava fem mais trabaiho

, que
as penofas recordações de meus primeiros
infortúnios, quando me chegou hum avifo,
para ir á prefença de Anfiaráo

, que me or-
denou o acompanhaíTe para a Corte, ao que
inmto rcíifti , mas fem effeito , e não tive
mais remédio, que deixar a flauta aos Paf-
tores; e depois de difpòr a alguns, chamei
a todos, e lhes di'{[c : Já fabeis , ó mil ve-
:2es ditofos, que eíhis gozando as flores, e
colhendo os frutos dcfta amável foledade,
que fois mimolbs dos Deofes

, pois vos h-
vrão dos tumultos das Cortes , onde huns fe
alimentão do mal de outros, eque eu vivia
emfocego, e vós experimentáveis a fertilida-
de, com que as terras , fem defcançarem to-
do o anno, repartião comvofco os feus de-

li-
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liciofos frutos ,
que trabalháveis para lhos

ínereceres. Já tem íido tão grande o meu

iefcanço ,
que fou obrigado a deixar-vos,

D ditoíbs Paftores ,
que em paz , e alegria

ouvis repetir ao éco as voíTas fonoras vozes

:

Oh quanto he feliz o povo ,
que he íujeito

a Senhor fabio ,
pois bufca todos os meios

para lhes confervar a fua felicidade , e aman-

do a caufa do bem , que logra , come deíop-

primido o fruto de feus trabalhos , allim co-

mo o Rei
,
que defpreza o amor dos vaflal-

los , tem mais que temer na falta defte ,
que

os fubditos no poder*, e lembrando-me da-

quelles vínculos da natureza ,
que intentara

deílruir a crueldade das gentes , dizia mais

trifte: Ai de mim, que nem cheguei a lo-

grar inteiramente efte amável focego, pois

já entro a peníar em máximas de governo i

mas fe nos trabalhos naice da conformida-

de o merecimento, os Deofes fempre juitos

me hão de reftituir á minha primeira felici-

dade. Bem vedes como entre vós acabou o

ruílico, e eftais coftumados a obedecer , a

trabalhar, e a amar a applicação : confervai-

vos com fidelidade, defintereíTe , deíejo de

honra, e temor dos Numes: diverti- vos in-

nocentemente fobre a verde relva á fombra

dos deliciofos arvoredos ^ e quando coroa-

dos de flores feftejares a Ceres, e a Diana,

lhes fareis a melhor oíFrenda, em lhes leva-

res
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rés os corações defpidos de aíFedlos nocivos ,
e coniiLcereis quão doces , e luaves são ef-
tes innocenres prazeres: não canceis de cul-
tivar as terras , e confervai a íingeleza

, pa-
ra gozares felizmente a formofura de que
eíláo adornados eíles campos. Com recipro-
cas lagrimas me apartei triíle, affliAo

, e
faudolo.^ Tanto que cheguei á Corte

, fui
levado á^prefença deAnfiaráo, que com de-
nionftraçoes de urbanidade merecebeo.

Sãoeílimaveis jófabio Antionor, (me
diíle) as tuas prendas, e direcções, que ex-
perimentando-íe nos bem morigerados collu-
mes dos rufticos , e nos campos fertilizados
com a tua aíTiftencia , e prudentes reflexões,
foi juílo que fe puzeíTe de pane a conve-
niência daquelles, a quem com mais vonta-
de acompanhavas

; porque he razão
, que

prevaleção os intercíTes do público aos do
particular

, e aos do particular também os
do Soberano; já as camponezas fabem co-
mo devem fazer facrificios ao decoro, já a
agricultura experiínenta os benefícios da na-
tural Filofofia

, fícão remediados os produ-
íftos da ocioUdade, e entre aquelles campo-
nezes bem eílabelecidas as tuas doutrinas;
que os d^ocumentos, que fe ouvem com af-
feclo

, são leis
, que já mais le virão que-

brantar: he tempo, para que as tuas máxi-
mas, que eftiverão tão defconhecidas , ve-

nhâo
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ihão a ter exercicio entre a eftimação das geií-

es. Bem fabes que as fciencias são o pre-

nio de fi mefmas , como bens, que o tem-

)o rei peita; mas eu me lembrarei íempre,

jue os merecimentos fó os exalta quem vê

)em as fuás luzes, aos quaes tantoamaa vir-

ude, como teme a maldade. Sinto, Senhor,

lhe refpondi) que vos deíTem de mim hu-

na idéa
,
que eu não faberei defempenhar

;

; como feja tão arrifcado o perto do Sobe-

rano ,
quanto defconhecida a felicidade do

"uftico focego , fem que feja o meu intento

legar-me ao voíTo íerviço , vos peço que

[ne efcufeis ás eílimaçóes da Corte. Não

dando ouvidos a ifto ,
principiou a fazer-me

muitas perguntas com fubtileza , e enge-

nho.
, ^

Em goftofos difcurfos íe paííarao os pri-

meiros dias , e entre outras muitas pergun-

tas , me diíTe , queria faber qual fora o pri-

meiro Rei? E depois de lhe haver refpon-

dido , continuei , dizendo : Conforme a va-

riedade de nações , coílumavão nomear os

povos aos feus Principes , os Argivos lhes

chamavão Reis, osBythinios Ptolomeos , os

Egypcios Faraós, e os Siculos Tyrannos,

€ aílim as mais nações ; mas he ceJto ferem

mortos os que forão , e que morreráo os que

vierem ,
porque a morte tanto refpeita o a-

rado no campo , como o throno em Palácio.

No

w
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No principio do Mundo ao máo Governa-
dor chaniíivao ryranno , e ao bom chamavao
Rei : daqui vereis, Senhor, como eíle no-
me de Rei eílá confa/^rado a pelToas

, que
são úteis ao bem público; os Romanos, que
trabalhão para fenhorearem o Mundo , fa-
zem Reis para os regerem, eCapiíáes para
os defenderem. Entre os Gregos, Perfas,
AíTyrios , Medos , Troyanos , Paleftinos

,

Parrhos
, e Egypcios houveráo Principes mui-

to illuílres
; e eíles não punhão a fua glo-

ria em titulos, mas lim nas acções heróicas.

Já que me tens diro o principio dos Reis,
(mediíTe) quero ouvir-te , como devem con-
leryar, e reger o feu Reino , e qual he o
maia gloriofo Império ? O mais gloriofo
(lhe reípondi) he oque os Principes alcan-
ção, conquiílando juíiamentc ; e contra o
Real decoro oque com fem-razoes poíTuem ,

aiTim como lhes he injuriofo largar a paci-
fica poíTe

, quando as razões não são con-
vincentes

; pelo que he muito precifo fazer
applicação na arte de reinar, por não dila-
tar com os dominios o pezo dos encargos ,

ou os não augmentar , largando com def-
cuido o abrigo dos vaíTalIos ; porque fe os
Principados tyrannicos le alcanção por for-
ça

, e com as armas fe fuílcncao'; os que são
bem poíTuidos com a razão fe fuftentão

, c
com os povos fç defendem. São tão pezadas

as
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as obrigações dos Soberanos , que ainda que

tenhão o valor de i^quilles , a riqueza de

Crefo , a prudência de Platão , e a conftan-

:ia de Carão , fe a eílas virtudes faltarem

Dutras, de que também fe alimenta o bom
nome entre feus fubditos , lhes fará mais

guerra a inveja , que fe não defcuida em
procurar os defcuidos dos que tem virtu-

des.

Não repugna á prudência , mas a a-

:redita a bondade do Rei , que communica

as coufas árduas a íeus íieis , efabios fami-

liares ; porém de forre , que fabendo-fe que

0$ ouve , não fe entenda que o governão

:

aíHm como he precifo ouvir aos vaíTallos , e

[ião os tratar com defabrimento ^ porque não

confiíle a Mageílade na afpereza de tratar

as gentes
,

pois em quanto não são defpa-

:hados , não he jufto que vivâo queixoíòs

,

2 porque o Soberano fe faz amável pela bon-

dade , e não pela authoridade. Também he

precifo refledir que a demaziada foltura tem

arruinado muitas Republicas ; pois nunca os

Gregos , os E]pirotas , e outras nações pudé-

rão fujeitar as que aíTolou , e perdeo a mui-

ta liberdade, porque eíla não carece de me-

nos prudência para coníervar-fe , que de va-

lor para fe ganhar. Nas Republicas mais

bons infamão, emais furtos fazem dous ho-

mens livres, que duzentos fujeitos. Não ha

K ri'

^w^
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riqueza na vida humana, que fe iguale á li-

berdade ; nem ha ta.nbem coufa mais peri-

gofa , fe não a íâbem mediar. Eíla fim 1(

deve ganhar, crmprar, procurar, amparar
e defender; mas he precifo que fó fe con-
íinta ular delia , não como convida a von-
tade, íim como permitte a razão

, porque
íe não perca cm pc^ucos dias pelo muito uíb .

podendo coníervalla a moderação cm toda

a vida. A liberdade de Faiaris perturbou os

Gregos, c a de Catilina efcandalizou os Ro-
manos. Muitos são os que deixão de tazei

inal , porque nao podem , e poucos porque
não querem. Com eílas , e outras fernelhân-

•tes ponderações d-j terminava acabar o meu
difcuríb; mas como Aíifiaráo me ouvia goÇ-

tofo , ordenou que continuaíTe a dilcorrei

-fobre como Te devia haver o Rei amável,
e os ccílumcs, que mais prejuizo fazem áí

JRépublicas. As defpezas demaziadas, (lhe
.relpondi) e as praças guarnecidas de vaga-
bundos. O que não devem confentir os So-
beranos , porque hão de dar conta aos Deo-
fes immortaes dos coílumes , ebens das fuás

.Republicas, não como fenhores, mas come
tutores: e aíTim devem caíligar aos que mal
obrão, e premiar aos que bem íèrvemi por-
que ainda que não forão companheiros dos
vaíTallos nas culpas , o ferão nas penas. A
perpetua cílabilidadç de huín Reino íò cof-

tu-
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tiima confervar a reda diftributiva de pré-

mios , e de caftigos ;
porque aílim como ef-

tes são remoras da maldade , coíluraao a-

quelles obrigar as vontades , e conciliar a-

mor , animando para as heroicidades ; e em
fe preraearem os merecimentos , íe publicao

leis para crear beneméritos , e caíligando

hum reo , fe poe o mais forte padrão , pa-

ra que ninguém o feja, aílim como ao So-

berano tanto devem amar os bons , como te-

mer os máos , fazendo que fe não perfiga a

humildade , e que a ambição , e vingança

acabem logo nofupplicio, com o que os fa-

vorecidos da fortuna conhecerão que efta não

he fegura , não a afiançando boas obras ; e

aos que injuílamente perfeguir a defgraça

,

animará alguma juíla efperança ; e como he

precifo mais animo para vencer os vicios ^

que valor para accommetter os exércitos, o
Rei, que não for caíto, he precifo que fe-

ja cauto, para não dar efcandalo aos vaíTal-

los, com o que augmentárão as glorias de

feus nomes Alexandre , Marco Aurélio , Sci-

pião , e outros varões admiráveis. Também
me lembro, que aconfelhava Platão aos A-
thenienfes

,
que elegeíTem Governadores , que

foíTem juílos , conllantes , verdadeiros, pru-

dentes, e generofos ,
porque os grandes Se-

nhores são temidos pelo poder , e amados

pelo dar: pois he certo que os não feguem

K ii taa-

i.
í
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tantos pelo ruc dcvein

, quantos pelo oue
erpcráo , aííim como o bom exemplo , e as
grandczaír igualmente recommendão aos vaf-
iaJlos , que os firvão de boa vontade.

^

Hum dos trabalhos dos que governâo
a^RépubJica he o ajuizarem-llies o que pen-
são, ercpararem-llies em tudo o que fazem:
os Athenienles reparavão em Sunonides ,

que Fallava muito alto, enfio fe Icmbravão,
que vencera a batalha Maratlionia : os La-
cedemonios, qucLycurgo não andava direi-
to, elhesefquecia que reformara o feu Rei-
no: os Romanos, que Scipião dormia ron-
cando , e não fazião memoria de que ven-

cera Cartliago
; porque os homens

, que vi-

vem fem emprego, nemoccupação , não fa-

bem conhecer o que os Teus Soberanos he-

roicamente emprcndem
, porque fó os def-

cuidos conhecem. Vós bem fabeis, Senhor,
que deveis eleger vaíTalJcs para os empre-
gos conforme Icus talentos, porque o fupre-

. iro governo fó coníiíle em governar os que
governâo, e efcollier os que tenhão verda-

deira idéa de governo, que fejão fabit^s , e

bem morigerados, porque tenhais nelles inf-

trumentos hábeis para effeituarem os voíTos

deíignios , recommendando-lhes fcmpre que
reparem

, que dos pequenos receios alguma
vez nafcem os maiores acertos ; e como fa-

beis o referido , parece cícufado que eu o
re-
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repita , fabendo que nem íempre he a ver-

dade bem acceita. A iílo me reípondeo com

enfado: Para ufares da licença, ^que te dou,

? obedeceres ao que ordeno, não he preci-

[o que apures o meu foffrimento. Continua-

rei, Senhor, emdizer-vos a verdade do que

alcanço, (lhe refpondi )
porque nos vaílal-

los de honra ainda depois de mortos devem

as memorias de íeus nomes refponder íem-

pre as verdades.

Os melhores Reis não são os que me-

lhor difcorrem , mas fim os que trazem no

coração efcrita a Lei , fendo as fuás obras

a melhor pratica da mefma Lei; aíTim como

não devem permittir as regalias de valido

aos fogeitos , a quem inhabiiitou o nafcimen-

to, fe efte íe não enobreceo com as ícien-

cias , porque ordinariamente não são creados

com horror á mentira , e eílando fora. dos

encargos da nobreza mentem lem receio, e

aíTim deílroem os honrados, e de toda a for-

te ,
que podem , fazem mal aos bons i e por-

que poucas vezes deixa de fer foberbo o que

chega a hum auge de fortuna, que não ef-

pera, nem merece ; eíles por mais incapa-

zes dão idéas de governo, como as podem

dar os que ignorao as Leis ,
que são as que

coílumão governar j e como precifamente vos

haveis de fervir de homens , não vos eique-

ça que eíles^ c[uafi fempre são enganofos: e

ve-
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vede
, Senhor

, que os Deofcs vos nso fizerno
Rei com outro fim mais, que para ferdcs pai
deite povo, aquém deveis dar o tempo com
amorv que o que mais facrifica o íeu goílo
ao bem público , he o que lie mais digno
de reinar, tendo mais confiança nas fuás o-
bras

^
que nas fuás palavras ,' porque eílas

aíluftáo
, e as obras animão

, pois Jie o bom
exemplo o que melhor excita o exercício das
virtudes

, e mais feveramenie reprehende os
vicios

;^ o que com inteireza íó pode fazer
quem não dá caufa aos reparos. Oh quanto
he feJiz o Rei, que triunfa dos vicios, pa-
ra que convidâo osdefcanços, porque todos
o amão, e fervem de boa vontade! e le al-
guma vez erra, não ocítranhão, como cul-
pa

, porque o vem , como defcuido. Já mais
fe vjo acertar ( diíTc Anfiaráo) quem fe não
aconfclha com a fumma razão, que nos inf-
pira os acertos, e nos enfina a uíar do en-
tendimento

: cu não tinha refíedlido em feus
admiráveis cíFeitcs, agora o conheço, ven-
do reíplandecer a verdade no que me has
ditoi e ordeno que te informes do que ha
110 meu Reino, porque ló quero que íecon-
ícrve no antigo eílado o que for conve-
niente.

Com eílas palavras me deixou cheio
de fufto pelo que me encarregava; e como
para dúvidas , ou recurfos aíliui me negou

to-
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'or^os OS meios , me recolhi ao meu apofento

riae, afflido, e perturbado, pois devia con-

lefcender com a íua vontade em huma em-

preza tão árdua, como digna de receio. No

dia feguinte fahi com diílimulaçao a inFor-

mar-me do que diziao os pobres, e como

vivião os ricos , e os que admmiltravao a

juaiça : depois de haver concluído efta dih-

Pencia, procurei inílruir-me nos livros ,
e

Les do Reino. Paliado todo o tempo, que

me foi precifo para averiguação tão impor-

tante, fui áprefença de Aníiaráo, e Ihedil-

fe: Sabei, Senhor, que o voíTo Reino, que

ha pouco mais de três annos ,
que gover-

nais , fe acha reduzido a hum eftado miíe-

ravel ; não ba nelle caminho algum ,
que

feguro feja ; não ha lugar privilegiado ,
nem

quem queira cultivar os campos ; o commer-

cio eílá arruinado, porque fe lhe quebran-

tão os privilégios , e não ha verdade ;
os

que admittis no voíTo agrado fervcm-íe da

voífa authoridade ,
arruinando os créditos ,

e corrompendo as voflas Leis : acudi as ba-

lanças dajuftiça, fazei mercês aos naturaes ,

mandai que não faia para íóra a volTa moe-

da , alliviai os tributos, e não deis credito

ás vozes da vileza ignorante. Se tens coníi-

derado (me diHe Aníiaráo) os meios para

evitar os damnos ,
quero ouvillos. He certo,

Senhor, (lhe refpondi) que não fó nafce^o
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Rei para defender os feus domínios com a
Jança

, mas também para governar os ícus
vaíTalIos com prudência ; não lo para def-
truir inimigos, como também para extirpar
VÍCIOS

; e nno fó para ir á guerra , como
também para refidir na Republica , manten-
do em boa ordem a juíliça : e aíTim mandai
guardar invioJaveJmente as voíTas Leis fobre
os pleitos civis, e nos criminaes que íe mo-
derem

; porque as feveras , e rigorofas fe fí-
2eiao mais para terror

, que para fe execu-
tarem fempre

, pois que os juílos Deofes
mais nos remunerão ferviços

, que caíligão
dehdtos. Não coníintais que ÍIrvâo as occu-
paçóes homens ambicioíos

, pois não ha na
Republica animal mais perniciofo

, que o
que a ferve com a ambição de fe lhes com-
prarem as dependências. Também deveis
cuidar em que fó fe dem os cargos da juíli-
ça a homens doutos , e de conhecida pru-
dência; porque os que principião a exerci-
tar as letras, fó tem a fcicncia nos Jabios,
e antes que acertem

, perturbáo a RépubJi-
ca

^
porque fabendo o que dizem os Jivros,

enao o que eníina a experiência , ferao bons
para advogar

, porém não para julgar. Os
Juizes, de quem fe deve fiar a Republica,
devem fer rcíflos no que fentcnceáo , com-
parvos no que mandão, honeftos no viver,
loííridos nas injurias , e comedidos nas pa-

la-
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avras. Entre os Romanos fó podem fcrvir

le Cenfores os que parsâo de quarenta an-

lOS , e são cafados , tidos por honeftos ,
me-

lianamente ricos , e experimentados cm ou-

ros officios da Republica ,
porque a arte de

Tovernar fe acha com a prudência , le de-

fende com a íciencia, e com a experiência

e conferva : não fó devem fer fabios os Mi-

liílros , como também nobres ;
porque afími

:omo augmenta á fciencia o luftre da nobre-

ia, também he efmalte da nobreza a Icien-

:ia, que a acompanha. Para haverem bons

foldados na guerra , bafta que os homens fe-

lão valeroíos j mas para governar , e admi-

niítrar bem a Republica , he precifo que te-

nhão fabedoria , nobreza , e prudência ,
por-

que efta virtude fabe difcernir entre o cla-

ro, e o efcuro, entre o nocivo , e o util

,

D que fe deve appetecer , ou defprezar \ e he

tão própria virtude do Soberano ,
quanto

precifa no que reger a juíliça, aOim como

he da nobreza hum grande eíFeito o vencer

as paixões próprias. A primeira claíTe de no-

bres creou Thefeo em Athenas , e lhes deo

as máximas de bizarrias , a que a nobreza

excita , e o que fe efquece de executallas

tanto íe dcfmente de nobre , como defmere-

ce a fua claíTe, que não coníiíle fó nas pre-

claras profapias ,
pois o defcançar na anti-

ga origem , vivendo entre os vapores dos

vi-
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vicios , he ofFiifcar as glorias dos antigos;
c para empregos dealra ponderaçar. , os que
fazen) vida com as malJ.ades, ainda que Ic-
jão filhos de Júpiter, fe devem reputar por
indignos

; porque a nobreza
, que não de-

clina^ Jie coílumada a dar o melhor lugar
á razão, fendo obrigada a executar o mais
fublimc, que a illuftra. Radamanie , e Mi-
nos Forão tidos por dignos deíenipenhos do
Ceo pelas acções , com que glorificarão a
nobreza; mas para fe gozarem feus privile-

^ gios , he preciib que com as obras le irere-
ça o illuílre efplendor da fidalguia. Não he
regra geral

, que todos os mecânicos fe en-
íoberbeção com os grandes augmentos , mas
os bem nafcidos são mais hábeis para taes
empregos; muitas coufas fe devem levar com
o rigor, que pede a juíliça , ( co.no já dif-
fe) cem outras fe devem moderaras leis, pa-
ra o que he precifo que o Juiz feja íabio
para determinar com acerto , e nobre para
nioderar o rigor do Direito. Muitos varões
illuftres primeiro fervírão as Republicas ,

adminiítrando julliça
, que empunharão os

Sceptros, diílribuindo theíouros, pois fe não
^ devem prover as peíToas de officios , mas os
officios de peífoas. Os Soberanos podem dar
riquezas, mas não a vara da juíliça, que i'ó

fe deve entregar a quem mais a mcrcc-.*. Sc
osJurifconfuhos forem ignorantes , como po-

de-



^mm

D E D I Ó F A N E S. L IV. IV. i45r

jerao julgar es voílos vaílallos ? Mas pode-

rão fer lábios, ambicioíos, e mal intencio-

lados , ( diffe Anfiaráo. ) Se forem apaixo-

lados (lhe refpondi) em arruinar os inimi-

ETos , ou favorecer os amigos contra juftiça

,

fera conjuração de máos , e não confedera-

ção de bons , como devem fer j e fe os er-

ros nafcerem da fua má intenção ,
fó elles

ferão culpados ; mas fe errarem por igno-

rantes , ou dementes , não fera fó fua a cul-

pa. Havendo muitos fabios, não fe confen-

tiráó nas occupaçóes os que forem mal in-

tencionados , o que fe não pode executar ,

quando faltão , ou são poucos
,

porque he

neccíTario foffrellos á cuíta do povo ,
pois

ha occafioes , em que fe fazem precifos j
e

como todas as leis humanas eílão fundadas

mais fobre a razão ,
que fobre opiniões,

muitas vezes mais acertará orullico docatn-

po, que alguns graduados nos eíludos ;
pois

ha cafos , em que mais fe devem governar

pelo que a verdade lhes enfina ,
que pelo

que as leis determinão ;
para o que sio pre-

cifas as circumftancias ,
que vos hei ponde-

rado , e que eftas fejão regidas pelo temor

dos juílos Deoles ,
para que facão viva re-

flexão , em que fó tem lugar o deíobedecer

ao Rei unicamente, para cumprir com a mais

alta lei, e faltar ás leis , fó por obedecer ao-

Rei, naquellas;» que elle anima j e ainda que

or-

^"
'\

ii
'•
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ordinariamente, quando o Rei he juflo no
que einprende

, são os vaíTallos redos no
que juigâo, íemprc he precifo que lhes deis
ordenados, com que liiftentem orerpeiío, e
efplendor de léus lugares.

Se quizerde? , Senhor , confcrvar a pof-
fe de diítribuir riquezas , reger eftados , e
animar o Sceptro , deveis acudir ao voíTo
Reino, mandando como Soberano , e não
izento de ouvir os voíTos vaíTallos , e ver
algumas vezes as provas da Tua juíliça ; por-
que não coníifte a grandeza da Mageílade
ern os ter com a maior íubmilsão aos Teus
pés, mas fim no vigilante cuidado de mui-
to bem os governar, porque fó os tyrannos
procurão fer temidos, e o melhor Rei tam-
bém deve querer fer amado , vendo o mui-
to, que tem, e quanto deve dar ás obriga-
ções de íeu officio *, tendo o maior prazer
em foccorrer a pobreza, fazer amar as vir-
tudes, e conhecer os homens aílu^os, e ava-
ros, que o rodeão, pois que aos feus enga-
nos eftão fujeitos os mais fabios Monarcas;
e como não baila para operar nos ânimos
das gentes a authoridade Regia , e fubmif-
são dos vaíTallos, he precifo lenhorear lua-
vemenre as vontades

, para que os homens
conheção a grande ventagem, que levão os
cjue melhor fervem.

Os homens grandes nas fciencias fe fa-

zem
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rem com regalias, izençoes, e boa renda.

;e os meftres não tiverem grandes augmen^

os, eftimaçôes, riquezas, e privilégios, co-

po haverão moços ,
que gaftem os melho-

•es annos de fuás vidas em contínuos eftu-

ios , fe para tanto trabalho os não fobor-

larem grandes elperanças ?

Também confeguireis facilmente ha-

i^erem muitos peritos nas artes, e em todos

Ds empregos mecânicos , fazendo-lhes tnaio-

res conveniências ,
que os mais Príncipes v

e os que ou morrerem em voíTo ferviço , ou

chegarem a hum certo número de annos

,

vão a defcançar com baílante , de que man-

tenhâo fuás famílias , ecomaugmento á pro-

porção de fuás occupações ',
e determinando

prémios, e regalias para os que chegarem

a hum certo auge de perfeição em feus ot-

íicios, todos fe hão de eímerar parados me-

recerem , e defde o berço enfinaráõ ^os fi-

lhos a feguirem os paíTos , em que vão al-

cançar a íua felicidade ; e a outros trará a

fama de Reinos eftranhos , vindo bufcar os

augmentos, e eftabelecimento, que tiverão

os primeiros, que lhe fervírão deeílimulo,

e os diícipulos applicaráó todo o cuidado,

por chegarem ao eítado de feus Medres.

Ordenai que fe caftiguem os falidos,

como réos de temeridade ; e que ningueai

pofla commerciar ,*arrifcando bens alheios,

nem
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nem mais que amerade dos próprios

; por-
que o meio para ter muito lie não querer
demaziado. Ajudai o augmento dos vaíTal-
]os, privilegiando as companiiias, e pondo
penas aos que fe Jhe oppuzerem : dai intei-
ra liberdade ao commercio com favoráveis di-
reitos, e prémios a quem o augmentar , de
forte que os vaíTalIos fejão ricos , e os ef-
trangeiros contentes; eque eítes Jevem huns
géneros , e tragão outros ; e entre os commer-
ciantes elegei alguns mais capazes para go-
vernarem o commercio , e a eftes deveis hon-
rar , e refarcir a falta da fua negociação,
pois toda lhes deve fer prohibida ; c orde-
nai que fe caftiguem feveramente os enga-
nos , as negligencias , e demaziado fafto,
porque de taes imprudências fe aproveitáo
as outras nações : favorecei as fabricas , e
premiai aos quedas intentarem , animando-
os

, para que não defmaem
, e para terem

effeito os melhores inventos , e a elles de-
fendei-os da inveja : mandai erigir outras ,

em que os cegos , e aleijados trabalhem nos
lugares, onde forem poítos

, que aílim fe faz
em alguns Reinos, onde florecem as artes,
vivem melhor os pobres , e n?íO fe cxperi-
mentão tantos eíFeitos da ocioíidade : e vede
que de repente fe não podem emendar os er-
ros da Republica

, que fe introduzirão pou-
co a pouco; e não coníintais que íealtcrei^

os
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os coílumes, que não ofíendem os Deofes,

nem prejudicao ao bem commum ,
pois lie

precifo haver grande cautela em emprender

novidades no governo ;
porque são os ple-

beos tão fáceis em fe inquietarem , como as

confiantes aguas do mar ,
que fe com qual-

quer vento fe alterão , a plebe com hum

pequeno motivo fe perturba ,
pois he com-

pofta de muitos fogeitos ,
que ignorando os

preceitos de honrados , e faltando-lhes as

forças da nobreza , lhes fobrão as das lín-

guas para temerários delirios. Ha muitos po-

líticos ,
que dão arbitrios mais por conve-

niência própria, que peio bem público :
pois

fe são ambiciofos ,
procurão fó fazer bom

o partido defeus intereíTes ; e fe vingativos

,

cuidão fempre em fatisfazerem os deíejos de

íeus máos corações; e por eíla caufa havia

huma Lei entre os Athenienfes ,
pela qual

não tinha voto na Republica o que queria

ter conveniência no que aconfelhava.

Vede, Senhor, que por mar, e por

terra he precifo que fe tema o voflb poder,

fe refpeitem os voflbs vaiTalIos , e defeje a

yolTa amizade ; e para melhor fe confeguir

efte fim , mandai que os voílos artífices tra-

balhem com mais cuidado nos eítaleiros ,

porque he precifo que huma groíía armada

conferve o voíTo rcfpeito ; e porque fe hou-

ver alguma occafião, em que diffiipulçis com
os
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os mais Príncipes , conheçáo que fois pru-

dente, e generofo , certos cm que não fof-

freis falto de forças
i e mandai que os fol-

dados íejão attendidos, e bem pagos, pois

aíTim fe formão exércitos de voluntários
, que

são os que melhor coílumão íervir.

Também he precifo que honreis os

Templos , temais os Deofes , e ampareis os

pobres
,
que mais feniem que íe não confer-

vem em fiel equilíbrio as balanças da juíli-

ça ; porque o Rei , em que refplandccem ef-

tas virtudes , dá exemplo aos amigos , e o
não podem deftruir os inimigos; e fazei que

haja conftancia nos negócios , que forem con-

venientes ao bem público, porque não con-

íiíle a boa direcção em fe determinarem

,

mas fim em que tenhão boa execução , e ef-

tabelecimento, revellindo-vos de foliVimento

para com os importunos , e de prudência

para diíTimular com os de {'comedidos , por-

que o bom Príncipe ha de perdoar as ofien-

fas próprias , e caíl.igar as injurias da Re-
publica ; e aconíelhando-vos com a Magef-
tade , fentireis grande prazer pelos que en-

riqueceftes, eperdoaíles, pois são condições

do voíTo officio reger com amor os vaíTal-

los , perdoar-lhes , e remunerar ferviços , re-

commendando fempre que não opprimão os

pobres com a cobrança dos tributos, porque

he maior a culpa de rouballos, que o me-
ri-
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ito de foccorrellos. He certo que o melhor

Lei não cuida em adquirir theíouros , mas

Im em aíTiíHr aos feus vaíTaílos , tomando

s armas fó contra Pcincipes íoberbos , eer-

rciros formados, mas não contra o General

ugitivo , pois fó devem pelejar com os que

efiftem , e diffimular com os que fogem;

>orque não he para os génerofos perfeguir

»
pobre timido, que não fe anima aefperar,,

lem fe atreve a accommetter.

Também deveis , Senhor , reparar que

) governo, que fó faz a vontade, he ornais

:heio de defacertos ; e que o eftilo mais ai-

o de emendar , he faber fer exemplar ; e

^ue o melhor modo de eítabelecer hum fua-

^e Império, eílá em mandar, como quizera

^er mandado, e não obrar em tudo, como

renhor abfoluto ;
porque entre os mortaes

ião ha authoridade tão grande ,
que não te-

lha fobre fi os Deofes immortaes ,
pois quem

tem dominios para poíTuir , também tem im-

ma f(5 morte paraefperar. Oh quantos lifon-

jeiros tem profanado a voíTa prefença com

enganos , nâo a fabendo gratificar com a

verdade! E refledli , Senhor, em que os que

ignorâo as obrigações de bem nafcidos , def-

conhecem a grandeza da Mageftade ^
e por

eíla razão os grandes , e a nobreza são áe^-

tinados para ftrvilla/ Logo não me hei de

fervir (diffe Anfiaráo) com outra cafta de

L lio-
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homens, ainda que dignos fejão ? Não fó

são grandes, (lhe refpondi ) e nobres os que
procedem de antiga , e preclara geração

,

porque também as íciencias fazem grandes,
e ennobrecem os fogeitos ; e o admiirir , e

engrandecer eíles lie prccifo
,

para inípirar

a todos o amor das letras , e infundir-lhes

fuavemente efpirito eíludiofo; e deftes lam-
bem os tereis, mandando moços nobres , c

bem inílruidos para Reinos eiíranhos , onde
íe appliquem ao politico, e ao Militar, e

aííim achareis íogeitos capazes, quando vos

forem precifos , ufando da cautela de os man-
dar á voíTa cuíb para os Reinos , que nãc

fejão dos voíTos confinantes. Na Monarquia
,

que he falta deíla qualidade de grandes, hí

muitas occafióes , em que com defaire doí

nacionaes le lhes conhece a falta de taes for-

ças, pois são tão precifos os Jurilconíultoí

para os cargos da juíliça , como os políti-

cos eftadiílas para o governo no que lhes to-

ca ; porque não baila que hajão íoidados pa-

ra formar exércitos , he precifo também c

jnaduro confelho para arrifcar os vallallos,

defender os domínios próprios , ou caíligai

os alheios. O homem, que lie valerofo, íe

lho faltar a prudência^ muitas vezes fe ar-

rifcará , degenerando a valentia em temeri-

dade ; mas o que he prudente, e valerofo
j

he invencível. E não havendo aquella qua-

ii-
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idade de fabios , a quem ouvirá o Rei,

}uando for obrigado a fazer a paz, ou de-

:larar a guerra ? Não confiíle fó a felicida-

le do Soberano em ganhar vidlorias , pois

le a maior a confervaçâo , e augmento do

3em adquirido; para o que he precifo que

IS armas tenhão pazes com as letras ,
pois

^ndeaíTIm não fuccede , poucas vezes fe can-

tão os triunfos ; e pela meíma razão as pal-

mas são tidas por gloriofas infignias das

mãos
,

que maneão as armas , e das cabe-

ças
,
que dão o maduro confelho , o que fe

nos enfma , quando em Minerva também a-

doramos Palias; porque invocando a Deofa

das batalhas , nos airiílirá também a da fa-

bedoria
,
que conduz para as viéiorias.

^
No que vos diíle íobre as diílinç6es>

fá quiz m.oftrar que são indignos de verem

de perto os Soberanos aquelles , a quem as

primeiras doutrinas não fizerâo aptos para

lhes aíTiftirem ,
pois que o ferem bem viílos

lhes infunde tal aurhoridade, que tratão mal

as gentes , aborrecem asíciencias, dcílroem

a juíliça, são livres no fallar , e diíTolutos

no obrar; e poreftas, c outras razoes, que

tenho ponderado , domina o ódio , e a in-

veja na maior parte dos corações; as fabri-

cas eftâo paradas, o commercio eftá arrui-

nado , labora a ociofidade , os fabios fe re-

tirâo , os bem morigerados fe efcandalizão

,

L ii os
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os pobres padecem, os vicios fe aiigmentao,

e os Militares fe deíconíolão ; lendo que
liuma íeniineila fiel lie a mais forte mura-
lha de huma Cidade

,
pois não leme a pra-

ça invasões inimigas, íe eílao vigilantes os

foldados. Não rclplandccc a verdadeira pro-

ximidade, que diílingue dos brutos aos ra-

cionaes, nem aqucllc íànto temor dosjuílos

DeoCes, que he remora das paixões domi-
nantes , e mais preciío thefouro dos cora-

ções das gentes , com o qual fe adquirem
os prazeres mais puros, a abundância, que
he permanente, eaquella diroía finceridade,

que infunde prudência , paz
, juíliça , e ale-

gria. Oh quanto lie feliz o povo , a quem
governa hum lábio Rei ! e quanto he mais
feliz o Rei, que he author da fua felicida-

de, e que eítá vendo na virtude dos vaíTal-

los reíplandecer a fua , fendo muito mais
que temido

,
quando he amado

, pois todos
fervem goílofos aos que dilatáo docemente
o íeu dorainio nos corações

, que fufpirao

pela fua confervaçao , o que confeguecn , fen-

do fieis aos Deofes , cautos nos perigos , af-

faveis para os feus , benignos para os cílran-

geiros , e defprezadores dos próprios appe-
tites , eimmortalizando affim os feus glorio-

fos nomes
, governão com tranquillidade as

fuás Republicas; e quanto também he mais
feliz, que o Rei, aquelle vaíTallo, que def-

can-
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;ança livre de tão pezados encargos , e fe

:oiitenta de huma vida innocente , aborre-»

rendo os prazeres da Corte , no melhor re-

creio de cultivar com as fciencias o próprio

ínrendimento ,
que a qualquer parte

^,
para

}nde o arroje a deíventura , leva comílgo os

:abedaes, que fc traníportão fena riíco ,
pois

le incomparável a felicidade dos^que em íb-

:ego tomão o fabor ao que achão efcrito ?

Mão entendais , Senhor, que no que digo

pertendo eíiabelecer-me no voíTo agrado,

quando fei que a verdade anda fugitiva,

porque he mal viíla ; mas como não pude

negar-me ao voíío preceito, não devo faltar

em dizer-vos o que finto , o que ouço , e

o que convém : perdoai-me, fe acafo vos

defagradâo as minhas ponderações ,
defpi-

das de adornos, e cheias da mais brilhante

verdade, que como he tão vil , e horroro-

fa a mentira, antes quero fujeitar-me a que

me fepulte a voíía indignação nas ruinas de

tal tempo, que fer complice no voíTo enga-

no *, e fe me julgais algum merecimento,

deixai-me, Senhor, fugir dos homens, por-

que me não enganem ,
que eu eílimo renun-

ciar as riquezas, (no calo de mas promettcr

o voíío agrado )
porque me não corrom-

pão, e darei de mão ás honras, porque me

não enfoberbeçâo ; e fe acafo tenho fido de-

maziado^ ainda que as minhas palavras naf-

cem

m
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cem de hum coraçno ílncero , e verdadeiro,
a voíTa bondade me deJlerre de huma Corte
defordenada.

Com eílas 5 e outras muitas coufas
,
que

não repito , acabei aqueiJes diícurfos. An-
fiaráo com as lagrimas nos olhos me aper-
tou entre íeus braçris ; e ainda que de cn^
ternecido não pode proferir palavra ale;u-

ma , deomoílras de feu bcmdilpofto animo.
Forâo conhecidos os aduladores , remedea-
das as opprefsòes do público , defterrados os
vagabundos , os empregos repartidos pelos
beneméritos, punidos os malfeitores, e am-
parados os pobres ; as terras já fe culriva-

vão, e abundantes repaniao com feus filhos

os frutos á proporção de fuás fadigas ; con-
tentavão-fe as gentes em lhes náo faltar o
precifo, obfervava-fe a paz, alegria, c con-
córdia , com que todos vivião ; "os pais en-
íinaváo os filhos , coílumando-os deíde fua

primeira infância a aborrecerem o ócio , e
deiprezarem o fuperfiuo j e fó os que íe ha-
vião mantido de enganos , trazião nos fem-
bjantes a culpa. As vozes do povo parecia

quererem chegar á prefença dos Deo fes , pe-
dindo-Jhcs me conícrvafiem no agrado de
Anfiaráo

, que até então havia perdido o tem-
po de íc fazer amar, e com repetido con-
tentamento diziâo : Bemaventurada he a nof-
fa pátria , que já nos vé fartos, amando as

vir-

V M
li;
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virtudes , temendo os Deofes , e obedecendo

fuavemente ás Leis ! Bem haja quem fe ar-

rifcou para favorecer aos pobres , que pa-

decião, aos ricos, que fe defpenhaváo , e

fe caftigar a maldade, que íiorecia ,
oppri-

mindo a todos , e nos tem feito amar a vi-

da fincera , e aborrecer os vícios. AHim di-

ziâo os que havião chorado opprimidos, e

aeceíTitados. Os foldados vivião tão conten-

tes, que parecia defejarem a guerra para fe

moílrarem gratos ao leu Rei , defprezando

os perigos , e facrificando a feu refpeito as

próprias vidas.

Não fe ouvia fallar em ladroes , fal-

farios , ou homicidas ,
porque os primeiroâ

forão logo caftigados , e tirada na ociofida^

de a primeira caufa de taes eíFeiíos : era

defconhecida a aíferainaçao ,
que aos homens

faz indignos, defprezados os foberbos , def-

terrados os efFeitos da ambição, e avareza,

e abominada a ingratidão. Não era culpa do

Soberano ( diíTe Delraetra ) a defordem ,
que

chorava o povo , mas fim dos que lhe oc-

cultavão as luzes da verdade. Os^Ceos, (re-

fpondeo Antionor) que feinpre são próvidos

,

crião aos Príncipes com alta capacidade pa-

ra reinarem i
mas he tal a maldade dos ho-

mens ,
que com feus enganos fabricão a fua

própria ruina. Anfiaráo era dócil , compaííl-

vo, magnankiio, e entendido, mas a eílas,

e ou-

! í nl

i
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e outras virtudes eícurecião o Ter demazia-
damente creduJo, e inccnílante; o que pro-
duzia inclinações , e aversões pueris , que lhe

desluftravão o talenro ; erros
,

que Jiavião

introduzido em Teu animo , os que com a-

trevimenro hiao á fua prefença cheios de ví-

cios j e ainda que aquellcs povos feconíide-
ravão naquella ditofa era de ouro, não íei

dizer-vos, Senhora, os grandes trabalhos,
a que me reduzirão os produdos da inveja,
e os impulfos da maldade

, que rompendo
em blasfémias

, conferião huns com outros
a minha ruina j e aílim períuadírão a An-
fiaráo, que as gentes ferião de que elle me
eftiveíTe lujeito, e íem liberdade, pela mui-
ta confiança, que me permittia, para atre-
ver-me a tallar-Ihe com dcmaziada íoltura

,

e inteireza, transformando a oufadia , e re-
preliensões em ferviçcs do bem público. Co-
mo Anfiaráo os attendia , pouco a pouco
lhe forão introduzindo o aborrecer-me, pc-
Jo que já me não ouvia com o amigo agra-
do, que cfte he hum dos males, que fazem
os Principcs , em ouvirem os que totalmen-
te ignorão quaes íejão as mais importantes
máximas

, e primicira gloria do Soberano.
Huma noite indo da Real camará para o
meu apolènro, ao pa fiar de hum jardim, me
íahírão quatro homens ; e como logo vi que
hião a encontrar-lè comigo, lhes diíTe ain-

da

1
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dadittante: Quem fois , amigos? equeque-

reis? Se intentais tirar-ine a vida ,
jabei que

me ufurpais o que eu menos eíliino j e fe

quereis vilmente obrar alguma acção em meu

ultraje, crede que a morte me he tão pou-

co horrorofa, quanto amável a honra, que

fempre vereis em m.im , em quanto no Mun-

do exiftirem as minhas cinzas. Sem tomarem

a refolução deinveílirem comigo, eítiverao

algum tempo immóveis ; eeu inílei com fo-

cego : Se quereis de mim alguma coufa ,

(IhesdiíTe) eu não vos fujo, nem vos temo,

quando não , deixai de tomar-m.e os paflbs

,

porque nem vós ahi eílais bem
,^
nem eu a-

qui. A eílas palavras fe refolvêrão ; e de-

pois de largo tempo de pendência , me fe-

rirão gravemente , de que logo cahi fem a-

cordo. Acudio gente , retirárâo-íe aquelles

bárbaros, eeu ainda fora de íentidos tui le-

vado para curar-mte.

Tanto que Anfiaráo foube eíta novida-

de , m.e honrou , viíítando-me , e com as

maiores inftancias quiz faber quaes havião

íido os aggreííores daquelle delidloi e fup-

pondo que eu os conhecera , bufcou todos

os meios para obrigar-me a dizello em con-

fiança ; mas como o abufo havia^ alli intro-

duzido, que asMageftades podião ceder os

créditos da palavra a favor do feu gcílo, e

interelTes, depois de lhe refiftir quanto pu-

de , 'I í;
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de , me refolvi ultimamente a dizer-lhe:

Nunca podereis, Senhor, obrigar-me a di-

zer-vos, quaes foráo os que me ferirão
i eu

pudera dizer-vos
, que os não conheci, mas

nem em tal caio poíTo faltar á verdade ; vós

me prometteis honras, e riquezas, para que
os entregue ; as riquezas icrião padrões da
minha injúria, e as honras eítatuas para caf-

tigo de tal vileza, o que baftaria para dar
forças aos meus inimigos

,
que fempre me

verão confiante para lhes valer , e perdoar

;

porque mais devemos amar a honra , e te-

mer os Ceos, que eítimar as vidas , e buf-

car indignos augmentos. Seeszelolb dobem
público , ( diíFe Aníiaráo ) como não concor-
res agora, para que fe caíliguem os m.alfci-

tores ? Não coníiíle íò o caítigo daquelles

(Jhe reípondi ) o confervar-fe limpa a ef-

pada da juítiça ; fe o Palácio eftivera repa-

rado da guarda Real, que he precifa diílin-

ção dos Soberanos
,
pois íe deve compor dos

melhores, a quem a nobreza faz fidedignos,

não haverião temerários
, que ufalTem pro-

fanar o fagrado de voflbs jardins ;^ quanto

mais, que íe quereis caíligar aquelles , re-

forçai as penas para a obfervancia das no-

vas Leis, e não vos deixeis perfuadir de ig-

norantes , que eíle he o caíligo mais pró-

prio, e íenfivel , que podeis dar aos mãos ,

que eu não íó lhes perdoo , mas lhes farei

10-
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todo o bem, que couber nos dias, que me

reílarem de vida ,
pois forão o motivo de

que agora me honraííeis , e o ferão de to-

marem mais forças as voíTas Leis a favor

dos bons coftumes , íciencias ,
governo ,

e

pobreza ; e fe eftas feridas me entregarem

á morte , darei graças á máo , de quem as

recebi , vendo que os Numes fe fervem de

inftrumentos vis para emprezas de glona.

Com demonftraçôes de compungido medil-

fe Anfiaráo : Eftas forão as mais qualifica-

das provas da tua virtude, e conftancia y e

por não canfar-te mais, me retiro novamen-

te confufo , e admirado de tanta prudência.

Comeílas palavras me deixou Aníiaráo con-

folado , v^is fiquei crendo ,
que outra vez

fe esforçaria a fer verdadeiro pai de feus

vaííallos.
1 /)• r

No largo tempo da minha moleitia le

não defcuidava a maldade , bufcando o gé-

nio do Rei para traçarem melhor os íeus

enganos j ( que a tanto fe expõem os que

deixão conhecer os feus dominantes) e co-

mo naquelle tempo fe fingirão com falfo ze-

lo pela compaixão ,
que moftravão terem de

mim, lhe pedirão que me nãoadmittlíTe em

fua prefença , em quanto não focegaíTem os

malignos effeitos do ódio, e inveja. Quan-

do acabei com os remédios de tão proloii-

gado padecer , vendo-me quafi cego ,
e cu-
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berto de lepra , mandei pedir que me dcl-
xaííe ir para os montes , onde acabariáo de
curar-me a pureza do ar , a doçura das aguas

,

os manjares innocentes, e ruílica rranquilli-
dade; Jogo me concedeo a pedida licença,
e me mandou para a cafa de campo, na qual
foíTe aíliílido com todo o preciío. Não to-
lerei as aíFiítencias mais que os primeiros me-
zesi tanto que principiei a ver alguma cou-
ía , e tive forças para poder dar alguns paf-
íoF, logo deípindo o que da Corte me ha-
vião levado , fui habitar para os bofques,
onde via pouco as aves , as fontes, as flores

,

e mal os compaíTivos Paítores
, que me foc-

corrião mais do que eu havia miíler, pois
com a vida auftera fe curão os achaques da
abundância

i veílido de pelles de brutos prin-
cipiei a mudar a que linha corrupta com as

matérias da Corte j e refrigerando-me em
huma frefca ribeira , curei a lepra ; ou por-
que para curar o meu mal bailava tirar-lhe

a caufa , ou porque os Deofes para occultos
iins me querem vivo. Aifmi cílive por aquel-
les defertos cm paz , em quanto Anfiaráo fe

não lembrou de me coníultar íòbre eíla guer-
ra , o que vos communicarei na certeza de
voíía prudência, e bom juízo; e fe jurardes
aos eternos Deoíes , ficar immovcl , guar-
dando o maior íegredo a quanto vos defcu-

brir. Crede (lhe refpondeo Delmetra) que

le
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fe precifo be ^ o juro , e vos nâo culpo a

cautela efcufada , pois me não conheceis.

Mandou Anfiaráo ( continuou Antionor ) hum

confidente feu communicar-me ,
que o íb-

berbo Iberio, íeu confinante, lhe mandara

propor
5
que fe logo logo não fízeííe condu-

zir com decência a feus Eílados o grande

Diófanes , Clymenea , e Hemirena , de quem

fe fervia com foberba , e ultraje , havendo-

fe bufcado tantos annos pelo Mundo com

juíla mágoa de feus valTallos , e amigos

,

paíTariâo os feus exércitos a arrazar-lhe as

praças , e aflblar-lhe os povos ; e fuppofto

que havia lembrado o bufcar-fe aquella fa-

milia por todas as Comarcas de Anfiaráo

,

ainda que não havia indicio algum de que

viveífem em feus domínios \ como aquella

propofta acompanhava muita foberba , e fal-

ta de civilidade, havião votos , que fe ap-

pareceíTem, fe lhes cortariáo logo^as cabe-

ças, epoftas íobre as muralhas, irião as tro-

pas fenhoreando-lhe as terras, e paíTando á

efpada quantos fe lhes oppuzeíTem ,
^

pois fó

efta era a melhor refpofta de tão injuíla ar-

rogância ; mas que íempre queria ouvir as

prudentes refiexôes ,
que eu íobre eíle nego-

cio faria , e vos repetirei o que me lembrar

de huma carta , que no dia feguinte me ef-

creveo.

)) Ellahe aoccafião, em que mais care-

90

*, i

írfi
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>ço do teu confelho, (me dizia) as tuas fa-
>bias ponderações me faltão para refolver
)»com acerto. Já te fiz íaber a arrogância do
»íi)berbo Iberio; agora te digo, que me fal-

» les com liberdade, e nao te lembres de ai-
»gum defabrimento meu, porque dcfte feria
))cauía odefprazer domai, quê eu obrara, e
»não dobem, que tu me acon Telhavas

; por-
» que^fempre conheci que os Príncipes inte-
» relsão mais em hum fabio, que na verdade
))he virtuoíò, que em poíTuir mais hum Rei-
))no; pois mais confervão os bons fabios com
»o confelho a Republica, que c augmentâo
»os vaJerofos com o que conquiftaoj e agora
))vejo que os que tenho fobrão para affligir-
»me, e para o confelho me faltão; porque
» vivendo muitos de os dar , os acertão muito
» poucos. Dize-me o que entendes

, pois os
)) Deofes te infundem o melhor, e me infpi-
)) ráo o ou vir- te. »

Eu lhe refpondi: Eftimo, Senhor, as
mercês, com que a voíTa grandeza meatten-
de, no que me confiais ; mas efpero dever
á voiTa alta comprehcnsao

, que vos não of-
fenda em^ refponder-vos

, guardando as pro-
porções á honra, com que devo obrar, pois
he o mais alto bem da natureza , em cujas
fagradas leis não tem império as Magella-
des, que fendo arbitras das vidas, e bens de
íeus vaíFallos, o não sáo íó daquellc, que a

tu-
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tudo o mais leva excellente veníagem. São

grandes as confequencias de hum erro em

negocio tão importante. Pelo que, contem-

plando na minha obrigação , e eítado, em

que me acho , fó farei algumas reflexões

,

porque he jufto o cuidado, que me diípen-

fa de dizer-vos tudo o que entendo.

Os Monarcas da mais elevada prudên-

cia não receão a guerra pelo que obraráó

os feus exércitos , mas fim pelo que orde-

nará a fortuna , a qual não quer outro al-

vo para o íeu cruel emprego , fenão o que

mais feguro fe confidera ; porque a todos to-

ma contas 5 e não as fabe dar a ninguém

:

nem fe lembra dos vencidos ,
pois apura o

feu rigor com os vencedores. Lembrai-vos

de que os Príncipes , que no Mundo Jiouve-

rão mais illuílres , mais nome tiverâo^ por

clementes, que por triunfantes, pois não ha

vidloria completa, fenão traz lances de cle-

mência ;
porque o vencer he de humano, e

o perdoar de Divino. Ifto me lembra, Se-

nhor , a refpeito da innocente família^, que

onde quer que fe acha, padece, e não tem

parte na foberba , de que tanto vos oífen-

deis : quanto mais ,
que ufar de piedade,

quando o rigor he incitado , augmenta a glo-

ria do generofo. Preparai-vos para as bata-

lhas , tendo exércitos numerofos , e boas

náos para as armadas ; que poderá fer que

ií-

iil
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ifto baile para vos livrar da guerra ; porque
o Rt?i , que por mar , e por rerra eílá prom-
pto para oíFender , e íe defender , muitos con-
correm para as fuás íatisfaçôes , eallianças,

pois que a todos ferve a fua amizade, dif-

farçando algumas coufas , de que tomarião
vingança, feoviíTem enfraquecido, Nao fei

que contenha gloria , valentia , ou razáo o
parecer de que fe tiraíTem as vidas aos que
mudamente padecem , quando na voíTa , e

dos voíTos vaíTallos nao fó experimentarieis

os goJpes da eterna juíliça, como também
as forças de feus fubditos , e alliados. Eu
morrerei fempre pela verdade , moítrando-
vos com a razão que ofangue clamará, pe-

dindo o caftigo da tyrannia.

Também não he juílo que fofFrais ul-

trajes , que fe oppóem ao foberano culto da
Mageftade ; mas antes que vos refolvais a

caftigar naquelles vaíTallos a imprudência de
feu Rei , vede primeiro fe lhes fízeftes al-

gum aggravo , com que provocalTcis a fua

arrogância ; porque o fazer guerra aos ho-

mens algumas vezes enfina a honra ; mas o
fazella á juíliça he loucura : e fe juilamen-

te fois queixo fo , eu me perfuado que fa-

zendo faber ao Mundo a voíTa ofFenfa , de-
pois de bem preparado para caftigar a Ibe-

rio, cfte vos ha defatisfazer , alcançado da
fua indifcrição , admirado, e corrido da vof-

fa
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fa moderação. Comede arbítrio feaugmen-

tará a voíla authoridade , reípeitando-fe a

volTa clemência , e temendo-fe o voíTo po-

der , lem que fe arrifquem os vaílalios , nem
eftes paííem pelo fuílo do voíTo perigo ; pois

fabem quanto he difficil o conleguir hum
bom Príncipe ; e que fe as fuás vidas fe

compraííem, muito darião os AíTyrios pela

de Belo , os Perías pela de Artaxerxes , os

Troianos pela de Hedlor , os Gregos pela

de Alexandre, os Lacedemonios pela de Ly-

curgo 5 e os Carthaginezes pela de Annibal

;

e que mais fe devem reverenciar os fepul-

chros deíles ,
que os palácios , que os máos

habitão. Em fim, Senhor, eu me vejo per-

plexo para reíponder^vos : e mereça- vos o
difvelo, com que vos hei fervido, o livrar-

me de tão grande embaraço , porque para

aconfelhar me he precifo fazer muitas refle-

xões : e ha occafiôes , cm que he mais con-

veniente pegar nas armas , que efperar pelo

confelho; quanto mais que para efte em ma-
téria tão importante

,
he precifo prudência ,

bomjuizo, lição, ancianidade, edeíinteref-

fe. Algumas circumílancias deílas fe podem
achar em mim ; porém como me falcão as

mais precifas , não levareis a mal a minha
elcufa, e receio; pois pelo que já vosacon-

felhei, creio eftar hoje entregue ao conhe-

cimento, e ódio das gentes j e fò vos digo

M que
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I

que refguardeis as regalias do throno , de

que sao cuílodios os Soberanos : e juntamen-

te vos Jembre
, que o tyranno põe o íeu di-

reito nas armas para fazer crueldades , e le-

nilorear o alheio, e o Rei juílo na Lei pa-

ra caíligar lÓ os delinquentes , coníervar-íe ,

e pedir o que fe lhe deve.

Com eílas, e outras femelhantes pala-

vras dei fím á minha reípoíla ; e como os

meus inimigos temião que eíla occafião no-

vamente meintroduziíTe com Anfiaráo, quan-

do fe rompeo a guerra , lhe diflerao que le-

ria mais conveniente que eu vieííe para aqui

para obfervar , e o avilar das dcfordens
,
que

houveíTem
5
porque oviao inclinado a levar-

xne em fua companhia para as fronteiras , on-

de fe acha ; quando me chegou o avifo
,

chorei com os criílailinos regatos , fufpirei

com as aves , deípcdi-me das flores , quei-

xei-me dos montes, que l'e não abrião a ef-

conder-me das gentes ; e perdendo a fomhra

dos bofques , triíle , confufo , e vacillante

troquei o veftido , que me curou
,
pov eíle

que talvez me acabe a vida. Delmetra aifli-

da diíTe: E tendes noticia que fe bufqueit

os que são a caufa da guerra ? Não ;
(lhe

refpondeo Antionor) mas eílou certo queoi

Dcofes tem á fua conta o livrallos das mãoi

da tyrannia, porque são obrigados a deíen

der a innocencia ; e fe acaio tiverdes delle

ai-
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alguma noticia , não os façais conhecer , mas

antes fera jufto avifallos ,
para que fe ouvi-

rem fallar defi, eílejâo tão advertidos , que

os não accufem os femblantes , ou algum iti-

tempeíllvo retiro. Não fei , nem faberei

,

onde vivem , (refpondeo Delmetra) ainda

que muito os tenho ouvido nomear ; e to-

mara faber qual foi a razão ,
por que Ibe-

rio tomou tão grande parte no que experi-

mentavão? Entende-fe (llie refpondeo An-
tionor) que faria liga com o Príncipe Ar-

neílo , quando fahio a bufcar Hemirena,

com quem eftava defpofado. Delmetra não

podendo reprimir hum efFeito da íua pena

,

fe banhava em lagrimas, e querendo disfar-

çar o que fentia: Não fei (diííe) como An-

fiaráo em tal occaíião fe deixou perfuadir

dos teus contrários. Antionor por lhe con-

fentir o defafogo ,
paliando pelo reparo das

lagrimas , que bem entendia , lhe refpondeo:

Eufcárão Armelinda ,
que era huma dama

perniciofa , a quem o Rei por fua belleza ,

e vivacidade attendia ; não lhe lembrando

que os homens
,

que feguem os paíTos de

taes mulheres, os dão para as fuás ruínas,

contentes de feu engano; porque quando en-

tendem que os amão pelos dotes da nature»

za , ellas fó lhes eftimâo as generofidadcs f

e afiim livres daS cruéis cegueiras do amor

;

os enganão , efcarnecem , e entrcgão,

M ii Mas

!Í1Í

,
I
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Mas reparo ( lhe diíle Delmetra ) que

muitos dos que dão remédios para os que

amão , já mais íouberao curar-fe. Eu luo

fallo (lhe refpondeo) nos que licira , e re-

ciproca;nente fe amão , íim nos que primei-

ro fe perdem inteiramente, que conhcção o

fingimento, com que são enganados , poden-

do inferillo de que os tratem com mais ca-

rinho, quando mais recebem, ou muito pe-

dem : aílim Armelinda foi obrigada com da-

divas a dizer a Anfiaráo, que íe compade-
cia do eítado , em que me confiderava

;
por-

que fe eu fofle chamado para a Corte , fe-

ria entregue aos meus inimigos com grave

perigo da minha vida
i

e fe elie me IcvaíTe

em fua companhia , lambem não era menor
o riíco, porque fe ajuntaria matéria para o

fogo, que fe havia atalhado com o meu re-

tiro; mas que fe condoia de que eu eftivef-

fe fazendo vida taoafpera, íem mais caufa
,

que amar a verdade, cd-jfejar os acertos do
Soberano. Aníiaráo dizem que ficara triíle ,

e penfativo, por lhe não occorrer o remé-

dio , ou a providencia
,
que íe devia dar em

occaíião
,

que neceíTitava fcrvir-1'e de mim.
Armelinda

,
que com lagrimas havia acom-

panhado as fuás ponderações , fingindo que

lhe occorrêra meio próprio, e conveniente

,

diíTe , que me mandaífe conduzir a cite por-

to para o avifar de tudo o que fe paílalle

,

nâo

m
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não chegando á noticia das gentes
,
que eu

viera mais do que curiofamente. Eíte enre-

do , e outras nriais circmiiítancias delle me
contou Balenio, criado de Armelinda ,

que

para aqui me acompanhou , a fim de ir ga-

nhar alviçaras
,
quando levaíTe a certeza de

que eu aqui ficava j defta forte fe traçavâo

os enganos da Mageftade ,
que entendia af-

fíftir naqiielle coração, em que lo tmha lu-

gar o iníereííe.

Eíla he a menor parte de meus traba-

lhos , e a que vos poíTo ccmmunicar ; e co-

mo não fei fe me dilatei mais do que de-

via, perdoai o incommodo , e permitti que

eu me retire , e em outro dia me contareis

o que aqui vos trouxe comamefma pureza,

com que eu vos difle os meus paííos. Del-

metra nãoconfentio que fe retiraíle , dizen-

do, que repartirião entre fi o que as ferra-

nas para elia houveílem refervado. Antionor

acceitou a innocente ofFerta ; e conhecendo-a

meihor do que era conhecido, fe fentia ar-

rebatar de goílo , e confolaçao. Foi Delme-

tra a cafa; e tomando o que lhe eítava re-

fervado, bufcou algumas frutas, e prevenio

o mais, que era precifo para hofpedar An-

tionor , que não achara menos a Corte , e

grandezas de Thebas , pois o fervia Dehi^e-

tra
,
que com o innocente aíTeio das ferranas

fazia competir o prazer de Aijiionor , e a

fua

n
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fiia tão pobre
,
quanto fincera vontade. Não

lhe deo manjares delicados lemelhantes aos

que lhes havião fervido em Thebas , mas

íim dos innocentes , em que não periga â

faude, compunha-fe finalmente o jantar de

hervas, frutas , leite , e favos de mel. Agora
vejo, (lhe dilTe Antionor) qual he o gofto

dos que com alegria comem , porque eíles

manjares , que me permitte a vofla bondade ,

me são mais íaboroíbs , que os delicadiíli-

mos, que de fua Real meza me fazia parti-

cipar Anfiaráo, quando me havia recommen-
dado o acautelar as deíordens de feu Reino.

Dizei-me : Como vieftes dar a eíles domí-

nios } pois creio que fois de paiz diílante

,

pelo muiío
, que vos queixais da foriana.

*I'eniio jurado aos Deofcs (lhe refpondeo

Delmetra) não revelar todos os meus infor-

túnios, e fó te digo, que tem íido tantos,

que a vida já me he pczada, porque o meu
cruel dcftino , retirando-me ás grandezas,

me entregou á crueldade dos bárbaros ; pe-

lo que tugindo das gentes , habitei as bre-

riiias , fiz fociedade com os brutos, que me
íizerão melhor companhia , que me havião

feito os racionaes , e pcrfuadida deixei as

feras, que havião íido compaíllvas , como
je entendeíTein , que fe deve ter compaixão

de quem perfeguida de todos bufca abrigo

debaixo das pedras.

1
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Acompanhei aBellino, que com feme-

Ihante fortuna me havia encontrado entre os

rochedos. Chegámos a Efparta , onde por

ignorar hum eílilo , foi entregue aos traba-

lhos de Militar , e rapidamente o negarão

á minha companhia: venho aqui fó avello;

e como confegui o que muito deíejava , fou

obrigada a voltar para a raeíma Cidade, ^e

deixar a alegria deíles montes , onde , não

obftante as vizinhanças da guerra , eu fentja

o efpirito em pa^ ; e fe houvefle acaío táo

venturofo ,
que me confiaíTe aqui a compa-

nhia de dous fogeitos , dos quaes ha muitos

annos que ando aufenre, fem mais efperan-

ça, ou allivio, que o que permittem os trif-

tes fufpiros, e lagrimas ardentes, com que

infelizmente lhes facrifico a mais viva fau-

dade , eu m.e retirara confolada ,
pois maior

felicidade não efpero, nem defejo ; mas co-

roo com duplicados pezares me defengana a

minha cruel fortuna, e poucos dias me ref-

tão de aqui eílar ,
porque eftá acabado o

tempo , em que prometti retirar-me , fei^

precifo que do allivio de ouvir-te princi-

pie a defpedir-me. AíTim efperava Delme-

tra tirar huma ultima prava , com que to-

talmente defenganaíTe a fua quafi perdi-

da efperança ,
pois a defanimava o pare-

cer-lhe , que aquellas poucas femeihanças

,

que a inquietavão , erão aquelles doces

en-
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enganos
, com que íenipre fonha o de-

fejo.

Que pôde obrigar-vos (lhe diíTe An-
tionor) a voJiar tão apreíTadamente a Ef-
parta? Não me obrigão os parentes, (ihe
reípondeo) porque dos que ;ive lo confervo
as imagens na memoria para inílrumenros da
minha mágoa. Não me Jevao as amizades

,

porque como he diíEcil conhecer as verda-
deiras

, vivo conforme á vontade
, que de

todas me íeparou , porque não foííe engana-
da

j não me chamão os bens, porque tenho
experimentado que o maior de todos he de-
pois de os polTuir perdellos com igual fem-
blante; nem me levão negócios, ou depen-
dências

, porque depois da defgraça de per-
der tudo , tenho a felicidade de não defejar
coufa alguma , conhecendo que he mais im-
portante fervir aos Deofes no eílado , que
elies determirião, pois são as felicidades hu-
ina vaidofaiilonja do tempo, que tem prom-
pta a vontade para defcuidos , e loucuras

,

fendo de todos be^n acceitas, em quanto não
tem^ inteiro conhecimento ou do pouco, que
durão, ou do muito, que he eftreita a vida
para^poífuiliasi e ainda que eftas, em quan-
to não chega a morte , pintâo a vida com
as mais agradáveis cores, apenas os dias fe
tcrniinão, nioílrão entre fombras , que as que
forâo eftatuas para idolatrias , fe transformão

' em
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cm obeliícos para feniimcntos, fendo igual

ao pezo de como fe poííuírão a dor pene-

trante de as deixar; pelo que vou ió a cum-

prir a palavra ,
que he todo o bem

,
que me

abona ,
porque eíla não fó obriga aos ho-^

mens, pois ainda que eíles ordinariamente

a fuftenião para reíguardo de íeus intereí-

fes, não ha entre elles, e as mulheres mais

difterença, que terem elles mais forças pá-

ra o trabalho , e campanhas , fendo tão dif-

folutos em fuás acções ,
que já fe lhes dif-

peníòu o reparo público , e bllas natural-

mente dóceis , compaíFivas , mais fujeiías a

encargos, emais fortes, e confiantes na mo-

deftia. Antionor ,
que a ouvia com goílo ,

fentindo o defprazer da fua auíencia , lhe

rogou não apreílaíTe tanto a fua partida, e

ajuílou tornar a veila no dia feguinte. Del-

metra íicou fentindo de cada vez mais viva

a fua faudade; e fem poder averiguar a ver-

dadeira origem daqueiíe cxceílo 5 dizia af-

flida: Qual he a caufa da nova revojuçâo

,

que dentro em meu peito linto? Eu não tra-

tava os racionaes, e por iíTo os não amava?

Mas nâo pode ler eíle o m-otivo , por que

eu já havia tratado outros , e mais me in-

clinava a temellos ,
que a amallos. Pois qual

he o incentivo deíle aífedo , que me pren-

de, para não continuar os paíTos do acerto?

Será a femelhança, que nos trabalhos tenho

com
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cora Antionor? Também não, que de per-

feguidos eftá o Mundo cheio , e eu já mais
me vi arraftrar tanto doaíFeílo, como ago-
ra me vejo , mas eu também amo intima-

n^ente a Bellino; porém com os feus traba-

lhos tem mais connexão os meus infortúnios

,

c íòmos companheiros. Ah que íe os meus
annos não foílem a melhor prova do inno-

cente amor , que finto , com razão me dif*

putára focegos o decoro

!

He certo que Veaus, e Cupido fó ad-

mittem moços, que os firvão, liberaes , que
difpendâo , nefcios , que foffrão , difcretos ,

que faliem, prudentes , que calem , fieis,

que agradeção , e confiantes
, que períève-

rem j em iiiim não ha circumílancia alguma
deílas , e lei que amo puramente a Antionor.
Qiiejuizos formaria eu, feviíTe entre os pe-

rigos dos poucos annos creícer tanto a vio-

lenta paixão do amor entre fogeitos eílra-

Tihos ? E que mal confiderâo as gentes , que
dos interiores fó podem julgar bem os Ceos,
que íabendo qual he o rifco de ajuizar pe-

lo fcmblanre a culpa do coração, fó para, fi

o reíervárão
,
pois ao mal muitas vezes oc-

ciilta hum afpedo agradável, e o bem de-

baixo de hum melancólico femblante fe a-

borrece ; e he certo que as virtudes são cof-

tumadas a defmentir finaes. Oh quanto são

errados algumas vezes osjuizos, que fe for-

mão

m
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mão pelaeftreita amizade dos fogeitos ! Ave

innocente , que em teu fuave canto paíTas de

hum a outro raminho ,
gozando felizmente

a frefca tarde , e os cândidos orvalhos da

bella Aurora , fem que o teu amor pertur-

be o teu defcanço ; fonte criftallina , que

murmurando corres, ameno prado, monte a-

legre 5 bofque fombrio , e bellas flores ,
quan-

do vos verei , fem que as lagrimas conti-

nuas tirem a luz aos meus olhos ? Conforte

amado, queridos filhos, Beliino, Ántionor,

ai de mim! que eítrella cruel he a que fem-

pre vai accrefcentando mais caufas para o

meu mal ? pois parece que a fuave convivên-

cia das gentes degenera no meu tormento.

O' Júpiter poderofo, fe neíía esfera lumino-

fa tendes poder nos Deofes , e o orbe eílre-

mece com os finaes da voíTa vontade^, como

não amparais huma infeliz ,
que não acha

lugar no Mundo ? Mandai que Minerva,

como parto da voíTa cabeça , e em vós meí-

mo gerada , encaminhe os meus paíTos , co-

mo já fez, livrando aos bons mortaes. Eu

amo em Antiottor as virtudes, que nelle ref-

plandecem , e não fou nefciamente , como

Narcilfo era deTi namorado, ainda que am-

bos fomos eílimulos da defgraça , e muito

femelhantes na defventura ; mas em tudo

quanto vejo , e quanto alcanjo , encontro def-

afo-
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afocegos, pezares, e cuidados. Não receio
que tenha o íilho amado nas brenhas a cruel
iDorte de Adónis, mas íempre o choro, con-
templando nas fuás cinzas frios deípojos da
fua vida. Efpoío amado , fe defcan carás nef-

fedítofoOiympo, ou andarás pelas^brenhas ,

como Alcides , devorando as feras ? Queri-
da filha , a que extremo te haverá chegadó^
a crueldade das gentes? Se te lembrará que
te adverti valerem mais os créditos da mo-
deília , que as poíTes de todo o Mundo \ e-

que antes que perigue o decoro , convém
primeiro acabar a vida, em que sao conti-

nuos os combates, a que ordinariamente he
fujeita a formofura , e difcriçáo , ainda quan-
do refifte ás liíbnjas com diícreta , e pruden-
te vivacidade , eque mais grata fe con fervam,
e zomba do tempo , que intenta o feu def-

luílre , confervando a íingela moderação,
.que fublima a beileza , e esforça o coração-
para as virtudes

,
pois o não admittir mui-

tos adornos da vaidade , he reprehender as

que fj fazem efcarnecidas , fugindo com el-

les nas azas do tempo j e fe acafo te efque-

cem 5 querida filha, os meus documentos, e

deixas de fervir a Diana , fejão deílruidos

pelos feus fervos , que caftigárão a Acleon ,

os inílrumentos do teu deíafocego. Ai de.

miai! onde ficou a tranquillidade , com que

eu
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3U gozava a fociedade dos meus? Onde ef-

:a a que então era , e donde veio a que ho-

ie fou ? Com quanta mágoa fe haverá lamen-

ado em Thebas o meu trágico fim ? Queni

ihes diíTera o eílado ,
para que éramos def-

tinados. Amado conforte , eu quiz crer que

te via, porque íempre a imaginação repre-

fenta aquelle bem , que fe deíeja ; mas hii

como o trifte, que fe acafo alguma vez fo-

nha lances de alegria ,
quando acorda ,

mais

chora o mal que fente. Eu fonhava que te

via ,
para renafcer de hum engano mais viva

a mágoa de perder-te ; mas fe acafo has paf-

fado a gozar o defcanço immenfo , mereça-te

o ardente amor ,
que te confagro , que attra-

hindo a ti efte efpirito atíribulado , aca-

bem as lagrimas de tão dilatada feparaçao

,

efeja eu conduzida a ver- te entre osdefcan-

ços.

Com eílas laílimofas vozes parecia que

Delmetra defafiava a compaixão dos mefmos

irracionaes no defconcerto , com que ora íe

lembrava de huns , ora de outros , tornando

outra vez áquelles mefmos, moílrando aílim

que a memoria lhe miniftrava de cada vez mais

de que magoa r-íe ; e recolhendo- fe a caía íe

lhe deícontárão as horas de allivio pelos rizos,

com que as paizanas ou zombavão de íua ocio-

fidade, ouíendão mal de tão larga converfa-

çãoj

.,
^\

; i
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çio ; mas como não achava em íi que acau-
telar , fez que não as entendia

,
por fe não pri-

var do ultimo allivio , que fó eíperava ter no
dia íeguinte.

Fim do Qjíarto Livro.

AVEN-
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HEmirena como Bellino hufia re-

petidas vezes a Clymenea
,

que

tinhapor Delmetra ; e como o ódio nãofabe

defcuidar-feparafazerfuásprezas ,
pren-

dem a Diófanes , e Clymenea por traido-

res : foge Clymenea da prizao por induf

tria de Hemirena ; e a Diófanes o per-

mittem feus inimigos
,
que o mandavao ao

Jiipplicioj por temerem as averiguações

ia verdade, Hemirena falva de hum nau-

fra-

ilL
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fragio a Clymenea ^ e a Arnejlo
,
que cont

disfarce fahíra a hufcalla \ e continuao a

caminhar para a pátria
y fem fe conhece-

rem
^ fugindo fempre aos inimigos da vir-

tude
j
que por todo o Mtmdo andao àif-.

perjòs.

Antavaõ docemente as aves

,

feftejando a Aurora
,

quando
Delmetra , não obftante o que

fe lhe havia dado a entender

íòbre a converfaçâo de Antio-

nor j íahio bufcando o benigno

Zefyro ,
que com a fragrância das flores con-

ciliava aliivio a feu triíle coração : foi ao lu-

gar do dia antecedente , e toda a manhã ef-

perou com fuílo, e cuidado: voltou a cafa

a bufcar alguma coufa, era C{\\q fe occupaf-

fe, porque abomJnava na ocioíidade a pri-

meira origem dos.vicios j e chegando An-"

tionor, fizerão tregoas as fuás apprehensões.

Bem fei (lhe diííe) que eftarieis períuadida

a que eu vos faltaria
,

pois vos vejo tanto

de aíTento nelVe lugar ; e ainda que tardei,

por vos diminuir o incommodo , perdoai-me ,;

fe julgais culpada a minha attençâo. Seria

mais fenfivel a demora ( lhe refpondeo Del-

metra ) a não eftar eu coftumada a negar-fe-

me todo o género de aliivio j e como efte

he
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e edimavel pelos documentos , que tiro da

ja converfaçâo , ferájuilo o meu pezar,

uando me falte.

Eílando neftas palavras chegou Bellino , a

uem o afFedo obrigava a ufurpar ao defcanço

s horas, que podia tomar, para que viíTe a

)elmetra; paííarão os três com grandes con-

íntamentos o refto da tarde, Antionor per-

;untando a bellino, donde era? Não te direi

onde fou , (lhe refpondeq ) porque bafta que

2 diga , que nafci como hum moníiro , a quem
meima natureza parece que defprezou

,
por-

[ue conjurando-fe com a fortuna contra mim

,

ae entregarão aos mais cruéis contratempos:

ui ufurpado aos meus , e perfeguido dos eí^

ranhos ; mas achei hum coração tão nobre

,

[ue movendo-fe á compaixão de tantas per-

bguiçôes pelo mefmo
,

que me favorecia,

ntendo que experimentou o duro golpe da

norte , e fiquei aíTim como com alma eter-

la para fentir , com razão immenfa para

:horar : fugi das gentes , e encontrei com os

;ncargos Militares ; e he tão igual a minha
Icfventura , que não fazendo tregoas os meus^

)ezares , confervo a vida para contínuos com-
)ates dadefgraça. Antionor, vendo como o

gentil Toldado deixava cahir algumas lagri-

mas , a que acompanhavão as de Delmetra ,

:om grande compaixão o confolou ; e como
3s retiros do Sol annuncião os pertos da

N noi-

,.
'\
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noite , fe defpedírão ambos de Delmetra,

que determinando fazer no dia feguinte a

íua viagem, le recolheo a cafa de cada vez

mais triíle , e faudoía.

Como o tempo da guerra he favorável

para os defgraçados , a quem domina o ef-

pirito de vingança , os inimigos de Antio-

nor , que fe não defcuidavão em excogitat

meios para a fua ruina, fabendo que havia

ido áquelle lugar , e que fe apartava largo

tempo a communicar Deimetra , oaccufárão

por fufpeito de inconfidência. Na madruga*

da daquella mefma noite, dando repentina-

mente em. caía dos paizanos , que haviãc

concorrido para tanto mal , pelo que mur-

murarão os feus reparos
,
prenderão Deime-

tra, que foi levada a hum cárcere privado

;

e na mefma hora foi prezo Antionor, nac

porque entendeíTem haver nelie culpa, nem

porque aíTim o pediíTem ascautelas da guer-

ra 5 íim porque com a fua ultima ruina con-

feguião os máos a fua vingança , e outroí

iicavão livres defeus juílos arbítrios. Derâc

conta a Aníiaráo, que era fácil em crer, c

transformar em ódio o affedo: o que ordi-

nariamente confegue a maldade das gentes

quando fe nao defcuida de recommendar a

fingimentos ^ e enganos a ruina de feus pró-

ximos : mandou o Rei , que huma efquadra

p acompanhaíTe até á Corte, onde viílas as

pro-
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)rovas da fua culpa foííe juftiçado : chegou

:om applaufo de feus inimigos, ejuftopran-

o dos que conheciao , e amavao as luas vir-

udes: determinarão logo tirar-lhe a vida,

em mais culpas , que o haver eftado eitt

:onverfação particular com Delmetra, que

abião era mulher eílrangeira, que não de-

:Iarava a fua nação, e a quem fallava lar-

TQ tempo , e com cautela ; e ainda que An-
ionor dizia o que continhao os íèus difcur-

bs , não lhe admittião eftas confifsoes , nem
juerião dar credito ao pouco, que lhe ou-

'iâo. Ao quinto dia de fua prizão foi avi-

ado de que no feguinte iria ao fupplicio,

)ara o que fe difpoz com in crivei animo

;

í vendo na fua fatal defgraça íer a deshon-

a mais cruel
,
que horrível a morte

,
por-

|ue fe neíla cfperava os defcanços, na cau-

a fentia huma dor intolerável, e perdendo

) acordo , dizia : O' tyrannos
,
que perfeguis

i verdade, fe intentais matar-me, não per-

lais a occafião de fazer bem a hum defgra-

:ado ; aqui eílou não invulnerável , como o
brte Aquilles, pois tendes em meu peito o
uga.r mais prompto para as feridas : nãode-

noreis os golpes da horrenda vingança , pois

ião foainvencivel , como o Grego Alcides

;

nas fe quereis matar-me com deshonra , não

)oderá tolerar eíTe golpe o grande Diófanes ,

)ois já vos confeíFo haver corrido a tormen-

N li ta
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ta do mais cruel deíHno , a qual me entre-

fou aos bárbaros
,
que me venderão ;

^
e fa-

endo eftes quem eu era, e que o Príncipe

Arneíto me bufcava , receando as circum-

ftancias deftecafo, íe o fegredo fe deícubrif-

fe pelo mefmo Capitão , qud me cativou

,

davão importante premio a quem me tiraíTe

a vida, o que me diííerão íe executara com

os poucos , de que tiverão noticia , e que

exiftião da minha comitiva , crueldade , d(

que fó re ferva rao o marinheiro , que lhe!

deícubrio quem eu era j e como para maioi

infortúnio me refervou o fado, não fe ani-

mando Pafo a fazer aquella impiedade, m(

offereceo ao ferviço do Rei *, e ignorando i

razão, porque intentavão matar-me, pedic

que raeoccupaíTem fora da Corte , ondebaí

taria a protecção da Mageílade para mede

fender daquelles contrários. Padeci mil in

fortunios,'foiTri os contraíles , a que me fu

jeitou a maldade dos homens , não tendo ai

JLvio na mágoa, com que me lembrava d

crueldade, que experimentaria minha amad

filha, que havia ficado em cafa do mefm

indigno Capitão, e igualmente havia chorí

do a defgraça da conforte , que he jíífa

. quem chamais Delmetra. Não me forão ii

fupportaveis os enredos, com que fui perí(

guido, nem as falíidades ,, com que já ei

outro tempo me culparão ; mas não poder

to
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olerar, que me tireis a vida, padecendo o

neu credito ,
porque o fagrado culto ,

que

e lhe deve, defenderei até o ultimo inltan-

e, que tiver eíle alento, que refpiro, pois

laici recommendando-fe-me os brazojs ío-

3eranos de meus antigos ', e fou ulufirado,

Dará que as minhas acçôes refguardem as

florias de feus non^.es , o que con.ske em

lâo confentir manchas na honra, e grandeza

de animo, em temer fó aos Ceos, em am-

parar os períeguidos , e valer aos inmu-

gos.

Eu não fei alterar a paz, nem pertur-

bar a poffe dos Monarcas ,
pois o defendei-

los he o primeiro encargo da mais ii|}^|tre

nobreza ', eu eftou innocente no que talla-

mente me imputais , fe intentais matar-me

,

torno a dizer-vos ,
que efpero fem íuko a

morte; mas ie cuidais deftruir o que locon-

fervo de meus antigos predeceíTores ,
acaba-

rei infeparavel d eíle lugar , lutando comvoi-

co, ó bárbaros, que determinais dar-me aí-

frontofa morte ,
pois fei que primeiro fe de-

ve entregar ávida, que confpirar contra hum

foberano, e que mais que o Rei íó a lion-

ra fe refguarda , e aíllm vede o que deter-

minais ; e íabei que minha conforte Clyme-

nea ignora que em Antionor feocculra Dio-

fanes ,
pois eu conhecendo-a , lhe não reve-

lei o feffredo, por lhe não duplicar os iui-
°

tos.

I. "t
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tos, e cuidados, a que dava caufa a malda-
de dos que me perfeguião ; enão creais que
vos digo quem fou para negar-me á morte,
pois bufcaveis a Diófanes para lhe tirar a
vida, mas íim para jufli ficar a minha inno-
cencia, pois pelomefmo, quedefcubro, in-

tentareis fazer corpo ao delido , que não
tenho; os juílos Deofes

, que me aíTiftem

,

puniráo a voíTa crueldade , efe iuftificará

íer bem nafcida a reíiftencia
, que farei por

não morrer , como vii , obrando íèmpre

,

como Soberano.

A eílas vozes de Diófanes não davão
attençâo alguma , dizendo ferem fubtilezas

,

com que efperaria
, que o mandaílem paíTar

para o inimigo com a capitulação da paz.
Eílando já com poucas horas de vida, che-
gou hum avifo de Anfiaráo, que movendo-
fe aos clamores do povo , ordenava que fe

não juftiçaíFe, fem que foíTem á fua prefen-
ça as provas do íeu delido. Com eíla im-
penfada novidade ficarão os malévolos cheios
de fuílo, e terror; huns dizião, que fe lhe
déíTe veneno, outros lembravão o perigo de
fer conhecido, e em fim aíTentavao, que fò
lhe feria conveniente dar-lhe lugar a fugir

,

o que com grandes defpezas confeguírão ; e
como Diófanes não era fabedor do avifo de
Anfiaráo

, logo que da prizão foi ajudado
para a fuga

,
por mãos , que fingião pieda-

de,
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ie, cuidou em rerirar-íe com preíTa, ecau-

:ela. Neíle tempo íe achava Delaictra no

:arcere privado , a fim de dizer o que con-

tinhao as fuás converíações , fem que foíTe

poílivel darem credito á verdade ,
que lhes

zonfeíTava ; e como lembraííe que na ultima '

tarde lhe aíliílíra também o foldado Belli-

no , e crefcia a curiofidade de inveítigar-fe

aquelle legredo , concorrerão os bem inten-

cionados j^para que fe íizeíTe algum género

de careação ,
para o que fbi levado a hum

apofento vizinho ao em que eílava Delme-

tra, e pela juíliça lhe erão determinadas as

perguntas , íem que houveíTe incoherencia al-

guma, que accuíaíTe Delmetra, que ultin:ia-

mente perguntou , fe fabia o que era feito

de Antionor ? E ordenarão fe lhe reípon-

deíTe, que fora logo prezo para a Corte,

e que vendo-fe condemnado á morte, decla-

rara fer o grande Diófanes ,
que fendo ca-

tivo pelos bárbaros, eítes tirarão as vidas á

mais gente de fua comitiva ,
pelo que tam-

bém paíTára Hemirena, fua filha, eque lílo

deícubria, para que por outro motivo oma-

taíTem ,
porque os homens bem circumílan-

ciados primeiro davâo as vidas ,
que deixa-

vão'de fer fieis aos Soberanos; ecomo elle

le achava experimentando os rigores da mais

baixa fortuna , fó eftava em eftado de ante-

por ( como Príncipe , e bem morigerado ) os

lílh
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refguardos^da honra aos da vida; peJo que
não o verião ir ao Ibpplicio, como réo in-
fame, vil, e indigno, pois cm todo o even-
to era grande tão foberano , como infeliz.

Qiiai foi o fim de tão cruel injuíliça ? ( per-
guntou Deímetra ) Qiie áquelia hora leria

morto (fe lhe refpondeo. ) A eílas palavras
rompeo afflida com o mais triíle pranto; e
foffocando-fe em lagrimas , dizia :

Como fera poííivel que eu poíTa to-
lerar efte golpe maior que'todos? 0'inhu-
manos, qual foi o poder, que vosdeo a ty-
rannia para me ufurpares o que me havião
confiado os Deofes? Ai , amado conforte,
eu temia amar em ti huma pequena fomhra
tíia , e agora vejo que o mudar a vida , e
dcfcanços delia , deílruio a galhardia lUuf-
tre de teu amável íemblante, eque erão em
mim os receios delirios do gofto ; e quem
fenão tu, fallaria com tanta erudição, e a-
certo? Como, ó Miniftros do triíle Reino
de Plutão , deixais de lirar-me eftc pequeno
reílo de vida

, que me deixaíles ? Confor-
tem-me os Ceos benignos, ou me fepultem
os montes.

Bellino
, que até alli ignorava o que

fe havia defcuberto em Aniionor , fabendo
tão importante novidade, deixava cahir de
fcus olhos infinitas lagrimas: os circumftan-
tcs fe retirarão certos na innoceucia doscon-»

for-

*J
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fortes ; mas como a inveja , e ódio maqui-

navão eftabelecer os feus enredos , diílerão

a Bellino ,
que não deftruiííe a fua boa o-

pinião em laílimar-íe daquelle pranto ,
por-

que osfoJdados valeroíbs fediftinguem pelo

íangue
,

que moílrão , e os cobardes pelas

lagrimas ,
que chorão ; e que íe era Deime-

tra mulher de Diófanes , nâo provava a fua

innocencia, mas dava mais forças para a fuf-

peita do feu delido , e que brevemente ve-

ria executar em Delmetra a mefma fentença

de Diófanes , ou Antionor. Ouvindo eftes

opprobrios contra a verdade , imaginava Bel-

lino traças para valer a Delmetra ; e aquel-

la nofte introduzindo-fe com hum fervo da-

quellacafa, que parecia compadecer-íe do

laítimofo caio , havendo-Ihe obfervado os

fentimentos, lhe rogou o encaminhaíTe pafa

valer áquella infeliz ,
que perderia a vida

innocente; e como a boa perfuasao tem gran-

de poder , e acode o Ceo com prodigios aos

corações fmceros, confeguírao ambos mover

o animo a Barnaxe , a quem eftava recom-

mendado o reíguardo , e cautelas da prizão,

para que na noite feguinte deííem liberdade

a Delmetra , o que executarão com felicida-

de. O réfto da noite caminharão com a pref-

fa, que pedia o cafoj e continuarão a or-

dem de caminhar de noite, e defcançar de

dia. Sahindo daquelles domínios já hião com
me-

^
'
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menos fuílo, fem que em todo aquelle tem-
po deixaíTem as lagrimas de dizer a mágoa,,
com que lamentavão a morte de Antionor.
Huma noite ( pela decadência de forças de
Delmetra ) tomarão o acordo de pedir aga-
2alho a huma Paílora, que as recolheo pa-

ra iiuns curraes de gado , a qual era tão po-
bre , quanto generoíá , e com incrível agra-
do as rogou

,
para que alii íe demoraíTem ,

offerecendo os íeus cabritos , e cordeiros.

Determinando Bellino conciliar algum
allivio á magoada mai , lançando-fe-lhe aos

pés , rpmpeo neílas palavras : Senhora , e

amada mãi da minha alma , não dura a def-

graça mais que em quanto não chega tio ul-

timo gráo , a que fomos reduzidas , eu fou

a voíla filha Hemirena , os infortúnios me
obrigarão a ufar defte veftido , eu vos não
conheci até o dia , que na prizão vos fallei

,

e aííini também ignorava quem me occulta-

va Antionor. As ultimas defgraças de meu
eftimavel pai me moílrárão as luzes , que em
vós eícondião as imprefsões de tâo calami-

íoíb tempo, tendo juntamente por certo que

já ambos defcançavão em Thebas ; e quan-

do nelle choro a maior denoíTas infelicida-

des, alcanço para confolar-me a fortuna de
beijar-vos a mão.

Delmetra abforta com o goílo de ver

reíufcitada ,a filha
,
que havia chorado mor-

ta,
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a , e com a mágoa do trágico fim de feu

:onforte , emmudeceo , fem íaber refolver fe

Ta ionho , ou realidade o que ouvia ,
^

até

[ue o goílo mefclado com a pena decidio a

jueílão com hum mar de lagrimas ,
a que

;orrefpondião os apertados laços , e alegre

èmblante. Que nova prim.avera (continuou

k'llino) he a que em vós vejo, pois como

k)l , e chuva ao raefmo tempo acompanhão

:antas lagrimas a voíTa alegria. Como he

)oirivel (refpondeo Delmetra) que poíla eu

ixplicar-te o que finto, ó filha querida, fe

linda efiou duvidando , que para mim fe

TuardaíTe hum prazer tão grande? Quem
iiíTera^que a dura mão, que defiinio de An-

ionor o ídrl eípirito de Diófanes , viria a

noílrar-me a fufpirada filha ! Mas tu não es

3ellino? Sim, que a Hemirena já fcpultou

1 crueldade dos bárbaros. Não zombes de

iiim
,
gentil mancebo ,

que eu te am<> dei-

ie o primeiro dia ,
que os teus infortúnios

te moftrárão aos meus olhos j e fe tantos ex-

:eífps devo á tua compaixão , para que me
sfcarneces ? Bem fei que as defordenadas ac-

ções, a que me obriga huma dor violenta >

te poderão fegurar a minha loucura , e eíla

defculpar as tuas graças*, não te admires de

ouvir-me , admira-te de que eu viva , quan-

do recebo golpes no coração. Levanta-te,

Bellino, que tefufpende? E reparando mais

nel-

'
I,
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nelle , e temendo aJguraa traição , continuou :

Qual he a caufa deíTas lagrimas ? Oh infe-

liz ! não fei que finto
,

que a cada inílante

me annuncia o temor novos trabalhos. Que
crueldade te infundiria a maldade dos ho-
mens ? Qyem me acode ? Ai de mim ! Não
vos alieneis , Senhora

, ( lhe refpondeo ) com
o que vos parece diííimulação ; não deis

vozes , temendo que eu feja algum traidor

,

que como me déftes o fer, eu devo defen-

der-vos á cuíta da própria vida. He poíTivel

que tal conceito façais de Bellino ? Como
vos efquecem as qualidades >, que dizíeis ha-

verem em mim , e em que tanto confiáveis ?

Eítas palavras ouvia Delmerra com tanta at-

tenção , que efpantando os olhos , com o rof-

tro páílido , e toda tremula, ainda temia que
ai li executa íTem alguma tyrannia por mãos
daquelle meírno , de quem tanto fe fiava

;

pois ouvira, que fe appareceííem aquelles

,

por quem fe fazia a guerra , fe lhes tirariâo

as vidas. Vós me havíeis chorado morta
,

(continuou Bellino) eíTa chaga quafi havia

curado o tempo ; e que maior annúncio pa-

ra novos cuidados voíTos , que a vida, que

eu ainda confervo. Lembra i-vos que me le-

váveis defpofada com o Príncipe Arneílo pa-

ra aíliftir aos feus jogos ; que o voíTo pri-

meiro filho cahio ferido no mar , que o fe^

pultou V ^í»'- eu fiquei defmaiada no porto

dos
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dos ba rbaros j que me recommendaíles o con»

fervar a candidez do decoro , e tiveíTe con-

ftancia nos trabalhos ;
que erâo muitos os

da comitiva , com que fahimos de Thebas.

Baila , baila , ( refpondeo Delmetra , mudan-

do inteiramente de femblante, eacçóes) fi-

lha minha, já vejo que affim como a muita

alegria mata , eu fahi do lethargo ^e hum

prazer deímedido com os delirios deaíflicta.

Graças aos Ceos poderofos ,
que chega a

bonança de tão larga tormenta , e fe alegra

o coração , em que fó tem achado lugar ha

quatorze annos mágoas, íuílos, horrores , e

faudades. He poíTivel que te vejo ? Sim ,
que

já vou defcubrindo os veíligios da tua for-

mofura, que efcondia o trage, e occultava

a induílria. He poffivel que chegas a fer

reftituida á minha companhia? Já náq temo

os poderes da fortuna inimiga, pois me con-

forta para mais combates hum allivio fem

igual. Mas ai! (dizia, mudando de cor, e

deixando cahir os braços ,
que apertaváo a

íilha , a qual com fufto receava que aquel-

jes intervallos foíTem principies de loucura. )

Ai, conforte adorado ,
(continuava) como

pôde fer inteira a alegria , de quem foi a

origem da tua injurioía morte ? Ah que na

vida de hum infeliz fempre fe alimenta a

defgraça , fe acafo impreíTa na alma não he

com ella fem limite i Senhora ,
( lhe diííe

Bel-
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Bellino ) chegou a r|oíra defventura a dar os
últimos paíTos, cheguemos também a dar as
ulnmas provas da noíTa refignaçâo ; e ve-
nhão íbbre nós os montes, ou leabra a ter-

> ra para tragarnos, e não fe perca hum ef-
crupulo de conftancia, para tolerarmos com
fortaleza as eternas determinações ; e acabem
as lagrimas, porque o proleguir no defafo-
go he querer a debilidade aprelTar os def-
canços com a morte; a minha dor he á me-
dida da voíTa mágoa , eu fei fentir as infâ-
mias , como quem de vós nafceo, mas tam-
bém conheço que o vencer as paixões he o
triunfo mais illuílre ; e para bufcar-vos aU
guma coníblação, ouvi , Senhora , o que me
ha fuccedido , e conhecereis que não ha mal
tão grande , que nâo poíía haver outro maior

;

e reíiedli nos perigos , de que me refguar-
dárão as Eftreilas

, para lhe feres grata em
moderar o voíTo pezar.

Já fabeis como fiquei entregue aos bár-
baros naquelle cruel combate da delgraça , on-
de a perda dos íenddos erão bloqueios, com
que odeftino quiz moílrar vencida a minha
conftancia. Qiiando fe me reílituirão, as la-

grimas erão continuas , íem igual o medo, e
inexplicável a dor, pelo que nos havia íucce-

^^i^oj^continuamente chamava por vós, e í6
repetiâo, como ecos da minha faudade, os ma-
goados fufpiros j as mulheres me maltrata vão ,

os
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CS homens fe compadedão de minha afflicção

,

e canfaço, pois eu fui deílinada a trabalho

grolTeiro; mas como em cada hora ouvia re-

petir no meu coração os voílos documentos ,

nâo -me afíligia tanto o aborrecimento das

mulheres, quanto me atormentava a piedade

dos homens , e também cbfervei fazer^em-íe

elías efcarnecer pelo muito, que fallão, e

pouco ,
que foffrem , fendo que pelo calar

fe amão , e pelo foíFrer fe venerão. Pelas

continuas defuniôes ,
que havião a meu ref-

peito, entre os homens, e mulheres daquel-

la cafa, em que fiquei, me venderão a huns

forafteiros , que me levarão a Athenas , e me

offerecêrâo ao ferviço daPrinceza^Beraniza.

Forão tantos os favores , e eílimaçoes , a que

me chegou o agrado daquella Heroina, que

eu já não fentia mais que^ os trabalhos , e

aufencia dos que me havião dado o Ter , e

que tiveíTe aquella felicidade tão defgraçado

principio, que perdia de viíta as em que eu

havia nafcido. Beraniza vendo-me fempre

triíte, inflou, para que lhe diííeííe a caufa

;

e ainda que eu não tinha certe2a do que or-

denaftes em a noíTa feparação, me determi-

nei a communicar a minha pena
,
pedindo a

liberdade de meus progenitores , a qual as

Princezas Beraniza, e Argenea pedirão ao

Rei leu pai , e com os fignaes ,
que eu de

vós dei j fe paílárão ordens para vos bufca-

rem

»
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rem , e que com toda a decência foffeís ref-

tituidos ao noíTo paiz , coroprando-íe a vof-

fa liberdade, ou tirando-vos violentamente,

onde quer que o impugnaíTem, eque foíTeis

conduzidos por mar , ou por terra , onde de-

terminaíTeis , com a grandeza, e faílo, que
pcdião raes peííoas. Mas qual foi a razão

,

que tivefte , ( perguntou Delmetra ) para não
pedir também atua liberdade? Não foi ou-
tra (lhe refpondeo) mais, que não querer
Beraniza feparar-me da fua companhia ; e
fuppofto que me ofFereceo mandar-vos levar

áquella Corte, onde foíTeis tratados com o
maior efpiendor, eu o não admitti

, porque
fó quiz conduzir-vos aothrono, porque dif-

tante delle fempre ficáveis fujeitos ás con-

tingências do tempo, e aífim me facriíiquei

a íervir toda a vida
, porque não houveíTe

alguma occaíiao , que vos difputaíTe o def-

canço, pois o não pôde ter quem vive fu-

jeito em Corte eftranha , havendo nafcido

para fazella em domínios próprios j aílim de-

terminei que a minha faudade incurável re-

medeaííe o pranto dos que talvez vos cho-

ravão morta , lembrando-me de vos ouvir

dizer, que era nobreza de animo o arriícar

o defcanço próprio a favor do focego pú-
blico. Com eíla razão vos confiderava no
eftado , que havíeis perdido ; e quando fe

me repreleniavão os applauíos , com que fe-

rieis
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rieis recebidos na minha fufpirada pátria

,

i alegria , que em todos me parecia ver , me
abrigava a banhar em lágrimas de goílo

,

j ternura , e na pena
,

que me reftava da-

:|uelle bem ,
que eu já mais lograria , fó me

animava a innocente vangloria de haver cum-

prido com os preceitos de minha obrigação;

porque alTim como devemos o ler aos pais ,

fomos obrigados a tolerar todo o trabalho,

que conduz para mais os honrar. Beraniza

2ra íummamente agradável , tinha exceíTiva

graça, defgarre, e affabilidade para comas
gentes, e tão fabiamente ligava a eílas amá-

veis qualidades o animo varonil, e os Reaes

penfamentos, que nos negócios po!iticc»s da-

quelle Reino , e dos eftranhos náo íb deter-

minava coufa alguma , fem que o íeu pare-

cer afiançaíTe os acertos ; porém tanto le en-

tregava á dominante paixão dos eíludos , que

na goílofa converfação dos bons livros , e

aftronomicas obíervaçoes paíTS^D^a inCeníivel-

mente os dias , e muitas noites , o que me
obrigou a dízer-lhe:

Nãoíei, Senhora, como não temeis

huma applicação táoexceíTiva , que fuppoíto

feja com moderação o mais decente realce

da formoíura , he no exceíTo iníenfivel peri-

go da vofla vida ; e já que a voíla bondade

me permitte o deílifogo do que finto , cí-

pero que a yoffa benigna grandeza me deC-

O cul-

P'
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culpe 5 porque em quanto oaíledlo difcorrCj

quail íempre o refpeito efquece. O continuo

eíludo , em que íe emprega a voíTa diícreta

curiofidade, tem degenerado em íufto noíío
;

e ainda que parece que o tempo,, e feus a-

íreviínentos rcfpeitao as heroinas
,

que ja

mais fabem temellos, também não he razãc

que façais deíperdicios da formofura , mal-

tratando a voíTa amável delicadeza , a que

fempre he oppoila a fadiga , e o difvelo

com que vos negais a todo o género de deí-

canço. Compadecei-vos , Senhora , deíle po-

vo 5 que ama tanto as voílas virtudes , quan-

to leme os voffos perigos , porque em vós

defcanção as eíperanças
,
que lhes negâo as

moleftias de Iberio, c me perdoai, fe acafc

vos QÍíende a verdade, que me animo a di-

zer-vos , fendo oppoíla ás acções do voíTc

gofto
',
e ainda que aílim fatisfaço ás obriga-

ções , que me impõe o voíFo agrado, fe me-

reço caftigo pelo ardente, e verdadeiro ze-

lo 5 que me obriga a fallar-vos com taníí

liberdade, eu me não nego aos eílragos , coir

tanto que não perca a voíTa graça. Conhe-

ço (me refpondeo) que lie bem nafcido c

zelo
, que te obriga , e aífim farei ao públi

CO facrificios do meu gofto , moderando c

meu primeiro divertimento , que como O!

dias dos mortaes tem termo certo, não m(
devo conter por acautelada, mas fim come

agra-
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agradecida* Porém vede , Senhora , ( lhe re^

pliquei) que ao adorar o precipício fe fegue

D cahir neile , e que as vidas podem teif

iiiaior, e menor termo pelos decretos com-

iicionaes. Ultimamente conheceo que de hu-

na vida precifa devem fer tantos os refguar-*

ios ,
quantos são os perjudicados na fua fal^

:a. Antes que fe concluiíTe o difcurfo , che-

gou o Príncipe Iberio ,
que também a per-^

íuadio a moderar osexceífos; c por não dei**

icar em filencio as admiráveis máximas , e

documentos ,
que. daquella converíàção re-^

commendei á memoria , vos repetirei parte

daquelles difcurfos j que trocando a nature-

za de precifos á carência particular com a

conveniente utilidade pública ^ fizerão gof-^

tofifíima a converfação. Creio ^ Senhora

,

;^lhe difie Iberio) que a vofla prudente:

vontade dará o melhor lugar ao voíTo cla-

ro entendimento , para que não haja cir-

cumílancia , que dê a entender ás gentes,

que as voíTas prendas íinguiares fejão vai-

dofo defprezo da voíía vida. Eu lou in-

fenfivel á ambição dos appiaufos , ( lhe re-

fpondeo) mas não ao horror das violentas

paixões , que tomao corpo com o habito

da ociofidade ; do exercicio da útil appii-

cação fe alimenta a mais fegura virtude; a

efta meílra de acertos anda unido o efpiri-

to de prudência , e providencia , o valor in-

O ii tre-
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trepido , e a moderação aprazível

,
pelo que

pouco temo hum perigo remoro , e muito

receio hum deípenho próximo. Profegui no

que vos diverte, (lhe diíle oPrincipe) po-

rém moderai o que pode prejudica r-vos

;

aíTim como reconhecendo cuque he deshon-

ra dos Príncipes o efcufarem-re ao trabalhe

das campanhas , porque não fendo razão

;

que fe ponha em dúvida a valentia do que

manda , e deve fer modelo dos que obede-

cem , pois he o feu esforço o que infunde

valor nos feus exércitos ,. também devo re-

íiedir que he igual a obrigação de não buf
car os perigos , quando o não requere c

Real decoro , e a utilidade pública ; poli

fendo virtude o valor , muda de natureza

íe mais parece temerária vaidade, que zele

de honra, e amor dos povos ; o que valero-

faniente fe precipita, mais que bizarro, hc

furiofo , e como o louco , que defpreza a vi-

da , já mais he íenhor de fi ; altera a boí

ordem Militar , dá exemplos de temerida-

de, earrifca exércitos , antepondo a fegu-

rança da cauíá ' commua a íua vangloriofs

ambição
, pçUí que mais merece eílatuas pa-

ra o feu caíligo , que padrões para as me-
morias das íuas façanhas ; e fe conforme £

precisão íe defprezão os perigos , e augmen-
tão as providencias

, pela meíma razão íe voí

difpensão eítes trabalhos, e cuidados, e s

- voíTa
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voíTa delicadeza requere a moderação nos

eíludos. Eu não ignoro, ( Ihereípondeo Be-

raniza) que fendo em vós muito precifo o

eftudo , he em mim applicação curioía ; mas

como para os encargos dos Soberanos não

ha diftinção de fexo , pois que o tempo , ca-

los , e acafos coílumão repartir dominios,

não deixa de íer conveniente, que íe coma
Aílronomia me divirto, com a Hiíloria tam-

bém meinílrua, pois nella obfervo que nem
nos melhores homens íe acha tudo o que he

preciío para o bem público, porque em ca-

da hum delles ha diveríidade de génios

,

idéas, inclinações , e aversões ; e quanto mais

povos ha para reger, mais peíToas íe necef-

fitão para íe lhes confiar o bem commum

,

e a real authoridade , íendo inexplicável a

difficuidade, que ha cmconheceilos ao tem-

po de repartir os encargos ; aílim como a

condição privada tem tal cautela em occul-

tar os próprios defeitos ,
que ordinariamen-

te fó a morte os deícobre , e pela meíma

razão reíplandeccm os talentos dos que pro-

curão dever á induílria o occuitar aproprja

ignorância, e íentimentos , em quanto não

alcanção os lugares , a que afpirao ; mas co-

mo a authoridade pôe em prova toda a ca-

pacidade dos íogeiíos , eíla he a que deíco-

bre a malicioía cautela ,
que os inculcou,

porque os grandes poílos ,. e lugares multi-

pli-
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plicão os objedlos do merecimento , ou do
efcandalo ; efte fá o tempo conduz á prefen-

f:a
dos Soberanos

,
porque as perniciofas po-

iticas não dão todo o lugar á verdade.

Também admiro como as acções dos

que regem Impérios todo o Mundo as ob-
ferva, e as julga com o maior rigor, fup-

pondo-os com mais forças , e nelíes juntas

quantas perfeições a natureza repartio por
todos os homens do Univerfo , fem refleélir

que fuppofto íejâo femideofes as Mageíla-
des 5 também as rege influxo infinito , que
as íujeiía a impoífibilidades , e embaraços,
porque aíTim caíligao os Deofes poderofos
aos povos ingratos, eque ainda o mais pru-

dente, virtuofo, entendido, valente, géne-
ro fo , e lábio fempre he homem, tem limi»

tes o feu entendimento 5 e mais virtudes ; tem
Iiumores, coílumes , e paixões j não he fe-

r.hor abfoJuto delias , porque vive rodeado
de peííoas aftutas, e ardiloías, eque ás for-

ças humanas alguma vez hão de render os
enganos, e trabalhos , que traz comfigo a
doce fuliga de reinar; e que UlyíTcs , que
foi o exemplo dos Reis da Grécia , teve er-

ros, e defeitos, que muito mais avultariâo,
fe Minerva o não levara pelos caminhos da
virtude para fugir aos rigores da contraria
fortuna j eque não obíiante os defeitos, que
têve^ foi paímo de toda a Afiaj pelo que

•

baí-
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baila que quando empunhardes o fceprro,

procureis inii'allo , lembrando-vos íempre

que as Mageílades ou de todo perdoao , ou

com mágoa caftigao, e que com os inferio-

res he o"perdoar ornais íublime eftilo de re-

prehender, e fe defmcnte de generofo o co-

ração ,
que fe não abranda ás lagrimas hu-

mildes do arrependido , e aos difcreíos^ ro-

gos doattribulado, pois fem demora enfinao

as af^icçoes a melhor RÍ>etorica ; mas tam-

bém heprecifo ver, que nem íempre a com-

paixão he virtude, porque a alguns aggra-

vos fera igual o mérito de oscaíbgar á cul-

pa de os commetter ;
porque quando as in-

jurias são públicas, e repetidas, para exem-

plo fe caíligão , e pelo eícandalo fenao per-

doão.

Para confervardes a opinião de ter a-

mavcl docilidade, nunca deíprezeis o con-

felho dos que tiverem para o dar as quali-

dades precifas \ mas para os acceitar , conful-

tai primeiro em vós aqúelhi vigorofa virtu-

de , que fabe feparar do utii o pernicioío;

e reparai que da exceíliva afpereza alguma

vez tem fuccedido haverem mais honicns
,

que firvão, que fieis, que guardem, e que

os que fem zelo fervem , fem aítedo aíFiftem

,

íô porintereííe defendem, ou por medo pe-

lejão, nem com dadivas fe applacao , nem

com pouco fe contentãoj porque os que fe

não
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não anihião com o cícudo da JLÍliça , oucom
o valor, que o brio infunde, a cobardia os
perturba

, ou a ambição os iruda. Vós fois

bem inílruido, e tendes aquelJa alta capaci-
dade,^ com que profundamente contemplao
CS Principes no leu Reino , quando le dif-

põem pnra o poíluir ; mas aíllm como com
refpeitofa attenção me reprchendeis os ex-
ceffos

, quiz moílrar-me agradecida com o
que vos lembro ; e porque fabeis que he igual
a pena da culpa , que fe commette , á do
bem, que fedeteíla, as m.inlias reflexões al-

guma vez hão de fervir-vos para não fer

inútil parte da minha applicação
, que pro-

metto moderar, mais por amar oconfelho,
que por temer as rui nas. Iberio , que com
inexplicável goíb ouvira a Beraniza , a fa-

tisfez com dem»onftraç6es do mais difcreto

carinho, e Engular refpeito, concluindo af-

iim aquelles 'admiráveis difcurfos. Argenea
fegunda Princeza também me amava , e mo-
deradamente fe divertia com a mufica , e
com a caça , em. que Diana bella fe exerci-

tava. AíTim paíTei fmco annos , confolando-
me com entender , que havia íido a cauía
do voíTo defcanço. Principiou Beraniza a pa-
decer de huns accidentes , que não piiderão

moderar os remédios , pois não impedirão
os cruéis paíTos da morte; e em huina tarde,

eílando nos meus braços, rendeo oefpirito,

dei-
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deixando ine recommendada ao Príncipe íbe-

rio, para que mefizeííe conduzir alliebas;

e inm obílante, cfte ipoiivo da minha con-

foJação, as invencíveis correntes das minhas

lagrimas erão annuncios de que o coração

antevia ,
que com apparato de fortuna fe

mafcarava a miníia deígraça. OPrincipeJoi

o inftrumenro de todas as que íe fegiurao

,

porque continuou a ver-me com exceílo tal

,

que temi que do circulo imperfeito ,
que for-

mava o feu cuidado, e com,paixão , foííem

os extremos viciofos ;
pelo que me reíolvi

a retirar-me , deíprezando indecentes efpe-

rancas no filencio da noite, fahi como o ho-

mem waisdeíprezivel. Padeci fuftos , fom.es,

perigos , e afíiicçôes ; e quando bufcava ,
on-

de efcondida pudeíTe defcançar , encontrei

com.vofco , e principiafces outra vez a tomar

parte nos meus infortúnios. Não me culpeis

o haver uíiido da diiTimulação de taes veíli-

dos; porque como os maiores trabalhos ,^e

deígraças, que acontecem ás mulheres, são

originados pelos enganos dos homens, que

ou cegos de amor,^ou de feus defordenados

coílumes , lhes prendem a liberdade , e as

encaminhão aos prccipicios, pareceo-me que

fó efcondendo-me aíTim aos feus olhos, ca-

minharia com menos rifco. 'T ao pouco te-

nho que culpar-re, querida filha , lhe re-

fpondeo Clymenea) que dou graças no adro

be-

lipíi

' -
i.
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benigno, que te infundio eíTe acerto, pois
he íem dúvida que o recato he o melhor
dote das mulheres , com que as formo (as ad-
quirem adorações, as bein parecidas amor,
e as feias eílimação; e aífin como a modef-
íia deve íer o primeiro adorno , também os
mefmos, a quem não lifonjeâo os efcrupulos
da fezudeza, apenas lhes conhecem a facili-

dade , as tirão das mãos da iineza , e as cn-
tregâo ao rigor do defprezo, eejquecimen-
to: enm os refplandores do decoro fe con-
templão na formofura vislumbres de divin-
dade; porque quando as mulheres pela lou-
cura fe facilitão , não fó perdem o fer , a
belleza, e a gloria , mas íe fazem abomi-
náveis , e efcarnecidas dos mefmos , a quem
fervem

; pois he tão melindrofa a eílimação
de huma difcreta dama , que de muitos ân-
uos de cuidado perde o merecimento em hum
dia de d^efcuido ; e quando não houvcílem
razoes tão nobres para confervarem a fenho-
ril gravidade, bailaria que refieftiíTem

,
que

em deixando de defprezar as oblações dos
rendimentos, pafsão logo a fer indignas de
bem nafcidos íacriíicios , fendo nellas infa-

me defaire, o que he nelles tim.bre da mo-
cidade. Já me não fera dura a morte , pois
feicomo tehouveíle pelo Mundo, entre bár-
baros fem amparo , nem confelho, de que
fempre carecem os poucos annos , e mais,

quan-
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quando lhes aílifte a fonnofura ; lembravão-

me as defgraças
,

que te podião acontecer

,

DS rifcos , a que podião conduzir-te os do-

tes da natureza. Entre eílas , e outras mui-

tas confideraçoes rompia os Ceos com laíti*

mofos fuípiros , e lhes dizia : O' Eftrellas be-

nignas , como me encaminhaftes a tão gran-

de°tropel de afflicçoes ? Não me feria cruel

a fervidão , fe não tivera que fentir mais,

que a dureza das prizões , onde íó me que-

branta o pezado grilhão, que na alma Unto

neíle profundo pélago depenas, e cuidados,

em que íludlúo. Perdi o melhor conforte de

quantos havieis deílinado a todas as muihe-

res-, talvez porque eu não fabia mereceilo,

não oquiz confervar a voíla grandeza : per-

di o fer de tal forte ,
que eu quaíi duvido

íe fui fempre a que eííou fendo. Não parti-

cipa das minhas faudades aqueHe faílo , em

que fempre fe refpirão venerações , porque

a opulência, o trato da Corte , os parentes,

os fervos, e divertimentos paíTou^tudo por

mim tão velozmente ,
que lhes não referva

lugar algum a minha memoria ,
pois toda

occupa a íiiha, que dos meus olhos arreba-

tou o mais tyranno deílino , temendo mais

do que a Parca os feus defacertos. Oh quem

pudera aconfelhar-te , para que foubeíTes te-

mer o venenofo aíFedlo dos homens ! Quem
pudera dizer-te em que confifte a melhor

íor^

'.'ii

i h



2 IO Aventuras
formofura, para não ouvires lifonjas , def-

prezando a indiíbreta vaidade ! Quem pude-
ra chegar com eílas vozes a teus ouvidos,
para que foJes na verdade defenganada de
pouco, cjue vale huma vida inconftante , fí

íenâo adquire hum defcanço immenío ! Ai.
filha das minhas entranhas

, quanto he limi-

tado o feníitivo dos pais , ainda para recear

os defacertos dos filhos ! Quem diíTefa que
os regalos, com que foíle creada , haviãc
de degenerar em miferias , e deíamparosj
pois te confidero efcrava defprezivel : em
que parou o recato , e gravidade , com que
foíle educada? Eu te refguardava dos olhos
das gentes

, porque fabia que no teu eílado
são tão fublimes os efplendores da belleza

emhuma Senhora, que mais íe contempiãoj
que fe communicao ; agora fem refguardos
te choro em mãos inimigas. Neílas coníide-

raçoes , e triíles vozes huma dor vehemente

,

ou paixão radicada me rendia a Morfeo

;

mas como o cuidado he oppofto ao defcan-

ço, tornava logo a deípertar 5 dizendo: Mas
como dos meus braços te arrebatarão fem a-

cordo? Talvez que o Tuílo te ufurpafle de
todo o brando alento. Oh dura Parca ! Hu-
ma vez ferieis benigna, fe cortaíTeis por hu-
má vida tão fujeita a contratempos. E aíFim

fó mefocegava ojulgar-te nas mãos da mor-
te j mas já vejo que os Numes compaílivos

te
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te refguardárão , para que buma infeliz vief-

fe a ter o maior allivio. Mas que digo, fe

morreo , como vil , o que tâo adornado de

virtudes me havia tocado por forte? Quem
me diífera , que aqueJle venerando ancião

attrahia a 11 o meu aíFedo , não fó pelo que

parecia , mas fim pelo que era ? Quem po-

derá mais crer nos enredos do Mundo, que

apenas acaba hum fuílo , já vai difpondo ou-

tros maiores? Se haverá tempo, que me a-

legre
,
quando vejo que efte fó conferva a

conílancia nas cruéis mudanças? Quem eíti-

mará as diftinçoes , com que huns nafcem

de nobres, outros de humildes, fe todos são

igualmente fujeitos aos contraftes da fortu-

na ? Quem defejará riquezas , e eftimaçoes ,

fe mil annos de tempo para as poíTuir tem

tanto fer, como hum dia, que paííou para

deixar tudo ? Aíílm chorava até agora tam-

bém as tuas acções ; agora que te vejo , e

me fatisfaço de como viveíle , já me parece

que aquelíe pezar náo fenhoreava o meu a-

nimo; porque as razoes ,
que encontro na

morte de Diófanes, parece que intenlão ar-

rancar-me do peito o coração.

Não fe chorão as mortes dos que dei-

xão vinculados á poíleridade os feus glorio-

íbs nomes , fó fe fente a faudade ,
que de

hum dia para outro vai curando o tempo.

Oh quanto fe ultraja a innocencia , que dei-

xa

m-
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xa padrões para o efcarmento ! Ah cegoí
Miniftros dai maldade ^ que lhes não lembra
qiie^ feráofeveramente julgados pelos que pu-
t\irÍ0j lem mais culpa, que as que lhes im-
putarão a inveja , avareza , e ódios ! Como
não advertem

^ que o rigorofo A verno oa

ameaça com huma eternidade de penas em
cada erro

, que authorizão com a juíliça ?

Como roubão a honra das gentes , íe he
furto , que não tem reílituição ? Como caf-

tigão faííos homicídios por paixões particu-
lares, fe as vidas, e deíàmparos nunca po-
dem refarcir ? Como chegao a mandar ao
fupplicio por eftranhos intereíTes a hum pai
innocente , íe a falta

, que experimeníao os
órfãos, nunca tem reftituição? Como ven-
dem a juíliça dos que não tem meios para
os fobornos , fe a verdadeira Juíliça os vê
para os caftigos ? Ah cegos mais defgraça-
dos, que eu, e todos os que ibíFrem as fuás
injuílas crueldades , fa tisfazendo- as , como
famintas feras , no fangue innocente de ícus

próximos , a quem tirão os créditos, vidas,
e bens, tendo a maior ventura os que os fof-

frem com animo confiante í Ah defgraça-
dos, que não advertem quanto he eftreita a
Tida para o^logro de tão grandes roubos,
e fe contentão de que continuem os feus

máos nomes nos filhos, que ficão abundan-
tes

, e introduzidos , como fe não houveíTeni

Jui.
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fiiízes ruperiores, que Jhes arruinem osfeus

Tial fundados edifícios ! Diófanes fem cuipâ

jcabou vilmente , porque menor caftigo não

ínereciâo a minha íbberba , e defordens ; e

:omo íalta a nobreza do animo, em quem

[e conlola com a deftruiçao dos inimigos ,

i em mim fe execurou o maior gol^pe naquel-

la crueldade, os Ceos queirão haver pieda-

lIc com os que cegamente o mandarão ao

fupplicio , para que conhecendo agora os

feus atrozes defacertos , adminiílrem a ver-

dadeira juftiça. Bellino, que lufpenfo ouvia

as magoadas vozes da mai, com muitas la-

grimas lhe diíTe: Bemfabeis, Senhora, que

Ds bons são no Mundo defconhecidos , em
quanto nelle exiftem , e que defde Teu prin->

cipio forãoíempre os virtuofos perfeguidos

,

e invejados os merecimentos , e que a re-

fignação nos trabalhos he o que move a com-

paixão dos Ceos : a voíTa mágoa não reíuf-

cita mortos, e da voíía vida depende a mi-

nha. Não vos feria mais violenta efta má-

goa , fe choraíleis com a injuíla execução

também a noticia , de que eu eilava íervin-

do ao recreio daquelle Príncipe ? Diverti ef-

fa trifte recordação, e contai-me os paíTos

,

que déíles para eu tornar á fortuna de aíllf-

tir-vos. Os Ceos me amparem, ( lhe refpon-

deoCíymenea) que euquerodifpôr-me para,

refiítir âo pezar do que elles determinâo.

!

''(

iíWv
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O dia , em que nos dividimos, me le-

varão a huma caía humilde, pouco diílante

daquelle porto ; aquelJa gente incivil zom-
bou toda aquelJa noite de minhas lagrimas ,

fazendo-me muitas viíagens, como parece

que entre elles era coftume. Logo no dia

feguinte me íizerão caminhar em companhia
de hum delíes , e finco marinheiros noíTos ;

e depois de três dias de jornada , em que
paíTámos muito mal os dias pelo caníaço, e

fomes , e peior as noites , porque também
faltavão as camas , chegámos á Cidade de
Argos. Aqueiles inhumanos procurarão in-

teirar-le de quem eu era; mas como já o ti-

nha prevenido , conforme o havia ajudado
com DióFanes , não o pudérão confeguir ; os

meus tinháo o cuidado de me pouparem ao
trabalho , dizendo fer perfeguida de vários

achaques, e que em me fatigando cahia gra-

vemente enferma. Com eíle pretexto elles

me íervião , e aílim hia paliando entre os

muitos da numerofa familia daquella caía,

que era huma das^mais diítiníflas da Cida-
de , fendo eu o defprezo de todos ; e como
me tiahão por inútil , le lembrarão de me
mandareo) para huma cafa de campo com o
emprego de tratar de cães , e mais bichos

curiofos. Nao me era eílranho o vil exerci-

cio , em que me via , mas fim que eu hou-

veíTe de gaitar tao mal o tempo, vivendo

fem
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ctíi applicação alguma , lembra ndo-me das

nuitas vezes
,
que te dizia terem muito pou-

:o eípirito as mulheres , que fe emprega vão

!m coufas pouco úteis , e em continues a-

ilos de divertimento , ou em aliílarem os

jue pafsão pela rua , não fe lembrando de

{ue as que pouco fe deixão ver 5 não fó lo-

jrão privilégios de deidades , mas dão lu-

^ar aos clarins da fama , que as recommen-
la aos repetidos votos da veneração ; e pe-

o goílo de ferem viítas , e melindres da o-

;ioíidade j arrifcão o bom conceito, que fó

ilcanção as appiicadas, e as que gravemen-
e fe retirão ; e como das acções das Senho-
as fe reveílem as fervas , as que fe não fa-

)em regular, ficão inhibidas da feveridade,

:om que repreheíide , quem não concorre

>ara o mal , com o exemplo. Quando tudo

(lo me lembrava , tinha a confoiaçao de ef-

ar livre de alguma parte daquelles encar-

gos pelo muito, que he diííicil confervar a .

lerfeição da verdadeira mãi de famílias ; ou
bja pela educação dos filhos , em que todo
> cuidado he pouco , ou pela modeítia , e

lons coílumes das peíToas , de quem fe íer-

'em , de que muito dependem as grandes ca*

as, para que o reípeito as tenha por íagra-

las. Tanto que me coílumei áquelles , com
juem vivia , bufquei modo de ganhar-lhes

s vontades, conforme feus génios, para os

P per-
i í
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perfuadir a fe governarem com melhor eco-

nomia , para os filhos íèrujeitarem aos pais,

os moços reipeitarem os maiores , e fe ap-

plicarem , e para as mulheres darem maior
preço á fua eílimaç^o no refguardo de fuás

peíToas , em íe acautelarem no falJar, e nos

exercidos quotidianos , e eu as eníinava ao

que ellas podião admittir, por fer grande a

fua rufticidade. Aílim occupava o tempo

,

que me fobrava do que me haviáo encarre-

gado , e tanto lhes grangeei es ânimos , que

quando as lagrimas cahiao de meus olhos

,

não fó fe entriílecião , mas bufcavao meios

para confolar-me. Os campos pela maior par-

le não os cultivavão, porque os feus mora-

dores fugião ao trabalho , as mulheres ufa-

vão com muita dcmazia dos adornos , e nãc

fabiãò mais que car.íar os louvores de Vé-

nus; a formoíura , graças, delicadeza, e a-

Jegria igualmente brilhavao nos feus olhos

:

e tudo tão afFedadamenre , que não íevia 2

nobre feveridade , e o eílimavel pejo , qut

he o que íe faz mais agradável na belleza

.

porque tudo erao artiíiciofos enfeites , e a-

dornos profanos, com os quaes olhavao

bufcando quem viííe os graciofos defdens

com que nos corações accendião amais vio

lenta paixão ; em fim quanto nellas fe ob
ferva va , era defprezivel , demaziado, e en

fadonho.

Fui
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Fui ver o Templo de Vénus com os

nais daquella cafa, que todos os annos lhe

lião fazer ofFertas , onde admirei o primor
la arquitectura. Alli concorria innumeravel
jente a fazer fuás offerendas , e fe queima-
ão íèmpre odoríferos aromas ; ufavâo todos

le tanta defenvoltura
, que eu fugindo de vel-

os , me recolhia a cafa, em quanto não fui

lara Argos , onde fe havíâo moderado mui-
os máos coílumes. Poucos dias depois de

laver chegado de Cjthéra , citando huma
oite na pobre cama , a que me via reduzi-

la, em huma cafa fem luz , entrarão duas
(cfíbas daquella familia , e acafo fe chegá-
ão para a parte , onde eu eílava , e inad-

ertidamente tratarão certos negócios , que
equerião tanto fegredo

, que bufcárão a-

jueHa hora para os commun içarem ; mas os

^eos 5 que a todos vem , não quizerão que
s retiraíTem com a certeza de não íèrem
íuvidos

; porque reprefentando-lhes o medo,
ue entrava gente na cafa , quizerão chegar-
£ mais para o canto , em que eu eílava , e
ahírão , tropeçando em mim ; e quando
b certificarão de que havia fidoillusão o que
b lhes reprefenrou, me perguntarão, fe cu
íuvíra o que elles haviâo tratado. Bem via

u que lhes feria duriílima a verdade , mas
orno fei que a todo o rifco íempre fe deve
ifar delia, que a mentira não fe conferva,

P ii que
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que a verdade he efmalte de bem nafcidos,

nobreza de humildes , e fuílento de pobres

,

ainda que algum tempo ine demorei em lhes

refponder quaíi tentada a mentir , ou por-

que o trato dos indignos principiava a mu-
dar-me os coftumes , ou porque com a falta

da converfação dos bem morigerados , que

fuavemente enfina a bem obrar, principiavão

a eíquecer-me os bons hábitos, quando ira-

dos repetirão a mefma pergunta , refpondi :

Eu tenho ouvido o que fallaftes, e me paf-

mo da traição
,
que havieis urdido : rogo-vos

que deixeis paíTar alguns dias antes de exe-

cutardes os voflos intentos , porque neííe tem-

po chegareis a abrir os olhos da razão ; e

reparai como quiz o Ceo , que eu foííe in-

formada das voíTas maldades
,
para moílrar-

vos que a nenhuma cautela efperem devei

as gentes, que no íiiencio osocculte ao caf-

tigo de feus delidos; o rigor do tempo. mí

tirou da cafa , em que fabeis que eu me re-

colhia; a bondade dos mais fervos me con-

fentio em hum canto dcfta ; a minha peque

nez me tem aqui , fem mais luz , que a qu(

tenho para moftrar-vos os feios defpcnhos

para que vos encamiohao os voíTos defignios

temei a ira dos Deoíes, e vede que não de-

ve viver no. Mundo o que com acordo ern

tão horrivelmente, defprezando osavifos dj

razão , que coíluma reprefentar a fealdad(

dos
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!os delidos. Ouvirão immóveis eílas pala-

vras ; e alíaílando-fe , eíliveráo tallando , feoi

jue eu lhes percebeííe palavra alguma , até

]ue em deíunidos pareceres dizia hum : Não,
ião ha mais remédio , que tirar-lhe a vida.

^efpondia o outro : He muito violento , e

faltão as forças, quando a cólera não ajuda.

E fe lhe refpondia : Eu íerei o executor,

Dafta que o confintais. A que tornava oou-

:ro a replicar : Náo vos digo que o façais

,

nas dai-me tempo para retirar-me , e obrai

3 que quizerdes j mas vede que ofangue in-

locenie algum dia ha de accufar-vos. A ei-

ras palavras fiquei fem ouvir mais rumor al-

gum , a cada inftante efperava a morte, fe-

chando os olhos; e abaixando a cabeça pa-

ra os golpes , via com o maior horror o fiai

da minha tragedia , e ultimamente me reíoi-

vi a dizer : Onde eítais , ó cegos , que para

que nunca acerteis , as fombras vos eícon-

dem o alvo , que bufca a voíía tyrannia ? E
já cançada de efperar-vos chamo : Aqui eílá

quem não commetteo mais culpas para a vol-

ía crueldade, que o nafcer ditofa, para vi-

ver infeliz comvofco: acabai de aliiviar-me

do mal immenfo , que na voíTa companhia

padeço ; e facrificai huma vida innocente ,

oíFerecendo o meu fangue nos altares da vof-

fa barbara ferocidade. Ficarão ainda immó-

veis, e em tal fliencio, ou fallandu com tal

cau-
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cautela , que eílando eu perfuadida a que fe

haverião retirado , fe chegarão a mim , e

me diíTerão, que fe queria ávida, havia de
aufentar-me dalli , e me livraíTe de ler vif-

ta , porque em qualquer Jugar , onde foíTe

conhecida , feria entregue á morte mais cruel

,

e que em parte alguma me aconteceííe fal-

lar no que lhes ouvira. Eu o prometti com
verdadeiras exprefsões , e lhes diíTe : Fugi-
rei com o maior cuidado , não por me li-

vrar da morte , que em toda a parte lhe fe-

reifujeita, mas para que vivais fem a inquie-

tação dos receios ; nem revelarei o que vos

ouvi , não fó por confervar os juramentos

,

que faço , mas por não aprenderem a idear

os que fó tem má inclinação , e lhes falta

a fubíileza para urdirem os íeus enredos,

que eíle he o perigo, que tem entre os máos
a efpeculação da maldade, e entre os bons
o muito, que os eícandaliza. Interromperão
o mais, que hia a dizer-lhes, fegurando-mc
que os íeus fequazes eílavão efpalhados , e

a todos informariâo com as circumfíancias

para me tirarem a vida , e que logo logo
íahifle dalli

, penfando bem em não fer vif-

ta : e pegando em mim com íyrannia , me
levarão ás cegas, íem mais veílido , que a
cuberta da pobre cama , que me davão

i af-

fim me levarão á porta de hum jardiai , e

me puzerão na eftrada.

Fui
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Fui caminhando o mais, que pude no

pouco tempo, que reílava da noite : reco-

[hi-me em hum bofque foiitario , onde a fra-

queza , e caníaço julguei darião fim a meus

infortúnios; porém não o confeniio aíTim o

fado, pois não era ainda fatisfeito de meus

trabalhos. Continuando a fugir, não podia

andar fem grande incommodo; porque pelo

muito , que canfava , me era logo precifo

bufcar onde me efcondelTe. Era tal o me-

do , com que me via no efcuro da noite pe-

los campos, que algumas vezes me parecia

ouvir deíordenados gritos, extraordinários

aíTobios , e medonhas vozes , tudo effeitos

do medo , e efperava nas noites de luar não

ir tão afflida; mas chegadas que forão, me
fuccedeo pelo contrario ,

porque via fantaf-

mas , com que as deliciofas fombras dos ar-

voredos augmcRtavão o meu horror; em fim

a fome era contínua, em quanto ella me não

enfinou a comer frutas agrefles , e hervas

,

conforme as produzia a terra. Também me
aproveitava de alguns bichos ,

que fe cria-

vão nos rios , comendo-os logo que podia

apanhailos ; os olhos transformados cm vi-

vas chagas pela contínua corrente das lagri-

mas 5 hião perdendo a luz , queime encami-

nhava ', a cor do roílro eftava tão deftruida

pelo contínuo pavor, eaffiicção deefpirito,

que huma tarde , chegando a hum regato

pa-
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para refrigerar a kde , que me atormenta-
va', e reparando no femblante, que moftra-
va o liquido criftal

, gritei aíflida : Ai , trif-

te ! crendo íer alguém , que fe chegava a
mim j e voltando logo fem ver pefloa algu-

ma 5 aíTentei fer eu a mefma , que me def-

conhecia
, pelo deplorável eftado , em que

no pállido femblante fe copiavão os meus
trabalhos. AíHm paliei finco mezes daquelle

inexplicável tormento, até que achei a gru-
ta , em que me ville, onde fiz alTento , en*

tendendo feraqudla a minha íepultura
, pois

me faltava o alento para continuar o cami-
nho 5 e ignorava fe hia a encontrar-me com
os meus contrários , ou fe me retirava del-

les; eneíla dúvida, fentindo vizinha a mor-
te, me recolhi ao centro daquelle rochedo ,

que fe achava então livre das feras ; mas
quando principiou a fer intenfo o calor do
Sol , me vi em novos fuílos

, porque come-
çavão a entrar os moradores, que eu não ef-

perava.

Não fei dízer-te o medo , que me cau-

favão, quando reparavâo em mim j huns ra-

pavão a terra , outros como rofnando fe che-

gavâo tanto, que pegando com os dentes no
panno , que me cubria, me voltavão de hu-

ma parte para a outra , e ficava eu immovel
no mefmo lugar, onde havia cahido. Aef-
íe tempo vinhao outros

,
que me paííavão

por
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por fima, ora faltavao brincando, ora da-

vão bramidos horrendos , e principiando a

morder-íe enfurecidos , me repreíentavao to-

das as Fúrias , e horrores do trifte Reino

de Plutão. Acabou aquelle mais feio dia
,
e

com as fombras da noite me forao deixan-

do pouco a pouco : melhorei-me da figura ,

em que tinha ficado immovel, porque o me-

do nem me deixava refpirar com^ liberdade.

Deíeiava antes caminhar, que íujeiiar-me a

ira daquelles ^brutos ; mas não fó me emba-

raçavão a decadência de forças , e falta^de

vifta , mas também a incerteza da lituaçao

,

em que eftava, e o caminho ,
que deveria

tomar, eefcolhi aquella morte, por me fal-

tar todo o remédio.
r>- 1 j i

Nacafa, em que fiquei na Cidade cho-

rando a tua aufencia , me encarreguei ,
co-

mo fabes , da educação de huns meninos ,

que fuppofto lhes buícavâo os meios ,
que

lhes conciliaíTem a boa inclinação ,
os do-

meílicos da meíma cafa deílruiao todo oet-

feito daquelle trabalho, como ordinariamen-

te fuccede. Também quizerâo alli faber na

verdade, quem eu era , dizendo não fe acha-

rem nas mulheres humildes as circumltancias

,

que para aquelle emprego emmim fe admi-

ravão , como fe para a educação dos filhos

tiveíTem aquellas menos pezada obrigação

;

náo me entregarão a filha ,
porque he the-

i m
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fouro^ tao importante, que fem muito larga
experiência não fe confia mais

, que ao vi-
gilante cuidado das mais. Sahi a bufcar-te,
e encontrei o chamado Aniionor, de cujos
diíburfos renafcia de cada vez mais viva a
minha faudade pela femelhança, que tinhão
com os de meu amado Diofanes j mas no
femblanre o achava muito diverfo, fem re-
fledlir que a natureza não nos parece que
pinta com as mefmas cores a todos, porque
a huns dota com regalos , defcanços , e Pa-
lácios magníficos , e a outros fó com forças
para refíftirem aos rigores do tempo , íem
mais repaj-o que o da ruílica choupana ; fen-
do que não ha mais diferença entre huns

,

e outros
, que huma antiga poíTe de fortu-

na
,
que faz o eílabelecimento , e recommen-

da aos refpeitos, e refguardõs as peíloas , a
que chamamos illuftres , e nobres ; e aquel-
les , que deftiruidos forão fempre de bens
na contínua fadiga do trabalho', que os fuf-

tenta , os maltrata o tempo, e os faz enca-
necer mais cedo , são tidos por humildes,
ainda que todos tivemos a mefma primeira
origem ; aíTim mo occultárão as imprefsòes
do tempo, que também conduzirão para o
eftado , em que me vês: agora convém de-
terminar o caminho

, que devemos feguir,
ainda que me falta o alento para dar mais
paííos , porque em todos parece que me che-

go
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go para os precipícios. Oh feras cruéis ,
que

fe me houveffeis tirado a vida , já teria eu

encontrado com aquelle magnânimo efpiri-

to , que nos Elyfios delcança 1 e agora fem

allivio choro a morte infame, que padeceo;

e não fei fehe menos credito da mágoa ^nao

facriíicar ávida nas aras do fentimenio. Con-

íolai-vos, Senhora ,
(lhe diffe BeJlino) e

reparai que os Deos vos defendem , e pode-

rão oííendellos as voíTas vozes : parece-me

que continuemos eíte caminho , a ver íe en-

contramos com algum defcanço nas vizi-

nhanças da pátria, ou fe cança a defgraça ,

que nos fegue.

A graciofa Paftora ,
que com o rom-

per da manhã fahia a apafcentar o feu re-

banho , chegou alli a cumprimentallas , e

com galanteria lhes oíFereceo fua pobre chou-

pana , para que fe demoraíTem todo o tem-

po que quizeíTem. Dizei-me fe defcançaf-

les ,
(lhes difle) e fe vos agrada ficar na

minha companhia ? Eu me hei de alegrar

muito , e agora bem fabeis que eu não pof-

fo eftar comvofco ,
porque hei de mifter jr

para o monte com os meus cordeirinhos

,

ou vinde comigo: tomareis o frefco, ouvi-

reis dos Paílores as melhores cantigas , e a

graça , com que também cantando as Pafto-

ras lhes reípondem : vereis as lindas aves,

que alegres vão para os feus ninhos ,
e a-

lífi
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dormecereis ao fom , que faz o correr da
fonte: eu repartirei comvorco da minlia po-
breza , fiaremos a la , para o que nos for
precifo 5 e aíTim em paz , fem a íòberba dos
ricos, nos coílumaremos a viver contentes.
Deímetra lhe refpondeo agradecida : Por al-

guns dias accei taremos o que o voíío born
animo nos oíFerece ; e paííados eftes , iremos
obrigadas fó a continuar a nofla jornada ,

porque os Deofes poderofos não querem que
tenhamos muito deícanço.

Affim íe demorarão fó três dias , e no
íim delles faudofas fe apartarão da agradá-
vel Paílora, continuando ambas a fugir das
vizinhanças da maldade. Qiiando chegavão-
a alguma povoação

, punhão todo o cuida-
do no retiro, e não defcançavão, em quan-
to fe não vião longe dos ajuntamentos

, que
fempre conduzem para inquietações

; já prin-
cipiavão a ver , como huma pequena luz

,

que lhes tnoílrava a efperança , no perto ,

que já eílavãp de Thebas ; e como para ef-

te fim, a que fó afpiravão , lhes era mais
conveniente fazer hum pequeno embarque,
efperárão alguns dias , que houveíTe embar-
cação; e cuidando que aífim terminavãofuas
peregrinações, e infortúnios , virão que ain-
da não havia cançado a defgraça

; porque
tendo embarcado, deo logo a embarcação
fortemente contra huma rocha , em que a-

ca-
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cabou a maior parte da gente. Sobre liumas

taboas fe íalvárao algumas pedoas , e entre

eftas eícapou Bellino , que reparando que

Delmetra havia acabado com os mais ,
que

fahavão, levantou os olhos aos Ceos ,
di-

zendo : O' Deofes poderofos , como ainda fe

não applacou a voíTa indignação ? Como
confentiftes que acabaíTe huma vida tão pre-

cifa , e na minha Mentais a mais inútil?

Eu me hia coftumando a perder o horror,

que os primeiros dias fenti na companhia

dos homens diíTolutos ; e agora , que já me

envergonho devellos, como me tirais a mais

precifa companhia ? Ah que parece que zom-

bais cruelmente de meus trabalhos! Oh in-

feliz mocidade, que entre perigos fe paíla !

E confentem os Deofes em huma vida enfa-

donha ,
para apurar merecimentos ? O' bar-

bara eílrella , fazei que eu defcance já na

íepultura ;
pois que aíFim como a cerva fe-

rida corre com a força da fua dor , levan-

do comíigo o dardo, que a atormenta, fem

allivio levarei impreíía na alma a jufta cau-

fa do meu pranto ; mas huma , e mil vezes

tornarei a pedir-vos , que me livreis por qual-

quer modo do ar , que he corrupto pelos

vicios ,
pois são males , que fe tem introdu-

zido para opprimir o Mundo , onde os en-

fraquecidos ,
que fe envergonhão da virtu-

de, querem tomar o lugar dos conftantes,

pa-
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para que a virtude não crefça. Com eftas

juítas conijderações eítava Bellino naquella
praia continuamente olhando para a rocha ,

em que liavia acabado a íua confolaçáo ; e
obfervando que fobre a mefma eítavão dous
pequenos vultos, quefemoviâo, ora Ihepa-
recião enganos da viíla , ora queria perfua-
dir-fe, que não eráo corpos , que formava
a fuá fantaíia, mas íim realidades o que ob-
feryava ; e vendo que aquelles penedos ti-

nhâo eílado mais defcubertos de agua , e que
a enchente Jlie fazia parecer de cada vez
mais pequenos os objeAos , communicou o
feu reparo a^ algumas peíToas , que alli ain-
da fe achavão, huns chorando pelo que ha-
viâo perdido, e outros coníblando-os

, pois
que tinhão efcapado com vida; e tanto que
aííentárâo que era gente, que para alli ar-
rojarião as aguas , correrão afílidos a buf-
car quem os ajudafle a acudir aos que eíta-

vão vendo, como fe íhes chegava a morte;
e em huma lancha fe aventurarão a fahir,
lutando com as ondas; e fuppoílo que o ven-
to

,
que caufára aquella deígraça , eftava mui-

to mais brando , os mares eílavão ainda tão
levantados, que muitos tiverão por temeri-
dade a refolução de irem faivar aquelles,
com o perigo de fe perderem todos ; pelo
que fó quatro fe animarão a irem com Bel-
iino a executar aquella acjão de piedade, e

lou-
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ouvavel defprezo da vida: foiâo comgran-

le rifco; e quando com muito trabalho ti-

hão vencido meia parte da diílancia , ja

emião perder as próprias vidas, e não lê-

em remédio os que intentavão livrar da mor-

e ,
porque os mares de cada vez mais fo-

lerbos cruelmente os ameaçavao, e os pene-

los com preíTa hião acabando de cubrir-fe

le agua : erão continues os clamores ,
que

á ouviâo, dos pobres affliclos, que de hu-

na para outra parte andavão fem focego

,

)ois a morte de cada vez mais fe lhes avi-

:inhava com a enchente ', o perigo dos com-

)aírivos de cada vez era maior, porque lhes

-altavão as forças para continuarem a ma-

lear os remos. Não parecia Bcllino dama

ielicada; porque como robufto foldado, a-

limando os companheiros , fe pegava com

incrivel valor aofeu remo, até que permit-

tio o Ceo , que abrandaíTem os mares ; com

inexplicável trabalho tirarão os afílidlos da-

quelle lugar infaufto ,
porque o rochedo em

partes efcorregava tanio, que não podião fe-

gurar os pés; e em outras de muito ferido

das aguas tinha pontas agudiffimas , ^e con-

chas de marifcos ,
que os maltratavão. A-

chou-fe Carpache, filho de hum dos que fe

havião animado para ir também valer-lhes ,

e o outro era hum gentil mancebo, chama-

do Albenio : voltarão todos para terra ,
e

com
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com menor trabalho chegarão a defembar-
car. RelJino, havendo já fatisfeito á nobre
ternura de feu animo , tinha de aliivio íó a

parte , que á fua mágoa accrefcentavão aquel-
les dous, pois lhes valera , não valendo à

fua dor, e fem efperança alguma chorava a

infeliz morte de Delmetra , aquém elle ha-

via conduzido áquelle naufrágio , pois não
confentíra em ficar gozando em focego a
companhia da innocente Paftora ; e encof-

tado a hum tronco, junto ao qual defcança-
va Albenio das fadigas, e fuftos , que tão

de perto lhe haviâo moftrado a morte , com
lagrimas , e foluços moved a compaixão de

^ Albenio , que intentando divertillo com al-

gumas hiílorias
, que o podião confolar , tam-

bém Ihe^erguntou os mais fucceíTos , de que
o ouvia lamentar-fe , dos quaes não confe-
guio mais , que ouvir huma limitadiííima

parte, porque os fufpiros, c arrancos do co-

ração magoado não davão lugar a proferir

mtiitas palavras, pois quando a dor he in-

tença , a mudez melhor a explica ; e vendo
que fe augmentavão as demonílrações do pe-

zar, que no principio eftiverão reprimidas

peio pafmo , fufto , e defacordo : He tal a
voíTa mágoa , (lhe diíTe Albenio) que já
tenho tomado nella huma grande parte ; e fe

n|o polTo fervir-vos de aliivio , vos fervirei

de companhia , fendo de vós infeparavel.

Não

M



De DiÓF ANEg. Liv. V. 231

Nao poíTo admittir o que me offerece a vof-

íà bondade
, ( lhe refpondeo Bellino ) pois

lie refolvo a bufcar liuma brenha, onde a-

:abe os meus triíles dias. Não podereis coii-

feguir (lhe replicou) que eu de vós me a-

parte , pois he impiedade grande o defam-

parar hum triíte , deixando-o entregue aos

sítragos da pena ; e aíTim vos digo , que eu

^ílou de animo de íbíFrer os impulfos da vof-

fa repugnância , com tanto que de vós me
[láo aparte: vede para onde determinais ca-

iiinhar , ou fe quereis ficar aqui. Como ve-

jo que a voíía porfia he tão nobre , ( re-

fpondeo Bellino) Terão fem eíFeito as de-

[iionílrações da minha repugnância ; eu de-

termino continuar por eíias praias , bufcan-

do o cadáver , de quem he filha a minha
mágoa ,

porque ao menos poiTa beijar-ihe

a generoía mão, e dar-lhe fepultura; e va-

mos , que eu aíTim louco , e perdido , nem
mais terei hum leve penfamento de alegria.

Partirão ambos , e a poucos paíTos lhes

anoiteceo, ficarão naquellas praias, em que

toda a noite Bellino íufpirava , e Albenio
difcretamente o procurava confolar , lem-

brando-lhe (com hiftorias muito próprias)

quanto íomos íujeitos á inquieta roda da for-

tuna 5 ou vela , que bufca as mudanças do
tempo ; e que aos magnânimos não apoucao

infortúnios, nem afiligem defgraças, vendo

Q, com
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com fortaleza iaurear-fe-lhes o foíFrimento

com o applaufo dos prudentes : quando os

principiou a favorecer a luz da Aurora , con-

tinuarão o feu caminho.

PaíTados fete dias, IhesdiíTerão humas

ferranas, que alli tinhao fahido os cadáve-

res de humas mulheres, que pelos íinaes en-

tendeo Bellino feria huma fua amada mai

,

o que novamente chorou ; e determinando

ir ao lugar, onde fe haviao fepultado para

feu inteiro defengano , não o confentío Al-

benio> ponderando-lhe o eftado, em que já

eílarião. Defperfuadido deíla diligencia , e

fem determinação da parte para onde iria ,

continuou a prolongar-fe por aquellas triftes

praias, fem efperança alguma de allivio; e

não fe animando a deixa lias , fe demorou
dezefete dias ; e em huma noite , defcançan-

do fobre a arêa , quando a mágoa Jhe def-

pertava mais os fentidos , pois fempre afíli-

fto converfava com a fua pena , lhe parecia

ouvir ao Jonge huns laftimofos gemidos,

Communicou o feu reparo a Albenio, e to-

da a noite vacillárão, fem aííentarem don-

de vinlião : corrião para a parte da terra i

ver fe os ouvião , como de mais perto , co*

nhecião que mais fe lhes retiravão : conti-

nuava© para huma , e outra parte da praia,

igualmente lhes parecia que fempre ouviãc

os triftes ecos; efem faberem formar juizo

fó

1
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o aíTentavão que vinhão da parte do mar,

) que tinhâo por impraticável ; e com a luz

la manha , applicando mais as diligencias

)ara verdadeira averiguação , fizerão reparo,

|ue alli havião ao longe variais Ilhasj, mas

:omo erão muito diílantes, não podião di-

'ifar, fe havia nellas coufa alguma, e jun-

amente lhes parecia que já não ouvião as

litas vozes, fem o reparo de que eíla falta

uccedia , quando totalmente tinha acalma-

lo o vento, o que não obftante , fe refolvê-

âo a demorarem-fe alli aquella noite, paja

b' certificarem fe fora illusáo , e as tornarão

i ouvir ainda antes de noite; porque refref-

:ando a tarde, o brando Favonio as tornou

i conduzir aos feus ouvidos; porém fe lhes

•eprefentavâo mais diílantes, talvez^por fer

nais brando o vento. Aílim paílárao com
gual confusão; e ouvindo o mefmo todo o

iia feguinte , íe determinarão a buícar mo-

io de aportarem áquellas Ilhas , pois lhes

ião occorria que de outra parte pudeíTem

lafcer as triftes vozes. Os rufticos daqueila

nontanha tinhão por delírios o que dizião

:erem ouvido; e muito mais, que efperaíTem

ichar gente em taes lugares , onde dizião

ião haver coufa alguma, em que fealimen-

íaífem mais viventes, que algumas aves, que

sfperavão o que lançava o mar ; mas de to-

da a forte refolutos forâo em huma embar-

Q^ii ca-
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cação, que remedeárão, como^pudérão, c

na primeira Ilha não acharão peíloa alguma,
Indo a portar ás outras com igual diligen-

cia , quando já quafi vião que fora inútil c

feu trabalho
, (na penúltima

, que faltava

de averiguar ) acharão a Delmetra ; e hun:

homem , que paiecia eftar dando osulrimos
alentos , também o trouxerao para terra , on-

de em poucos minutos faleceo. Os monta-
nhezes, que efperaváo na praia, zombandc
daquelle delirio , admirarão tão raro fuccef

fo, e ajudarão a dar fepultura ao cadáver
fendo as honras funeraes o cantar daquelles

ruílicos
5 que com fúnebres canções o con-

duzirão á íèpultura. Quando Delmetra en-

trou em fi, diíle: Filha querida, eu já nã(

efperava mais golpes
, que o que em mirt

eílava para executar a morte. He poíTive

que torno a ver-te , quando tinha por cert(

que acabarás no naufrágio ? Não fei dizer-

te, como me falvei em tão horrendo eílra-

go, porque defde oinílanre, em que deo i

embarcação contra a rocha , até que me v
fobre aqueJla Ilha, tive perdido o acordo
ou a memoria, entendo que pegados a hun
remo fomos arrojados áquelle lugar ; dou
homens

,
que he hum o que fepukámos a

gora , e outro
,
que logo faleceo , achando

íe com huma ferida na cabeça , e com í

maior pena o vi acabar fem remédio , ali

,
mea-

"1
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nento , ou confolaçao alguma ; as aves de

•apina forão logo ao frio cadáver, eiheco-

nêrão os olhos , e mais carne do rofto , e

nãos , pois náo fazião cafo da pouca força ,

:om que eu as enxotava ; e aííim fui vendo

:om indizivel liorror tirar os galhardetes da

^^entileza , e ficar em arvore íècca a horreu-

:ia figura da morte ; já me fentia fem animo

para aquelle , que eu penfava fer o ultimo

trabalho da minha trifte vida , e quali des-

falecida dizia ao infeliz , que me acompa-

nhava : A ira dos Deofes não tenho ainda

applacado com as lagrimas de outros peza-

res ,
que fempre choro , pois caftigao minhas

rnaldades com a viíla deplorável deíTe hor-

rendo eípedaculo ; e não fei fe o que eíla-

mos vendo com tanto pavor , e defengano

:1a vida, nosaccufará de negligentes ; e pof-

to que nos faliao as forças , e inftrumento

para abrirmos fepultura , trabalhemos como
pudermos ,

para que fe execute eíla acção

de piedade, que os Ceos nos hão de con-

fortar, já que não forão fervidos, que aca-

baíTemos no fatal conflido, para que em ca-

da minuto de vida feniiíTemos a mais dila-

tada morte j e lembrando-me a cauía de meus

cuidados, dizia: Ai, filha querida, confor-

te atnado ,
que occulto arcano he efte , que

dilata a mais defgraçada vida , fe enfraque-

cido o peito já nao pôde tolerar a força de

taii-

í' i
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tantos golpes ? Cem cilas , e outras feroe-

Ihantes vozes fe explicava a ir.inlia pena; (

bebendo Jagrimas , fui trabalhando na íe-

pultura , como pude. O trifte companheiro,

que de íufto julgo havia emmudecido , ten-

do o pállido íemblante cadavérico, e os o-

lhos fempre eípantadosj explicava a fua bar-

bara dor com acções
,

que me atormenta-

vão ; porque fendo íiijeito a eftar algum tem-

po ^ comio em. leihargo^ quando tornava i

li 5 levantava os olhos ao Cco, eora punhs

as mãos na cabeça , ora batia no affíidc

peito 5 e aííim arrancava das entranhas oí

mais ardentes fufpiros. Dous dias gaílámoí

em abrir a fepultura , o corpo já com ter-

rível fétido , e grande multidão de bichos

,

que também eftavao nos lugares
, que haviac

efcarnado as rapinas, com grande trabalhe

o fepuitám.os; e recordando cu o noflo ulti-

mo fím 5 via como íe arminao os edifícios

da vaidade naquelle hedicndo padrão, err

que melhor eílaváo gravadas as letras de

defengano ; os dias paííava , clamando aoJ

Ceos i as noites com medo inexplicável, ou-

vindo os bramidos dos monfrros marinhos:

e os f(jberbos roncos das ondas, que quan-

do alli quebravão os montes da criílalliní

cfpuma , m.e fazião temer a fua fobcrba ; <

quando ouvia o fevero rumor , que faziac

ao longe , íe renovava a minha fcm igua

lau-
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Paudade ; a fome nos obrigava a comer te-

ia a cafta de bichos ,
que lançava de íi o

nar, fem mais efperança de aiiivjoj que o

[jue nos promettia a morte \ então conheci

fer aquelle trabalho o maior de todos ,
pois

quafi tinha extinélo a lembrança dos que no

primeiro dia chorava ,
queixando-me do fa-

do , que nos dividira , e ultimamente fó me

lembrava a feia prefença da morte ,
que ao

mefmo tempo ,
que a defejava para termo

de tão cruel defamparo , a temia como ulti-

mo eftrago do meímo tempo ; e á propor-

ção , com que o gritar me enrouquecia ,
per-

dia também as forças \ até que a fabedoria

dos Numes ,
que afllílem aos viventes , e. a-

codem aos que deíampara a fortuna, teinf-

pirou o valer-nos, amada filha, meu único

remédio , e alento da minha efperança.

A eftas palavtas, com que fe explica-

va a alegria de Delmetra ,
apertando nos

braços a bella filha ,
que reparava em que

o defacordo , e alvoroço da mãi quafi fa-

zião conhecer aos cirrumílantes o feu fingi-

mento : Confolai-vos , Senhora, (lhe diííe)

que aqui eftá o voíTo querido filho Bellino,

já não ha caufa para os delirios; eu fou o

mefmo, que fempre vos aíliílirá , em quan-

to o permittirem os Deofcs : deicançai para

podermos continuar a bufcar a delejada pá-

tria ,
porque a conítancia no emprehender
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he coílumada a obrar prodígios; mas fe a-
cafo vos determinardes a deíprezar a pouca
diftancia

, que nos convida , aqui poderemos
paHar os últimos dias

, gozando o amável
íocego deftes deíerícs ; e íuppofto que co-
nheço fer aqui a paz mais permanente, de-
íejára também que não perdeíTemos o fru-
to de tão agigantados trabalhos, que tanto
tem adiantado a noíía eíperança. Não íei

,

íilJio , (ihe refpondeo DeimeVa) íè caíli-

gão os Cecs anoíTa poríia, pois vemos que
com defvcníuras araihao os noíTos paíTos.
Anres com infortúnios (jhe difie Bellino)
coílumão experimentar os moríaes para os
fazerem mais dignos de felicidades. Como
foíles quem agora me deo vida, ( difie Del-
trjetra ) e eílou paga daquella

,
que em mim

tiveíle, governa os meus paílos , que eu fe-
guirei o^que te for inípirado. Osmontanhe-
zes^ouvião admirados cíles difcuríos, e Ai-
benio mudamente obfcrvava as bem ajuíla-
das palavras da mâi , e do filho, e quanto
fe fazia amar o agradável femblante de Bel-
lino; e defcjando não deixar a íiia compa-
nhia , lhe diíle; Já que vos tenho acompa-
nhado eíles dias, e íambem vos devo ávi-
da, fou obrigado a caminhar comvofco , e
fcguir os vofios paííos. Não queirais (lhe
refpondeo Bellino) participar denofi^asdef-
gra^as ^ os noffos paíTos vai íempre contan-

do
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do o fado, enão fera juílo que também to-

me parte nos voíTos j eu fou o que devo

confeíTar-vos toda a confolação ,
que aqui

tenho, pois me tirou a voíTa companhia das

mãos da exafperação , e para vos íer agra-

decido , não confeniirei que nos acompa-

nheis , para não tomar parte nas noíías in-

felicidades. Não temo ( ihe refpondeo Alhe-

nio) os rigores da forte mais adverfa ,
por-

que dos maiores, já eu tenho larga experiên-

cia, e me recolho para hum paiz, que não

he daqui diílante; e quando chegar ao lu-

gar , que feja oppoílo ao voílo cam.inho

,

lerei obrigado a deixar-vos. Não poderemos

fazer caminho continuado ,
(lhe diííe Del-

metra) nem talvez próprio para os voíTos

intentos, porque nos havemos de demorar,

onde ncs convidar a foledade com as fom-

bras para o defcanço ; e não fó vamos fu-

gindo á defgraça, que nos íegue , mas tam-

bém como delinquentes nos retiramos dos

que nos bufcão ; efle fegrcdo vos confa a

minha agradecida vontade ,
pois nos convém

íião levar mais companhia, ou rumo ,
que o

que nos permittirem as eilrellas ; mas fem-

pre levaremos na mem*oria a bondade, com

que nos quereis acompanhar. A^ cilas pala-

vras cedeo Albenio , deíperfjadido de que

o admiitiííem na fua companhia , e no

dia feguinte fe deípedírão , continuando

Del-
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Delmetra , c BeJlino a fua trabalhofa jor-
nada.

Em poucos dias chegarão a huma gran-
de povoação ; e ignorando onde eílavao,
lembrados do que lhes havia fuccedido em
Eíparta , fe houveráo com a maior cautela ;

mas não bailou todo o cuidado para evitar

o que lhes faltava de padecer. Junto ás mu-
ralhas deícançavão , e náo paíTando dalli

,

entendião livrarem-le das gentes ; mas como
havia grande cuidado, e cautela em averi-

guar quem entrava naquella Cidade , chega-
rão duas fentinellas para reconhecellos ; e
julgando fer Beliino defertor , o levarão lo-

go á prizão , em que ficou para defcubrir
quem erão , donde vinhão , e que querião,

Delmetra com lagrimas dizia eítavão def-

cançando , e que lhe foltaííem Beliino para
poder continuar a viajar , fem fazer alli de-
mora ; e como fe não movião a tão juílas

íiipplicas, lhe diíTe Beliino: Vós me haveis

reduzido a eíla prizão injuílamente
, pois

não advertis que aos que vão correndo o
Mundo, não deveis caftigar , porque igno-
rão os voíTos coftumes, e por iíío nós def-

cançavamos áquella forabra femmalicia; eu
fou filho de Delmetra , vimos de hum paiz

amigo voíTo \ e fe ainda aííim nos quereis

tnaltrarar, he m.ais abominável a voíTa por-

fia, e íem razão, que infupportavel a nofla

def-
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defgraça , e trabalhos. Onde nos levareis,

que os juftos Decfes não vejão a noíía in-

nocencia? Onde iremos, que comjuíla cau-

fa nos não políamos queixar da voíTa iniqui-

dade? Nós não profeguimos a noíía pere-

grinação , mas vós caminhais para os cafti-

gos, que efperão as injuftigas. Aeítas pala-

vras enfurecidos , rratando-o muito mal ,
o

deixarão na prizão , onde mais íentia o fuf-

to de Delmetra , que o próprio incommo-

do ; ainda que tinha por hum novo género

de tormento o eílar entre hum ajuntamento

de malfeitores , dos quaes erâo as acções

,

e palavras indicios de luas depravadas vidas

;

pelo que chegou a temer que conlieceílem o

feu disfarce; e reduzida a huma nova pena,

e conílernação , íe reíolveo a dizer ao Mi-

niílro Arnczio: Bem quizera eu, Senhor,

confervar hum fegredo
,
que me tem defen-

dido da maldade dos homens \
porém vejo-

me precifada a eftar com eíles ,
que não temem

a juíliça , não amão os Deofes , nem refpei-

tão o Soberano, já perderão os bens , e não

deíejão a vida ; e como da companhia dos

máos íe faz contagiofa a maldade ,
receio

demorar-me aqui ; e aílim fabei que eu naf-

ci aque não pareço, que hum naufrágio me

trouxe aqui, e que atiiulhcrj com quem fui

achada, he minha triíle mãi ,
que alli dei*-

cançavamosj para no dia íeguinte continuar-

mos
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mos a noíTa jornada ; aííim vos peço

,
que fe

quereis demorar-me na prizão, me tireis da
companhia deíles , a quem temo imitar, a-
inda que íeja mais efeura , e eílreita outra
qualquer

, para onde me mandeis. Como he
tão nova (lhe refpondeo Arnezio) a idéa,
com que me intentas períuadir , não devo
admittir a tua íúpplica. Vede, Senhor, (re-
plicou Bellino) que não pertendo eícufar-rae
ás averiguações do íim , que nos trouxe

, pois
fó me afflige, que fe me faça precifo ouvir
a efpeculação de toda a caíla de maldade
entre rebeldes , e malfeitores. Já Arnezio
voltava, fazendo pouco cafo, quando Belli-
no com mais refolução: Ouvi-rae, Senhor,
(lhe diííe) e me valha a voíTa compaixão:
Eu fou huma mulher defgraçada

, que me
vali de veílido impróprio para viajar com
menos perigos ; nao permittão os Deoíes,
que vós reveleis a peílba alguma efte fegre-
do, nem me deixeis entre culpados, e per-
verfos

: ampare a voíTa compaixão os meus
bem nafcidos fen timentos , e fe vos infpire

o meu refguardo , e a minha liberdade pa-
ra coníblação de quem mais afflida me eí-

pera. Arnezio ouvindo tão ajudadas refle-

xões , lhe diíTe paííaria para fua cafa
,
(o

que logo fe executou ) onde feria aííiftida

com o precifo, em quanto fe não determi-
nava a fua foltura. Delmetra foi em feu fe-

gui-
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guménto , e ficou infeparavel da porta da-

quella cafa para onde a recolherão. Arne-

zio, que fó fabia que o gentil Bellino era

a belliffima Hemirena, (ainda que ignora-

va eíle nome , e mais prerogativas delle)

perfuadido de huma violenta paixão , liuma

tarde, em que já a vontade perdia de vifta

o entendimento : Adorada Senhora, (Ihedif-

fe ) eu lacrifico á tua belleza o dorainio de

meu alvedrio , e ferei com grande exceíTo

fatisfeito, íe me não negares a tua benigna

attenção. Belfeo com íeveridade , e arro-

gância lhe refpondeo : Os voíTos íacriíicios

já mais ferão bem acceitos , nem podereis

defculpar para com os Ceos o haver aíltiii

abuíádo do fegredo ,
que vos confiei ,

não

como a homem frágil , mas fim como a quem

íò deve empregar-íe em incenfar os altares

da Juftiça ; não vos demoreis em ver-me

,

porque me fera menos violento o viver coài

os máos ,
que eílão em caminho de pagar a

fua culpa conhecida , que com os que fingin-

do redlidão, os reveíle a hypocriíia. A ef-

tas palavras fe apartou dalli Arnezio triíle,

e confufo; no dia feguinte , ainda que lhe

não fez mais confifsoes do feu neício ren-

dimento ,
para fugir daquelie perigo ,

fe

lançou Bellino de huma janella com tanta

felicidade, que fem receber moleftia algu-

ma , encontrando-fe logo com Delmetra,
(que
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(que era infeparavel daquellas paredes) pro-
digiofamenre fahírão da Cidade ; e conti-

nuando a caminhar com cautela, e cuidado,
davão graças a Minerva , a quem atiribuiâo

aquelle admirável fucceflb.

4-
Fim do Quinto Livrq,

AVEN-
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Continuando Clymeneu , e Hemirena

a caminhar ainda como Delmetra^

e Bellino , conforme cojiumavão , fe reco-

lherão a hum hofque ^ onde achdrao a Dió-

fanes ,
que fe lhes deo a conhecer ,

e com

inexplicável alegria continuarão a via-

jar juntos ; e ejlando para concluírem as

fuás jornadas , fe eneontrdrao com Arnef

to^ que fazendo completo aquelle goBoy

fo-
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forão todos para Thehas. Os Thehanos
com infinito prazer feftejarao os feus So-
beranos

, e Arnejlo fe recolheo para Be-
los com fida confiorte Hemirena

,
que com

iguaes demonfiraçoes de afieão , e conten-
tamento foi recebida

, e principiarão nos
deficanços a colher os frutos de tão agi-
gantados trabalhos,

Endo caminhado Bellino , e
Delmetra com o vagar , que
requeria a declinação de for-

ças, que lhe faziao fentir os
annos , e trabalhos, pois ou já
violento o efpirito o animava,

ou as deftruidas forças não a deixavão an-
dar mais, que muito poucas horas do dia,
huma tarde íe recolherão a hum deliciofo

bofque , onde determinavão demorar-íe , ven-
do-o agradável , e folitario. Sentadas junto
a huma fonte , que docemente òorria , re-

cordavão íeus paííados infortúnios ; depois
de noite fentírão hum rumor , com.o que da
eípcíTura fahia huma grande fera ; ouvirão
huma voz íuave , que cantava os louvores
de Ceres, e Pomona , que fertílizão a ter-

ra
;^

as glorias de Aílrea
, que fuífentára a

juíHçai a origem de Minerva, que com íua

íabedoriáL" vinha a inílruir os raortaes ; os

cul-
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cultos de Diana, que caítigou a Adeon; e

os horrores do Reino de Plutão; e queren-

do fugir de hum vulto , que vinha bufcan-

do a fonte, forão fentidas , e lhes diíTe a-»

quella fantafma com voz alta , e rouca : Querít

fois, que a efla hora vos atreveis a entrar

na minha morada fombria ? Não fe anima-

rão a refponder-lhe ,
porque de medo quaíi

perdião os fentidos ,
pois entre as fombras

ornais que podião ver era hum vulto preto,

que lhes parecia fer de efpantofa eílatura

,

e que em huma das mãos trazia hum curvo

cajado; depois de hum pequeno intervallo,

continuou em cantar os fuftos de Galatea,

que defdenhava a Polyfemo ; a deígraçada

morte de Pocris , a quem Zefalo tirou a vi-

da, e os receios de Siques , tendo em feua

braços Cupido, e finalmente invocava o po-

der de Júpiter, queixando-fe dos homens;

aíTim chegou á fonte , e encoílando-fe a hu-

ma pedra , adormeceo.

Quando o principio do dia defterrava

os horrores da noite , virão ( daquella diílan-

cia para onde fe retirarão ) hum homem to-

do cuberto de pelles de urjos , menos os bra-

ços
,
que os tinha nus, crefpa , e branca a

barba, e de aípeílo venerando : muito de-

vagar chegarão a vello; e quando obferva-

vão a muita femelhança , que tinha com An-
tionor, defpcríou , e aííuítando-as com ore-

R pea-

^•. .: i
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pente de fe erguer , não as deixou fugir ; e

fazendo hum pequeno reparo em Delmetra

,

lhe diíTe : Efpoía amada, que favorável aca-

^o te conduzio aos meus braços ? Graças a

Júpiter foberano, que chego a ver-te lem as

prizões
5 que me obrigavão a negar-me ao

teu conhecimento. Dehnetra emmudecida de
goílo ficou por alguns minutos , fem que a

fua alegria fe explicaííe , e fó com demonf-
traçoes de immeníb prazer fe faudavao os

amantes confortes , até que Bellino , lançan-

dp-fe aos pés de Antionor , ou Diófanes

:

Aqui tens, Seniior
,

(liie diíTe) a tua filha

infeliz , que or Deofes compaíTivos , depois

de tão repetidos trabalhos , encaminharão
impenfadamente atua preíença. Diófanes tão

gofcoío , como admirado , advertindo fer He-
mirena o chamado Bellino

, parecia que em
feu peito não cabia prvr^ser tão defmedido;
e olhando para a conforte , e para a filha

,

moílrava não dar credito á grande confoia-

ção , que eílava recebendo. Depois de dar

graças aos Ceo , por tão efpecial beneficio

,

diííe a Hemirena , lhe contalTe os fucceífos

de fua peregrinação. Ao que refpondeo até

o tempo
, que na gruta fez liga com Cly-

inenea , ignorando os vincules da natureza.

Clymenea lhe diííe defejava muito íaber,

,com.o fe tinha livrado da morte? Já fabeis

(lhe refpondeo Diófanes) os trabalhos, que

pa-

M
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padeci por acudir ao bem público , e boa

adminiftração da juftiça. Também não igno-

rais quaes fejão os inconvenientes , que fe

leguem a fer o Rei froxo , e de animo in--

conftante j os Deofes me livrarão da morta

por hum guarda, queaíFedando compaixão^

me poz em liberdade, jurando-llie eu pelas

frias aguas da Eítygia não ler viílo , e guar-

dar íempre o fegredo , de como tivera liber^

dade naquelle Reino. Paliando ás vizinhan-

ças daquelles dominios , huma frefca madru-

gada , querendo refrigerar os ardentes efFei*

tos do caníaço , cheguei a huma fonte, e

juntamente huns ferranos , que fallando em
mim 5 fem me haverem nunca viílo , me con-

tarão a minha meíma hiíloria ; e tendo eu

levado imprelTo na memoria aquelle , que

me livrara com tão rara compaixão, cheguei

a conhecer que tudo forão mcáquinas da mal-

dade ,
para fe não averiguarem as falfida-

des , com que mequerião tirar a vida*, e co-

mo agora já nos favorecem tanto os altos

Deoíes ,
parece que com eíle mimo querem

moílrar-nos , que fe applacou a fua indigna-

ção.

AíTim continuou Diófanes os mais dias
,

que tomarão para o delcanço
,

pois com a

fua agradável converfação divertia a con-

forte, e filha , por quem tanto havia fuíni*

rado , e as fazia ouvir os delicioíos frutos

R li dos

1
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dos bons docuinentos , e gozar com alegria

o mimo das flores: entoavão fuavemente as

três vozes os louvores da primeira caufa de
todas as coufas. Clymenea lhe contou os tra-

balhos , de que fora perfeguida no largo
tempo da lua aufencia , dizendo : Já em Co-
rintho ouviftes meus eítranhos infortúnios,

e agora direi , como depois de Hemirena me
períuadir a deixar as brenhas , fiámos as vi-

das á ruílica íinceridade, e ficámos em hu-
ma aldeã , fervindo a huma ferrana , que me
encarregou o cuidar de íua mai velha para-

Jyrica , e a Hemirena os feus rebanhos. Alli

recordámos quanra femelhança tem com os

bemaventurados campos do defcanço o íau-

davel retiro das monraniias; a maior parte

daquelles ruílicos viviao de íeus gados, e

colheitas, e erão de génios dóceis, corapaf-

livo$, livres de malícia, e naturalmente a-

iegres; as mulheres tinhão amável íincerida-

de , erao honeílas, e cuidadofas. A' propor-
ção do conhecimento , que hiáo tendo de
iioíTos génios, creícia o afíedlo , erefpeiro,

com que nos tratavao , e em nós a compai*
xão de fua mal empregada ruílicidade

, por-
que defejavão acertar, e não era invencível

a fua ignorância j as horas, que são defti-

nadas para o defcanço cm alguma parte do
dia , vinhão bufcar-me para huma íòmbra
perto da minha aífiftencia, onde as Paíloras

-.i-j can-
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cantavão as mais innocentes canções , e os

Paílores alegremente profeguião em tocar

os feus ruílicos inítrumentos entre as flores

,

e fragrâncias ,
que diíFunde a primavera , af-

fim me liíbnjeavao ,
para que os inílruifle

no conhecimento do quanto he feliz a vida

ruílica: huns difcorriáo fobre o Favonio a-

gradavel á vida humana ; outros com termos

próprios, e innocentes figuravâo as fadigas,

de quando a terra fequiofa efpera que o in-

verno a íatisfâça ; outros com mais engenho

diícorrião nos frutos, com que o outono en-

xuga o fuor dos lavradores ; e outros com

mais graça íe lembra vão , de como no in-

verno fe recolhião molhados , e defcançan-

do ao fogo , cantavão em defaíio ; affim fe

regozijaváo com ogofto do que he mais ad-

mirável nas obras da natureza. Eu inílruia

as donzellas a contemplarem na modeília

,

e recato 5 dizendo ler nellas táo igual a glo-

ria da fezudeza ,
quanto prejudicial , e def-

prezavel qualquer pequeno deícuido *, ás oii-

trás advertia , que a mulher ,
que mais eíli-

maçâo merece , he a que menos falladora fe

oitenta ; porque os mefmos ,
que celebrão

as graças , e defembaraço , as murmurão de

çhacorreiras j e que he tão delicada a nof-

fa gravidade ,
que não fó devemos confer-

valla nas obras, e em não fallar o indecen-

te , mas em não admiítir a converfaçâo do
il-

I

'

í
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iJJicito, Acabado eíle melhor divertimento,
hião continuar o ku trabalho , e eu me re-

colhia a ver a minha enferma. Hemirena na
frefca madrugada fahia com feus rebanhos,
c cantando fuavemente , louvava a fabedoria
ditofa

5
que interrompeo a gloria dos delei-

tes , as virtudes dos heroes , e a íublime gran-
deza dos Deoíes: acudiâo a ouviija as Paf-
toras, que também cantavao com agradável
íingeleza, e as inftruia para entenderem as

poezias heróicas, em que le exercitava..

A bella Atilia , filha de Leda, aquém
fervíamos, enganada pela gentileza da que
fuppunha ícr Bellino , lhe communicou a-
mantes pen (amentos, determinando com el-

le íeus defpoforios; e como eu não era ia-

bedora daquelie disfarce , Hemirena me com-
municou o que fe lhe havia dito, dizendo,
que rccufava a acceitação daquelie favor ,

porque não queria fujeitar a liberdade aos
contínuos cuidados do conforcio; e que pa-
ra íe livrar do perigo , a que podia con-
duzillo o aíFeílo deAtilia, feria convenien-
te fazer hum retiro repentino: o que execu-
támos logo aquella noite, deixando o amá-
vel fucego, antes que o amsor tcmaíTe mais
forças.

Com os coílumados incommodos de
fugitivos fomos até Eíparta, onde Hemire-
na, por entrar em hum jardim , foi levada

pa-
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para fervir na campanha dos Corinthos ,
a

quem os Efpartanos ajudarão antes dofuio,

(que os fingimentos ainda quando são pré-

dios , nao deixão de dar trabalho) daqui

por diante fabes o que paíTámos ,
até que

fomos prezos. Eu te nâo rinha conhecido;

e quando Hemirena me diííe quem eras,^o

que ella também não faberia , fe^ lho não

diíTeíTem os bárbaros Miniílros deConntho,

novamente chorei os noílos infortúnios j e

Hemirena conhecendo as maiores razoes,

que lhe accrefcião para valer-mc^confeguio

por hum eícravo a minha liberdade; paífá-

mos alguns dias fem defcanço , nem allivio,

chorando fempre a tua morte ; embarcámos

com o projedo de buicarmos a pátria, pois

já não tínhamos efperança de que tu nos

bufcaíTes ; e como por ter eílado Hemirena

em Athenas era precifo que tive íTemos gran-

de cautela, fazíamos aquelle embarque pa-

ra mais depreíla fugirmos ao cuidado , e fuf-

to, com que alli devíamos eílar ; hum nau-

frágio me conduzio a hum lugar ,
onde per-

dia a efperança dofoccorro; mas como He-

mirena havia' efcapado , me tirou daquelle

fitio infauílo , onde os eíqueletos da morte

erão fieis efpelhos da minha pouca vida:

continuámos no antigo projedo ; e quando

temíamos o que em ti fe nos reprefentava

,

e recordávamos os noílbs contínuos infor-

tu-
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tunios , oconhecer-te parece que acabou de
affugentar a defgraça. /

Affim acabou Clymenea a fua larga
hiíloria, e Diófanes determinou a Hemire-
na contaíTe o, que lhe tinha fuccedido , ao
que obedeceo com a graça , e fuavidade,
com quecoftumava explicar- fe; e muitas ve-
zes os pais com lagrimas de folido gofto
ouvião como afilha íedefembarajára de lan-
ces apertadiíTimos. E acabando a narração
de tantos trabalhos , e combaíés : Os Deo-
íes te defenderão (IhediíTetíiófanes) etem
tomado á fua conta a W->ÍFa felicidade; elles

já mais defamparão aos que fabem glorificar

as fuás obras. Quem diíTera
, que elperando

cu neíle lugar folitario, que a cada inílan-
te me chegaííe o ultimo trago da morre,
me efperava o primeiro prazer da minha
vida ?

As lagrimas, com que a ternura expli-

cava o feu incomparável jubilo, não davão
lugar a continuar com a exprefsão das pala-
vras ; e com a mais elegante frafe de hum
brando coração dizia com os oJhos, o que
para expreíTar não chegão a dizer os termos.
Depois deíles primeiros efFeitos do goílo,
íe lembrarão de Almeno

,
que falecera no

combate, e do que haveria difcorrido Ar-
jieílo fobre a fua defgraça

; que não pode
haver tão fe^uro contentamento

, que não
en-
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envolva alguns pe-zares. Principiarão a ca-

minhar determinados a embarcar ,
quando

chegarão ao porto conhecerão alli Albenio ,

que tinhão deixado nas praias do naufrágio;

fizerão fociedade aqueíia noite , em que elle

fez as maiores exprefsóes de contentamento

a Diófanes, contando-lhe como devera ávi-

da ao que fuppunha fer Bellino. Clymenea ,

e Hemirena /lembrando-fe de feus traba-

lhos , fufpiravâo por concluir aquella parte

,

que lhes faltava para chegarem a Ihebas.

Albenio ,
que não podia já encubrir os eítei-

tos da mágoa, deixou cahir algumas lagri-

mas , dizendo : Não ferião tão grandes os

voíTos trabalhos, não fendo Thebanos ;
eu

choro , e chorarei fempre as memorias de

alguns ; os voiTos inforiunios poderão cor-

reíponder a menor parte dos meus ,
mas fe-

rei contente, fe os Deofes fe fervem de meu

foíFrimento. Diófanes cheio da curiofidade,

que originarão eílas palavras ,
lhe fez di-

verfas perguntas ; e vendo que Albenio lhe

não refpondia a algumas , como que o op-

primia o receio : Não temais ,
(Ihediíle)

ó Albenio gentil , o homem que em mim

vedes ,
pois fou hum defgraçado ,

que indo

a li?ar-fe com hum dos do voíío paiz ,
fui

redízido a eíle eílado; e como não toi tão

forte a pobreza ,
que pudefle arrumar aquel-

le animo, que ainda confervo, febufcais a-
^ bn-
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brigo, eu juro aos Ceos amparar-vos, feme
reílituirem a Thebas. Albenio , mudando in-
teiramente de fem.biante, IhediíTe: Vós fe-

reis acaío algum dos da comitiva do infeliz

Diófanes, que ha mais de quinze annos
, que

foi entregue aos bárbaros ? e entendendo-fe
que fora íepultado nas cavernas do mar os
primeiros oito , não fízerão os íeus vaíTal-

los
, e confederados mais que chorar a fua

defgraçada morte ; e depois de fe paíTar to-
do aquelle tempo , havendo indícios de que
era vivo , (pelo que defcubria a fua alta
capacidade , fabedoria , e virtudes ) fe efpa-
Ihárão alguns a bufcallo. Eu fou (lhe re-

fpondeo) omefmo Diófanes, que depois de
tantos^ annos de lethargo , torno a mim ,

pois já me coníidero em Thebas , onde ha
muito poderia eílar , fe tivera noticia de
Clymenea

, e Hemirena
, que fempre buíca-

va faber, onde as tinha a defyentura , para
me retirar , e tornar fobre os Argolicos,
que mas deveriâo fazer entregar, fatisfazen-

do-me com o próprio fangue tão avultadas
injurias. Albenio, dando-iíie os braços, dif-

fe : Agora vejo que as noíTas culpas forão
femeihantes na prefença dos Deofes , ou ef-

tes igualmente nos amão
, pois com iguaes

trabalhos nos purificarão , para que viíTemos
renafcer também aqui igual a noíTa efperan-
ça de felicidade. Diófanes, que com a maior

fuf.
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fufpensão ficou admirando o que podiao con-

ter eftas pakvras , e não conhecendo Ar-

nefto pelo muito, que eftava quebrantada a

íua gentileza ,
que também deílruiao algu-

mas cicatrizes, deo lugar ao reparo de Al-

benio, que ccrrinucu, dizendo: Como nao

conheceis o infeliz Arnefto ? que depois de

haver chorado huma perdida elperança ,
en-

tendendo (como todos) que a tormenta do

infauílo dia devoíTo embarque vos teria da-

do no mar afepultura, íabendo que em bi-

parta havia quem dava noticias vcílas, e que

vos acháveis com vcíla família cm huma cruel

fervidáo , fui confuhar o luminoíb Deos pa-

ra fahir a bufcar-vos, o qual me reípondeo ,

como Júpiter ,
quando fahifte para Delos

,

conforme fe divulgou: Vai, que o íilencio,

e a fortaleza te hão de dar a vidoria. A-

iuntando mais eíla caufa a meus bem naíci-

dos extremos ,
para offerecer de, cada vez

mais vivos facrificios, embarquei em Atne^

nas encuberto , indo para Eíparta : como

os que a impulfos de feu am.or delprezarao

as vidas, deixarão as pátrias, e abandona-

rão Impérios: cheguei a Efparta, onde ge-

núão os povos opprimidos com huma cruel

fome, epefte. Achava-fc aquelle porto guar-

necido de gente, que indo logo as embar-

caçóes, aliílavão a todos osque vinhao por

feus nomes , e pátrias ;
quando forao a mi-

nha

,
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nlia, perguntarão, donde eu era a Antreo

,

meu efpecial confidente
, que lhes diíTe era

Cretenfe ; e principiando a defgraça a to-
mar-me os paíTos com fatiiidades , apenas o
ouvirão 5 tratarão de meu defembarque , e
me levarão a Palácio com feftivas demonf-
traçoes, acompanhado de íonoros inílrumen-
tos, e innumeravel povo, que cheio de ale-
gria fe regozijava , dizendo que eílavão a-
cabadas as fuás opprefsóes

, pois diíTera o
oráculo , que a fome , e pefte fe applacaria
com ofangue dos que tinhâo levado a pefte,
e que efte enigma accufava três Cretenfes.
Nefte cruel conflidto invocava eu continua-
mente os Deofes

, para que me infpiraíTem
o falvar a vida. Cheguei á preíença da Ma-
geílade

, q|ue com agradável foberania me
diííe

:

Gentil Cretenfe, a quem os Ceos ha-
vião deftinado para falvar ao meu povo, os
do teu paiz trouxcrão pefte aEfparta; etu,
fendo á manha facriíicado , nos deixarás fau-
de, fazendo caminho para os Elyfeos bema-
vcnturados ,^pois fofte aqui mandado para
viítima de tão importante facrificio. Não fe

verificão em mim, Senhor, (lhe diíTe) os
Cretenfes, que efperaveis

, pois conforme o
que dizeis devem fer três. Os Deofes (me
refpondeo) coftumão fervir-fe de que os
moriaes dem principio aabraadar afua ira j
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ecomo ha dias, que obfervamos que os Ceos

com aufpicios felices annuncião o noílo re-

médio , nâo venha a cobardia a difputar-ie

o merecimento. Vede , foberano Senhor ,

(lhe repliquei) que os Deofes não íó lenao

fervem deíle íacrificio , mas com úIq fera

mais creícida a fua indignação ,
pois são o-

brigados a defender-me ', e que nao baíta

que hum aílro me eíleja prognoílicando a

morte, e que outros muitos me vejao com

igual aípedo , fe ao mefmo ponto^ as Lítrel-

las deíconhecidas com oppoílas infiuencia$

deítroem os que á morte me conduzem^ Qual

feria a gloria da grande Thebas, fenão nai-

cêra hum Epaminondas, que foube melhor

livrar de opprefsôes ao feu povo \
e íe a-

caío determinais que íe execute eíTa cruelda-

de, vos juro pelos Deofes benignos, que Je

hão de conjurar contra vós os Ceos, e virão

fobre vós os raios ,
que forjou Vulcano ,

pa-

ra que vejais que o meu fangue não fó não

applaca, mas augmenta a fua ira. Eílas pa-

lavras ouvio o Rei , como que lhe fazião

imprefsão, e mandou aos guardas 5^que me

recolheíTem; toda a noite fe ouvirão vozes

acompanhadas de fuaves inílrumentos. No

dia feguinte me forão reveílir para aquelle

ado, e me levarão para o Templo de Jú-

piter, onde já fe achava innumerayel povo,

e o Sacerdote yenerando, que devia fazer o

fa-

!
1

''
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facriíício. Em chegando. o Soberano , nao
pode Antreo fupportar aqueJla violenta dor,
a que excita a verdadeira amizade , e lhe
difle: Não permiítão os Ceos, que a minha
culpa entregue á morte a Albenio. Eu fui,
Senhor, o que diíTe, que elle era Cretenfe

,

eu por elle meoíFereço ao facrificio , não fó
amigo, como Thefeo, mas por ter faltado
a verdade , conhecendo fer a minha vida tão
inútil, quanto a fua precifa ; eaíTim juro na
p^refença de Júpiter íoberano

, que não he
Cretenfe , como eu diíTe. Mandou-me per-
guntar

, quem èu na realidade era ? donde
vinha ? e fe haverião alli teftemunhas da mi-
nha \'erdade ? Ao que refpondi em alta voz :

Sacro Nume , vós que fabeis que não foa
Cretenfe , que he preciío que eu gyre o Mun-
do em baixa fortuna , fem delido algum ,

que meaccufe, que não devo defcubrir quem
íou , que a decência foberana me enfina a
callar , a não temer a morte , e a foíFrer

contratempos, acudi pela verdade
,
pois fois

a melhor teftemunha do que íinto, e do que
digo. Todo o povo principiando a inquie-
tar-fe fazia hum tal rumor

, que muito me
affligia ; o Rei , e o Sacerdote eílavão fuf-

peníos , não fabendo reío]vcr-le. Puuco a
pouco foi o Ceo cubrindofe de feias nu-
vens

, que parecendo determinavão acabar o
dia , com iminitos relâmpagos , e raios a-

mea-
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meacavâo aquelles tyrannos. Vendo eu que

DS Ceos fe dlfpunhão a favorecer-me , diííe :

Povo obílinado , como não temeis as vozes

dos Ceos , que reprehendem o que determi-

na executar em mim a voíTa iniquidade ? Eu

nâo fou Gretenfe; mas fe quereis tirar-me a

vida , acabai com meu tormento ,
pois tenho

menos que temer na morte ,
que vós nos no-

vos caíligos 5 que íentireis. A eítas palavras

refpondeo o Ceo com hum raio, o qual ca-

hindo pouco diílante do Templo com as rui-

nas 5 ferio três homens ,
que banhados ean

fangue , recolherão a elle ,
porque com bal-

bucientes vozes pedião que os levaíTem ao

Sacerdote. Sacro Miniftro , ( diíTe hum dos

três moribundos ) aqui tendes as vidimas pa-

ra o facriíicio , nós fomos Cretenfes ; e co-

mo nos negávamos a efte adio de piedade

,

principiarão os Ceos a executallo. Oh povo

feliz ! que os Deofes fe empenhâo pela tua

tranquillidade.

AíTim rendeo aqudle os alentos, ten-

do já acabado os outros, que alli chegarão

com poucos veftigios devida. He inexplicá-

vel a admiração,"com que todos eílavao eni

cafo tão novo, que lhes accendia a curiofi-

dade de indagar quem eu era. Com fellivas

demonílraçoes me levarão outra vez a^Pala-

cio , onde fiquei, e huns me veneravão, e

outros me contemplavão. No dia feguínte

me
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me diíTe o Rei : He tempo , amigo , de me
confiares quem es? Eu íbu obrigado a fa-

vorecer os teus defignios , e quero confer-

var a tua amizade
,

pois vejo que os Deofes
te ouvem , e os Ceos te defendem. Sou o-

brigado , Senhor
, ( lhe refpondi ) a não re-

velar o fegredo
, que me tirou do meu paiz ,

e eípero que não duvideis da pezada obri-

gação, que mo recommenda. Deixou a em-
preza , e com demonftrações iguaes rae tra-

tou o mez
,
que alli me demorei.

As gentes refpiraváo já alliviadas , e

me reverenceavão , tendo as minhas reflexões

por predicçõesinfailiveis. Quando vi que já
não exiftia alli quem déiTe noticias voflas

,

me aufentei, embarcando para Argos; eera
tal a impaciência , com que vos bufcava

,

que em cada minuto me parecia ver extin-

do o foíFrimento
, que ha efperanças , as

quaes nas dilações falfamente chamão enga-
nofas. Aílim fui , fem temer oppoftas con-

tradicções , como o A thenienfe Codro rom-
pia efquadroes contrários , bufcando a mor-
te ; lembrava-me que não íem myfterio o
meu Nume confentíra

, quemeauíentaíTe da
pátria

,
pois que as plantas fe fazem admi-

ráveis tranfplantadas ; e recordando a íua

refpofta, que me recommendava o íiiencio,

e fortaleza , que fe figura na pezada colum-
Jiá, que nos íanguinokatos aíTedios , antes.

que
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<]ue fe largue , fe perde a vida , fahi com a

mais conílante refolução. No fegundo dia

de viagem huma denfiíTima névoa nos oc-

culrou o rumo , e depois de alguns dias de

contínuo lufto deo a embarcação fobre a a-

rêa, pois não houverão forças, diligencias,

ou clamores ao Ceo , que nos livraííem da-

quelle perigo, de que fó efca párão finco pef-

foas. Quando vi que dos criados , que me
acompanliavão , fó exiílião Antreo , e Arci-

das , lamentava com a maior mágoa ter fido

eu a caufa de fua deígraçada morte, e que

talvez que os Deofes já fe ofFenderião de

meus amantes exceíTos. Quizemos ver onde

eílavamos , e nos achámos em huma terra

montuofa, de que não tínhamos conhecimen-

to; fomos entrando por feu efpeíTo arvore-

do , e topámos com gente agrefte , e tão in-

culta , que fe fuílentavão de caça, e frutos

filveftres ; abrigavâo-fe em mal armadas chou-

panas , e vivião em contínua guerra entre íi;

os primeiros chegarão com fúria a nós , per-

guntando quem nos dera licença para irmos

alli ? E como a fua ruílicidade entendia me-

lhor, lhes diíle, que tiveíTem compaixão de

noíTa defgraça ,
pois^haviamos naufragado,

e bufcavamos remédio áfome, que nos mal-

tratava. Ao que refpondêrão, que quem al«

li entrava , ou jurava viver com elles , ou

logo fe lhe dava morte ,
pois naoqueriâoque



264 Aventuras
fabendo-fe de fiia livre habitação , foffe al-

gum Rei avaro inquietar a fua liberdade

,

a qual não eítavao em eílado de defender^

eu lhes íegurei que viviriamos com elles,

ao que me obrigou a falta de armas, e de

mais alguma gente. Sem ccnfolação chorá-

vamos o noíío deílerro , pois não viamos

m.eio algum 5 quenosdéíTe liberdade, e com
ardentes fufpiros me magoava da belliílima

Hemirena, vendo cafiigados os delirios de

buícalla, não (abendo merecella; aílim paf-

fava km efperar mais aliivio, que a morter

A preguiça daquella gente era incompará-

vel ; e como da ociofidade não fó fe gerao

os vicios 5 mas fe alinientão moleílas cogita-

ções,, Aríidas , e Antreo fe occupavão em
tirar ala dealgum.as das pelles , de que erao

alli qiiafi todos os vcílidos ; e os outros

,

conforme pudérão, a eníiiiárao afiar ás mu-
lheres: cu me applicava era trifíes poefias >

€ curioías experiências das plantas , aguas

,

e frutos , que fazíamos recolher em eftado

de fervirera de alimento, quando peio rigor

,
do tempo coílumava padecer aquella agref-

te gente. O trigo
,
que fó recolhião do que

no ánno antecedente cahia pela terra, guar-

dávamos y e íemeando«o no feguinte , a fer-

tilidade o tornava com tanta abundância ,

que o repartíamos com os vizinhos , que

também aíTuii aprendião. Deíla forte fomos

^"^
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'azendo vida com os pezares , e concilian-

io rão fuavemente aquelles ânimos, que no

fegundo anno de fua triftiííima companhia

já me ouviâo com refpeito, e me bufcavao

para tirar as duvidas ,
que fempre tinhao

entre fi ; e como eu lhes hia fazendo íaber

quanto he importante a fujeição da gente

,

que he domeftica peia razão , fe forão per-

fuadindo de íèr mais conveniente íbjeitar a

huma cabeça, que ponha as outras em or-

dem, que terem todas a maior deíordem na

mefma liberdade abíbluta.

Já as mulheres fiavao , e teciâo, e ti-

rshâo goílo de fe occuparem em utels curió-

fidades , aborrecendo a antiga ociofidade.

Neíles melhores produdos da minha defgra-

ça tinha eu por certo náo teriao íim os meus

fufpiros ; e ainda que alli muito me ama-

vão, nfo havia dia. algum, em que eu náo

procuraíTe mover a compaixão dos ^Ceos

,

que viaomeus internos fcntimentos. Conhe-

cendo aquelles bárbaros os darpnos da fua

liberdade, mebufcárâo huma noite, e todos

ao mefmo tempo queriao dizer-me ,
que me

queriáo obedecer ,
pois me efcoihiâo para

leu Reii eu lhes refifri a tão pezada incum-

bência ,
porque fabia quaes erão os feus in-

convenientes , e IhesdiíTe: Já que aífim vos

cfFereceis á fujeitão , amando tanto a liber-

dade , náo he razão que fejais por mim en-

b ii g^-
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ganados, pois he certo que fó o engano cof-

tuma trocar a Teu goílo a ordem de todo o
evento, a ferie da idade , e os nonies dos
heroes : íe entendeis Ter efte o maior obfe-
quio , com que me agradeceis o enfinar-vos

a viver , fabei que íe não modera o rigor

da contraria fortuna para com aquelle , que
vive exporto a feus furores , fe o não orde-
na eíTa esfera luminoía , que eu experimen-:

to inimiga , fendo obrigado a foíFrella ; e
que o motivo cruel daspaixòes, que fizerão

aíTento em meu defgraçado peito , he , eferá
fempre o único objedo de meu emprego, e
que a tormenta de violentos affedos he fó

o que pôde agitar meus triítes efpiritos , que
para todo o mais exercício eftao enfraque-
cidos. Para fe efíeiruarem voíTos juílos in-

tentos , careceis de eleger entre vós hum fo-

geito deefpirito illuftre, que não fu (lente o
orgulho da foberba., que deípreze os iracun-
dos ; não alimente as chammas do amor no-
civo, que aborreça a vingança

; que tema
os Deoíes, e feja capaz de fuílentar a jufti-

ça, e amar a clemência , aconfeJhado pela

induílria , que coíluma emendar , defprezan-
do os erros , e louvando os acertos ; que af-

fim como he objedo das Muías no louvor
dos merecimentos convidar a merecello ,

também ha culpas, que, de intentar pela vio-

lência a fua emenda fuccede que em lugar

dei-
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3eíla feachão maiores ruínas. A virtude cof-

ruma enfinar agradavelmente ,
pois he inf-

Tumento opportuno para feparar o verda-

ieiro do falfo; e fazendo-fe arbitra dosco-

-açoes, empenha os aftedlos a obedecer do-

:emente , e allim pelo melhor caminho en-

:aminha, para que o bom não fe opprima,

lem o indigno fe exalte; e levando a habi-

tar com os Numes , a quem dá forças a fa-

iror dos coílumes ajudados para triunfarem

ia maldade, o faz que afortuna ampare aos

que não são dominados pelo ócio; pois não

pode haver fagrado ,
que refguarde , a quem

a malicia dos ociofos não corrompa: eu co-

nheço que errais no conceito ,
que formais

de mim ; e ainda que do louvor injuílo al-

guma vez nafce a mais vigorofa virtude,

porque excita a merecello , fempre o deve

temer a cautela ;
porque he tão venenofa a

lifonja, que com feu doce encanto penetra

os corações, tirando-lhe o conhecimento do

muito, que he conveniente o aborrecélla , e

çom extraordinária adividade fe fez oíFen-

fa , que agrada , e engano , que alegra ain-

da aos mefmos, que o conhecem.

Se quereis viver em paz, ter forças,

engenho , fama , e refpeito ,
pedi a Aílrea ,

que vos infpire o que deveis eleger , não

vos deixando ao arbitrio da fortuna ,
que

íniqua , e defigualmente coftuma repartir^

ain-

ii' 'I
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ainda que também feria damnofa a igualda-

de entre as gentes
; porque o que entende-

mos fer a origem do ódio, e inveja, he c

que quafi fennpre mais fortemente nos liga ;

porque o iiniito , que huns dependem do!

outros, faz que íeja neceííidade o noíTo af
fedo , pois carece o forre do fabio , pari

que o ajude ; o íabio do forte, para que c

defenda j o pobre do rico, para que o íuf

tente; e eíle do pobre, para que o íirva ; í

do que parece intereíTe naíce a união , por-

que os créditos, a fé , a paz , e amizade d(

taes princípios fe gerão ; e aíFun como oí

elementos são entre fi differentes , tambeir
íbmos entre nós dilcordes

i masdcfla mefmí
div^ríidade fe deriva a concorde harmonia

;

que com a eterna lei da razão nos confer-

va, erege, não obilante o fazer-nos a âc['

igualdade réos , loucos, e iníelices ; réos,

porque o alheio delejamos; loucos, porque
entendemos merecer mais do que poíTuimos

;

e infelices, porque não amamos a verdade;
e nas adverfidades accufamos a natureza, t

o Mundo , porque aos noíTos damnos k
conjurão ; o que naíce de nos perfuadir c

amor próprio , a que nos são dividas as prof-

peridades; mas efte amor
, que aífim he in-

difcreto , ílguindo o rumo da razão , he a

fonte mais limpa de honeílos defejos , pois

quem a fi não ama, a quem poderá amar?
Do

m
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Do próprio amor bem ordenado na ice a-

quelle affedo ,
que propaga tanto, que pai-

fa á prole, á pátria, á amizade , e aos con-

iundlos , o qual em feus motos fe adarga,

como quando na agua fe lança apedra; tof-

fíiando hum circulo , outros muitos íe lhe

fesuem ;
que ainda que o primeiro icja o

maior , fempre he tão igualmente nobre

,

que adorna o efpirito ; e quanto mais le a-

larsa , tanto he no racional mais próprio.

O ódio, a ira, a inveja, e outros aíFedlos

são os que nos fazem perverfos , e de que

nafcem as defordens ,
que nos efcondem o

mais feguro porto ,
profanando o tribunal de

Aftrea , a eícola de Minerva , e a paleltra

de Marte ', mas aíTim como eíles afFeUos com

a foltura nos condemnao , feguindo-fe o ru-

mo da razão, tudo he tranquiihdade , emai&

efplendores da virtude , nâo íendo affim im-

poíTivel que o homem viva contente da lua

forte ,
porque aos exceíTos oppoítos labe

confervar em paz , e enfmando a tolerar dcl-

ip-ualdades , dilata os ânimos , ordena o a-

mor , moílra o femblante da mentira ', a ma-

ligna inveja, que cem a compaixão quer el-

conder-fe, a cobardia, a que chamao pru-

dencia, a vingança tida por zelo de .lonra

,

e o ardil temerário, que como valor le ap-

plaude
,
pois não ha forças para íeparar os

vicios da virtude , fcnão levâo as luzes da

«

I. Mi

1
';

i
'



-•T^

270 Aventuras
razão, que fabem nioílrar os damnos , cor-
reger os blasfemos

, amparar innocentes , caí-
tjgar atrevidos

, pagar bem a quem ferve,
defender a verdade, e guardar fé aos ami-

^^a ^^^^^""S"e meílra de acertos lanto me
aliiíte

, como a vós
, para elegeres outro,

que faça eíludo de muito bem vos gover-
nar; pois quQ mais vos pode enganar apou-
ca experiência

, que de mim tendes
, que a

dos que nafcêrão dos que entre vós morre-
rão.

Os que por geração, ou doutrinas def-
cendem de Catão em Athenas, de Lvcurí^o
em Lacedemonia, e de Ageíiláo em Lycao-
nia, sao privilegiados não fá pelo que me-
recem os VIVOS, como pelo que obrarão os
íçus, que já são mortos, porque as fuás glo-
rioías memorias são vivos defpertadores, que
os excitão ás heroicidades

; e ainda que o
blazonar do que obrarão os próprios anti-
gos feja vaidade

, e das próprias façanhas
ioucura

, o blazonar deílas he Mnvel , e
das outras íó tem lugar, fe fervem de efti-
mulo para os acertos, renafcendo os novos
créditos dos antigos; porque o trazer íèm-
pre a memoria o defcender de bons , e fer
niao

, he infâmia , e maior gloria o fer bom ,
iiavendo herdado as virtudes ; allim como
os que tem animo para não fugir

, genero-
lidade para dar, moderação nofalJar, e cle-

racn-

i
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meneia para perdoar são os que íe habilitão

para dignamente fubirein ao throno , dos

quacs deveis procurar hum i:nire os voíTos

racionaes para vos reger, porque sao gran-

des 5 e algumas vezes irreparáveis os dam-

nos 5
que fe íeguem de fer o Soberano ef-

trangeiro : bufcai quem feja capaz de con-

ceber grandes penfamentos, e tenha conftan-

cia para os pôr em execução. Dizeis que a

minha fabedoria he fó capaz de goveinar-

vos , a iílo com lium fabio vos refpondo

,

que não lei coufa mais cerra , que faber que

pouco íei. He certo que os que na verdade

são fabios , coílumão atrrahir a veneração

das gentes; porque fempre nelles refplande-

cem as luzes , que por virtude de fuás obras

não pode apagar a morte; pelo que he tão

lamentável nos fabios, como ávida nos nef-

cios , o que nos enfmou Demoíthenes , quan-

do o tyranno lhe perguntou ,
porque cho-

rava a morte do Filofofo ? íendo-llie impró-

prio o chorar. Ao que lhe refpondeo : Não

choro quemorreOe o Filofofo, mas Hm que

tu vivas, porque nas Academias de Athenas

mais choramos ávida dos máos, que a mor-

te dos bons.

Vós venerais em mim as fciencias , que

não tenho, e as virtudes, que nao exercito,

quando he tão arrifcada eíla apparencia

,

quanto feguro tellas, fem que o pareça. Os
ho-
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homens naturalmente ^áo mudáveis nos de-

fejos, vários nos penfamentos, inconílantes

nos propoíitóè' , e nos fins indeterminados

;

pelo que fendo fácil entendelios, he difficil

o conhecellos; e os que correm o Mundo,
lamentando defcuidos de fua fortuna, fe vi-

vem de fi defcontentes , como poderão fer

confiantes em contentar os eílranhos , pois

nâo fufpirão mais , que ferem reílituidos com
honra aofeu paiz

; porque afortuna hemais
cruel com aquelle , que não deixa gozar o
que tem , que com o que não tem o que lhe

pede : mereça-vos em fim a compaixão de
hum defgraçado

, que o não façais reduzir

aos erros , que coíluraão introduzir-fe nas

Cortes , onde as noticias ordinariamente são

falfas 5 as amizades fingidas , fem termo as

vaidades, as efperanças enganadoras , e as

invejas contínuas ; os que mais fe vifitao,

peior fe tratão ; os que meiíior fe fallão

,

peior fe querem : buícão-fe os que fogem

,

e menos fe paga a quem melhor ferve; mas
não obftante eíles erros da Corte , são maio-

res os que devem obrigar- vos a buícar quem
vos governe; porque onde não ha fuperior

,

não ha lei , fem eíla não ha juftiça ; fe nâo

ha juíliça , não ha paz ; e onde não ha paz

,

tudo he guerra , e deíbrdem : a authorida-

de , o poder , e a grandeza do Soberano he

a efcola de bons exercícios, e he centro de

vi-
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vicios o lugar, que he fem íenhor. Nãoen-

tendais que eu me eícufo á pezada carga de

cuidados, difvelos, e ípais trabalhos da Ma-

PeRade, pois fei que não devo voltar a ca-

ra aos perigos ', e defconhecendo o medo,

fenipre me liíonjeio dos que fazem maior

vulto , e íei que nâo he alvo dos empregos

do magnânimo o bufcar applaufcs as luas

heroicidades ,
porque para os acertos lo

buíca o ponto de cumprir com o que de.

ve, cuidando mais em merecer, que con e-

ffuir louvores, aiTim como não vio AquiHes

o luzido throno, porque fó attendia as luas

conquiftas. ^
Com eftas, c outras efcufas , e reíle-

x6es paíTám^os toda a noite ; e fazendo rcpc^

tidas inlbncias á minha renitência, lelorao

defconíolados , deixando-me ainda iri^is p^-

ra temer novas priz6es da minha tnítiílima

vida ; mas foi inútil toda a minha repug^

nancia ,
porque muitos dias , e noites em

disforme alarido procuravao perfuadir-me,

dizendo que o eftranho lucceOo dem.eu nau-

fracrio lhes advertia ,
que os Ceos me ma^-

daváo para os governar, e que eu havia de

amparar feus,defejos ,
pois lhes enfinuara os

admiráveis eíFeitos da íujeição. Com eltas

,

e muitas mais razoes me obrigarão a dizer-

lhes ,
que lhes faria leis, a gue obedecefiem ,

e cuníorme ellas tomarião leu acordo. Com
graa-

ii.Si
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grande alegria acceitárão efte principio do
meu tácito confen timento; conforme pude,
e me occorreo , as efcrevi ; e quando fe a-
juntárão aouvillas, com incrivel confolacão
fe me lançavão aos pés. PaíTados os dias

,

queJhesdilTe tomalTem para fecon fuitarem,
vierâo bufcar-me para o pequeno palácio,
que Jhcs eníinárão afazer os meus , e outros,
que (como nós) defgraçadamente alli fe a-
chavão.^ Com muitas demonílraçôes feílivas
me levarão primeiro ao feu oráculo

, que
era dedicado a Nemeíis , e com feus ruíli-

cos inftrumentos me ofFerecérão áqueIJa dei-
dade, e lhe facrifícárão cândidas vidimas

;

em Palácio me efperavão as mulheres, e d-^

Ihos^menores com repetidos vivas, e á pro-
porção do afFeClo, e refpeito

, que me ú^
nhâo, crefcia a minha obrigação, e feaug-
mentavaador, com que me lembrava, quan-
to erão diverfos os fins

, para que eu enca-
minhara os meus primeiros paíTos, e com la-
grimas , que elles julgavao exprelTivas de
ternura , exhalava pelos olhos a mais viva
faudade naquelles produdlos de huma perdi-
da efpei^ança.

AíHm tomei aquelle encargo , a que
não pude efcufar-me , com a condição de
que ^em os governando quatro annos para
os pôr em ordem , largaria o governo a
quem elles elegeílim -, q que acabando o^

fub-
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fubfequente , me deixarião retirar. Sâo inex-

plicaveis os admiráveis eíFeitos d^a união

,

pelo que obfervei no decurfo de tão limita-

do tempo , todos fe applicavão com o maior

cuidado aos empregos , que entre elles re-

parti : fiz que fe tranfportaííem a viver jun-

to a hum deliciofo porto de marj e princi-

piando a chegarem alli embarcações, os en-

riquecerão de artifices , levando os delicio-

fos frutos 5
que a terra fértil lhes dava a-

gradeclda á cultura , que principiava a ex-

perimentar. PaíTo por muitas, e admiráveis

circumítancias daquelle prodigiofo tempo,

porque não quero que o incomparável gofto

de communicallos degenere em incommodo

voíTo. Diófanes , que com fua amada con-

forte , e filha ouvião a Arncílo com inex-

plicável prazer , não lhes parecendo dilata-

da a narração daquelles fucceíTos , lhes ro-

garão continuaíTe em dizer-lhes ,
como fe

tirara de tão fuaves prizões , e deixaria o

refto de feus trabalhos para o dia íeguinte.

PaíTados aquelies annos ,
(continuou) foi

eleito Antreo, quefem dúvida tinha as mais

próprias qualidades para a dignidade Reaj *,

e conforme haviamos ajuílado , confentírâo

no meu retiro tão magoados , como confor-

mes : eu me regozijava de meus trabalhos

,

vendo-os fociaveis , jaboriofos , applicados

,

e concordes. Antreo logo deípedio os mo-
ços

%
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COS mais capazes a gyrarem o Mundo, huns
para aprenderem coílutnes , e linguas, ou-
tros a náutica , outros as fciencias , outros

a milicia , e outros as .artes mecânicas.

Para commerciarem com honra, e fe-

licidade, eu lhes havia introduzido o horror

á mentira , ordenando que pela primeira vez

,

que faltaííem á verdade , foliem advertidos

;

pela fegunda privados de ametade dos feus

bens, que fe applicariao ás defpezas das ef-

colas públicas ; e pela terceira perderiâo tu-

do para o cofre do commercio , ou compa-
nhia , obrigada a defender aquelle porto

com a protecção Real, fendo prohibidos de
commerciar , e tidos por indignos de focie-

dade , e fó Cq lhes permittiria agencear de
que íè fuílentaíTem em empregos vis. Na-
quelle breve tempo lhes havia feito princi-

piar Collegios para os diítindos, pois fem
elles não florecem em fciencias as Monar-
quias ; e também efcolas para os inferiores

,

cujas diílinçoes tinhâa principio, conforme'

os talentos, virtudes, applicaçâo, valor, e

fidelidade ; e Antreo , feguindo as mefnas
máximas, ma'ndou conduzir Meftres dos ou-
tros paizes. Qiiando me defpedi no Templo
de Minerva, e no de Apollo, que forão as

minhas primeiras emprezas , lhes dilTe com
lagrimas, obrigadas ás muita? , que derra-

maváo : Sabei,, amados vâíTallos , que não

íou
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fou ingrato em deixar-vos ,
pois devo ir

honrar o próprio terreno, pelo que he pre-

€Ífo que de vós ttie aparte : rogai aos Deo-

fes , que me encaminhem ,
porque fe aciíar

o bem que bulco , vos faberei dizer quem

fou ; e como o aíFedo , com que me tendes

tratado, fez liga oíFenfiva, e defenfiva com

a minha obrigação, tereis fempre, como a-

migos , a todos os que me feguirem.

Qijando os cafos forem mais que as

leis , e máximas ,
que vos dei ,

lembre-vos

que sâo tão limitadas as providencias huma-

nas , que ainda que muito difcorramos ,
nao

fe podem prevenir todos os eventos futuros;

porque a idéa ,
que bufcamos para eftabcle-

cer fortunas, muitas vezes em defgraças le

transforma , no caminho da profperidade le

encontrão adverfidades , de alguns coníeihos

acertados obfervamos fucceííos reprehenfiveis

;

o que premeditamos para íer feliz a liber-

dade, nos conduz ao cativeiro; eoque tra-^

balhamos pela paz , muitas vezes fomenta

a maior guerra ,
pois fó as determinações

do Ceo são inteiramente perfeitas ; e tende

diante dos olhos ,
que fe alguma vez erra

quem fe aconíeiha , rariíiima vez acerta o

que fo pelo próprio juízo fe governa.

Lembrai»vQS que os fucceííos humanos

feguem os paíTos do tempo , e que efte co-

mo não he eftavel , não são aquelles fegu-

ros 5
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ros , nem duráveis ; aííim como o homem he
naturalmente muda veJ , porque de alegre paf-
fa a eflar trifte , de pacifico a irado, de ap-
petecer huma coufa a amar logo a que lhe
lie contraria, pois não mudou Proteo tantas
vezes de lemblante , como em hum dia mu-
da o homem de conceitos. Para cumprirdes
com os preceitos de voílas obrigações, ten-
de prefente que ao inftante de naícer fe fe-

gue o de acabar; que as delicias são inimi-
gas da virtude

; que fó hum prudente retiro

de occafiões pode acautelar erros futuros;
que entre os inimigos he mais nobre a ge-
nerofidade, e fidalga aattençáo, como com
Dário nos enfinou Alexandre

; que os que
tomão os encargos da amizade , moílrão que
não ha entre dous amigos mais que hum íó

coração , de que devem fazer próprios os
interefles da vida , e honra , pelo que os
Gretenfes pintão Júpiter com três olhos,
querendo fymbolizar nelle a verdadeira ami-
zade ; porque tendo-os triplicados , e domi-
nando o Ceo , a terra , e o mar , fignificão

aílim que contra o poder da verdadeira ami-
zade não prevalecem os adverfarios mais for-

tes. Lembre-vos também
, que nas acções

dos pais de famílias não tem defculpa osdeí-
cuidos, porque nos filhos reverbera a luz do
vigilante cuidado , como as do Sol nos mais
aílrosv e ^^^ taato o que das boas doutrinas

de-
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dependem os bons coftumes ,
que muito mais

íe alegrou o Macedónio, tendo AriJloteles

para inftruir o filho, que quando vio nafci-

do a Alexandre , porque os documentos a-'

perfeiçoão o fer ao homem , que nafce in-

forme ; epara gozardes felicidades no benijf

que tanto procuraftes , ultimamente vos di-

go , que de hum entendimento obftinado,

que faz liga com a vontade fem freio , naf-

cem a inobediencia , e a foberba , de que

são vapores temeridades , e atrevimentos,

que chegão a pôr em contingências , e pe-

rigos a gloria , e tranquiliidade pública , e

já que a fujeiçâo , a que vos offereceíles >

vos v^i moftrando quaes fejio as regalias da

nob/eza ,
procurai fabricar eílatuas , que fe-

jão por vós-outros collocadas nos altares da

honra , porque das heroicidades nafcem os

mais illuílres fogeitos , que como a Alexan-

dre fez Magno o querer imitar a Aquiiles

,

e as vidorias de Milciades elevarão a The-

raiftocles a tão fuperior esfera ,
que lhe pu-

zerão a coroa entre os melhores de Athe-

nas ; não vos defanime para afpirardcs a gran-

des emprezas o não procederdes de preclaras

proíapias ,
que íe eííes são obrigados a fe

remontarem, como a Águia , buícando a luz

das mais altas façanhas, em vós ferão mais

veníajoíbs os créditos , bufcando adianrar-

vo3 eai tão acreditadas glorias , fendo que

T no
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no conceito de Homero são poucos os fi-

lhos y que imitão as proezas de feus pais.

Com eílas , e outras mpitas advertên-

cias, que coofervo na memoria, determina-
va dar fim á minha deípedida

; porém An-
treo com faudoías demonftraçoes , lanjando-
íe-me aos pés, (não como o que era , fun

como o que fora) pofíuido dá vebemente
paixão, que nos ânimos coftuma radicar a
união da verdadeira amizade, me diíTe : A-
niado Principe, já que o meu occulto deíli-

no de vós me aparta, mitigai a minha dor,
confortando-me com as voíías virtuofas , e

fobeVanas máximas. Eu o tomei entre meus
braços, e reciprocamente banhando-no^ em
lagrimas, ihe diíTe: Amigo fiel, reígu^rda

os meus íegredos, e em a noíTa divisão fa-

çamos o maior íacriíicio aos Numes
,

pois

aqui nos encamin liarão para remédio deite

povo , que nos ania , e com docilidade te

obedece. Bem íabes que eu fou obrigado a

deixar-te por aquella decente caufa , que ou
efpero merecer , peregrinando pelo Mundo
á cuíla de trabalhos , ou oíFerccer-Ihe a vi-

da, qual vidlima defgraçada nos altares da
conílancia

, pois he a aufencia o bloqueio

decorofo
, que rende a fortaleza de huríi co-

ração bem nafcido ; e como as cbammas to-

marão forças em matéria apta , íe hum aífo-

pro antes podia apagallas , hoje em cada

. mi-
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minuto de faudades hum fufpiro as accende,

Qijem diria a Priamo , que para reduzir

Tróia a infauftas cinzas , bailaria pôr os

olhos para admirar a beileza de Helena ? E
quem advertiria a Dido ,

que a cortezania

de tratar o foraíteiro lhe havia de dar a fua

meíma efpada para caítigar no próprio co-

ração as culpas daliviandade, porque as nó-

doas da honra fó fe tirão com o fangue ?

Mas já que cheguei a tão infeliz eftado , e

he preciíb que me aufenre , não quero per-

der agora o tempo de ajudar-te, recommen-

dando-te que advirtas a teus fubditos , que

para exercitarem o bem, fe apartem domai;

e os que não cahirem em público ,^repre-

hende-os em particular ; e como não tens

forças baílantes, procura as da união, que

coílumão vencer formidáveis exércitos: ad-

vertQ. que haja compaixão óop pobres foraf-

teiros , e vigilância em íbccorrer a quem

buícar amparo; como em defenderem mais a

pátria, que os parentes; que os que quize-

rem a coroa, trabalhem pormcrecella; que

os que andarem com os prudentes , chegarão

aonde quizerem ;
que quando as inimizades

focegarem , não as defpertem ;
que para re-

frear paixões , fe lembrem de que^ hão de

morrer ; que não caiem fó pelas riquezas

,

que os que recebem benefícios , faibão que

vendem a liberdade; que gaitem o precifo,

T ii Ç
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e no que puderem vivao comíigo; que não
dem voto , em quanto duvidofos pensão

j

que para fe íaberem haver , reparem nas ad-
veríidades os que nas proíperidades forão
íingidos

; que defprezem os intereííes, em
que o credito fe arrifca

; que quando efco-

Iherem mulher , vejao a que mais íe retira

,

e fe adorna de filencio j que cerrem os ou-

vidos á murmuração ; que não fe alegrem
nos males dos inimigos , favorecendo-os

,

ainda que o não peção , pois quem quer o
mais gloriofo iroféo , perdoa offenfas , pro-

curando para as injurias o remédio do ef-

quecimento; que para gozarem os thefouros

da paz , não oíFendão a ninguém ; que para

acabar bem, he preciíb não principiar mal,
que o caliar tem íeguro o premio , e que
os maiores eftão deílínados |3ara os que no
bem períiílirem \ e não te efqueça que o
Rei generofo he o que mais aflifte nos co-

rações ,, fendo mais rico, e feliz o que mui-
to difpende, que o que muito recebe. Man-
da que o Paílor tire a lã ás ovelhas , não
coníentindo que lhes tire a peile, nem que

os Templos herdem os mortos
,

porque as

cafas íagradas não carecem de mais reparos

para fe fu (lentarem , que os alicerces da pie-

dade 5 pois que os fantos Miniítros mais de-

vem crefcer cm virtudes , com que edifi-

quem j que nos bens , com que ao povo en-

fra-
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fraquecera ; e quando vires refplandecer o

efeito dos bons documentos, fentirás aquel-

la incomparável confolação, que fe referva,

para o que fabe fer pai de feus vaííallos , os

quaes em fe julgando feguros no amor de

feus Monarcas , tanto lhe jurão fé pelos au-

gmentos , cora que os premêão , como lhe

vorâo fidelidades , abraçando os grilhões,

com que os caíligão, para o que rraze di-

ante dos olhos, que para confeguir o amor

dos fubditos , he precifo amar o bem com-

mum , e não fazer o que prohibes , medin-

do as forças , antes que te declares , por-

que não cahe temerariamente quem adiante

olha.
j

Com eíles,. e outros muitos documen-

tos conclui a defpedida de Antreo; e por-

que era precifo quedalli também fahiíTe oc-

culto , no filencio da noite principiei a ca-

minhar para hum porto de mar, levando fó

Arfidas , e quatro fervos paizanos ; e como

não era razão ,
que me aufentaíTe fem as

diftinçôes ,
que naquelle eftado erâo preci-

fas, vendo que muitos eftaváo deterrninados

a acompanhar-me , fingi deixar a partida pa-

ra o dia feguinte , e antes de ver a Auro-

ra , cheguei a hum porto de mar , donde fa-

hia huma embarcação para Athenas, em a

qual no mefmo dia embarcámos com grande

alegria.
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A primeira noite de meu embarque

,

como me ficava todo o tempo livre
, pois

não penfava em máximas de governo, prin-
cipiei novamente a vacillar íobre o cami-
nho, que havericis tomado, e fe feria certa
a noticia de eílardes noíerviço deAnfíaráo,
conforíxie publicarão as vozas do voíTo en-
genho

, e raras qualidades
, pois não fabe

o tempo foíFrer
, que hum fabio efteia en-

cuberto: lembrava-me fe terieis falecido ,' ou
vo^a conforte , e filha

, que arraikva fem
deJmaios as minhas venerações , ou fe vos
Jiaveriáo fcparado os cantratempos

; e dif-
correndo nefte vafto motivo de minhas trif-
tes memorias, adormeci: talvez que Mor-
feo por compaixão de meu atribulado eípi-
nto ordenaíle aqueile myfterioío defcanço

;mas como não delcança a alma
, que vigi-

Jante ama, nem dorme o coração amante,
lonhei que defembarcava em huma fituaçao
loiítaria

, e que feguindo hum valle agra-
dável

,
fora dar a hum lugar agreíle, onde

nao ie^vião aves, neo) plantas : tomado de
turno íuJfureo, que fahia de huma horroro-
ia caverna, e ouvindo hum medonho eftron-
do

, fentia tremer toda aquella terra , de
que fora tal o meu pavor

, que endurecen-
do-ie-me os cabeilos, -cuberto de frio íuor ,hum tremor no corpa me precipitava naca-
vçrna, onde mefailava o melancoJico velho
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Carente, e me dizia, que o ter cahido na-

quella eícura habitação , não fora íem que o

determinaíTem os Deofes ,
para que alli tam-

bém bufcaíTe aquelles ,
por quem fufpirava;

e ainda que para efte fim me ofFerecia a fua

barca , eu não podia ver mais que multidão

de mortos , e rogava a Caronte^ me enca-

minhafle a ver o throno de Píutâo, ao que

logo me fatisfazia ; e cliegando a ve^- o Teu

pállido , e enrugado íemblante ,
obíervava

que ieus húmidos , e efpanrados olhos fó

empregava fem furor em fua efpofa Profer-

pina , que eftava a feu lado ; o throno da-

quelie Deos terrível era col locado fobre as

vinganças ,
que veríiao fangue ; o ódio ce-

go ; a inveja bebendo o feu meímo veneno \

as vontades ,
que incitão os damnados ze-

los , e os mal nafcidos difvelos; a hum la-

do eftava a^cruel , e pállida devoradora a-

fiojido continuamente a fouce com as feias

companheiras ,
que não cançavâo em feus

empregos i as efpantofas visões, e horrendas

fantafmas, que maltratâo os vivos, eftavao

ao outro lado íempre inquietas ; Plutão fa-

zendo-me eftremecer com feu furiofo olhar,

e trifte afpedlo , me dizia com rouca voz:

Se os que bufcas forão feparados dos cor-

pos , fó os poderás achar naquella parte do

meu Reino, que he deílinada aos que forão

poderofos \ ejá que chegas a violar efte fa-
^ gra-
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grado

, não te demores em meus dominic?.
Fui com preíla para acjuella parte ; e buf-
cando hum rio pelo impetuofo fufurro, que
ouvja, cheguei a vtljo com inexplicável ad-
iii]ração

, pois fó fe compunha de fogo , e
incendidas pedras , e frenéticas ferpentes,
que ora fubmergindo-fe nas chammas , ora
voltando enfurecidas humas com outras, hião
levadas do^ ardente incêndio: eu invocava a
Júpiter, Minerva, e ApolJo, para que me
confortaflem, e defendeíTem. Indo adiante,
via huma innumeravel multidão de atormen-
tados

, por haverem procurado as riquezas
alheias com enganos , traições, e cruelda-
des

; os adúlteros fem diílinçao de íexo,
porque alli erão igualmente caftigados ; os
fiihos inobedientes, e os traidores, os quaes
ainda depois de venderem os preceitos* da
lionra

, e violarem os juramentos
, padecilo

menores penas , que os hypocriras
, pois fó

as deíles excedião a todas as outras, que af-
íim o determinavão os três Juizes; porque
não contentes os hypocritas de ferem tão
mãos, como os ímpios, procurarão fer tidos
por bons, arruinando os créditos das virtu-
des, e os frutos do bom exemplo; e os Deo-
fes, de quem zombarão, empregavão o feu
pcdcr no caíligo daquelles infultos. A eíles
le fcguião outros, de culpas , a que o vulgo
chgjiia poluicas \ q os que no Mundo não

^
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sao tidos por delinquentes, ingratos,^ men-

tiroíos , Jifonjeiros ; e os que julgarão te«

merariamente , ou fallárâo, fingindo zelo,

ou compaixão , arruinando a innocencia por

paixões particulares ; e os que aos Deoíes

forão ingratos , tinhão mais penas que as

maiores iniquidades. Via finalmente osator-,

mentados, que abufárão do poder i
de hunia

parte huma Fúria lhes reprefentava íeus ví-

cios , alli vião as perverfas inclinações , com

que amarão os aduladores j a exceíliva mag-

iiificencia tirada dos povos ^ a ignorante al-

tivez , com que maltratarão os homens, que

devião fazer felices ; a infenllbilidade, a íb-

berba, e falta de caridade , com que com-

prarão com fangue ou o terreno alheio, ou

o temor dos vizinhos , e occupados fó cm
re<^alos, não vião de que choravão os íiib-

ditos. Logo outra Fúria os accufava , repe-

tindo os mjuílos louvores , que tinhão rece-

bido j tudo alii os contradizia, osdefpreza-

va f e confundia , ç nunca fe livravão da

trifteza , e pavor
,

que de íi tinhão, pois

não podiâo defpir a própria natureza , fem

que foíTe preciio mais para caíligo ,
que os

feus mefmos delidos. Ourra Fúria lhes tra-

zia preíeníe os condemnados ,
que produ-

zírão os feus defcuidos, fazendo-os atormen-

tar com as penas de todos elles , e aíTim ef-

tavão deigracadamente divididos de fi ,
e

uni*
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unidos á raiva, e dor, que lhes communi-
cava a perdida efperança.

Também via caftigados os que antepu-
zerão as delicias de huaia vida aíFeminada
ao trabalho, e difvelo, porque fe comprâo
as dignidades , e com eíle motivo fe impro-
peravão huns aos outros , trazendo-fe a me-
moria os regalos, deleite?, edefcanços, em
que^íe tinhâo perfuadido

, que eternamente
íerião refpeitados ; e Jançando-fe as maiores
maldições, erão feveramente caftigados , não
pelo mal, que fizerão , íim pelo bem, que
deixarão de fazer, imputando-Jhes todas as
culpas da ocioíidade, negligencia, e efque-
cimeoto da lei. Muito me admirou o ver
entre-^penas os que havião acabado com boa
opinião , huns por fe terem deixado domi-
nar de malévolos , e outros pelos males,
que fe havião feito com oefcudo da fua au-
thpridade. Grande era a compaixão , com
que os via , iembrando-me quanto lhes he
difficil conhecerem a verdade , e a li mef-
nios , fendo fujeiíos a tão pezados encargos
emjiuma vida tão curta , em que também o
forão a invejas, fuílos , oppoíiçoes , e mife-
rias. A'vií!:a daquelies efpelhos^do meu pe-
rigo

, dizia : Oh quanto he bemaventurada
a vida^íincera dos que eftando perto do thro-
íio, não fe aprefsâo para fubir a eile !

Affim hia bufcaiido huma luz ,
que de

lon-
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Jonge via, até que cheguei á bemaventura-

da habitação dos juftos , onde defcançavao

os bons Soberanos , que íàbiamente gover-

narão os vaílallos , e feparados dos outros

juílos ,
go2avão muito maior felicidade , e

em deliciofos bofques, matizados de bellií-

fimas flores ,
guarnecidos de líquidos crif-

taes, onde a fragrância, a frefcura , e doce

harmonia das aves formavão huma inexpli-

cável delicia, aíTiílião aquelles bons Frinci-

pes; alli parecia não chegar a aípereza do

inverno, nem o ardente rigor da Canicula.

Não lembrava a guerra ,
pois tudo era paz

,

nem o dia íe acabava, pois erão alli conf-

iantes os refplandores. Não fe vião veíligios

de ódios , vinganças , zelos , temor , ou in-

veja : junto aos bemaventurados fe diffundia

a agradável luz , que os alimentava, a qual

tanto a elles fe interna, e incorpora, que

a refpiravâo, a vião, e a fentião, de que

nafcia aquella tranquillidade infinita , onde

já mais fe via a morte , enfermidades , af-

fíicçôes, temores, ou remordimentos , nem

pocíião interromper aquella felicidade as ef-

peranças , difcordias, ou pezares ,
porque

era immutavel ; a alegria eterna ,e a gloria

Divina
,
que fempre neiles fe renovava , re-

cordando o auxilio , e favor dos Deofes,

que os íizerão ir pela mão da virtude para

acertarem o caminho entre tantos perigos.

To'

U i 1
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Todos lhes canravão louvores , e fazião hu-
ma fó voz, huma fó felicidade , e hum lo
penfamento

; admirava-me ver os poucos,
que defcançavão

, o que entendo fera , por-
que poucos refiílem ao poder , e defprezão
adulações.

De huma parte para outra vos bufca-
va

; e vendo cheio daquella ditofa luz a AI-
meno, dando-lhe os braços, com inexplicá-
vel refpeito , e regozijo : Como te vejo a-
qui em figura mortal? (me diíTe) E que-
rendo refponder-ljie

, não fei que ternura

,

ou prizão me não deixava pronunciar pala-
vra. Já que os Deofes te amâo , e refguar-
dâo, (continuou) adverte em íeguir o ef-

treito caminho das virtudes, prevenindo lu-
gar nefta morada de interminável paz. Tu
naíceíle para reinar, e não te entregues ao
defcanço

, e regalo
, por não arrifcares o

bem eterno, e Real reputação, porque eíla

não tem minuto de tempo,'' que não feja o-
brigada aos pezados encargos de feu ofR-
clo , pois quem o ferve he devedor de fi

mefmo, fendo de infinito pezo qualquer pe-
queno defcuido ; não baila não fazer mal

,

porque he precifo fazer todo o bem a fa-

vor dos eílados; pelo que, amado Arneílo,
arma-te^ de valor contra ti mefmo , contra
as paixões , e lifonjas , fendo no teu gover-
iio hum vivo modelo de heroes foberanos

,
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e bom pai dos fubditos ;
porque os que en-

chem as fuás obrigações ,
gozão aqui os

maiores bens ,
que lhe podem os Deoles

outorgar. Perguntei-lhe, quem erao os que

eftavão apartados dos que gozavao a mais

foberana luz ? São os heroes ,
(me diíTe )

que recebem o premio de íeu valor ,^e glo-

riofas emprezas; e os mais ,
que eftao por

eíTes dcliciofos bofques , sao os que nunca

oíFendêrâo os didames da razáo ; os que dei-

xarão os tumultos , e nos retiros louvarão

os Deofes , e não oíFendêrâo as leis
;^
os que

chorarão feus delidos, e os que a ninguém

fizerâo mal. Oh quanto íerás feliz , fe tive-

. res fempre lembrança das penas , e dos dei-

canços

!

Com eftas palavras, parecendo-me que

de mim fe apartava , fui a dar-lhe os bra-

ços ; e como a huma fombra ,
vi que não

podia fatisfazer meu interno affedo. Com

efte fuílo acordei , e tão fora de mim ,
que

me pareceo ver cm huma clariíTima nuvem

a íabia Deofa ,
que me oíFerecia palmas ; e

a da belleza ,
que com o cego íilho nos bra-

ços de mim fe rião. Tornando inteiramen-

te aos íentidos, achei Aríidas , e^os compa-

nheiros ,
que com fufto cuida vão em def-

pertar-me, pareccndo-lhes fombra da morte

aquelie dilatado defcanço : logo me conta-

rão , que hum célebre commerciante ,
que al-

n i

'
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li hia

, lhes diíTera que havia tempo
, que

em Athenas íe tinha defcuberto huma Prin-
ceza Thebana em Real ferviço ; e que o
Irincipe Iberio, encantado de fua rara bel-
leza, determinava defpoíar-fe com ella , ao
que fe feguíra defapparecer repentinamen-
te; eque todos dizião, que a mandara ma-

?^?n^^^'
para íe malograrem os intentos

do íilho, mas que a Thebana fe achava com
ibeno em hum retiro : logo interrompi ef-
tas palavras com ardentes fuípiros ; e apar-
tando-me dos que taes noticias me davâo

,

não havia crueldade, que me não lembraf-
le, tranfportado em amantes delírios. Já me
elquecião as fombras horrendas , e a luz
brilhante dos bemaventurados efpiritos , e
em meu laílimofo pranto dizia : Oh tyran-
na lei de amor! Qual foi o nefcio, que te
deo de lei as fagradas forças ? que fe a na-
tural a todas as mais prevalece , e efta man-
da refguardar a própria vida , e attender ao
bem commum

, ao mefmo tempo he tran-
feunte á tua eíFencia tirar a paz ao com-
mum

,
e ter ódio á mefma vida? Chore-fe

em Delos fem remédio a minha aufencia
,

já que eílas cruéis contradições me obrlgão
a dcícjar para allivio o inílante de eípirar
neíle infrante

, que refpiro. Qual fera a fer-
pente, bafiliíco, ou crocodilo, que não fe
encerre em mim, pelo. veneno, que intro-

du-
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duzem os zelos em hum trifte coração ,
pois

fó exhalo furores , refpiro vinganças , e mor-

tes fulmino ? Mas ai de mim ! Se a oftenla

não fe prova , de que procede o que ímto ?

Oh vida infeliz , em que os contentamentos

paísão, como as fombras velozes, que nenx

os veíligios deixão , e os triíles pezares fó

são permanentes l e nefte pequeno theatro

fazemos papel na tragedia da inconftancia ,

que quando de repente não acaba , o ter

íim he infallivel ! E fe a loledade desmon-

tes he allivio de pezares , que aos triíles di-

verte, os corações dilata, as affíicções mo-

dera, osefpiritos alegra, e os olhos recrea ,

fahirei daqui fó a bufcar eíTe ultimo remé-

dio da minha total ruina, onde aprendendo

a mais alta filoíoíiâ , me exercitarei naquellâ

pratica fciencia ,
que conduz para o melhor

íim , e ponha-fe de todo o parenthefis en-

tre a Magefi^ade, e o aíTociavel de homem

com os ruíticos na íincera vida do^ campo.

E tu , ó Nume infaudo ,
que zombas dos

mortaes , negando aíTim as regalias de ra-

cional , e os domínios da razão ainda aos

que sâo mais fabios , íe te abrandar meu

conforme padecer , executarás em mim na

primeira acção da tua piedade o ultimo gol-

pe da tua tyrannia.

Chegou Arfidas a lembrar-me ,
que o

dia fe paílára , fem eu tomar alimento al-

giíni

,
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gum

j,
ao que me queria obrigar o feu aíFe-

,do, e cuidado. Bem conhecia eu que aqusl-
Ja noticia nao era baílante para luflentar ein
mim tão vehemente paixão ; mas lie tão a-
d:ivo o amor, que he verdadeiro, que baf-
ta íbnhar com a oíFenfa

, para perder o fo-
cego. Cheguei a deíembarcar ; e determi-
nando eíperar a morte nos campos de My-
cenas , como o mal fem remédio de cada
vez tomava mais forças , me perfuadírão a
fazer viagem para Arhenas, onde a verdade
acabaíTe de matar-me , ou curaíTe os meus
delírios; aílim fui de cada vez mais magoa-
do, e fó tinha allivio em retirar-me dos meus

,

que quando me buícavao , não podia dizer-
Ihes mais

, que : Retirem-fe
; pois a tão

cruel tormenta era deíaífogo o meu pranto
fucceíTivo; que os que são feridos de amor,
entendem que fó he aliivio o chorar, e af-
íim com eíles indicios cobardes me dava a
conhecer amante, íem que foííe poífivel en-
trar em mim , por m.ais que eín mim refle-

ctia
,
'conhecendo que era oppofto ás minhas

obrigações o aíFemínado aíFedo, a que me
via rendido. Cheguei a Athenas , onde co-
nheci que huma Fúria

, para me aJDrazar o
incêndio^ da ira , outra para accender em
mim a vil inveja , e viva dor de perder a
íufpirada fortuna , e outra para accufar im-
pureza , onde aíFiília innocencia ^ fe havião

tranf-

^
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transformado nocommerciante , que deotão

falias noticias , pois era alli indifputavel a

virtude de Hemirena , € fui informado da

caufa 5 por que Iberio declarara guerra a

Anfíaráo; que ainda que era indicio de feu

rendimento, a fuga de Hemirena me fegu-

rava, que não fora correfpondido ; pelo que

tão pouco relpirava eu já pelo coração da

vingança , que me levava a tirar-lhe a vida,

que como aventureiro, fui ao campo, onde

(debaixo das bandeiras de Iberio) tomei ar-

mas contra Andarão ; e acompanhado dos

meus , bufquei fatisfazer as voíTas injurias

,

lavando as armas nofangue dos Corinthios

,

aos quaes me chegava com tão temerário es-

forço ,
que matando muitos , também mui-

tas vezes fui ferido ; e como alli fe obfer-

vaíTe o ardor , com que os bufcava , entran-

do o Generaliffimo na dúvida do que faria

para concluir o ultimo íitio, e fuppondo em
mim occuhas qualidades, que Ihelembravão

ouvir-me , me fez conduzir á Real tenda

para dar meu parecer ; e depois de atten-

ciofos cumprimentos , lhe diíTe :

São attendiveis as razões , que origi-

não a voíía dúvida ; mas os fitiados tem per-

dido já huma grande parte de gente , pois

tem ido contínuo o fogo j e como não tem

tido foccorro, ainda que era muito grande

a guarnição , por força eílá diminuta. Bem
V con-
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coníidero quaes sao as fuás muralhas, eque
fazerem frente fem refguardo a hum exerci-

to creícido, mais que valor, fera temerida-

de, e contra o pondunor das noíías armas
dar lugar a que entre foccorro ; e porque

poderão julgar fér fraqueza não nos íervir-

mos deíla òccafião , a todo o rifco me pa-

rece que o aíTalfo fe deve dar fem demora.

Aííím íe determinou para a madrugada do
dia feguinte , em que os Ceos com rios de
agua parecia que nos defpertavao ; e vendo
€u que havia alguma omifsao por caufa da-

quelle tempo , fui reíbluto á prefença de

Iberio, (que mal fabia quem eu era) e lhe

dilTe : Os Ceos , Senhor , não querem to-

mar-nos os paíTos , mas antes nos chamão a

tão foberana empreza ^ porque aífim como
Júpiter com os foberbos Titoes pelejou com
raios, e nos noíTos corações infijnde o bel-

lico ardor, com celeílial agua, efogo tam-

bém nos adverte
,

que não devemos perder

tempo: eu vou á muralha, mandai que me
íigão. E tomando a minha bandeira , e ef-

pada , e Aríidas huma eícada , fubindo por

elia, reparei que os aííediados fe tinhão re-

colhido da tempeflade. Apenas me vi fobre

a muralha , batendo a bandeira , accíamei a

vidloria por Iberio , e em breve tempo fe

achou por varias partes coroada da noíTa

gente. Deixei cahir a efcada para morrer,

ou

n
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ou vencer, os outros me imitarão ; e para

que o inimigo não déíTe junto fobre os que

dêmos o aífalto ,
partirão varias efquadras

para divertillo por outras partes , e a mais

gente fe empenhava na brecha , em que mui-

to já fe havia trabalhado. Entretanto que fe

diíputava eíla empreza, fe adorava em Ibe-

rio huma animada unagem de Mavorte , pois

não refguardando a vida , tomava fempre o

lugar , onde havia maior rifco. Era tal a

gritaria, que aquelíes bárbaros fazião, que

bailaria para aíTombrar o animo mais forte,

íe da noíía parte os eftrondos Marciaes das

caixas , e dos clarins náo nos avivaíTem o

mais illuílre furor , fendo Cupido^ o Com-

mandante da parte íuperior do exercito: mais

de nove horas durou o fanguinolenio com-

bate, o inimigo deixando-nos vencer, acu-

dia íó á brecha ; e os noííos nao íó com

animo incrível fe empenha váo em continuar

na entrada, mas fe havião repartido, como

bem diiciplinados. Confeguimos entrar vi-

dloriofos; e foi tal a mortandade, que^ an-

dávamos fem reparo fobre os mortos. Cele-

brada a vidoria com Reaes demonftraçôes

,

publicavâo dever-fe a mim o triunfo: pedi-

rão os inimigos os preliminares da paz , e

Aníiaráo mandou juílificar na prefença de

Iberio , que vós não exiftieis em feus domi-

íiios, e 4ue quando vos conhecera fora ^e-

V ii pois

I
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pois da voíTa fuga , a qual fe provou , fican-

do bem ca (ligadas as voílas injurias. ,Na í'e-

guinte noite caminhei para feguir meu def-

tino, pois fe demoravao os exércitos, para

fe concluírem as fatisFaçóes : querendo fahir

de Athenas , fui prezo , e reduzido a ferros ,

em quanto não fe juíliíicárâo as minhas ac-

ções : continuei meu caminho , em.barcando

para Thebas com grande confoiação , pois

tinha por certo 5 que já lá eftarieis , poroc-
culta infinuaçáo de Anfiaráo. Hum naufrá-

gio, que me teve entregue á morte , me
deo a conhecer a Bellmo , a quem devo a

vida , e Delmetra vos poderá contar os ma-
ravjlhofos fucceíTos daquelle contratempo

;

eíles forão alguns de meus trabalhos , que
os repito para fatisfazer-vos , e não os po-

derei numerar , nem agora he jufto recor-

dailos mais, pois já permitte o fado , que
o prazer tome para íi algum tempo , ainda

que entendo que Hemirena , e Clymenea a-

cabárão nas niáos dos bárbaros , e foíFocado

da mágoa ficou fem poder proferir mais pa-

lavra. Pois íabei ( lhe diffe Diófanes) que
em Delmetra fe occulra Clymenea , e em
Bellino a que para voíía efpofa eftava pre-

conizada, que fugindo de horrorofos peri-

gos , fe- valeo da diffimulação, que vedes.

Arneílo com vivas demonftraçoes de inexpli-

cável alegria , tendo ainda por impoífivel

,

que

\'k^
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que para tanta ventura eíliveíTe deílinado,

fe lançou aos pés de Clymenea , e Heiíure-

na cheio de regozijo , amor , e refpeito. O
repentino contentamento Iheembargo^u a voz

de forte, que convertido em admiração, não

fazia mais que admirar , como aquella bel-

leza o havia confervado no engano , fem lhe

confiar allivio em fcu amante cuidado ,
quan-

do naquellas praias a acompanhou ; e refle-

ãmáo nas novas obrigações , que lhe ac-

creícião para adoralla ,
pois lhe havia dado

a vida , rompendo em diícretas expreísoes

de íeu jubilo í e jufto amor, concluio com

os fentimentos de nâo fer eterna a íua vida

,

para com ella lhe renunciar huma felicidade

infinita , em que recebeíTe immortaes cultos

a fua formofura.
,

No dia feguinte cheios de immenlo

contentamento embarcarão ainda incógnitos

:

chegarão a Thebas , onde continuava Dió-

fanes por fua Real fuccefsão em hum filho

pequeno
,
que tiniia deixado , ao qual entre

os applaufos acharão com dilatada prole.

Forão alli os feílejos os maiores , que fepo-

dião confiderar-, já as lagrimas dos que cho-

ravão continuamente por aquella amável fa-

mília tinhâo ceifado j as gentes fahião de

fuás caías , rompendo os Ceos com as vozes

dos vivas , com que hiâo ver aquelles ,
que

chorarão fepultados nas margens do turbo

Le-

! I i ?1
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Letlies ; os parentes oiFereciao vidimas pa-

ra os facriíicios em reconhecimento do be-
neficio , que dos Dcoles recebião ; Diófanes ,

eClymenea eílavão patentes para íerem vif-

tos dos cjue não davão credito ao que fuc-

cedia ; aJii lhes contàvão as repetidas dili-

gencias
, que por elles íe haviao feiro ; e

que não achando noticia alguma , huns di-

viso ^ que rèria a náo ido a pique na tor-

menta, que naquelJa occaíião houvera ; ou-
tros , que terião dado em mãos de bárbaros

,

que lhes tirarião as vidas, depois de os rou-

barem y e as demonílraçôes fúnebres , que
publicamente fe havião feito, ao que acom-
panharão as lagrimas , e clamores de todo
aquelle povo. Diófanes com inexplicável con-
íolação vendo tão bem fazonados os frutos

da íua aufencia nas exceíTivas demonílraçôes
do gofto 5 com que o recebião , e eftavão

governados por Bireno , lhes recommenda-
va, que para ferem conduzidos ás felicida-

des, confervaífem nas adveríidades a conf-

tancia do animo, e a reíignação com a von-
tade dos Deoíes ; que as emprezas juílas não
as de^amparaíTem por fe lhes difficuharem,

porque fó o que he perniciofo não coíluma
ter muitos oppoítos

; que temeíTem os Deo-
fe:í , amando a lei, e augmentando os cul-

tos da juíliça , e fidelidade dos Soberanos,
que em quanto lhes demorâo os prémios

,

lhes
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lhes acryíblâo os merecimentos , fendo a de-

mora dos augmeníos realce da felicidade,

que chega quando menos fe e%ra ,
ainda

que odeiejo impaciente os annos transforme

em feculos. Forão perdoados os delidos, e

poílos em liberdade os delinquentes , menos

os que eílavão em pena de morte
,

porque

eftes forãu exterminados; e fe ordenou, que

apreíentando feu paíTaporte na raia , ou ao

íahir daquelle porto, fe lhes déíTe certa por-

ção de dinheiro para continuarem fuás via-

gens, ou jornadas, e que aíentença de mor-

te teria vigor , fe algum dia lornaífem a

entrar naquelles dominios. Repartirão- fe pe-

los órfãos, e viuvas grandes porções de di-

nheiro : deo-fe liberdade a todos os efcra-

vos, que alii fe acharão, que a huns a com-

prarão os Soberanos , e a outros a deião os

fenhores com aquelle exemplo : pagárão-fe

todas as dividas aos vaíTallos ,
que moílra-

rão não terem meios parafatisfazerem a léus

acrédores : dotárão-fe as donzellas pobres

,

e os meninos da raefma qualidade forao ti-

rados ás viuvas , e repartidos pelos Colle-

gios de artes , e fciencias.

Todo aquelle mez , em que com hum

bando fe noticiarão ao povo as mercês, que

lhes farião, continuamente eftavâo entrando

na Corte os que viviao diftantes , os quaes

cheí^avão tocando feus inílrumentos ,
e can-

^ tau-

l.í
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tando com agradável fuavidade os triunfos
de feus Soberanos, e as feJicidades deThe-
bas , e com lagrimas de alegria apoílavao
fazer expreffivas demonílraçôes do mais ter-

no contentamento. Os ruílicos ávifta de Pa-
lácio formavão com íingeleza os feus bailes
ao iom dj fuás áautas , e logo depois feen-
caminhavão para o Templo, levando inno-
centes oíFertas , onde os da Corte havião of-
ferecido grande parte de íèus thefouros , e
hião aíTiílir aos cultos, queimando continua-
mente precioíiíFimos aromas. A eftas demoní-
trações gratulatorias aíliftião de manha os
Soberanos

, e de tarde á Academia das (ciên-
cias

, que em Palácio fe fazia , onde erão
admittidos homens , e mulheres a darem con-
ta do progreíío de feus eftudos , fendo pre-
mjados conforme a ventagem

, que fe leva-
vão, e huma parte da noite fe paíTava em
outros divertimentos, em que o prazer com-
petia com a grandeza , e luzimento , os ef-

trangeiros concorrião a admirar tão eílron-
dofa feílividade. Paííados alguns dias , che-
garão osdeDeios com huma efquadra Real,
e com igual admiração, que regozijo virão
o fcu Príncipe

, e concorrerão para os ap-
plaufos, formando jogos, em que com Mar-
cial deítreza, e bizarria levavãô os prémios

,

e davão os vivas aos feus Soberanos
,

que
acabado aguelle mez , forao embarcar acom-

pa-
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panhados da Corte , milicia i e povo ,
que

nreíclava com a precifa faudade o diícreto

contentamento ; depois de militares movi-

mentos, coni huma falva geral íe concluio

a deípedida. ^
Chegando felizmente aDelos, erao el-

perados com iguaes demonílraçoes de prazer i

a marinha não fó fe guarneceo logo de lol-

dadefca , mas de magníficos carros de tri-

unfo , onde fuavemente fe cantava , e de bem

ordenadas danças ,
que fe compunhão de fi-

guras ricamente veftidas : em fe fazendo o

defembarque luzidiffimo , forao aífim acom-

panhados aquelles Príncipes , formando as

vozes dos clarins , dos mais inftrumentos ,
e

dos vivas huma tão celefte melodia ,
que re-

prefentava o Ceo na terra ; em iguacs dii-

tancias eftavão arcos bem formados ,
onde

parecia que agradavelmente as Mufas fe ex-

ercitaváo, e de alguns, que guarneciâo os

vaíMlos , em cujos corações havia Arneíto

depofitado os mais feguros theíouros , íe lan-

çava dinheiro ao povo. Forão ao Templo

de Apollo, que com admirável grandeza, e

pompa fe achava adornado , e illuminado;

e por não fazer enfadonha a narração^ da-

quelles cultos, e obfequios , íe deixão á me-

lhor confideração.

Depois de jurarem os Príncipes , e

grandes ,
que já mais naquella Ilha fe con-

.
len-
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fentiria

, que houveífemefcravos
, porque fe-

riao reílituidos á inteira liberdade os que,
como cativos, alii chegalTem , íe encaminha-
rão para o Palácio, e as mais feílas Te repe-
tirão todas as que íe Jla^^ião feito em The-
bas , e pelo mefmo tempo todas as referidas
mercês. PaíTado aquelle mez , deftinado ás
graças , e feftejos , fe retirarão para Thebas
os que tinhão fahido a acompanhar osPrin-
cipes , e fahio Arnefto a vjfitar os hoipi-
taes, que ficarão ricos, pois dco o Principe
generofo exemplo á piedade. Concluindo ef-

ta louvável diligencia, foi ver os arfenaes
,

onde refrehendeo feveramente os defcuidos
,

e defpertou os negligentes, para que fe me-
IhoraíTem. Quiz ver as fuás Tropas , e fa-

zendo-as exercitar na fua prefença , accref-
centou os Militares , e defpendeo com elles

tanto, que mais parecia pai liberal, quefe-
nhor efquecido

; pois conhecia com larga
experiência

, que a grandeza dos exércitos
faz indeclinável o refpeito das Mageílades

,

a gloria dos foberanos , e a opulência dos
vaíTallos; eaeftes íuave o pezo das armas o
agrado do feu Pvei, os honrados adiantamen-
tos, e o foldo, que os íuftenta ; porque fup-
poílo que não haja coufa alguma, quepoíTa
ler inteiro equivalente da vida, o íuppre a
honra , e a fidelidade , quando a fome não
quebranta, nem o credito padece.

De-
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Depois deíle louvável , e mais precifo

empenho, ou deíempenho de íuas máximas

admiráveis , ordenou que o miniilerio devaílaf-

fe dos Militares , e efíes do mimílerio na

fua prefença ,
para que foííem menos luípei-

tas as averiguações da verdade; e vendo que

avara dajuliiça muitas vezes fe torcera com

o pezo dos íobornos , e que os que fe apro-

veitarão de huma injufta authoridade havião

defprezado os ameaços da cu]pa, e os vati-

cinios da razão , ordenou que foílem logo

acabar no íupplicio ,
pois tinháo íido o íia-

gello dos pobres, o eícandalo dos bons,^e

o terror dos povos ;
porque como bramao

aos Ceos os clamores da verdade ,
ainda que

o caíligo fe diffira, íl-mpre o perverio tem

a pena dos feus deliálos. Com as cabeças

daquelles fe guarnecerão as muralhas da Ci-

dade , fendo padrões do exemplo aquelles

defpojos da vida , onde exiftindo as geladas

cinzas da culpa, fallava a mudez do horror

aos corações comprcheiididos. Os que tinjiáo

dado inteira fatisfaçao ás fuás obrigações,

forão premiados comh(í)nras, e riquezas tao

avultadas ,
que parecia querer aquelle íobe-

rano refervar para fi f0 o prazer de repar^

tir os ihefouros , ou que apoftava exhauru-

los, depofitando-os no amor dos feus vaílal-

los, onde o Rei jufio , e generofo tem o

mais firme throno , e o Império mais fegu*

roj
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ro ; e aíTim como contemplando em osaug-
mentos excitava as vozes , com que o povo
pedia aos Numes que lhe eternizaíTem o leu
Principe, também le ouvião os vivas, quan-
do pelo patíbulo fe defoccupava o Mundo
daquelíes , a quem a aufencia do foberano
dilatara os caíligos

; pois he a morte dós
máos a vida dos bons , e a promptidao dos
remédios o melhor remédio para o mal.

Tendo Arneílo concluido todas as cau-
tellas, com que ofeu vigilante cuidado cau-
íava admiração aos eftranhos, e animava o
exemplo dos feus

, pois diítribuia gloriofos
prémios, e executava juílos caíligos, chega-
rão alli três náos vindas da Ilha de Nác-
íia^,A que com vozes de fonoros clarins vi-
nhão publicando contentamentos. Logo íi-

zerâo avifo da chegada de Ificles , Embai-
xador que Anteo mandava a cumprimentar
Arneílo, e oííerecer-lhe urfos, e leões em
tributo dos benefícios , de que era devedor
áquelle povo. No dia feguinte le deo fole-
mne embaixada com grande luzimento , e
pompa, tornando-fe a renovar os júbilos da
chegada de Arneílo, porque Os vaíTa IIos con-
tentes com o feu foberano não foíFriao as
recordações do mal paíTado , fem que expref-
fando ,o bem prefente repetiíTem votos da
mais pura íideiidade , e feílivas demonílra-
5&S do mais vivo contentamento. Depois

que
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que as Mageftades forão cumprimentadas de

formalidade, Arnefto com lagrimas de fau-

dofa confolaçâo recebeo huma carta de An-

teo, a qual era efcrita na forma feguinte :

)) A vós , Príncipe Arnefto , enviamos

> noíTo contentamento, amor , e refpeito,

» pois vos devemos a noíTa felicidade, ero-

» gamos aos Deofes confoladores que vos

» aíliftão. »

» Ouvindo-fe aqui as noticias de vof-

» fa chegada a Thebas , fe revelarão todos

» os voíTos fegredos , e que os feus fobera-

» nos acharão bera experimentada a fideii-

» dade dos vaíTallos , e bem crefcidos os

)) frutos de os ter governado com amor,

» paz 5 e juftiça , ( que tudo Bireno manti-

» nha em boa* ordem) e qual fora a voíTa

» entrada em Dellos , e a celebridade do

)) voíTo fufpirado conforcio. Julgai qual fe-

» ria a confolaçâo, com que eu melembra-

» va de noflbs myfteriofos infortúnios, quan-

» do efte povo agradecido rompia em vo-

)) zes expreflivas do mais íiel contentamen-

» to , dizendo na prefença da facra eílatua

» de Apollo:

0'Deos luminofo, já vemos que erâo

vodos os influxos, com que amávamos a Ar-

rfefto ! Já vemos que era imagem voíTa a luz ,

com que nos attrahia ! Já vemos que eráo

fuaves raios do Ceo as vozes , com que

nos
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nos perfuadia a bem obrar i Já vemos que
era iníluxo Divino o ardor, com que amá-
vamos as fuás virtudes! E quem, fenão hu-
ma imagem voíla aíTiíiida de Júpiter, e Mi-
nerva nos faria amar a concórdia

, que he
origem do augmento, e defprezar a diícor-
dia

, que tudo confome ? Quem nos faria ef-

timar a brilhante efpada da juftiça ? Quem
com a capa de huma deígraça fora argu-
mento da mais elevada virtude ? Só o que
naícendo para reinar, e nos foi por vós en-
viado^ para remédio de noíTas dilatadas tri-

bulações.

Donde viria homem mortal. , que íem
vislumbres de Divindade nos fízeíFe tao fua-

vemente obedecer ás leis , amar as letras,
exercitar as virtudes, bufcar afujeição, con-
templar nos foberanos , fujeitar aos traba-
lhos , e honrar os Deoíes , mais que aquel-
le

, que concebendo os maiores pen lamentos
,

não perdia inftante de cogitar fobre o bem
deíle povo, que parecia refpirava peio co-
ração de Arneilo? Oh luz eterna! oh Deo-
íes benignos ! aífiíli-lhe, e defendei da con-
traria fortuna

, para que feja fempre honra da
pátria , e gloria dos vaíTallos. :=; Com eftas

exclamações fahiâo do Templo, e não à^Ç-

cançavâo de cantar louvores volTos , reco-
nhecendo as caufas , de que procediâo as

YOlTas amáveis circumílancias.

Mui-
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» Muito me alegro, quando me lembra

» que vos exercitei nas armas , e fciencias

,

» que como honrado vos fervi , e como fiel

)>vos acompanhei i e aíTim me lifongea a fa-

» ma ,
publicando as voíTas fuprémas virtudes

,

»e me íuavizão opezado encargo de gover-

» nar eíles vaíTallos ,
porque vos reconhecem

))por fenhor fupremo; ejá que vós me ele-

» vatles ao lugar , em que me vejo , he razão

)) que façais fel ices as minhas refoluçôes ,
pois

» juro aos eternos Deofes feguir fempre os vof-

» los diíílames. Bem fabeis que os varões , que

» admirarão as gentes , fe fízerão dignos mais

)) pelo pouco preço ,
que derao aos grandes

» lugares, que pelas vitorias ,
que tiverão;

» porque para vencer inimigos na guerra mui-

» to concorre a fortuna ; mas para defprezar

» a própria grandeza loa heróica magnanimi-

» dade : pelo que vos peço , fenhor ,
que atten-

))dais áopprefsâo, em que vivo ,
ajudando-

)>me a defcer dothrono, onde o diíVelo he

)) continuo, he pouco o mais dilatado tempo,

» o trabalhar he divida , o defcanço he culpa ,

» o acerto he obrigado, o defacerto he íeni

»defculpa, o perigo he fem limite, e he li-

» mitada a humana capacidade para o encar-

»g0 5 que finge doces fadigas para opoíTuir,

» lendo amaigofiíTimas para o refponder. Oh
» quanto he indekulpavel a vaidade dos ho-

»mens, pois eíla os encaminha áquella fubli-

)) me



3IO A V E Nf T UR A S

>•

» me esfera , onde mais fe encontrão precipi-

)) cios do íocego
, que firmeza nos favores da

)) fortuna ! E quando não houveíTe maior cau-
)) fa para fazer horror o falío prazer de rei-

» nar, baila ver que ordinariamente os de quem
)> mais nos fiamos sâo as brechas , por onde
» fe rende a fortaleza do mais jufto Monar-
» ca , os fentinelias que vigiao os noíFos def-

)) cuidos 5 os efpias do engano , os efcudos dos
)) máos ,. e as armas dos indignos. E como he
)) poíTivei que reíiítamos ao fogo, que nos faz

)5) a malicia deftes , fe nos achão defcuidados ?

)) Com a boa fé nos enganao , e com fingi-

» mentos nos prendem , conípirando contra os

» noíTos créditos lifonjeiros , mentirofos , trai-

)) dores , e fingidos
; porque ( entre outros mo-

))tivos) o degenerar ajufta veneração, que
» fe deve ás Mageílades , produzio o veneno
» do refpeito

, que desfigura a verdade em che-

)) gando á prefença dos Ibberanoé , que a def-

)j conhecerião defpida
,
porque fe a vem he

)) com adornos.

)) Onde irei , fenhor , que encontre quem
» defconbeça a grandeza , e me diga quanto
» fente ? Onde acharei hum amigo tão nobre

,

» que me aconfelhe fem fe haver aconfelhado

» com o próprio intereííe ? Onde acharei hum
» homem tão leal

,
que amando fó os meus

» acertos , fufpenda o pezo , que me opprime

,

)>íemque faça maior pezo arraítado pelo o-

» dio ?
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^ dio ? Onde acharei hum fabio prudente , que

)) creia o muito, que amo a verdade , e que

» a mentira aborreço ? Onde ackarei hum juf-

)) to compaíTivo, que meaviíe de que chorão

» os pobres , de que fe laftimâo os que não

» tem valedores , e de que fe doem os quei-

»xofos? Oh mil vezes infeliz grandeza ,
pois

» afugenta as luzes da verdade , e confiíle em
» não defatar os laços do engano , em que do-

)jcemente refpira ! EunãopoíTo ver tudo; e

))0s que melhor vejo, menos merecem^; os

yi que menos fe retirão , mais me afaílão de

)) acertar; os que mais amo, melhor me en-

» ganâo ; os mais capazes fe me occultão , e

» os incapazes os conheço, quando os damnos

xíos defcobrem.

)) As voflas doutrinas, e o meu difvelo

)) tem produzido aqui homens excellentes y mas

)) inteiramente perfeitos ou os não ha , ou são

»rariírimos ;
porque o fabio foberbo parece

» que quando he mais precifo , menos convém

» occupallo ; o que tem contra fi o ódio do

)) povo não íei fe he mais útil entregallo ao

» efquecimento ,
quechamallo, para que lír-

» va -, o que eftuda mais fobre a própria con-

))ven^encia, que fobre o que convém á Ré-

)) publica , duvido fe he menor a falta , que

))me faz, que o engano, a que mearrifco;

)> e o que ou ha de fer bem viílo , ou ha de

í) maquinar vinganças , entendo que hemais

X » con-
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conveniente bufcar meios de contentallo, que
dar-lhe emprego. Em fímdizei-me, íenhor,

o que entendeis
, que eu defejo trocar a fu-

prema grandeza da Mageílade pelo íimples

focego do livre paílor , pois que os Deofes
noscreárão livres, ehe em todos natural o
amar a liberdade , ainda que a cegueira dos
homens introduzio no Mundo que era mais
para appetecer a efcravidão mandando

, qui ^

a liberdade obedecendo. Os Príncipes até a

decência os fujeita , pois nao confente que
eílejão, ou andem fem guarda, eaíTím são

docemente prizioneíros dosfeus, tendo li-

berdade para a dar, mas não para a tomar.

Oh quanto he menor o trabalho de obede-

cer a hum , que o de mandar a muitos de-

baixo dos preceitos de amparar , caíligar

,

favorecer , fuílentar , defender , augmentar

,

e dar exemplo í Mas fendo os homens em
tudo inconftantcs , ié o não são em bufcar

cegamente os Impérios , e procurar a quel la

falia liberdade ; pois he certo que os que
mandão vaíTallos pafsão de livres a efcravos

de fua pezadiffima obrigação ^ porque fó os

abomináveis tyrannos pertendem reinar para

terem delcanço entre os regalos , e põem em
efquecimento o cuidado de velarem fobre o
bem defeus póvos^, fendo-lhes aílim deve-

dores da fiel obediência , que Ihejurão , pe-

lo intereíTe de que os governem , e ampa-

» ren)

;



De Diópanes. Liv. VI. 313

*rem; efeaquelles ingratos incitao os Deo-

,,fes, para que oscaftigueni, e defpertao as

«gentis ,
para que os aborreçao, eu vou a

» voffa prefença , clamando aos Ceos_, para

»que medefcancem; e pois mais delejo ler-

„ vir-vos , do que eftimo o kt fervido ,
atten-

>,dei-me, fenhor, ecomo benigno me ajudai

, a entregar o fceptro ,
porque he de pezo

,>,tâoexceírivo, que me faltao ja as forças pa-

Sra o poder fuftentar ; e vos juro lobre os

«Altares de Minerva confervar a obrigação

5) da mais pura nobreza em vos fer fiel ,
a lion-

sraiiluftre emdizer-vos averdade ,
eoscre-

» ditos de bom vaffallo em me nao affaftar dos

«voíTos didtames ,
pois que os Niimes vos

» affiftem , e ireis felizmente a habitar com

Com eftas attendiveis perturbações ie

moftrava o grande efpirito de Anteo ,
e le

enchia de prazer o coração de Arnefto. Ih-

cles fe demorou alli por tempo dedous_ nie-

zes , admirando o muito ,
que floreciao os

bons coftumes pelo amor, e humildade, com

que fe obedecia ao Reli a concórdia, com

que viviáo os vaffallos ; a opulência ,
para

que concorria o commercio ; e a mais torte

columna de fidelidade em cada foldado con-

tente; porém mais que tudo o admirou a m-

teireza, com que fe adminiftrava julliça
,
e

a brevidade, com que ella evitava as delor-
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dens; porque ouvia que Té os pleitos dura-
vão mais de hum anuo , fe caíligavão rigo-
rofamente os Miniílros

, que o confentírão,
e aíTim os Advogados, os Solicitadores, e
o litigante, que era intereíTado na demora;
e querendo inftruir-fe na boa ordem , com
que fe dj^fendião , foube , que quando a cau-
fa era tão grave

, que no termo determina-
do não podia concJuir-fe, paíTavão para Tri-
bunal íbpremo todas as allegações, e docu-
mentos de huma , e de outra parte , e aífim
em tempo dedous mezes fe determinavão as
maiores contendas , ao que com admiração
dizia :

He poíUvel que parece que venho a-
char nefe pequeno diílrido feita a paz en-
tre a verdade, e a mentira, eque fendo ef-
tas inteiramente contrarias, íè tratem, fem
que a confusão dos recurfos ponha em de-
vida qual tem mais força , e fem que por
muitos principios poíTa a mentira opulenta
affugentar a verdade, quando he pobre?
Sim

5 porque todo o amargo fe adoça onde
hum Príncipe prudente iabe amar oVeu po-
vo

, e efte cuida em merecello. Eu tenho
gyrado grande parte do Mundo, evifto ad-
miráveis Monarcas, porém nenhum, que a
eíte Iguale; porque os que são famofos pôr
vencedores, fe cançárão para adquirir glo-
ria; e os que são pacificos, fe difveião por

def.
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defcançarem ; mas Arnefto foube vencer ,

fuftentar a paz , e moderar a mais damnola

guerra, que pôde haver, e fe permute nas

Republicas ,
pela qual as delpezas sao con-

tínuas, a tadiga exceffiva , o fogo cruel, a

fome certa, e quando a honra periga, ou a

ambição fe intereffa, com delordens fe ac-

commettem os contendores , fendo de toda

a forte prejuixos , ódios , e defaires os del-

poios daquella guerra, em que rara vez he

vencido quem a pôde fuftentar, e fabe eftu-

dar-lhe os lances ; nem já roais vi que aca-

baíTe , fe a parte ,
que queria eternizalla

,

tinha mais dinheiro para fuftentar o enreao

daquelle jogo ,
que juftija para vencer a

cotitenda , ( conforme fuccede em toda a par-

te) pois nem o mais redto Miniftro pode

algutnas vezes evitar as dilações, negando-

as aqui a vigilante prudência do Soberano

para fer o primeiro ,
que inteiramente me-

reça os altares ,
que lhe confagrao os feus

vaílallos, pois sao os dilatados pleitos a ruí-

na dos bens, desluftre do brio, e defmaio

da honra -, porque fe nos cafos pouco itn-

portantes he conveniente nao moítrar o di-

reito para evitar as defpezas , nâo o per-

mitte o brio, não fó porque parece frouxi-

dão do animo , ou falta de meios ,
em que

a eftimaçáo padece, mas também porque le

entende, que os que nâo tem conftancia pa-
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ra profeguir, iiãotíverão razão para negar,
ou pedir , e aílim pelo muito tempo de<^e-
nera a carência de juftiça em empenho "do
pondonor. A honra periga

, porque os ho-
mens fe^coílumão a íoffrer que publicamen-
te os tratem de falfarios, ladrões, mentiro-
fos, &c. e fe ha alguma vez , em que tudo
lito fe diz com termos colorados , nem af-
fim perdem taes palavras o amargo

, que
fempre devem os honrados íentir nas calu-
mnias, pois todos íabem qual he a valentia
do conceito

, e naquelle prolongado tempo
muitos perdem a fua eíperança morrendo de
cangados

, e outros ganhão as horrendas ca-
vernas do Cocyto.

^
Aííim dizia Ificles com tão viva, quan-

to juíla admiração. Poucos dias antes que fe
defpediíTe teve das Mageftades hum mimo
eípeciofiííimo , e o fizerão conduclor de ou-
tro, em que Arneilo enviava a Anteo hum
admirável veílido de armas , onde com o pri-
mor da arte eílavao abertos ao buril o^fuc-
ceffcs das fuás peregrinações, a fua effigje

,

a de Hemirena, Diófanes, e Clymenea, os
íacriíicios que celebrarão em Thebas , e os
carros de triunfo, que houverão em Dellos

,

concluindo tudo no fúnebre efpedaculo dos
juíliçados, para que fe acabaííe o eícanda-
io

, divulgando-fe o liorroroíb eífeiío dos
feus deliílosj e também fe vião as palmas ^

A que
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a-ie fe diílribuirão pelos beneméritos ,
por-

5ue quando os conãus>(le a morte a mas

anatada vida , fe acabaffem de v.ver nao

ceffaíTe a Fama de os louvar Com efte veí-

t do de armas hiâo também de todos os pe-

treclK>s de guerra, e alguns offic.aes capa-

zes para o exercício delles e também le,s

tTra^s das melhores, que feprat.cavao em

toda a Grécia, proporcionadas ao pau ,
e

correftas pela prudente dílcriçao ,
e expe

r encia de Arnello, e para a e-ecuçao M
las quatro fabios ,

que erao cobres ,
vir uo-

fos , e independentes ,
que tanto he prectfo ,

para que tenhâo as leis boa execução. Ar-

So fatisfazendo as razôes de getieroío

ouí que não ficaíTem diminutas as demonf-

Ms de amigo , refpondenio á carta par-

tX, em qul depois dos prtmetros cum-

Drimentos continuava ,
dizendo ••

» lá Cabeis que os melmos infortúnios ,

„ qtie me affaftáráo de Deios procurarão que

l as cafualidades me reftimiíTem ^ ^mave cau-

>, fa de minhas peregrinações. Logo que de

vòs me auíentei , ouvi venenofas noticia ,

que ferindo-me com a fetta mflammadora ,

iJ,e reduzirão aos delírios de liuma invenc-

ível tribulação; ecomcaqueies, aquém o

, Deos vendado deftina á cruel estera de fi>
-

»gidos prazeres, tem por lances
f^^^fj^

» mento as atiracjóes da vontade ,
fu^P» ' ^^-

Jt
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» lofo, e affliao bufquei a morte ; mas tomei
» alento com as armas

, que por defaggra vo de
J) Diofanes banhei no indigno fangue dos Co-
xnnthios. Encontrei Hemirena lalvando-me
«de hum naufrágio; eoccultando aformofu-
»ra aos cultos do rendimento, roedeo vida,
» lem laber que eu Jhaliavia confaçrado, Ti-
» ramos a Clymenea das mãos da morte , mas
» lem que nos conheceííemos

; porque como he
» o amor aqueile doce tormento da aJma , que»no defejo conlifte , não difpenfava nascau-
» telas o disfarce. Encontrámos também Dió-
» lanes nas vizinhanças de Thebas , e chegá-
3 mos a ver quanto interefsao os Soberanos
))em que os amem os vaíTallos, e que eíles
» nem com lagrimas contínuas acabáo de cho-
ararafalta de hum Príncipe, quecomamor,
» e juitiça os governa, pois admirei o immen-
» ío prazer dos Thebanos : vi a inexplicável
»alegna defte povo , e a razão , com oue

l c?d^'"
^"^^'"^'^ ^^ lamentava enfraqúe-

í' As voíTas letras me enternecem, e me
sadmirao asvoílas refoluçdes, que fendo fi-
))l|ias legitimas de hum eípirito puro, tam-»bem heprecifo attender a que, lehe gran-
»ae a gloria de adquirir , não he menor a
» virtude de confervar ; e como he precifo que
»eu vosaconíelhe, tendo attençáo aorefpei-
» to, que me confefsáo os que vos obedecem ,

a e
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»e ás doutrinas ,
que me dé^ftes ,

devo ?n-

»ii,eirolembrar-vos que a Eftrellas benignas

>, quizerão que tiveíTeis emprego ,
para que vos

» fervifleis da fabedoria, defpertando os vaflal-

» los ,
para que a atnaflem ; das virludes ,

pa-

»ra quefoffeis modelo de hum Pnncipe juf-

» to ; do entendimento ,
para que o tempo ad-

» mire hum governo perfeito ; da magnani-

» midade, para que deffeis exemplos de k>r-

),taleza; e do esforço ,
pai^a que ammaíTeis

),os Toldados mais com acções de generofo

» valor, que com palavras devaidoio capri-

'» Os homens admiráveis ,
que tem havi-

»do no Mundo, quafi todos le fizerão com

),os trabalhos, com os livros , e nos Remo^

«eftranhos ,
porque os infortúnios dirpoera

» para compadecer , e moderar as pauoes :
os

>,bons livros fazem que o entendimento abra

»os olhos, que o homem fe veja, e que a-

>, prenda a merecer ; e a aufencia da patna

scaftisa osanimosaíFeminados, enfinacoma

y, experiência , faz creícer os hon.ens ,
para

), que conheção , e íejâo conhecidos. Sócrates

» não confentia que os feus Qikipulos diffe.-

» fem qual era a fua terra ; e os bons Inlu-

» lanos Agitas não declaravao lerem nacionaes

»daqueliallha, em quanto não taziao a gu-

» ma acçlo admirável ; aflim que he mais lou-

Bvavel, que não torneis á patna trabalnan-
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))do, para queella de vós fe preze, que co-
» mo he tão feveramente nobre a lei da ver-
))dadeira amizade, não permitre que vos a-
»confelhe como quero, mas fó como devo :

» reconheço que he maior a grandeza do en-
» cargo , que a fauíla pompa de reinar ; mas
»onde aempreza hedifficil, hemais glorio-
))To o triunfo. A vaidade , a cegueira , e o
)) engano dos homens tem feito no Mundo
» as maiores guerras , não para obedecer, mas
Sífim para mandar; eporeíle coílume ao que
)) larga o fceptro bem poíluido, fcm que as

» armas o difputem , o avaliao por demente
,

» ou covarde ; e fe o deixa
, por não cahir

» em erros de hum oíficio, de que depende a
» boa ordem de todos o^ outros , troca pelo
))defcanço de prudente vaíTallo a gloria de
» bom Monarca. Não penfeis em deixar o go-
»verno, íim em fer grato aos Deofes

, para
»que vos confortem; liberal com os vaííal-
))]os, para que bem vosfirvão; prudente no
» obrar, para que vos imitem ; comedido no
» fallar , para que bem fallem ; e amai o bem
))Commum, para que vos amem ; pois que o
)) varão jufto não ha de perturbar- fe, impa-
» ciente por não ter tudo no eílado

, que de-
)) feja , mas íim íe em alguma coufa não O'
» breu

, como devia : e vede que os noíTos an-
» íepaíTados não adquirirão em defcanço a glo-
» ria

, que herdamos
, porém fervindo na

»guer-
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» guerra os feus Príncipes ; e que fendo mais

«nobre o mcftrar o próprio merecimento,

Lue contar acções alheas, umbem he nrais

«fublime ornar o palácio ««m armas ganha-

»das, que acafa com eícudos herdado.. Ifto

vos diU, para que vos nâo vençao osem-

l baraçol ,
que penfais ,

pois nâo experimenta

*
o homem tanto damno quando a fortuna o

„ defampara , como quando o an^f^^o "^y-H"

),ta. Se quereis que nâo feja o tempo eftru-

>,to, cuidai muito em repandlonaotiran-

.dopara vós do que tocar aos vaíTallos ;
nem

vosV^^rbe que feja divida onoíío traba-

lho [porque alTuB como a eaehe obrigada

a íueiçâo, a fidelidade, e os bens dos po-

vos , também náô íomos devedores mai.,

l que do que permittem a nofla poílioihdade ,

'"
^?Se' o Príncipe não fe defcuida ,

o feu

>, defcanço he virtude , e nlo he cuipa ;
e bai-

^a que' trabalhe por acertar , e vencer as

paixões próprias ,
para que as gentes conhe-

cão, que quando affim de acerta, os Deo-

Iks o determinão para cali.gar os vaífal-

"* '"''

>,Nâo julgueis que fó para os Sobera-

»nos nâo tenhão lin^i'« °« P"'fVrLf
„ o feu dcftriao o Mundo ,

onde todo o ra-

» donal deve teraellos ; mas he certo que hc

:Sada a hmmna capacidade, paraje
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» hum fe encarregue de refponder por muitos

;

» porém os Numes infpirâo , as virtudes ani-
'»mâo, e os bons ajudáo. Eíles , fe quereis
» conhecellos , obfervai profundamente os ho-
))mens como fallâo, fe tem nobre lizurano
» que tratão , fe usáo verdade , fe acompanhão
» com os melhores

, e não são orgulhoíòs

,

» porque rara vez deixará de fer bom aquel-
»le, em que refplandecerem eílas virtudes.

))Nem vos afílijâo os enganos, a que
» fomos arrifcados

; porque fe he génio anti-

» go dós homens o irem fempre contramJnan^
» do para bem lograr os feus intentos, tam-
)) bem a ingenuidade das virtudes íabe pene-
» trar fingimentos, e conhecer a condefcenden-
» cia dos liíonjeiros j e como fabeis que ha
)) eíle género de guerra , mais vezes os haveis
» de concluir , que elles vencer- vos

j porém
)) he certo que todos errão , e não ha algum ,

))que não tenha defeitos, por mais fabio, e
» entendido que feja. Aílim como não ha fe-
)) nhor tão poderoío

, que não poíTa fer ven-
».cido , nem fabio

, que não ignore muito,
»nem bem quiílo, que não tenha inimigos;
» pois que todos podí?m menos do que deíejão

,

»tem menos amigos do que entendem, e fa-
lhem menos do què prefumem.

» Também he certo que o refpeito he
» hum inimigo domeílico , de que a Magefta-
» de precife , ainda quando he pppoílo aos feus

«acer-
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«acertos. Nós gyramos o Mundo, efabemos

soque nosenfinou a plebe, com quem con-

» veríamos ; vivemos entre os bons , e os mãos;

»obfervámos os que tinhao mais , ou menos

» nobreza; affiaimos com os pobres , e cho-

» ramos com os perfeguidos; e quando ago-

» ra chegámos a reinar , fabiamos o que igno-

» ráo os que como nós obráo na face do Mun-

»do. Ah que fepudelTera defpir por algum

„ tempo a Real grandeza , e a prefentanea

«mageftade, venâo os Soberanos provada a

» identidade da razão ! Nós padecemos íomei,

y, frios , fuftos , defprezos , injuftiças ,
e ira-

» menfos perigos : iíto conduz muito para !er-

>, virmos melhor os noffos oííicios ,
qtie os que

>, entendem que hefantezia o pranto dos que
^

«padecem; que todos os homens do Mundo

» fó nafcêrâo para os fervirem ;
que nao lia

»mais, que o que podem alcançar coaiavit-

Bia; e affim o haverem trabalhos ,delampa-

» ros ,
pobreza , e injuftiças , nao lhes faz no

» animo impreCsâo, pois alguma vez oouvi-

» rão de tâo longe ,
que apenas lhes chegarão

«amortecidos ecos de alguns dos que íqíp;.-

»rão affiiftos ;' e tudo bem ponderado, nao

» tendes tanto que temer nos cuidados, como

» eu razão para deiejar-vos no tltrono.

»Bem fabeis que os lábios loberbos

,

» quando erâomais precifos, maltratayâo as

«gentes, edesfrutaváo mais que o Rei aau-

ii
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» thoridade Real, fem que jamais foíTem ca f-

» tigados os feus máos procedimentos
; porque

» os que rodeáo aos Soberanos , o callão por
» politica , quando não por intereíTe , ou me-
»do; ou também, porque fe ha algum, que
))derpreze o temor pânico, para dizer o que
» íabe , ou o Rei fe defgoíía , ou os íervos o
» arruinão ; e de toda a forte melhor ferve

» quem menos prefume ; fe fedifvela por a-

)) cerrar, tem bondade nobre; e mais teme
)) os remorfos internos

, que os ameaços da
)) morte.

» Os que são malviílos do povo, tam-
» bem íabeis que fazem fer o Rei íufpeito

)) nos erros, que lhe condemnão , e que são
))a caufa de que defmaie o zelo, e fervor,
))Com que os vaíFallos fe empenhão nas em-
» prezas, quando rem fé nos que dão o con-
» felho ; e affim fe malogrão os bons arbítrios

,

» por que são poílos em prática por mãos do
» ódio ; porém eílas , e outras muitas circum-
» ílancias são menos ponderáveis

, que outros
»daa-mos, que podem reíulrar defervir-fe o
»Principe (em coufas de alta ponderação)
» com homens, que são odiofos ap público,
» pois não osoccupar não hemais que dei-
»xar deaproveitar-fe de alguns homens ca-

» pazes, e de attendeiios algumas vezes tem
» procedido fucceííos lamentáveis.

» Os que eíludavão mais a própria con-

;) ve-
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» veniencia ,
que em fervirem , como honra-

» dos , fempre vimos que vendião tâo caro o

» fruto de feus eftudos ,
que nunca entendiao

» ferem pagos , ainda quando mais recebiao :

» eftes em toda a parte roubâo ferih fufto
^
e

»são como os que no tempo das diíFensoes

» procurão agradar a ambos os partidos ,
que

»nem a hum, nem a outro fervem.

)) Os que deixando de fer bem vittos ma-

» quinavao perturbações , lembre-vos que para

» eiles erâo reprovados os remédios brandos

,

))e íuaves ;
porque como he duvidofo^o feu

» eíFeito , em cafos graves , fempre obrâo me-

)) Ihor os que são afperos , e fortes ,
pois nao

» fe deve encommendar ao tempo o que toca

)) á violência. Se aíTim recordardes o que vimos

» pelo Mundo , conhecereis os homens ,
ler-

» vir-vos-hão os melhores , e vivireis com elies

))goílofo, tendo cuidado em evitar os dam^

)) nos, antes que fejais obrigado a caftigallos ,

» e obrando como quizereis que tiveíTem com-

» vofco obrado os Soberanos : advertindo íem-

))pre quenáo honrar aquém o merece, ne-

» gar o que com razão fe pede , e não pre-

))mear a quem com difvelo ferve, muitos

» vimos que o foíFriâo ,
porém nenhum ,

que

))odeixaíre entregue ao filencio: pelo que he

» também precifo ver a quem dais, para que

)) o tenha merecido; o que dais, por nao dar

» pouco j e quando dais ,
por nâo fer tarde

;

iHii
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,f:

» porque ainda que de toda a forte fe acceita
,

» poucas vezes fe agradece.

«Cuidai em quê os voíTos exercito? an-
»dem bem difciplinados, eosfoldados con-
» tentes, porque eíles são as melhores mura-
» lhas das Cidades : fazem a grandeza do Rei

,

» confervão-lhe o refpeito, defendem-lhc os
))dominios, reíguardão-lhe os povos, fegu-
)) rao-lhe a coroa, caftigão-lhe inimigos , e
» eílâo promptos para dar por elle a vida ; e
» quando íe admira o bem formado corpo de
» hum exercito poderofo , não fó fe contempla
»como reípira o feu Soberano , mas parece
)) que o refpeito chega a ver com aífombro o
» grande efpirito da Mageítade.

» Também deveis penfar na educação
» dos filhos dosvaíTailos, pois pelo que íer-

)) vem , mais o são da Republica , e da voíTa

» efperança
,
que dos feus próprios pais.

» Vós não procuraftes reinar , opprimir,
» fujcitar , e preterir a todos , como ordinaria-

)) mente defejão os homens , que tomão aquel-
)) le vaidoíò empenho da foberba , com que
))deftroem a fua felicidade ; e fuppofto que
Ji para bem obrar não careceis dos meus didla-

)) mes , como as paixões coílumão efcurecer os
» mais claros entendimentos , vos torno a lem-
)) brar que os Deofes vos efcolhêrâo

, para que
)yfoíTeis amparo dos bons, terror dos roáos,

» alento de virtudes , e pai dos voííos vaíTal-

)) los

,
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» los , pelo que vos rogo que os animeis co-

» mo Príncipe virtuoío ,
pois eu vos refpGndo

» como verdadeiro amigo , vos aconfelho cora

» exprefsôes de legitimo affeéto , vos animo

» com leis de boa razão , e juftiça , com ar-

» mas , e homens , que vos defcancem , e com

» memorias de meus trabalhos , para que ve-

»jais que íe as fadigas fazem o defcanço,

» também efte entre nós faz guerra ás virtu-

» àcs , que em vós fempre augmentem os^Deo-

» íes confoladorcs.

Aífim terminou Arnefto a fua admi-

rável refpofta, em que fe oftentavão glorio-

ías as doutrinas de Anteo, para quem fere-

fervárão eftes fazonados frutos.

Ificles determinando a fua partida pa-

ra Nácíia , fe defpedio das Mageftades, e

juntamente os Qfficiaes de guerra , e os Ju-

rifconfultos, que devião embarcar. Arneílo

com fuaves expreísoes , e difcretos diéla-

mes os enriqueceo de admiráveis máximas,

que nos vaflallos radicarão amor , e nos ef-

trangeiros veneração.

Embarcando Ificles, fe repetirão fef-

tivas demonftraçoes , e muitos vivas áquel-

les Soberanos , até que entre o eftrondo das

falvas , e as fonoras vozes dos clarins per-

derão de viíla a Delos , levando a noticia

do goílo 5 e paz , com que ficavão gozando

O verdadeiro aíFeílo dos íubditos ? e os def-

Y cau-

11
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canços, para que havião concorrido as fa-

digas , conhecendo todos ,
que fempre he

vencedora a verdade , e que a formofura tri-

unfa ,
quando he conftante a virtude.

F I M.
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PROTESTAÇÃO.

DEclaro que nefta Obra ufo das palavras

Deoícs, Numes, Fado, &c. no íenti-

do, em que as tem ufado muitos Catholi-

cos , íómente para imitar , e fingir as fabu-

las , e termos dos antigos Gentios ,
que não

chegarão a conhecer o verdadeiro Deos Tri-

no , e Uno , nem os admiráveis eíFeitos da

noíTa Santa Lei ,
pofto que muitos fouberâo

exercitar algumas virtudes moraes ; e nefta

forma quero que íejão entendidos eftesmeus

efcritos ,
que com a mais profunda , e ren-

dida obediência aos Decretos Pontifícios fu-

jeito humildemente á correcção , e ceníura

da Santa Madre Igreja Catholica, e Apof-

tolica Romant , e feus Miniftros.
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